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Este livro nasce do desassossego. No contexto brasileiro 

contemporâneo, desassossegar-se é uma postura tanto de resistência 

a tempos difíceis quanto de compromisso com a construção de uma 

sociedade igualitária e democrática, sempre inacabada e desejosa 

de renovação. Desassossegar-se é um dos pilares do ofício do 

psicólogo e do historiador. Portanto, estamos desassossegados. 

Desassossego em relação aos processos de ensino e aprendizagem 

nos cursos de graduação e pós-graduação em Psicologia no Brasil, 

desassossego frente a trajetórias e histórias da Psicologia, 

desassossego relativos aos percalços da ciência psicológica no país 

e com as práticas delas decorrentes.  

Nos cursos de formação, ensinar História da Psicologia não 

deve intencionar sanar completamente esse desassossego; pelo 

contrário, talvez deva alimentá-lo um pouco mais. Ao propormos o 

projeto deste livro aos integrantes dos Grupos de Trabalho (GTs) de 

História da Psicologia e de História Social da Psicologia, da 

Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia 

(Anpepp), esperávamos criar um espaço para que o desassossego 

(que não é apenas nosso) tomasse forma em escritas sobre práticas 

de ensino e outras atividades docentes. Ao trazermos este livro a 

público, podemos afirmar: estamos felizes com as produções que 

coletivamente apresentamos.  

As preocupações relativas ao ensino de História da 

Psicologia não são recentes entre as ações empreendidas pelos 

mencionados GTs da Anpepp. Nesse sentido, recordamos que a 

coletânea de artigos publicada após a primeira reunião do GT de 

História da Psicologia, ocorrida em 1996, dedica uma seção 

exclusivamente ao tema. Os anais dos simpósios da Anpepp e os 

cadernos de resumos dos GTs documentam debates, publicações e 

desassossegos acumulados ao longo de quase três décadas. De igual 

maneira, o interesse pelo ensino de História da Psicologia está (e 

continuará) presente em eventos especializados, organizados por 

laboratórios e grupos de pesquisa de diferentes universidades do 

país e pela Sociedade Brasileira de História da Psicologia, entidade 

científica que reúne significativa parcela dos integrantes dos GTs em 

outros fóruns para a reflexão acadêmico-profissional.  
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Ainda que a trajetória deste livro possa ser rastreada ao 

longo das trajetórias dos GTs de História da Psicologia e de História 

Social da Psicologia, sua preparação se iniciou concretamente logo 

após o XIX Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da 

Anpepp, ocorrido remotamente em 2022, e foi alcançada pela 

publicação das mais recentes Diretrizes Curriculares Nacionais para 

os cursos de graduação em Psicologia (DCNs), em outubro de 2023. 

Vale destacar que as atuais DCNs, que substituíram as normativas 

que estavam em vigor desde março de 2011, não modificaram 

substancialmente a importância atribuída ao conhecimento histórico 

para a formação inicial de psicólogos, mantendo como eixo 

estruturante os “fundamentos epistemológicos e históricos, que 

permitam ao estudante o conhecimento e análise crítica das bases 

epistemológicas do saber psicológico” (BRASIL, 2023). Em seu texto, 

as atuais DCNs também consideram que o profissional deve recorrer 

à sua competência científica de “identificar a limitação dos modelos 

científicos e a historicidade das interpretações, demonstrando 

flexibilidade para mudar de perspectiva ou estratégia de trabalho 

quando uma análise cuidadosa assim o exigir” (BRASIL, 2023). 

Entretanto, mesmo que as DCNs enalteçam o papel do 

conhecimento histórico, os comentários compartilhados por docentes 

e especialistas neste campo frequentemente assinalam um cenário 

de desvalorização e de desinteresse por disciplinas de caráter 

histórico-epistemológico em detrimento de disciplinas de caráter 

aplicado e/ou técnico. 

Este livro quer auxiliar a posicionarmo-nos frente a esse 

cenário desafiador ao ensino de História da Psicologia reunindo 

reflexões de docentes de diferentes universidades e múltiplos 

percursos de formação. Assim, os capítulos que compõem esta obra 

caracterizam-se pela riqueza das estratégias de escrita dos autores 

para relatarem suas experiências e pesquisas, bem como das 

metodologias e/ou recursos pedagógicos utilizados no ambiente de 

sala de aula, seja ela física ou virtual.  

Abrimos este livro com o capítulo Institucionalização do 

ensino de História da Psicologia no Brasil: da Reforma Benjamin 

Constant às Diretrizes Curriculares Nacionais, de Luísa Xavier de 

Brito Silva, Walter Aristóteles Oliveira Miez, Sérgio Dias Cirino, Paulo 

Coelho Castelo Branco e Erika Lourenço. Com base em documentos 
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produzidos entre o final do século XIX e a atualidade, os autores 

descrevem o processo que resultou no ensino de História da 

Psicologia no Brasil. Para tanto, apresentam eventos relativos ao 

ensino de Psicologia no ensino superior na primeira metade do século 

passado e relatam as disputas pela regulamentação da profissão na 

década de 1960. A partir desse cenário, discutem os papéis atribuídos 

ao estudo de conteúdos históricos na graduação em Psicologia desde 

a implantação do denominado currículo mínimo até as mais recentes 

DCNs. 

Também em perspectiva histórico-documental e atentando-

se a um contexto ainda pouco debatido na literatura, o capítulo O 

ensino de Psicologia: ciência e profissão no interior do Mato 

Grosso do Sul, de Letícia Martins Righi, Allana Patrícia da Silva, 

Maria Eduarda Gregório dos Santos, Felipe Maciel dos Santos Souza 

e Denise de Matos Manoel Souza, da Universidade Federal da 

Grande Dourados, aborda uma pesquisa sobre o ensino de 

disciplinas históricas e conteúdos correlatos em universidades e 

centros universitários sul-mato-grossenses. Recorrendo ao estudo de 

ementas e programas de disciplinas, dão especial atenção à análise 

do nome das unidades curriculares, cargas horárias, conteúdos 

ministrados e bibliografia utilizada, concluindo pela importância do 

estudo contextualizado da Psicologia e de sua história em razão dos 

impactos para a formação profissional.  

Nos capítulos seguintes, partimos para conhecer distintas 

experiências de ensino de História da Psicologia. Em linhas gerais, 

os textos apresentados procuram incentivar o protagonismo do 

estudante em relação ao conhecimento histórico, sendo que isso 

acontece mediante o contato com fontes documentais primárias, a 

leitura e a análise de obras artísticas (filmes, fotografias e quadros), 

as atividades em grupo e as visitas a espaços de memória e história 

(museus, centros de documentação, bibliotecas e acervos). 

Em Clio e Psyché vão à sala de aula: o ensino de História 

da Psicologia na Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Ana 

Maria Jacó-Vilela e Filipe Degani-Carneiro constroem importante 

distinção entre formar psicólogos com conhecimento histórico e 

historiadores da psicologia. Reconhecendo a importância de se 

estudar a História da Psicologia a partir de uma perspectiva local, 

descrevem o ensino de disciplinas de caráter histórico no curso de 
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Psicologia da universidade carioca e algumas atividades 

empreendidas pelo Laboratório de História e Memória da Psicologia 

Clio-Psyché. O capítulo enfatiza a importância desse ensino para se 

preparar profissionais conscientes e críticos acerca das condições 

históricas e socioculturais de seu fazer profissional e os desafios 

epistêmicos, éticos e políticos que lhe são inerentes.  

André Elias Morelli Ribeiro assina Na busca pelo ensino de 

uma história política e social da psicologia: por um novo lugar para 

a História da Psicologia na formação profissional. Nele, o professor 

da Universidade Federal Fluminense, em Rio das Ostras, reconstrói 

a presença da História da Psicologia ao longo da formação de 

profissionais em contexto brasileiro e internacional e problematiza 

as justificativas que têm sido dadas para seu ensino. Em seguida, 

narra algumas estratégias didático-pedagógicas utilizadas nas 

unidades curriculares História da Psicologia e Psicologia e História 
Social, dando destaque às aulas em que o conhecimento histórico é 

tomado como fonte para a análise de problemas contemporâneos. 

Nessa oportunidade, o docente recorre a práticas expositivo-

dialogadas e à estratégia didática C-A-B, detalhada no texto.  

O Relato de experiência sobre o ensino de História da 

Psicologia, de Rodrigo Lopes Miranda, Gabriela Syperreck Ramires, 

Isabella Espíndola Rodrigues e Letícia Andrade Herrera, descreve a 

combinação de filmes de longa-metragem e de textos de/sobre 

história e historiografia da psicologia nas disciplinas História da 
Psicologia I e História da Psicologia II do curso em Psicologia da 

Universidade Católica Dom Bosco, em Campo Grande, Mato Grosso 

do Sul. Essa experiência buscou promover a consciência histórica, tal 

como definida por Rüssen (2011), bem como colocar em prática os 

princípios pedagógicos da denominada sala de aula invertida. 

Ressalta-se também o propósito dos autores de estimular o ponto de 

vista dos estudantes frente a fontes audiovisuais e escritas, de modo 

a elaborar sínteses das aprendizagens produzidas.  

Contemplar o belo para conhecer o humano e suas relações 

ao longo da história: enriquecendo a formação universitária por meio 

da arte é o capítulo de Roberta Vasconcelos Leite, Yuri Elias Gaspar, 

Marcelo Augusto de Oliveira e Maria Gabrielle Coelho Caldeira. 

Combinando texto e imagens, apresentam o percurso do ensino de 

conteúdos de História da Psicologia nas graduações de Medicina e 
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do Bacharelado Interdisciplinar em Ciências Humanas da 

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri. Esse 

percurso é mediado por obras de arte de diferentes períodos 

históricos, propondo uma vivência, ao mesmo tempo, sensibilizadora 

e desafiadora aos estudantes, uma vez que lhes incita um 

posicionamento crítico e humanizado diante da formação 

profissional escolhida e do público a que essas se destinam. Este 

capítulo permite reconhecer que estudar aspectos da história da 

psicologia é fundamental não apenas para a formação de 

psicólogos. 

Em O uso de podcasts no ensino de História da Psicologia 

em uma perspectiva decolonial: relato de uma experiência, Erika 

Lourenço apresenta sua experiência com a produção de podcasts na 

disciplina História das Ideias Psicológicas, no curso de Psicologia da 

Universidade Federal de Minas Gerais. Essa prática aconteceu 

durante o ensino remoto ocasionado pela emergência sanitária 

causada pela pandemia da COVID-19. Em seu capítulo, a autora 

descreve as especificidades das unidades curriculares História das 
Ideias Psicológicas e Psicologia no Brasil: história e campos de 
atuação e detalha as etapas cumpridas para a produção do podcast 

Grito Decolonial, que posteriormente deu origem a um projeto de 

extensão universitária.  

Os autores Rodolfo Luís Leite Batista, Andrêza Reis da Silva 

e Fernanda de Cássia Oscar Otaciano relatam no capítulo O uso de 

biografias e a produção de vídeo-documentários para o ensino 

de História da Psicologia no Brasil a combinação do gênero 

literário e historiográfico da biografia com as técnicas audiovisuais 

de modo a produzir documentários a respeito de personagens da 

psicologia brasileira. Ao proporcionar aos estudantes do curso de 

Psicologia do Centro Universitário Presidente Tancredo de Almeida 

Neves, de São João del-Rei, Minas Gerais, o contato com a literatura 

científica produzida pelos/sobre os personagens escolhidos, assim 

como ao instigá-los a se experimentarem como roteiristas, editores, 

diretores e produtores do vídeo-documentário, a atividade proposta 

acaba por estimular tanto a ação e a criação discentes sobre o 

conhecimento, algo almejado na prática pedagógica docente no 

ensino superior.  
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Em O Ensino da História da Psicologia: relato de uma 

experiência de estudo orientado, em grupos e acumulativa, 
Alcides José Sanches Vergara narra a experiência de utilizar técnicas 

de dinâmica de grupo, inspiradas nas obras de Enrique Pichon 

Rivière, na produção de uma leitura crítica, reflexiva e acumulativa 

dos conteúdos da História da Psicologia na Universidade Estadual 

de Londrina, no Paraná. Aliada ao fomento da participação dos 

estudantes, essa leitura culminou na produção de textos que 

sumarizam seu entendimento a respeito dos tópicos debatidos em 

sala de aula. O autor demonstra a atualidade pedagógica de uma 

estratégia tida como tradicional no ensino superior brasileiro, qual 

seja, o uso de técnicas de ensino envolvendo grupos.  

O capítulo O Grupo de Estudos Historiográficos de 

Psicologia Soviética das décadas de 1930 e 1940: a psicologia 

soviética contra a extrema direita hitlerista, elaborado por Juberto 

Antônio Massud de Souza, Brenda Rodrigues Marcelino Alexandre, 

Bruna Torrecilha Cessel, Diego Duarte Ribeiro, Guilherme José 

Pavesi, Letícia José Pedrozo, Maria Eduarda Fiorini e Nathalia 

Soares de Lima, relata o processo do grupo de estudos, que envolveu 

discentes e docentes dos cursos de graduação em Psicologia, 

Pedagogia e História da Universidade Federal da Grande Dourados. 

O relato contempla o percurso de leituras realizadas, detalhando os 

textos e as razões de sua escolha, bem como a avaliação da 

experiência a partir do ponto de vista dos participantes. Mais ainda, 

aponta a contribuição das temáticas estudadas na compreensão da 

realidade contemporânea brasileira e mundial. 

O ensino de História da Psicologia também é objeto de 

reflexão em cursos de pós-graduação. Nessa perspectiva, Anderson 

de Brito Rodrigues apresenta sua experiência como docente da 

disciplina Historiografia da Psicologia Brasileira no Programa de 

Pós-Graduação em Psicologia na Universidade Federal de Goiás. Em 

seu capítulo Saberes e fazeres da psicologia brasileira, o autor 

reflete sobre a necessidade de preparação do docente para ofertar 

uma unidade curricular para pós-graduandos com diferentes 

formações iniciais, que pretendem se informar a respeito de métodos 

historiográficos e das narrativas sobre a psicologia brasileira. Em 

suas aulas, Rodrigues recorre a diversas estratégias para o ensino, 

tais como a discussão mediada da bibliografia indicada, a realização 
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de seminários temáticos, a produção de cartas, a pesquisa com 

fontes primárias locais e a visita a museus e centros de 

documentação goianos.  

Os capítulos finais deste livro mesclam reflexões 

autobiográficas e a elaboração teórica a respeito do ensino de 

História da Psicologia. Em um relato de primeira pessoa, Dener Luiz 

da Silva compartilha o percurso docente trilhado por ele na 

Universidade Federal de São João del-Rei ao longo da emergência 

sanitária global no texto Pandemia de COVID-19: vivências e 

memórias de um professor de História da Psicologia. Ao descrever 

e refletir sobre as dificuldades e as possibilidades de ensino de 

História da Psicologia no contexto do isolamento social e das aulas 

mediadas pelas tecnologias de informação e comunicação, bem 

como no retorno gradual às atividades letivas presenciais, ressalta 

as contribuições da convivência com grupos de estudantes, de 

professores e de colegas pesquisadores que conduziram a 

transformações nas práticas de ensino e aprendizagem, as quais 

permaneceram após aquele período.  

No capítulo Modelo para análise estrutural de teorias no 

contexto da História da Psicologia, William Barbosa Gomes 

apresenta a descrição detalhada e fundamentada em evidências, 

tanto da literatura especializada quanto da prática docente, de um 

recurso didático que visa contribuir para o desenvolvimento de 

habilidades críticas de docentes e discentes no processo de avaliação 

dos pressupostos teóricos, científicos e aplicados de diversas teorias 

propostas pela Psicologia e pela Filosofia. Esse recurso didático, cuja 

elaboração foi refinada no decorrer dos 25 anos de docência em 

História da Psicologia na Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, propõe combinar o exame estrutural das teorias – apoiado em 

questionamentos ontológicos, gnosiológicos, metodológicos e 

axiológicos – com o questionamento das possíveis aplicações e 

contribuições dessas na constituição da psicologia contemporânea. 

Arthur Arruda Leal Ferreira, Marcus Vinícius Amaral do 

Gama Santos e Raphael Thomas Pegden escrevem Percursos, 

recursos, transcursos e cursos em História da Psicologia, em que 

discutem a experiência do curso de História da Psicologia ministrado 

durante trinta anos na Universidade Federal do Rio de Janeiro. Nele, 

os autores apresentam as materialidades que contextualizam as 
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práticas de ensino empreendidas nessa instituição de ensino superior. 

Destacam-se as práticas didáticas de monitoria e colaboração com 

estudantes de pós-graduação e colegas pesquisadores de outras 

universidades. Ao final, apresentam apontamentos provocativos 

sobre o ensino de História da Psicologia no Brasil e seus percursos.  

Os textos reunidos para finalizar este livro pretendem 

documentar as publicações pioneiras sobre as experiências de ensino 

de História da Psicologia produzidas no âmbito dos GTs de História 

da Psicologia e de História Social da Psicologia, bem como recuperar 

experiências divulgadas em formato de artigo em revistas científicas 

brasileiras. Homenageamos os professores, pesquisadores e 

membros-fundadores do GT de História da Psicologia, Maria do 

Carmo Guedes e William Barbosa Gomes, reapresentando ao público 

os textos História da Psicologia: recurso para a formação de 

pesquisadores e psicólogos e História da Psicologia para curso 

de graduação, publicados na terceira parte do livro História da 

Psicologia: pesquisa, formação e ensino, organizado por Regina 

Helena de Freitas Campos. Quando da criação do GT de História 

da Psicologia, esses capítulos estavam presentes na já mencionada 

coletânea da Anpepp e logo se tornaram obras de referência para 

os historiadores da psicologia brasileira. Registramos nosso 

agradecimento aos professores acima citados, bem como à diretoria 

da Anpepp (2023-2024) pela autorização dessa republicação.  

Recuperamos também os artigos A história da psicologia 

como disciplina de mestrado: relato de uma experiência, de Inês 

Rosa Bianca Loureiro e Marisa Todescan Dias da Silva Baptista, 

publicado em Memorandum: memória e história em psicologia, e 

Ensino de História da Psicologia e desenhos animados: 

possibilidades de novas articulações, de Cristina Lhullier, 

encontrado no número temático sobre História da Psicologia do 

periódico Temas em Psicologia. Esse número teve como editores 

Francisco Teixeira Portugal, Maria do Carmo Guedes e Sérgio Dias 

Cirino. De igual modo, agradecemos aos atuais editores dos 

periódicos pela cessão de direitos para republicação.  

Desejamos que este livro cumpra com o intuito de divulgar 

os relatos de experiências e de pesquisas de/sobre ensino de História 

da Psicologia entre os membros dos GTs de História da Psicologia e 

História Social da Psicologia, docentes e discentes dos cursos de 
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graduação e pós-graduação em Psicologia, no Brasil e em outros 

países, bem como entre pesquisadores em História da Psicologia e 

demais interessados. A opção pelo formato digital reforça nosso 

compromisso (e certamente dos autores que aqui dividem seus 

trabalhos) com a difusão do conhecimento de forma ampla e 

gratuita, uma vez que objetivamos que o conteúdo dos capítulos seja 

lido, comentado e disseminado pelo maior número de pessoas, 

estejam elas ou não envolvidas diretamente com a História da 

Psicologia. 

As experiências e as pesquisas que compõem este livro não 

buscam focar, tomando de empréstimo a expressão utilizada por 

Miranda e colegas em um dos capítulos, nos “cases de sucesso”. Elas 

são o compartilhamento de trajetórias de dodiscência, enfatizando 

as relações de ensino-aprendizagem construídas entre professores e 

estudantes, de inquietações e reflexões geradas por/sobre essas 

trajetórias e pelo desejo de celebrar e valorizar a área da História 

da Psicologia na diversidade, profundidade e proficiência de suas 

produções. 

Cristina Lhullier  

Rodolfo Luís Leite Batista 

Caxias do Sul e Juiz de Fora, 15 de março de 2024. 
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Esta obra reafirma a pertinência e relevância do 

ensino de História da Psicologia. Tal assertiva se dá por 
múltiplos estudos, distintas perspectivas e variadas 
análises. 

As produções reunidas neste livro pretendem 
configurar um conjunto de experiências de ensino de 

História da Psicologia produzidas no âmbito dos Grupos 
de Trabalho (GTs) de História da Psicologia e de História 
Social da Psicologia da Associação Nacional de Pesquisa 
e Pós-graduação em Psicologia (ANPEPP). As 
abordagens são variadas, porque a obra tanto apresenta 
material inédito, em vários capítulos, quanto busca 
resgatar textos tidos como pioneiros e artigos 
importantes anteriormente publicados em periódicos 
acadêmicos da área. 

A captura é abrangente porque incorpora 
perspectivas desenvolvidas em diferentes cidades e 
díspares regiões brasileiras. Os olhares são distintos 
porque se dirigem ao ensino em instituições públicas, mas 
também em instituições de ensino superior (IES) 
privadas. De fato, o cenário é multifacetado. 

Há discussão sobre a Reforma Benjamin Constant 
e as novas Diretrizes Curriculares Nacionais. As 

experiências compartilhadas foram desenvolvidas em 
grandes universidades das capitais dos estados 
brasileiros: Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre, 
Campo Grande e Goiânia. No entanto, cidades e regiões 
emergentes também evidenciaram participação 
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expressiva: Rio das Ostras, Juiz de Fora, Londrina, 
Dourados, São João del-Rei, Diamantina e Caxias do Sul. 

Tais alcance e amplitude são o elemento forte da 
obra. Como se sabe, a própria palavra experiência deriva 
do latim experientia, por sua vez formada por três 
elementos: o prefixo ex (para fora), seguido de peri 
(perímetro, limite) e de entia (que indica condição ou 
estado da entidade ou ente). Ou seja, é experiência 
mesmo, o livro delimita um amplo perímetro dentro do 

Brasil e traz para fora aquilo que está sendo 
efetivamente o ensino da História da Psicologia. 

O estudo da História da Psicologia no Brasil como 
objeto é relativamente recente, o que torna esta obra de 
considerável importância, uma vez que tematiza o ensino 
de História da Psicologia e fortalece os estudos em 
Historiografia da Psicologia. 

Guedes (2008) relata como surgiu, no início da 

década de 1980, na Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo (PUC-SP), um núcleo de estudos em História 
da Psicologia. Em sua apresentação, a autora declara a 
dificuldade em encontrar profissionais, nesse período, que 
pesquisassem História da Psicologia, pré-requisito 
necessário para ocupar a vaga de docente na disciplina 
de mesmo nome, do Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia Social (Guedes, 2008). A criação, nessa mesma 
instituição, do Núcleo de Estudos em História da 

Psicologia (NEHPSI) foi, portanto, fruto da necessidade 
para a realização de pesquisas em História da Psicologia, 
bem como para a formação de estudiosos neste campo. 

Nas décadas seguintes, em diferentes partes do 
país, surgiriam novos grupos tematizando a História da 
Psicologia. Vale destacar o surgimento, em 2003, na 
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Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), do 
Laboratório de Memória e História da Psicologia, o Clio-
Psyché, que desde o seu início, reunia pesquisadores em 
torno do debate de temáticas sobre a Historiografia da 
Psicologia. Embora a data de 2003 seja a apresentada 
oficialmente como início de funcionamento do Clio-
Psyché, desde a década de 1990, ou mais especificamente 
de 1998, quando ocorreu o I Encontro Clio-Psyché com a 
temática História da Psicologia no Brasil, este grupo se 

encontrava atuante. 
Ainda na década de 1990, em 1996, cabe destacar, 

o surgimento do Grupo de Trabalho (GT) em História da 
Psicologia da ANPEPP, que reuniu pesquisadores de 
diferentes regiões do país, o que propiciou a comunicação 
das experiências de pesquisa em História da Psicologia, 
dos diferentes grupos e pesquisadores, além da edição 
de novos livros e a publicação de artigos neste mesmo 

campo. Soma-se a isso, a criação, posterior, da Sociedade 
Brasileira de História da Psicologia, em 2013, e do Grupo 
de Trabalho (GT) História Social da Psicologia da 
ANPEPP, em 2014. 

Assinalar a existência e a história destes grupos de 
pesquisas no país permite contextualizar e enfatizar, 
mais uma vez, a importância de uma obra sobre o ensino 
da História da Psicologia no Brasil. 

 

Renato Sampaio Lima 
Alexandre de Carvalho Castro 
Sérgio Dias Cirino
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Luísa Xavier de Brito Silva 
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Sérgio Dias Cirino 

Rodrigo Lopes Miranda 
Paulo Coelho Castelo Branco 

Erika Lourenço 
 
É comum notar a presença de História da 

Psicologia nos currículos dos cursos de graduação em 
Psicologia. Existem registros dessa disciplina muito antes 
de a Psicologia ser considerada uma profissão e um 
campo de ensino em termos oficiais, como na proposta 

do currículo do primeiro curso de Psicologia, elaborado 
por Waclaw Radecki, em 1932 (CENTOFANTI, 1982). O 
Artigo 5º da Resolução nº 8/2004, que instituiu as 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), preconiza a 
necessidade e a importância de se ensinar “fundamentos 
epistemológicos e históricos”. A Resolução nº 1/2023, que 
estabelece as novas DCNs, também preserva, no seu 
texto, o Artigo 5º. A manutenção deste, demonstra o olhar 
em direção à promoção de uma formação crítica em 

Psicologia.  

A permanência do ensino dos “fundamentos 
epistemológicos” no currículo, manifesta a importância 
que a História da Psicologia tem, através dos seus 
métodos de pesquisa, de oportunizar o acesso ao 
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passado da Psicologia, revendo as diferentes visadas da 
sua história. 

Este capítulo objetiva investigar os momentos 
históricos da institucionalização do ensino da disciplina 
História da Psicologia no Brasil, desde a Reforma 
Benjamin Constant, passando pelo Currículo Mínimo e 
culminando nas Diretrizes Curriculares Nacionais. 
Portanto, pretende-se somar a uma corrente sobre os 
estudos da formação do psicólogo no Brasil (e.g., 

BERNARDES, 2004; FERREIRA NETO, 2010; CURY; 
FERREIRA NETO, 2014; SEIXAS, 2014; RUDÁ; ALMEIDA 
FILHO, 2015; BATISTA, 2018), de modo a destacar os 
caminhos da concepção e institucionalização da 
disciplina da História da Psicologia no Brasil e os 
caminhos que a consolidaram como um campo de 
formação, pesquisa e extensão. Entende-se 
operacionalmente aqui a História da Psicologia como 

uma disciplina constituída por autores sociais 
(geralmente psicólogos docentes e pesquisadores) 
estruturada como um componente imerso em uma 
estrutura formativa e administrativa da formação em 
Psicologia.  

Conhecer a história da Psicologia através de 
métodos historiográficos proporciona entrar em contato 
com os diferentes contextos nos quais essa história se 
escreveu, a fim de evitar possíveis reduções históricas. 

Sobre isso, Castelo Branco e Cirino (2017) apontam a 
importância de colocar em prática a História da 
Psicologia em Contexto, linha de pensamento que 
promove uma argumentação acerca dos conhecimentos 
psicológicos que serão aceitos ou não pela visão 
tradicional da História da Psicologia. Assim, a História 
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da Psicologia é fundamental para a construção da 
criticidade durante a formação em Psicologia. Assim, 
asseguramos a memória deste múltiplo campo do 
conhecimento e reconhecemos não existir uma história 
única e hegemônica. 

Recorremos à análise de documentos do site da 

Associação Brasileira de Ensino da Psicologia (ABEP)1 

referentes ao ensino de Psicologia, em especial aqueles 
vinculados ao Currículo Mínimo e às DCNs. Pudemos, 
assim, acompanhar os percursos feitos durante a 
construção desse processo de institucionalização da 
disciplina de História da Psicologia. 

Segundo Pimentel (2001), nos trabalhos com 
documentos as categorias de análise precisam ser 
encontradas nesses documentos, e para isso, é preciso 

realizar a “extração” destes, de modo que recebam o 
tratamento adequado para que se constitua um caminho 
por onde a pesquisa possa caminhar. Privilegiamos 
documentos relevantes que trouxessem o debate em 
torno das DCNs. Desta maneira, trabalhamos com 12 
documentos neste artigo.  

A tabela 1 mostra os documentos utilizados para 
esse trabalho, sinalizados pelo ano, título do documento, 

o tipo do documento e sobre o que o documento diz 
respeito. 

 
 

 
1 Disponível em: http://www.abepsi.org.br/formacao/linha-do-tempo-
da-psicologia/. 

http://www.abepsi.org.br/formacao/linha-do-tempo-da-psicologia/
http://www.abepsi.org.br/formacao/linha-do-tempo-da-psicologia/
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Tabela 1 
Documentos referentes ao ensino de Psicologia no Brasil 

Ano Título do 

documento 

Tipo de 

documento 

Sobre o que o 

documento diz 

respeito 

1932 Primeiro projeto 

de curso de 

Psicologia 

Projeto Instituiu o primeiro 

curso de Psicologia 

no Brasil 

1958 Projeto de Lei 

n.3.825 

Lei Regulamenta a 

profissão de 

psicologista 

1962 Lei 4.119 de 27 

de agosto 

Lei Regulamentou a 

profissão de 

Psicologia 

1962 Resolução de 

19/12/1962 

Resolução do 

Conselho 

Federal de 

Educação 

(CFE) 

Fixou o currículo 

mínimo para os 

cursos de Psicologia 

1992 Carta de Serra 

Negra 

Carta – CFP 

e instituições 

de ensino 

superior 

Oferecer princípios 

norteadores para a 

formação em 

Psicologia 

1995 A formação em 

psicologia: 

contribuições 

para a 

reestruturação 

curricular e 

avaliação dos 

cursos 

Comissão de 

especialistas 

(MEC/SESU) 

Discutir e propor 

novas diretrizes 

para os cursos de 

graduação em 

Psicologia 

1996 Lei de Diretrizes 

e Baes da 

Educação 

Nacional(LDB), 

n.9.394/96 

Lei Reordenou o sistema 

educacional do 

Brasil 

2001 Parecer 

CNE/CES n.1.314 

Parecer do 

CNE 

Discutiu sobre os 

três perfis de 
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formação e nas 

ênfases ofertadas 

2004 Parecer 

CNE/CES n.62 

Parecer do 

CNE 

Instituiu as DCNs 

para os cursos de 

psicologia 

2018 Ano da 

formação em 

Psicologia, 

revisão das 

diretrizes 

curriculares 

nacionais para 

os cursos de 

graduação em 

Psicologia 

Minuta Discussão acerca da 

revisão das DCNs 

2019 Boletim n.112 da 

ANPEPP – 

Entidades 

unidas por um 

novo currículo 

Boletim Críticas sobre o 

processo de 

construção das 

novas DCNs 

2019 Resolução 

CNE/CES 

1071/2019 

Resolução Aprovação do texto 

que inclui o Projeto 

das novas DCNs. 

Esperando 

aprovação do 

Ministro da 

Educação 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Como pontua Cellard (2008, p. 303), o processo de 
análise dos documentos é um caminho que requer uma 
abordagem “tanto indutiva quanto dedutiva”. É preciso 
encontrar o fio condutor que liga os materiais escolhidos 
e analisá-los sob à luz do questionamento inicial do 
pesquisador, bem como é preciso estar aberto para as 
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surpresas que a análise, pois muitas vezes se faz 
necessário “modificar ou enriquecer o referido 
questionamento” (p. 303). 

O esboço escolhido para trabalharmos as análises 
desses documentos foram por meio de seções. Diante 
dessa organização que estabelecemos, distribuímos esses 
documentos em quatro seções: Os caminhos trilhados até 
o Currículo Mínimo, As críticas ao Currículo Mínimo: um 
período de contestação, As DCNs de 2004 e 2011 e 2018: 
o ano da revisão das DCNs para os cursos de Psicologia. 

É certo reconhecer que o ensino da disciplina de 
Psicologia se deu muito antes da regulamentação da sua 

profissão. Sabe-se que a Reforma Benjamin Constant2, 

em 1890, incorporou a disciplina Psicologia nos currículos 
das Escolas Normais, mas a produção da ciência 
psicológica e a sua transmissão só ganharam espaço com 
maior relevância após a criação das universidades 
modernas brasileiras. As Escolas Normais incluíram a 
Psicologia em diferentes áreas do saber. Tais escolas, ao 
assumirem a disciplina de Psicologia e Lógica, tinham 

como objetivo preparar para a admissão do ensino 

 
2 A Reforma Benjamin Constant, criada durante o governo provisório, 
pelo Ministro que dá seu próprio nome à reforma, tinha o objetivo 
de fazer a substituição de um currículo acadêmico por um currículo 
prático, baseado nas ideias positivistas. Ficou conhecida como a 
primeira reforma educacional da república brasileira e possuía uma 
natureza liberal e elitista (SOARES, 2010). 
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superior (PESSOTTI, 1988; SOARES, 2010; SEIXAS, 2014). 
O ensino de Psicologia nas Escolas Normais e a criação 
do primeiro Laboratório de Psicologia Experimental, o 
Pedagogium, em 1906, marcaram o processo de 
profissionalização da Psicologia no Brasil, como sugerem 
Pereira e Pereira Neto (2003). Apesar desse movimento, 
a Psicologia brasileira ainda não possuía autonomia e 
estava vinculada às outras áreas, tais como a Pedagogia 
e a Medicina.  

As décadas de 1930 e 1940 foram importantes no 
processo de desenvolvimento das instituições voltadas 
para o ensino da Psicologia Aplicada. Naquele momento, 
a procura era por uma Psicologia com rigor científico e 
de caráter técnico, pois o crescente processo de 
urbanização demandava que as práticas psicológicas, 
além de auxiliar a organização do trabalho, estivessem 
presentes nas escolas e nas clínicas infantis (BAPTISTA, 

2010; BERNARDES, 2004).  
O Laboratório de Psicologia Experimental da 

Colônia de Psicopatas do Engenho de Dentro tinha como 
objetivo auxiliar as atividades médicas, tornar-se um 
centro de formação de psicólogos e consolidar-se como 
um núcleo de pesquisas (CENTOFANTI, 1982). No ano 
de 1932, o Laboratório passou a ser o Instituto de 
Psicologia da Secretaria de Estado da Educação e Saúde 
Pública, incorporando entre as suas funções a de Escola 

Superior de Psicologia. A proposta de curso de Radecki 
apresentava uma linha condutora experimental e o 
componente de História da Psicologia aparecia na última 
etapa do curso, denominada de “Psicologia Aplicada à 
Educação”, junto com os outros componentes de 
Psicologia da Criança, Ética e Estética. Em 1937, o 
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Instituto foi vinculado à Universidade do Brasil, com o 
objetivo de auxiliar nos estabelecimentos de ensino da 
instituição (CENTOFANTI, 1982). 

Como já mencionado, a década de 1930 foi 
marcada pela era da modernização e da produção do 
capital, seguindo o processo de industrialização do 
governo de Getúlio Vargas. O Instituto de Seleção e 
Orientação Profissional (ISOP), criado em 1947 para 
funcionar como laboratório e escola, foi o lugar que 

impulsionou as demandas de trabalho do novo 
profissional que surgiu naquele momento, denominado de 
“psicotécnico” – essa nova categoria tentava responder à 
preocupação crescente com o fator humano, ou seja, tudo 
o que estava relacionado com o desenvolvimento de 
aptidões e o aprimoramento técnico do sujeito, sempre 
vinculado à produção do capital (MANCEBO, 1997). 

A Psicologia acabou por direcionar seu foco ainda 

mais para o indivíduo, delegando para um segundo plano 
o contexto social. Ela também ampliou seus horizontes de 
intervenção para os campos da clínica e do trabalho, pois 
sempre estivera muito vinculada aos campos da 
Medicina e da Educação (PEREIRA; PEREIRA NETO, 
2003). Diante dessa expansão, crescia a necessidade da 
criação de políticas que assegurassem uma formação 
autônoma e a regulamentação da formação em 
Psicologia e da atuação profissional. 

O final da década de 1940 e o início dos anos de 
1950 são marcados por alguns encontros e publicações 
de artigos que impulsionaram as discussões acerca da 
formação e da regulamentação da Psicologia. Em 1949, 
Eliezer Schneider apresenta uma proposta curricular que 
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possuía o componente de História da Psicologia no 
primeiro e segundo anos do curso, segundo Cabral (1953). 

Existem registros de que a partir do ano de 1952, 
a Sociedade de Psicologia de São Paulo iniciou discussões 
acerca da regulamentação, criando uma comissão para 
realizar estudos sobre a profissão. Em 1953, Annita 
Cabral publicou um artigo alertando para a necessidade 
de autonomia nos cursos de Psicologia, defendendo um 
aspecto eminentemente científico para eles e propondo 

que fossem ofertados em cursos universitários. Nesse 
mesmo ano, foi realizado o I Congresso Brasileiro de 
Psicologia em Curitiba, o qual foi considerado um evento 
importante na discussão da regulamentação da profissão 
(BAPTISTA, 2010). 

Ainda no ano de 1953, o curso de formação em 
Psicologia na Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro já havia iniciado e, em São Paulo, começava a 

organização de um curso na Universidade de São Paulo 
(USP), elaborado por Annita Cabral. A proposta 
curricular possuía 17 matérias, das quais 12 eram 
específicas de Psicologia. Nesse currículo também 
poderia ser encontrado o componente de História da 
Psicologia (BAPTISTA, 2010; CABRAL, 1953). 

Atendendo à solicitação do Conselho Nacional de 
Educação (CNE), também em 1953, foi apresentado o 
primeiro anteprojeto de lei referente à regulamentação 

da formação e da profissão. Elaborado pela Associação 
Brasileira de Psicotécnica (ABP) e pelo ISOP, o 
anteprojeto sugeria uma formação técnica teórico-
prática, que deveria ofertar o curso de bacharel em três 
anos e o de licenciado em dois. O curso de bacharel seria 
realizado em Faculdades de Filosofia e o de licenciado 
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poderia ser cursado em institutos e centros de Psicologia 
Aplicada (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
PSICOTÉCNICA, 1953). Essa proposta, além de reforçar 
a defesa de um modelo técnico, reproduzia uma 
dicotomia entre ciência básica e aplicada dentro da 
formação em Psicologia. Estabeleciam que a formação 
teórica fosse realizada nas Faculdades de Filosofia e a 
formação prática, nos institutos destinados apenas à 
aplicação técnica da Psicologia. Tal proposta foi vetada, 

pela atuação do profissional de Psicologia ferir os 
interesses da classe médica, haja vista sua hegemonia na 
área clínica. A atuação do psicologista era como 
assistente técnico ou supervisor de um médico. 

Klappenbach (2000), ao descrever o processo de 
regulamentação da profissão de psicóloga na Argentina, 
narra o mesmo fenômeno: os médicos acreditavam que 
tudo aquilo que se referia ao termo “clínico” era de 

domínio da classe, pois estava relacionado às atividades 
práticas de conhecimento médico e à cura de doenças. A 
Faculdade de Medicina chegou a sugerir que a titulação 
de “psicólogo clínico” fosse trocada para “psicólogo 
assistente do psiquiatra” (DAGFAL, 1998). A área clínica 
foi se expandindo cada vez mais, durante toda a 
movimentação para a regulamentação da profissão, 
constituindo-se em uma área clássica de atuação. 

Em 1957, foi enviado ao Ministro da Educação, 

pela Comissão de Ensino Superior, o Projeto de Lei nº 
3.825, que regulamentava a formação e a profissão de 
psicologista. A formação deveria ocorrer em Faculdades 
de Filosofia nos cursos de bacharelado e de licença, 
segundo o artigo 1º do projeto. Eram previstos dois níveis 
para a formação: um curso de bacharelado de três anos, 
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tendo em sua composição um conjunto de quatro 
disciplinas obrigatórias para cada ano e duas disciplinas 
escolhidas por cada instituição. O outro curso seria o de 
licença, para ser concluído em dois anos – no primeiro 
ano, haveria o ensino comum e, no segundo, existiriam 
duas modalidades: pesquisa e ensino e aplicação. Ao 
bacharel, seria dado o título de psicologista auxiliar nas 
instituições de Psicologia, enquanto ao licenciado seria 
consentida a função de organizar ou dirigir serviços de 

Psicologia Aplicada ao Trabalho ou à Educação. Após 
passar pela avaliação do Ministro, que fez alguns 
apontamentos, e ser encaminhado para o Presidente da 
República Juscelino Kubitschek, o parecer foi enviado 
para a Comissão de Educação e Cultura. Sob fortes 
críticas, justificando que aquele projeto não atenderia as 
necessidades de formação de uma profissional que 
pudesse ter a sua autonomia como classe profissional, a 

Associação Brasileira de Psicólogos e a Sociedade de 
Psicologia de São Paulo decidiram enviar outro 
substitutivo para o Ministério de Educação e Cultura. Ao 
receber o documento, o deputado Adaucto Cardoso, 
relator do projeto, afirmou que o substitutivo era 
inadequado e acabou optando por outro substitutivo, 
elaborado por duas associações de São Paulo (ESCH; 
JACÓ-VILELA, 2012; BAPTISTA, 2010). 

Concomitantemente às discussões acerca da 

regulamentação, ocorreram outros fatos, como a criação 
dos cursos de graduação em Psicologia em São Paulo, 
Belo Horizonte e Porto Alegre. O país estava vivendo seu 
momento de “milagre econômico”, com a ascensão da 
classe média, a internalização do mercado e entrada na 
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lógica neoliberal, exigindo maior aplicabilidade da 
Psicologia. 

Em 27 de agosto de 1962, a Lei nº 4.119, que 
regulamentou a profissão de psicóloga no país, foi 
aprovada. Também foi publicado o Parecer n° 403/62 do 
Conselho Federal de Educação, que determinou a 
estrutura da formação em Psicologia, instituindo o 
Currículo Mínimo, o tempo de duração dos cursos e a 
regulação que habilitava a prática da profissão no país. 

Para exercer a profissão, com a exceção daqueles que já 
estavam na prática antes da Lei nº 4.119, era necessário 
passar pela formação em nível superior, já nos moldes de 
estruturação do Currículo Mínimo. O Currículo Mínimo 
estabeleceu por lei para os cursos de Bacharelado e 
Licenciatura as seguintes matérias obrigatórias: 
Fisiologia, Estatística, Psicologia Geral e Experimental, 
Psicologia do Desenvolvimento, Psicologia da 

Personalidade, Psicologia Social e Psicopatologia Geral. 
Para a Licenciatura, que habilitava a prática do 
magistério em cursos de nível médio, também eram 
obrigatórias as matérias pedagógicas que estavam 
fixadas em resolução especial. E para a obtenção da 
formação de psicóloga, era necessário, para além de 
cursar as obrigatórias, escolher cinco matérias dentre 
estas opções: Técnicas de Exame Profissional e 
Aconselhamento Psicológico; Ética Profissional; e pelo 

menos três dentre as disciplinas de Psicologia do 
Excepcional, Dinâmica de Grupo e Relações Humanas, 
Pedagogia Terapêutica, Psicologia Escolar e Problemas 
de Aprendizagem, Teorias de Técnicas Psicoterápicas, 
Seleção e Orientação Profissional e Psicologia da 
Indústria. Para além disso, deveria passar por um período 
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de treinamento prático sob a forma de estágio 
supervisionado (CONSELHO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, 1962). 

Essa proposta gerou comentários de 
pesquisadores que investigam a formação em Psicologia 
no Brasil. Jacó-Vilela e Esch (2012) sugerem que o 
currículo possuía uma preocupação em manter um rigor 
científico e trazia o Positivismo como fundamento ao 
evidenciar a diferença entre a formação básica 

(bacharelado teórico) e a aplicada (formação técnica). 
Seixas (2014) também comenta que o Currículo Mínimo 
possuía uma estrutura baseada no Positivismo 
“indutivista, apresentando um modelo de ser humano 
fragmentado, estruturado e, sobretudo, desconectado 
com o seu contexto” (p. 91). O Currículo Mínimo 
apresentava uma ausência de disciplinas que tratassem 
da produção de conhecimento nas Ciências Humanas. 

Em suma, foi dada uma ênfase especial ao método 
experimental – que constitui a Psicologia, sem restar 
dúvidas, entretanto é um método oriundo das Ciências 
Naturais. Outra característica desse currículo era a 
influência da clínica aplicada nos conteúdos das 
disciplinas. 

Os anos iniciais pós-regulamentação foram 
marcados por uma ascensão de cursos de graduação em 
Psicologia no país, que saltaram de quatro para trinta. A 

psicologia caracterizava-se como uma das profissões 
liberais femininas desse período. Essa ascensão pode ser 
compreendida por uma composição de fatores, dentre 
eles o aumento da oferta de vagas e do número de 
matrículas, observado principalmente a partir do grande 
crescimento da educação universitária privada, 
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impulsionada pela Reforma Universitária3 de 1968. 

Considerado como um curso de baixo custo, se torna um 
negócio rentável e, naquela época, coincidia com a 
entrada das mulheres na educação superior, a maioria 
em cursos considerados femininos, como é a situação da 
Psicologia (CASTRO; YAMAMOTO, 1998; SEIXAS, 2014; 
RUDÁ; ALMEIDA FILHO, 2015). 

A realidade dos cursos de graduação em 
Psicologia pós-Reforma Universitária de 1968 foi 

marcada pelo baixo investimento em pesquisa, por 
docentes sem muita qualificação e recém-saídos da 
graduação e pela lógica da técnica dos conteúdos 
curriculares, descontextualizados da realidade social. 
Essa expansão ainda reverbera na privatização do setor 
de ensino superior, no processo de massificação do 
ensino, na profissionalização como foco, na produção e 
no desenvolvimento da pesquisa, dentre outros 

(PESSOTTI, 1988; SEIXAS, 2014). 
As décadas de 1960 e 1970 foram marcadas pelo 

fenômeno da cultura psi, muito disseminada entre os 
meios acadêmicos e leigos da época, com cursos de perfil 
tecnicista, uma prática psicológica voltada apenas para 
as demandas de ajustamento do sujeito, a popularização 

 
3 A Reforma Universitária de 1968 reorganizou o Ensino Superior no 

Brasil, introduzindo uma modernização e um processo de expansão 

das instituições de ensino superior públicas, na tentativa de 

responder a uma demanda de acesso a esse setor. A Reforma 

Universitária também proporcionou maior articulação entre ensino e 

pesquisa, institucionalizou a carreira acadêmica, promoveu a 

abolição das cátedras, impulsionou as políticas de pós-graduação, 

como também a privatização maciça do setor acadêmico (SEIXAS, 

2014). 
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da prática clínica e o predomínio de um atendimento 
privado. O Brasil vivendo um momento de ascensão 
econômica, o discurso psicologizante reforçava o ideal da 
lógica liberal capitalista, por meio da sua perspectiva 
intimista e individualista.  

Para alguns pesquisadores como Bernardes 
(2004) e Seixas (2014), que mantêm uma leitura mais 
crítica acerca da formação da psicóloga, os cursos de 
graduação em Psicologia não eram considerados 

ameaças ao Golpe Militar de 1964, que duraria até a 
década de 1980. Considerada neutra, foi diante dessa 
conjuntura que a formação em Psicologia foi questionada 
a adotar um modelo crítico e que respondesse às 
demandas sociais proeminentes. Foi nesse cenário 
também que alguns pontos de resistência foram surgindo 
e se organizando para lutar por uma Psicologia mais 
condizente com a realidade, como a instalação do 

Conselho Federal de Psicologia (CFP) e dos Conselhos 
Regionais de Psicologia (CRP). 

A partir do final da década de 1970, as críticas ao 
modelo de formação em Psicologia começam a aparecer 
e a constatação do esgotamento desse modelo aumenta 
cada vez mais. Já não se sustentava mais uma formação 

de futuros profissionais por docentes desqualificados, 
com ênfase na prática da clínica tradicional, 
mantenedora da postura política que estava posta 
naquele contexto. As críticas quanto à formação estavam 
aliadas também ao pensamento crítico social, que 
ganhava força devido a uma dupla contingência 
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histórica. Segundo Ferreira Neto (2010), a primeira foi o 
fim do milagre econômico, que acarretou o 
enfraquecimento do regime militar e dos privilégios 
vivenciados pela classe média durante o período; a 
segunda foi o crescimento dos movimentos sociais no 
país, que apresentavam uma estrutura reivindicativa de 
ação direta e mais autônoma, entre o Estado e a frente 
opositiva, mesmo ainda não possuindo uma divisão 
política partidária. A ascensão dos movimentos sociais 

nesse momento foi importante para o nascimento de 
novos discursos, práticas e outras maneiras de ser e viver. 

Durante as décadas de 1970 e 1980, foram 
realizados alguns estudos sobre a profissão de Psicologia 
e a sua formação. As questões que permeavam as 
temáticas desses estudos abordavam tanto o processo de 
expansão desenfreada como o caráter acrítico e 
conservador da formação e a prática de uma Psicologia 

que não conseguia lidar com demandas sociais e 
problemas que atingiam a maior parte da população. 

Algumas instituições também repensaram como 
estavam contribuindo na discussão da profissão e da 
formação em Psicologia. Foi o caso do Conselho Federal 
de Psicologia, que, a fim de melhor retratar a situação 
nacional da Psicologia naquele momento, desenvolveu 
uma pesquisa durante os anos de 1986 e 1987, publicada 
em forma de livro, em 1988, com o título “Quem é o 
Psicólogo Brasileiro?”. O livro representou, e ainda 
representa, uma importante fonte de análise do 
fenômeno da formação em Psicologia e de sua profissão 
no Brasil dos anos de 1980. 

Para além dos estudos que foram produzidos 
nessa época acerca da formação em Psicologia, 
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realizaram-se eventos e mobilizações que reivindicavam 
uma Psicologia e uma formação mais críticas. Em meio a 
esse processo, destacam-se as mudanças que o Conselho 
Federal de Psicologia realizou nas suas concepções e o 
Encontro de Serra Negra (CONSELHO FEDERAL DE 
PSICOLOGIA, 1992). Até esse momento, apesar de as 
primeiras entidades de Psicologia terem tido suas 
criações nas décadas de 1940 e 1950 – a Sociedade de 
Psicologia de São Paulo (SPSP) e a Associação Brasileira 

dos Psicólogos (ABP) –, suas participações no contexto 
político da categoria só iriam acontecer em décadas 
posteriores, uma vez que, até então, as entidades que 
representavam a Psicologia tinham, em seu imaginário, 
que poderiam separar a prática profissional do 
posicionamento político (BERNARDES, 2004). 

Com o declínio do milagre econômico e o início do 
processo de transição democrática no país, muitas 

categorias puderam se organizar, refletir e questionar as 
bases que as representavam, mobilizando-se para 
transformar as suas realidades. A década de 1980 
também foi marcada por uma Psicologia preocupada em 
ir além de seu campo (FERREIRA NETO, 2010). Em 1985, 
foi criada a Federação Nacional dos Psicólogos 
(FENAPSI), o que consagrou a congregação de todos os 
sindicatos de psicólogas naquele momento. Além das 
entidades de classe que estavam surgindo, outras com 

um perfil mais acadêmico começaram a assumir uma 
postura de preocupação política com questões sociais, 
como a Associação Brasileira de Psicologia Social 
(ABRAPSO). O surgimento dessas entidades foi muito 
importante, no início da década de 1980, pois colocou 
como discussão central a necessidade de dar fim à 
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reprodução de uma Psicologia pronta e passar a construir 
ou reconstruir uma Psicologia originária das demandas e 
das necessidades da sociedade brasileira (BOCK, 2000). 
No ano de 1985, o Brasil iniciou seu processo de 
redemocratização. Oriunda de uma forte mobilização 
popular que pediu eleições diretas para presidente, 
estava iniciando naquele momento a Nova República e 
um novo governo, que pregava com veemência o seu 
slogan “Tudo pelo Social”. A Psicologia é então convidada 

a responder a essa nova conjuntura. 
No início da década de 1990, o Conselho Federal 

de Psicologia promoveu eventos com a finalidade de 
discutir a formação em Psicologia no Brasil. Em 1992, um 
evento marcou com importância a seara dessa discussão: 
o “I Encontro de Coordenadores de Curso de Formação 
de Psicólogos”, na cidade de Serra Negra, no estado de 
São Paulo, conhecido como Encontro de Serra Negra 

(SEIXAS, 2014; ROCHA JÚNIOR, 1999). Durante o 
encontro foi produzida a “Carta de Serra Negra”, que 
ofereceu princípios norteadores para a formação em 
Psicologia (CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 
1992). Tal documento serviu de base para os próximos 
eventos que tiveram como proposta pensar 
reformulações para o modelo acadêmico em Psicologia: 

1) desenvolver a consciência política de cidadania e 

o compromisso com a realidade social e com a 
qualidade de vida; 2) desenvolver a atitude de 
construção do conhecimento, enfatizando uma 
postura crítica, investigadora e criativa, 
fomentando a pesquisa num contexto de ação-
reflexão-ação, bem como viabilizando a produção 
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técnico-científica; 3) desenvolver o compromisso de 
ação profissional cotidiana, baseada em princípios 
éticos, estimulando a reflexão permanente destes 
fundamentos; 4) desenvolver o sentido de 
universidade, contemplando a interdisciplinaridade 
e a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a 
extensão; 5) desenvolver a formação básica 
pluralista, fundamentada na discussão 
epistemológica, visando a consolidação de práticas 

profissionais, conforme a realidade sociocultural, 
adequando o currículo pleno e cada agência 
formadora ao contexto regional; 6) Desenvolver 
uma concepção de homem, compreendido em sua 
integralidade e na dinâmica de suas condições 
concretas de existência; 7) desenvolver práticas de 
interlocução entre os diversos segmentos 
acadêmicos, para a avaliação permanente do 

processo de formação. (CONSELHO FEDERAL DE 
PSICOLOGIA, 1992, n.p.).  

As propostas da “Carta de Serra Negra” 
continuaram sendo discutidas nos congressos regionais e 
nacionais que foram realizados pelo país. A partir de 
1995, as instituições de ensino superior começaram a 
enviar propostas de restruturação de currículos nos 
cursos de Psicologia, a pedido dos CRPs e do CFP, que 

incentivou cada vez mais a criação de novas entidades 
para auxiliar nessa função de pensar e sugerir novas 
propostas para a formação em Psicologia. A nova Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 
9.394/1996, reordenou todo o sistema educacional do país, 
refletindo em vários setores da sociedade, como também, 
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segundo Yamamoto (2000), expressou sintonia direta 
com as pautas neoliberais. A LDB instituiu a substituição 
dos Currículos Mínimos, estabelecendo Novas Diretrizes 
Curriculares na organização dos cursos de formação. 

Um documento elaborado no ano de 1995 pela 
Comissão de Especialistas de Ensino de Psicologia 
salientou logo nas linhas iniciais do seu texto que o 
currículo deve ser compreendido “em uma perspectiva 
progressista e emancipatória” (BORGES et al., 1995, n.p; 

COMISSÃO DE ESPECIALISTAS DO ENSINO DE 
PSICOLOGIA, 1995). O documento estava estruturado 
em dez diretrizes centrais para a formação da psicóloga 
e apresentava a sugestão de como operacionalizar cada 
uma dessas diretrizes e de quais matérias utilizar para 
responder às demandas do currículo. No entendimento 
da comissão, as matérias obrigatórias deveriam se 
“decompor” em outras.  

A comissão também ressaltou algo que outras 
pesquisadoras que estudavam a formação em Psicologia 
já haviam salientado anteriormente ao analisarem o 
Currículo Mínimo: a associação da Psicologia com outras 
áreas afins, apesar de não existir nenhum componente 
relacionado às Ciências Humanas e Sociais. Reafirmou a 
importância de se ter uma formação em Psicologia que 
contemplasse a interdisciplinaridade. Essa perspectiva 
curricular de 1995 impulsionou a discussão sobre as 

mudanças necessárias na Lei nº 4.119, em relação aos 
aspectos da formação em Psicologia, para torná-la mais 
abrangente e mais próxima das Ciências Humanas e 
Sociais. 

Pequenas mudanças ocorreram nos currículos de 
algumas instituições de ensino superior, embora não 
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representassem uma reestruturação na base curricular, 
pois limitaram-se apenas a algumas disciplinas e locais 
de estágio. Assim, ainda que notemos a construção de 
uma Psicologia mais pluralista, não podemos afirmar que 
o currículo de formação de psicóloga tenha se mantido 
totalmente estático entre os anos de 1962 e 2004 
(PASSOS; GOULART; BRAGA; ABREU; 
VASCONCELOS, 2009), embora somente após 42 anos 
tenha sido possível realizar uma mudança estrutural na 

proposta curricular dos cursos de graduação em 
Psicologia do país. 

Em 1999, a Comissão de Especialistas em Ensino 
de Psicologia apresentou a Minuta das Diretrizes, com as 
propostas de Diretrizes Curriculares Nacionais para os 

cursos de graduação em Psicologia. Essa proposta 
reivindicava um compromisso com a perspectiva 
científica; o cumprimento do exercício da cidadania; uma 
postura ética; uma divisão ampla e ao mesmo tempo 
integrada dos processos psicológicos; ampliação dos 
impactos sociais dos serviços prestados à sociedade; e 
uma postura que fosse proativa no processo de 
aprimoramento e capacitação (FEITOSA et al., 1999). Em 
sua composição, a minuta apresentava a proposta de um 

Núcleo Comum de formação, composto por seis eixos 
estruturantes, preservando um perfil de formação por 
Ênfases Curriculares, definidas pelas propostas do curso. 
Isso é apontado em Yamamoto (2000, n.p.) neste trecho: 
“O núcleo comum é composto por um determinado 
conjunto de conteúdos com o objetivo de desenvolver 
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competências e habilidades básicas, conforme princípios 
e compromissos norteadores da formação em Psicologia”. 
A comissão reconhecia que o Currículo Mínimo havia 
cumprido papel histórico de importância para a 
formação em Psicologia, entretanto era necessário 
acontecer uma mudança que representasse a Psicologia 
em sua complexidade. 

Uma audiência pública foi realizada em 2001 para 
discutir a nova proposta das DCNs. A proposta 

apresentada naquela audiência gerou uma onda de 
opiniões, visto que as maiores críticas tinham relação com 
os três perfis de formação – bacharelado, licenciatura e 
formação de psicóloga – e com a formação baseada em 
ênfases, considerando o perigo de se formar apenas um 
tipo específico de profissional. Mesmo com os pontos de 
divergências e críticas, as DCNs para os cursos de 
graduação em Psicologia foram aprovadas, com a 

produção do Parecer CNE/CES nº 1.314 (CONSELHO 
NACIONAL DE EDUCAÇÃO / CÂMARA DE 
EDUCAÇÃO SUPERIOR, 2001). No entanto, esse 
documento não foi homologado. Após um árduo debate, 
em 2004, as DCNs para os cursos de graduação em 
Psicologia foram aprovadas pelo Parecer CNE/CES nº 62 
e instituídas com a Resolução CNE/CES nº 08 
(CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO / CÂMARA 
DE EDUCAÇÃO SUPERIOR, 2004; RUDÁ; ALMEIDA 

FILHO, 2015). Vale ressaltar que a proposta de ênfases 
curriculares foi mantida nessa nova resolução. 

As DCNs têm a função de orientar, organizar e 
estruturar os currículos dos cursos de graduação em 
Psicologia do país, respeitando as particularidades de 
cada curso. São consideradas um avanço ao proporem a 
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mudança de uma formação baseada em um Currículo 
Mínimo por uma que tem os parâmetros das DCNs como 
cerne. Segundo Batista (2018), com a criação da LDB de 
1996, o currículo de graduação em Psicologia deixa de ter 
como base conteúdos disciplinares e direciona-se para “o 
desenvolvimento de um conjunto de competências e 
habilidades que permitem a prática crítica e reflexiva do 
psicólogo” (p. 36). 

A proposta curricular de 2004 apresentou 

conteúdos com a finalidade de disparar uma discussão e 
a construção de um conhecimento psicológico que 
carregasse uma marca diversa na formação em 
Psicologia, deixando de lado a representação 
hegemônica da clínica no currículo básico (BATISTA, 
2018). Segundo a Resolução nº 8/2004, a formação 
ampla, baseada nos princípios norteadores, possibilita 
uma articulação dos conhecimentos que são esperados 

para que as profissionais possam exercer tais 
competências e habilidades gerais. O currículo 
organizado em habilidades e competências é a grande 
marca das DCNs, diferente do modelo anterior centrado 
em disciplinas, proposto pelo Currículo Mínimo. 

O Artigo 5º da Resolução nº 8/2004, define que a 
proposta do curso de Psicologia deve manter uma 
articulação em torno dos seguintes eixos estruturantes: 
clareza dos fundamentos epistemológicos e históricos que 

compõem as diferentes linhas de pensamento em 
Psicologia; fundamentos teórico-metodológicos que 
assegurem apropriação crítica das diferentes teorias; 
domínio dos procedimentos para a investigação científica 
e a prática profissional; conhecimento dos fenômenos e 
processos psicológicos; aproximação com campos afins do 
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conhecimento; práticas profissionais que assegurem esses 
eixos. Já o Artigo 6º da Resolução nº 8/2004, afirma que 
a identidade do curso de Psicologia no país é conferida 
por meio de um núcleo comum de formação, definido por 
um conjunto de competências, habilidades e 
conhecimentos. Apesar de o documento não deixar 
definido o que é o núcleo comum, há uma possibilidade 
de que sejam os eixos citados no Artigo 5º. O primeiro 
eixo estruturante é denominado de “Fundamentos 

epistemológicos e históricos”, e sua proposta é a de que 
a estudante possa acessar o conhecimento das bases 
epistemológicas que integram o saber psicológico. Talvez 
possamos considerar este um possível caminho para a 
aproximação que faltava entre a Psicologia e as Ciências 
Humanas, reivindicada na Minuta de 1995, e reiterar a 
importância do ensino da História da Psicologia para 
uma formação crítica. 

De acordo com Batista (2018), as DCNs de 2004 
deixaram evidente o movimento de deslocamento de um 
currículo centrado em disciplinas para outro, cujo foco 
principal era a construção de competências e habilidades 
profissionais, fomentando uma experiência formativa 
pluralista e articulando o ensino, a pesquisa e a extensão, 
a fim de que a aluna, durante a sua graduação, fosse 
protagonista do seu percurso e não mais reprodutora de 
conteúdos previamente programados. 

Em 15 de março de 2011, foi inserida, à resolução 
de 2004, a Resolução nº 5, que regulamentava a oferta 
da Licenciatura como um componente complementar ao 
Bacharelado. Tal complemento na Resolução tinha como 
objetivo central garantir um campo de atuação para a 
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profissional de Psicologia, o de professora de nível médio 
na educação básica. 

No ano de 2013, iniciou-se uma nova discussão de 
formação de comissão para revisar o texto da Resolução 
n° 5, que instituiu as DCNs dos Cursos de Graduação em 
Psicologia e estabeleceu normas para o Projeto 
Pedagógico Complementar para a Formação de 
Professores de Psicologia.  

Em 2018, o CFP, em parceria com a ABEP e a 
FENAPSI, propôs uma discussão acerca da revisão das 
DCNs para os cursos de graduação em Psicologia. A 
Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em 
Psicologia (ANPEPP) divulgou algumas críticas à minuta 
fruto dessa discussão alegando que processo de 

construção das novas DCNs não envolveu “as distintas 
instituições formadoras e foi realizado segundo um 
calendário considerado apressado por várias 
organizações e instituições formadoras” (ASSOCIAÇÃO 
NACIONAL DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO EM 
PSICOLOGIA, 2019). A ANPEPP também se mostrou 
contrária ao ensino à distância e à inclusão da Psicologia 
exclusivamente na área da saúde, tendo em vista a 
pluralidade da Psicologia (ANPEPP, 2019). 

No entendimento do Conselho Federal de 
Psicologia, a versão final da minuta sobre a formação em 
Psicologia, precisa estar comprometida com os direitos 
humanos e a cidadania, ciente e atenta ao seu 
compromisso social, aos princípios da inclusão e da 
responsabilidade ética. 



48 
 

Segundo Batista (2018), no que se refere ao perfil 
do egresso do curso de Psicologia, de acordo com o 
documento de 2018, espera-se uma psicóloga com 
responsabilidade acadêmico-científica e social, fatores já 
previstos no currículo de 1962 e nas DCNs de 2004 e 2011. 
Entretanto, é evidenciado que os processos e os 
fenômenos humanos são atravessados por determinantes 
sociais e, sendo assim, a proposta do novo currículo é que 
a profissional da Psicologia assuma um olhar de 

pluralidade social, que ressoe em uma prática 
profissional que tenha o compromisso de promover a 
saúde, dignidade e integridade do ser humano 
(Resolução n. 10/2005). O compromisso social da 
Psicologia aparece como um grande pilar na construção 
dessa nova proposta de currículo. 

O artigo 4º do documento sugere que os cursos 
deveriam assegurar uma formação científica que fosse 

baseada na ética, com um caráter generalista, 
humanista, crítico, político, laico e reflexivo, e que 
pudessem compreender as múltiplas dimensões 
referenciais que tentam, de alguma forma, apreender o 
fenômeno psicológico em sua amplitude. Seriam dever 
dos cursos, também: compreender os fenômenos 
históricos, sociais e políticos, não apenas em sua 
diversidade regional, mas em sua dimensão na América 
Latina; considerar a desigualdade estrutural do Brasil 

transcrita nas questões de gênero, étnico-raciais, de 
classe e do patriarcado; reconhecer, defender e promover 
as políticas públicas, sem jamais esquecer da necessidade 
de educação permanente e de fiscalização e 
cumprimento das Resoluções do CFP. 
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A minuta de 2018 evidenciou que a formação 
precisa ser presencial, manter o caráter generalista, multi 
e interdisciplinar; reconhecer a diversidade teórico-
metodológica e respeitar os contextos regionais para 
atender às variadas necessidades dos sujeitos e das 
populações (CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 
2018). Para tal, foram eleitos sete eixos estruturantes que 
servem de base para a articulação dos componentes 
curriculares, de acordo com a proposta do curso pensada. 

São estes: I. Fundamentos epistemológicos e históricos; II. 
Fundamentos teóricos metodológicos; III. Fenômenos e 
processos psicológicos; IV. Procedimentos para a prática 
científica e a prática profissional; V. Interfaces com 
campos afins de conhecimento; VI. Políticas Públicas; VII. 
Práticas profissionais voltadas para assegurar um núcleo 
básico de saberes. Ao se comparar a Resolução nº 8 de 
2004 com a minuta de 2018, existe o acréscimo de um 

eixo referente às Políticas Públicas, com a finalidade de 
proporcionar conteúdos teóricos-metodológicos, estágios 
e práticas cada vez mais comprometidos com os 
princípios propostos pelo Sistema Único de Saúde 
(CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 2018). 

A noção de competências e habilidades, 
introduzida pela Resolução nº 8 de 2004, ganhou outra 
conotação no documento de 2018, centrando-se mais na 
ideia da construção de saberes e práticas durante o 

percurso formativo, por meio das ênfases curriculares 
propostas pelo curso, garantindo uma formação 
generalista à estudante (CONSELHO FEDERAL DE 
PSICOLOGIA, 2018). 

Quanto à formação de professores de Psicologia, 
a minuta de 2018, assim como a Resolução nº 5 de 15 de 
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março de 2011, propõe que ela ocorra a partir de um 
projeto pedagógico complementar e diferenciado, com a 
finalidade de preparar o profissional para atuar em 
educação básica, profissional, técnica e em outras 
possibilidades (CONSELHO FEDERAL DE 
PSICOLOGIA, 2018). Na Resolução nº 5 de 2011, ficou 
decidido que o curso deveria assegurar sua proposta 
complementar para a formação de professores em torno 
dos seguintes eixos estruturantes: a) Psicologia, Políticas 

Públicas e Educacionais; b) Psicologia e Instituições 
Educacionais; c) Filosofia, Psicologia e Educação; d) 
Disciplinaridade e interdisciplinaridade. Na minuta de 
2018, foram acrescentados mais três eixos: 
Aperfeiçoamento nos conhecimentos da Língua 
Portuguesa; Língua Brasileira de Sinais; e História da 
África e História Indígena (CONSELHO FEDERAL DE 
PSICOLOGIA, 2018). 

De um modo geral, é possível observar que o 
documento de 2018 mantém a proposição de uma 
formação generalista, crítica, ética e compromissada 
socialmente (CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 
2018). Podemos considerar esse posicionamento como um 
processo de mudança de paradigmas, fruto de todo o 
percurso histórico da Psicologia como área de formação 
e profissional e de sua característica híbrida e plural, que 
possibilita a manutenção de caráter diverso, no sentido 

de proporcionar um mundo de possibilidades tanto no 
estudo e no aprofundamento de seus referenciais 
epistemológicos e metodológicos quanto nas áreas de 
atuação. 

Como já mencionado, a ANPEPP produziu 
algumas críticas acerca do processo de construção das 
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novas DCNs. Diante disso, um novo documento foi 
elaborado por um Grupo de Trabalho durante o Fórum 
de Entidades Nacionais de Psicologia Brasileira, em que 
a ANPEPP teve uma participação bastante intensa. Esse 
documento foi encaminhado para análise do Conselho 
Nacional de Educação, que, em setembro de 2019, fez a 
apresentação da minuta com a eliminação de alguns 
artigos e parágrafos. Em 4 de dezembro de 2019, o 
CNE/CES 1071/2019, que inclui o Projeto de Resolução 

das DCNs para os cursos de graduação em Psicologia, 
foi aprovado no âmbito do Conselho Nacional de 
Educação (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 
2019). Em 11 de fevereiro de 2020, foi publicada a 
aprovação do texto da Resolução. Essa primeira 
aprovação representa uma importante vitória para os 
coletivos que trabalharam juntos na revisão das DCNs, 
como também para as categorias docente, discente e 

profissional da Psicologia. O resultado dessa mobilização 
se concretizou no dia 23 de outubro de 2023, com a 
publicação da Resolução n.1/2023, instituindo as novas 
DCNs.  

O trajeto percorrido neste estudo permitiu que 
fizéssemos um retorno até um pouco antes do início do 
processo de regulamentação da Psicologia como 

profissão no Brasil. Esse percurso nos revelou importantes 
discussões que resultaram nas construções dos primeiros 
currículos que orientaram os primeiros cursos de 
formação de psicólogas no país. Exatamente 30 anos 
antes do estabelecimento do Currículo Mínimo do ano de 
1962, já existia uma proposta de currículo para curso de 
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graduação em Psicologia, elaborada por Radecki, 
embora somente tenha ocorrido um reconhecimento à 
profissão e ao ensino da Psicologia por parte do Estado 
30 anos depois. 

O primeiro modelo oficial de currículo para os 
cursos de graduação em Psicologia no Brasil baseava-se 
em uma formação científica, especialista, com aplicação 
de técnicas e teorias psicológicas que serviram de base 
para a construção da identidade de uma profissional de 

prática clínico-liberal. Com o crescimento dos cursos de 
Psicologia, durante a década de 1970, e as demandas 
sociais que emergiam daquele momento, iniciaram-se 
discussões sobre o modelo de formação da psicóloga e o 
compromisso social da Psicologia. Ampliaram-se então, os 
debates para a revisão das DCNs para os cursos de 
graduação em Psicologia, as quais foram publicadas em 
2004 e 2011 e 2023.  

As instituições que representam a Psicologia 
escolheram o ano de 2018 para ser o ano da formação 
em Psicologia e salientaram a necessidade de uma 
revisão das DCNs para a formação em Psicologia. 
Diferentemente de outras propostas de parâmetros para 
auxiliar na formação, a proposta de 2018 evidencia o 
papel social que a profissional psicóloga precisa 
desempenhar diante da sua prática e a necessidade de 
reforçar o seu compromisso com os direitos humanos. A 

atual versão homologada, Resolução n.1/2023, é a 
primeira que contém uma atualização da Resolução de 
2004. As novas DCNs trazem algumas inovações como: a 
interação de modelos adotados em outros países, a fim 
de garantir, a atuação profissional e formação científica, 
a partir de um contexto atual; a ampliação de ênfases 
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curriculares, como por exemplo, a mediação de conflitos; 
e uma forma mais detalhada sobre o processo de 
formação da(o) professora(o) de Psicologia. 

Considera-se que a História da Psicologia esteve 
presente durante todo esse processo, seja fazendo parte 
dos currículos dos cursos, seja nos auxiliando no 
entendimento do passado histórico da Psicologia, a partir 
dos seus métodos historiográficos. Contudo, nem sempre, 
o ensino da História da Psicologia no Brasil, contemplou 

a história dessa grande área de conhecimento. Esse 
esteve e está presente de forma fragmentada ou 
marginal – como um satélite que orbita uma formação 
técnica, liberal, voltada para atender demandas 
inseridas no campo por outras áreas do saber. 

Este estudo teve como objetivo complementar a 
discussão que já vem sendo feita acerca da formação em 
Psicologia no Brasil e só pôde ser desenvolvida devido 

aos estudos anteriormente realizados no campo da 
História da Psicologia – o que reafirma sua importância 
para a manutenção da memória da Psicologia e para 
uma formação crítica da psicóloga. As produções 
científicas na área ajudam-nos a compreender caminhos 
escolhidos no passado e que têm impacto na 
contemporaneidade, pois as escolhas feitas estão se 
atualizando no presente e nos permitindo lidar com 
questões atuais no campo da Psicologia. 

Diferentes histórias sobre a Psicologia já foram e 
permanecerão sendo narradas ao longo dos tempos, pois, 
como já dito, as histórias são plurais e atualizam-se a 
cada novo contar. Esperamos que este estudo tenha 
contribuído para o campo de discussão sobre a formação 
em Psicologia e sua história, tendo em vista que o debate 
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a respeito dessa temática é algo que não se esgota aqui 
e que estará sempre em movimento, tamanha a sua 
vivacidade. 
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O surgimento das ideias psicológicas ocorreu nas 

reflexões dos primeiros filósofos na Antiguidade, por meio 
de Sócrates, Platão e Aristóteles. Havia a constante 
indagação sobre a alma humana, sua psique e como 
influenciava os comportamentos e pensamentos do 
indivíduo. Segundo Schultz e Schultz (2014, p. 285), “os 
filósofos gregos afirmavam ser o distúrbio mental 

resultante de processos de pensamento desordenados. 
Prescreviam o método persuasivo de cura por meio da 
força das palavras”. 

Neste período histórico, a Psicologia era vista 
como um conhecimento filosófico, sem comprovação 
científica, somente com base nas observações feitas por 
aqueles mais sensíveis aos acontecimentos humanos e 
sociais. Após essa época, começou a emergir a 
necessidade de se fazer uma ciência psicológica, que 

trouxessem respostas mais consistentes através de 
análises e experimentos. 

Em 1879, em Leipzig, na Alemanha, por Wilhelm 
Wundt, foi fundado o primeiro Laboratório de Psicologia 
Experimental na universidade da referida cidade, dando 
início a era científica da Psicologia no mundo: 
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Esse marco histórico significou o desligamento das 
ideias psicológicas de ideias abstratas e espiritualistas, 
que defendiam a existência de uma alma nos homens, a 
qual seria a sede da vida psíquica. A partir daí, a história 
da Psicologia é de fortalecimento de seu vínculo com os 
princípios e métodos científicos. A ideia de um homem 
autônomo, capaz de se responsabilizar pelo seu próprio 
desenvolvimento e pela sua vida, também vai se 
fortalecendo a partir desse momento (BOCK, FURTADO; 

TEIXEIRA, 2001, p. 26). 
A partir disso, foram sendo criadas outras 

interpretações e estudos sobre a mente e o 
comportamento humano, com isso o nascimento das 
diversas abordagens teóricas, como a Psicanálise, Análise 
do Comportamento, Gestalt, Terapia Cognitivo 
Comportamental, entre outras, que contribuíram e 
continuam contribuindo para o avanço da Psicologia 

contemporânea. 
O ensino da Psicologia no Brasil e, 

consequentemente, sua regulamentação da profissão, 
foram marcos importantes para o reconhecimento desta 
na sociedade brasileira, nascendo também os Conselhos 
Regionais e Federal de Psicologia. Como apresentam 
Oliveira et al. (2017, p. 5-6), “foi sancionada a Lei nº 4.119, 
de 27/08/1962, que regulamentou a profissão de 
psicóloga(o) e o Parecer do Conselho Federal de 

Educação nº 403, aprovado em 19/12/1962, estabeleceu o 
currículo mínimo e a duração do curso superior de 
Psicologia”. 

Em decorrência da promulgação da Lei nº 4.119, de 
1962, a Psicologia, no Brasil, exige uma organização 
formativa institucional de psicólogos, em Instituições de 
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Ensino Superior (IES) (MANCEBO et al., 2015). Nesse 
sentido, do conjunto de disciplinas que compõem esse 
quadro formativo, destaca-se a de Psicologia: Ciência e 
Profissão (PCP). Esta é uma das diversas disciplinas 
ofertadas nos cursos brasileiros de Psicologia e deve 
abordar, conforme Brasil (2023): 

I – Fundamentos epistemológicos e históricos, que 
permitam ao estudante o conhecimento e análise 

crítica das bases epistemológicas do saber 
psicológico; 

IV – Procedimentos para a investigação científica e 
para a prática profissional, de modo que seja 
garantido tanto o domínio de instrumentos e 
estratégias de atuação, quanto da competência 
para selecioná-los, avaliá-los e adequá-los a 
problemas e contextos específicos; 

VI – Práticas profissionais que assegurem um núcleo 
básico de competências que permitam a atuação 
profissional e a inserção do egresso em diferentes 
contextos institucionais e sociais, bem como a 
participação nas diversas políticas públicas, visando 
ao fortalecimento de ações multiprofissionais em 
uma perspectiva interdisciplinar. 

Delimita-se assim um direcionamento para 
justificar a criação desta matéria no currículo do curso, 
que visa apresentar aos discentes como a Psicologia 
surgiu enquanto ciência, como foi regulamentada e 
profissionalizada em nosso país, quais desdobramentos 
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observados ao longo do tempo, como é o cenário atual 
da profissão e da ciência nas diversas áreas de atuação 
e seus desafios. 

Em 2022, a Psicologia no Brasil comemora os seus 
60 anos de regulamentação. E segundo, Macedo et al. 
(2018), no Brasil existem mais de 550 cursos ativos de 
Psicologia. Os autores indicam que o número de 
matrículas equivale a 2,64% do total de matrículas do 
ensino superior brasileiro, colocando Psicologia na 7ª 

posição entre os cursos com maior número de matrículas. 
Sabe-se que no estado de Mato Grosso do Sul, em 

2022, funcionavam dez cursos de Psicologia, sendo: 
quatro em Campo Grande, um em Corumbá, três em 
Dourados, um em Paranaíba e um em Três Lagoas. Com 
este número de cursos ativos no estado, percebe-se que 
as reflexões sobre o ensino e formação de Psicologia 
passam a ser frequentes a partir dos anos 2000, como 

Cara, Miranda e Costa (2020), Delmondes e Miranda 
(2020), Flores et al. (2020), Júlio, Chaves e Souza (2023), 
Laura et al. (2021), Melo (2016), Souza (2011, 2016, 2018) 
e Souza e Souza (2021). 

Para este capítulo, toma-se o sexagésimo ano da 
regulamentação da profissão de Psicologia no Brasil 
como momento especial, e as contribuições recentes para 
o estudo da sociedade, do indivíduo e sua relação nos 
mais diversos contextos sociais como fundamentais, para 

se analisar o ensino da disciplina Psicologia: Ciência e 
Profissão no interior de Mato Grosso do Sul, a partir de 
uma pesquisa descritiva-exploratória documental. 
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Para os fins desta pesquisa, as fontes foram, por 
conveniência, os sítios eletrônicos das IES com cursos 
ativos de Psicologia em Dourados, no estado de Mato 
Grosso do Sul, a saber: Universidade Federal da Grande 
Dourados (UFGD); Centro Universitário da Grande 
Dourados (UNIGRAN) e Faculdade Anhanguera 

(ANHANGUERA). 

Esta pesquisa foi realizada mediante uma 
pesquisa documental que conforme Fonseca (2002, p. 32) 
“recorre a fontes mais diversificadas e dispersas, sem 
tratamento analítico”. Dessa forma, os documentos 
primários foram: ementas e programas de disciplinas. 

Inicialmente, foram localizadas as grades 
curriculares dos cursos de Psicologia nos sítios eletrônicos 
das instituições apresentadas anteriormente. Foram 
coletadas informações sobre a disciplina Psicologia: 
Ciência e Profissão, como: quantidade de disciplina, 
carga horária, semestre, ementa, referências 
bibliográficas tanto básicas quanto complementares. 

Com base nestes dados, realizou-se uma análise 
documental, da qual resultou uma tabela comparativa 
entre as instituições com as matérias oferecidas. 
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No Quadro 1, observam-se algumas características 
gerais dos cursos de graduação em Psicologia, em 
Dourados, úteis ao entendimento das condições locais do 
ensino de Psicologia: Ciência e Profissão. 

 
Quadro 1 
Características gerais dos Cursos de Graduação em Psicologia, 
em Dourados – MS. 

Sigla 
Natureza 

Administrativa 

Organização 

Administrativa 

Fundação 

do Curso 

FAD Privada Universidade 2006 

UFGD Pública Universidade 2009 

UNIGRAN Privada Centro 

Universitário 

1998 

Fonte: Adaptação de Souza (2011), Flores et al. (2020), Júlio, 
Chaves e Souza (2023). 

 
Percebe-se que dois (66%) cursos de graduação, 

em Psicologia, estão alocados em IES particulares na 
cidade de Dourados. Tal dado consubstancia os 
apresentados por Mancebo et al. (2015), que indicam que 
as expansões dos cursos de Psicologia ocorrem por meio 
da iniciativa privada. Constata-se que todos os cursos 
foram criados entre o final dos anos de 1990 e a década 
de 2000, período que coincide com políticas de expansão 
do Ensino Superior no Brasil, como destacado por Castelo 
Branco e Feitosa (2017). Merece destaque que dentre os 

cursos analisados, dois oferecem a habilitação em 
licenciatura. 

Adentrando as informações colhidas pelos 
levantamentos nos sítios eletrônicos das IES, no Quadro 
2, exposto a seguir, organizam-se algumas informações 
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relacionadas às disciplinas de Psicologia: Ciência e 
Profissão. 

 
Quadro 2  
Caracterização das Disciplinas Identificadas como Psicologia: 
Ciência e Profissão em Dourados – MS 

Instituição4 
Número de 
Disciplinas 
Identificadas 

Nome(s) Semestre 
Carga 
horária 

1 1 Psicologia: 
Ciência e 
Profissão 

1 54 

2 1 Psicologia, 
Ciência e 
Profissão 

1 70 

3 1 História da 
Psicologia: 
Ciência e 
Profissão 

2 80 

Fonte: Os autores. 
 
A partir do Quadro 2, observa-se que todas as 

organizações possuem, ao menos, uma disciplina 
relacionada ao ensino de Psicologia: Ciência e Profissão, 
como previsto pelas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 2023). Em todas, o ensino de Psicologia: Ciência 
e Profissão ocorre nos primeiros semestres, ressaltando a 
essencialidade das temáticas introdutórias no curso de 
Psicologia. 

Observa-se uma diferença quanto à carga horária 
das disciplinas. Em uma a disciplina possui 54h. Deve-se 

ressaltar que não se posiciona a favor da inclusão de 
mais disciplinas de Psicologia: Ciência e Profissão, nas 
IES, mas acredita-se que a restrição de sua oferta – ou a 

 
4 A fim de preservar a identidade das IES, os autores codificaram 

aleatoriamente os nomes das instituições em números de 1 a 3. 
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falta de sua articulação com outras disciplinas – pode 
contribuir para omissão e controvérsia sobre as 
fundações, fundamentações e aplicações, em especial 
quanto à carga horária reduzida. 

No Quadro 3, apresentado a seguir, encontram-se 
as ementas da disciplina. Em todas, o conhecimento geral 
sobre a área, tanto profissional quanto científico e 
abordagens, aparece. Percebe-se que parece ser 
consensual que sejam tratados conteúdos acerca das 

abordagens teóricas mais reconhecidas, do mercado de 
trabalho e da inserção das ciências psicológicas no Brasil. 
Evidencia-se, também, a predileção por assuntos de 
cunho crítico referentes às lacunas existentes, ainda hoje, 
na formação e atuação dos profissionais, independente 
das áreas escolhidas por estes. 
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Quadro 3  
Ementas da disciplina identificada como Psicologia: Ciência e 
Profissão em cada instituição. 

IES Ementa 

1 

Discussão acerca da construção histórica do objeto da 
ciência psicológica e das principais contradições que se 
apresentam nesse campo de conhecimento científico. 

Estudo das principais abordagens teóricas da Psicologia. 
Compreensão das possibilidades do campo de atuação e 

do mercado de trabalho para os psicólogos. 

2 

Conhecer os domínios e processos de atuação da 
Psicologia, bem como a sua constituição enquanto ciência e 
profissão. Identificar e descrever os diferentes processos de 
atuação do psicólogo, bem como os domínios e aspectos 

éticos que fundamentam a prática profissional. 

3 Psicologia, Ciência e profissão. Epistemologia da Psicologia 
Perspectiva Histórica. Escolas e pensadores da Psicologia. 
Áreas de estudo da Psicologia. História da Psicologia no 

Brasil. Perspectivas múltiplas da Psicologia hoje. Principais 
campos de atuação do psicólogo e o mercado de trabalho 

atual. Perspectivas múltiplas da Psicologia hoje. 

Fonte: Os autores. 
 
A partir de Bezerra (2022) e Souza (2022), 

constata-se que há consenso às referências utilizadas. 
Autores como Ana Mercês Bahia Bock, Antônio Xavier 
Teles, Odair Furtado, Luís Claudio Mendonça Figueiredo 
e Maria de Lourdes Tracie, e suas obras individuais, ou 

escritas em conjunto, são referenciados. Ademais, para 
adentrar assuntos mais densos, as referências 
complementares utilizadas têm como finalidade delimitar 
questões relativas ao perfil do psicólogo brasileiro, a 
história da Psicologia para além dos estudos filosóficos e 
inquirir possibilidades para o futuro da carreira. 
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Por ser referenciado nas ementas analisadas, o 
livro de Bock, Furtado e Teixeira (2001) será apresentado 
a seguir. A obra aborda várias áreas de conhecimento da 
Psicologia, desde sua história antes de se tornar uma 
ciência até os temas atuais e abordagens da área, dando 
liberdade ao professor de escolher os conteúdos a serem 
trabalhados, de acordo com seu interesse e enfoque da 
programação. O livro é dividido em três partes, contendo 
23 capítulos separados por: (1) a caracterização da 

Psicologia, (2) temas teóricos em Psicologia e (3) 
Psicologia: uma leitura da realidade. 

Quanto às partes do livro de Bock, Furtado e 
Teixeira (2001), a primeira tem como objetivo 
caracterizar a Psicologia como ciência, trazendo sua 
história desde os antigos filósofos e sua evolução ao 
longo dos anos, destacando as abordagens gerais e 
apresentando a profissão do psicólogo, suas áreas de 

atuação e a finalidade do seu trabalho. 
A segunda parte concentra termos teóricos acerca 

da multideterminação do ser humano e os aspectos que 
fazem parte de sua vida, como identidade, inteligência, 
vida afetiva e sexualidade. Todos esses conteúdos servem 
de base e complementam os da primeira parte. Já a 
terceira, e última, traz a perspectiva da Psicologia acerca 
das questões que integram a vida humana, como família, 
escola, adolescência, escolha da profissão, violência e, no 

último capítulo, aborda sobre o sofrimento psíquico. 
Além disso, no final de cada capítulo, há um 

questionário que busca avaliar o conhecimento e 
compreensão dos textos, juntamente com sugestões para 
leitura complementar, a fim de ampliar o conteúdo. 
Outros dois elementos também presentes nos capítulos 
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são a bibliografia indicada, tanto para o aluno quanto 
para o professor, tendo como diferença entre elas o 
caráter didático de cada obra indicada, o que não 
impede que o aluno a acesse, e filmes que trazem um 
aproveitamento melhor do tema. 

Ao iniciar o curso de Psicologia, os estudantes 
chegam com noções iniciais do que se trata a área e o 
que sabem, por vezes, é apenas superficial ou incorreto. 
O trabalho realizado no primeiro semestre é introdutório 

e serve de base para que os estudantes tenham noção 
deste vasto campo que é a Psicologia. Sendo assim, 
compreende-se a adoção do livro de Bock, Furtado e 
Teixeira (2001) nas disciplinas analisadas. 

É evidente que, por ser uma ciência ainda em 
processo e nova comparada a outras, o campo de 
atuação é extenso e durante os anos de graduação cabe 
ao estudante escolher o ramo que deseja atuar ao longo 

de sua carreira. E embora existam, por exemplo, 
abordagens, que se destacam em algumas instituições, o 
principal objetivo é apresentar ao aluno todas as 
possibilidades. Essa provavelmente é a razão pela qual 

se utiliza o livro de Bock, Furtado e Teixeira (2001), pois 
este possui uma linguagem simples e compreensível de 
todos os campos de atuação, e acima de tudo não limita 
o professor a um modelo de ensino. 

A partir das apresentações e discussões ao longo 
deste capítulo, verifica-se a importância da disciplina de 
Psicologia: Ciência e Profissão logo no início da 

graduação em Psicologia, favorecendo a compreensão 
dos discentes sobre sua futura profissão, os caminhos 
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percorridos até aqui e os possíveis rumos a seguir após a 
conclusão do curso. 

No decorrer da coleta de dados, foram 
encontradas dificuldades para a obtenção dos dados. 
Uma delas indicou normas da reitoria para não 
disponibilizar as informações solicitadas, para além das 
disponíveis no sítio. Outra não respondeu as 
comunicações eletrônicas, sendo utilizado apenas o sítio 
eletrônico da mesma, embora o dado não tenha sido 

analisado. No sítio desta instituição, só há a listagem dos 
nomes das disciplinas, não sendo possível identificar 
semestre ou carga horária. Com isso, verifica-se que os 
dados não podem ser generalizados, porém servem de 
discussão inicial para se compreender o ensino de 
Psicologia em Mato Grosso do Sul. 

Foi possível verificar também as diferentes cargas 
horárias distribuídas em cada IES, não sendo possível 

identificar o real motivo desta, futuras pesquisas podem 
buscar em outros documentos a explicação necessária e, 
também, possíveis mudanças nos projetos pedagógicos 
dos cursos. Sobre as referências utilizadas há uma grande 
concordância entre as instituições referidas, embora se 
observe a ausência de textos que discutam a Psicologia 
em Mato Grosso do Sul, sendo relevantes para a 
formação dos futuros profissionais de Psicologia, visto 
que poderão trabalhar no estado pesquisado. Sendo 

assim, é necessária a adoção de textos que possam 
norteá-los na história, profissionalização e atuação no 
mercado de trabalho. 

Dessa forma, fica explícito aqui a relevância dessa 
disciplina acadêmica na graduação de Psicologia em 
Dourados e o quanto contribui para a formação dos 
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futuros psicólogos da região. Lembrando também que 
esta discussão não se encerra no presente estudo, 
devendo se ter uma visão formação contínua, pois a 
prática psicológica está sendo atualizada 
constantemente. 
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O conteúdo e a didática do ensino da história de 
uma ciência estão diretamente vinculados ao objetivo 
desse ensino. Para que se espera que um estudante saiba 
a história de sua disciplina? Várias respostas são 
possíveis, por exemplo: para demonstrar erudição, como 
se espera de um portador de diploma universitário, 
principalmente em um país que valoriza a cultura 
ornamental, como o Brasil; para conhecer os grandes 

personagens, os fundadores da disciplina, aqueles que 
fizeram grandes contribuições (os heróis e seus feitos); 
para melhor compreender o presente. 

Esta última possibilidade seria melhor dita como 
se referindo a um processo de desnaturalização do 
presente, quando o conhecimento histórico nos aponta a 
existência de alternativas que, no “jogo de forças da 
ciência” (STENGERS, 1990, p. 37), foram vencedoras e se 
constituíram como o leito principal da disciplina, ou 

foram abandonadas e, como tal, esquecidas na história.  
A relevância do ensino de História da Psicologia 

na formação de psicólogos está expressa de modo 
incontestável nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCNs) que preveem como o primeiro eixo estruturante 
os “Fundamentos epistemológicos e históricos” da 
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disciplina (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 
2023). Tradicionalmente, os conteúdos de História da 
Psicologia integram os períodos iniciais das grades 
curriculares, dado o reconhecido caráter básico desta 
disciplina, posto que a ela se atribui a função de 
apresentar uma sucessão histórica de teorias, sistemas, 
conceitos e personagens de destaque que compõem o 
campo psicológico – bem descrito por Garcia-Roza (1977) 
como um espaço de dispersão do saber. 

Ainda que reconheçamos tal demanda e o seu 
relevo dentro do instituído na formação em Psicologia, 
entendemos que há um risco em se restringir o ensino ao 
desenvolvimento interno da Psicologia. Tal risco consiste, 
por um lado, na reificação de um enfoque do fenômeno 
psicológico como abstrato, universal, deslocado dos 
processos socioculturais, políticos e econômicos que 
constituem os sujeitos; de modo a-histórico, portanto. Por 

outro lado, a posição que ocupamos enquanto brasileiros 
(e latino-americanos) na periferia da produção do 
conhecimento favorece a prevalência dos efeitos da 
colonização do saber e da sobrevalorização do 
pensamento de origem estrangeira em detrimento 
daquele de origem nativa.  

Para nós, conhecer a História da Psicologia (HP5) 

implica necessariamente a perspectiva de desnaturalizar 

as teorias e práticas que se apresentam como o cotidiano 
da disciplina no momento atual. É este o nosso objetivo 
tanto na formação de psicólogos quanto na formação de 
mestres e doutores que serão, futuramente, encarregados 

 
5 Por fins de fluidez da leitura, aqui e doravante, iremos nos referir 
ao campo de estudos da História da Psicologia como HP. 
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do ensino de novos estudantes de Psicologia. Para este 
objetivo, ao longo dos anos fomos, também como 
aprendizes, burilando o conteúdo teórico a ser ensinado 
bem como as diferentes formas de oferecer este 
conteúdo, criando ferramentas que possibilitem aos 
próprios estudantes a desnaturalização de seu presente. 
Ou seja, não é nossa proposta formar “historiadores da 
Psicologia”. Entendemos que a pós-graduação é o espaço 
mais adequado para este investimento. O ensino de 

História da Psicologia em um curso de graduação em 
Psicologia deve se orientar, ao nosso ver, para formar 
psicólogos com uma visão historicizada de sua disciplina 
e de sua prática profissional. 

Neste texto, vamos apresentar inicialmente os 
pressupostos que embasam nossa eleição de conteúdos a 
serem ministrados. Em seguida, os diferentes recursos 
didáticos que utilizamos para seu partilhamento com os 

estudantes. 

 Partimos de dois pressupostos iniciais: 1) que 
a Psicologia, enquanto disciplina científica, surge e se 
constitui a partir da emergência da forma-indivíduo, 
conforme definida por Dumont (2005); b) que essa 
disciplina tem contornos diferenciados em cada local e 
tempo em que se constitui (DANZIGER, 2006).  

O “indivíduo” é um conceito central na Psicologia. 
É encontrado no Comportamentalismo, na teoria da 
Gestalt, na Psicanálise, na Psicologia Social. Em algumas 
destas abordagens, aparece às vezes nuançado como “ser 
humano” ou “pessoa”, mas com uma acepção muito 
próxima à de “indivíduo”. Buscando entender melhor este 
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conceito, optamos por seguir a definição de Louis 
Dumont (DUMONT, 1985), que considera a ideia de 
indivíduo como um “ser moral, independente, autônomo 
e, por conseguinte, essencialmente a-social” (p. 37). 

Não vamos aqui nos deter na construção de seu 
argumento, que implica em uma análise comparativa da 
sociedade indiana e da europeia, mas frisar que ele se 
refere a) a uma ideia, b) que é própria das sociedades 
ocidentais modernas. Onde aparece esta ideia? Na 

construção jurídica e ideológica destas sociedades. Assim, 
os indivíduos que, no dizer de Tocqueville (1977), estavam 
presos em uma cadeia que, no regime feudal, unia o 
camponês ao rei, é agora um elo, solto, desta corrente, 
igual aos demais elos. Ou, como diz Marx, “Uma massa 
de proletários livres como os pássaros foi lançada no 
mercado de trabalho pela dissolução dos séquitos 
feudais” (MARX, 1988, p. 254). O ideário liberal das 

grandes revoluções dos séculos XVII e XVIII (inglesa, 
americana e francesa) está, portanto, presente na 
concepção deste indivíduo: ele é livre e igual aos outros. 

Dumont (e outros autores, como os já citados 
Tocqueville e Marx) nos auxiliam a compreender que não 
só o papel das revoluções políticas, mas também da 
científica (com Newton, Galileu, Descartes e outros nos 
séculos XVI e XVIII) e das religiosas (a Reforma 
Protestante e a Contrarreforma nos séculos XVI e XVII) 

na constituição deste novo ser humano. Mas a 
transformação fundamental é, sem dúvida, a substituição 
do modo de produção servil, aquele que ligava o 
camponês ao rei, pelo modo de produção capitalista em 
que uns são proprietários dos meios de produção e outros 
a eles vendem sua força de trabalho. Como bem diz 
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Marx, diversos instrumentos tiveram que ser utilizados 
para que os outrora camponeses vivessem a nova 
situação como “natural”:  

[...] os que foram bruscamente arrancados de seu modo 
costumeiro de vida não conseguiam enquadrar-se de 
maneira igualmente súbita na disciplina da nova 
moderna condição. [...] Assim, o povo do campo, tendo 
sua base fundiária expropriada à força e dela sendo 
expulso e transformado em vagabundos, foi 
enquadrado por leis grotescas e terroristas numa 
disciplina necessária ao sistema de trabalho 
assalariado, por meio do açoite, do ferro em brasa e da 
tortura. [...] Na evolução da produção capitalista, 
desenvolve-se uma classe de trabalhadores que, por 
educação, tradição, costume, reconhece as exigências 
daquele modo de produção como leis naturais evidentes 
(MARX, 1988, pp. 265-7). 

Esta concepção de Dumont é apropriada e 
discutida por antropólogos brasileiros, como Roberto 
DaMatta. Este discorre sobre um “esqueleto 

hierarquizante” da sociedade brasileira, ou seja, haveria 
uma “franja”, composta pelas camadas médias urbanas, 
que se guiam pela ideologia do indivíduo, enquanto a 
estrutura básica do país segue como sociedade 
hierárquica (DA MATTA, 1983, p. 129). Criticada hoje em 
dia, parece-nos que é uma concepção que pode nos 
ajudar a começar a entender o porquê do conceito de 
indivíduo, conforme apresentado por Dumont e que 
consideramos presente em nossa Psicologia, deve ser 

questionado. 
Assim, começamos nossa disciplina apresentando 

e discutindo este conceito. Seguimos por uma discussão 
sobre o pensamento grego, mas não para discutir a 
Psicologia nos pré-socráticos etc., como surge em diversos 
livros-texto, mas para apontar como a concepção de 
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Indivíduo que ali existia era diferente da concepção dos 
“modernos”. Da mesma forma, ao enfocarmos a Idade 
Média europeia, apontamos a continuidade deste 
modelo (que Dumont denomina de Pessoa) ao mesmo 
tempo que o modo Indivíduo vai se constituindo. Para 
isto, discutimos as grandes transformações sociais que 
constroem a Idade Moderna (a revolução científica, a 
Filosofia Política, a Reforma Protestante, o modo de 
produção capitalista) e sua contribuição para que os 

seres humanos passemos a nos ver como “indivíduos”, 
autônomos, livres. O objetivo desta discussão é propiciar 
análises críticas sobre o uso do conceito de indivíduo em 
nossas teorias e sua adequação à sociedade brasileira. 
Uma importante fonte didática empregada para a 
discussão deste conteúdo é Jacó-Vilela (2001). 

Podemos dizer que esta análise permeia boa parte 
do conteúdo do curso e se reflete também nas atividades 

complementares, conforme veremos abaixo. Entendemos 
que esta vertente se coaduna também com as 
contribuições de historiadores da ciência psicológica, 
como veremos a seguir. 

Em um país que se situa na periferia do 
capitalismo, modo hegemônico de produção, também é 
aí que nos situamos na produção do conhecimento. 

Observa-se, contudo, que é comum que o conteúdo das 
disciplinas de HP seja focado nos “grandes heróis” que 
constituíram a Psicologia científica nos séculos XVIII e 
XIX em alguns países europeus e, ao final do XIX, nos 
Estados Unidos. Entendemos que este conteúdo deva ser 
ministrado, mas, ao mesmo tempo, é importante assinalar 
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como tais sistemas foram recebidos e apropriados em 
nosso país. Por outro lado, a maioria dos livros-textos que 
circulam em nosso ambiente trazem uma história, a partir 
de alguns países europeus e, principalmente, dos Estados 
Unidos, sendo apresentada como uma “Psicologia 
moderna” universal.  

A fim de proporcionar contrapontos a este tipo de 
historiografia, adotamos como livro-texto de nossas 
disciplinas o livro História da Psicologia: Rumos e 
Percursos (FERREIRA, JACÓ-VILELA & PORTUGAL, 
2006), que se destaca como o primeiro manual de HP 
produzido originalmente no Brasil, em vez de manuais 
(norte-americanos, sobretudo) traduzidos. Ainda que o 
livro siga abordando os conteúdos clássicos desse tipo de 
publicação (a saber, as diferentes teorias, conceitos e 
autores da ciência psicológica), se trata de uma obra 
organizada, com 39 autores nacionais (à exceção de um, 

argentino). Por sua natureza, o livro expressa uma 
polifonia de narrativas e que contempla em diferentes 
momentos a trajetória daquelas teorias e abordagens 
psicológicas no Brasil.  

Sabemos que a HP, bem como a das demais 
ciências, muitas vezes reflete, de forma intencional ou 
não, os campos epistêmicos dos locais de onde procedem 
os autores. Nesse sentido, Danziger (1979) propôs a 
noção de uma história local, em que a particularidade de 

um desenrolar específico assume relevância diante de 
uma história totalizante e universal. Neste sentido, temos 
dado ênfase à História da Psicologia no Brasil, o que nos 
faz revisitar, com os alunos, um pouco da história do país.  

Decerto, tal perspectiva didática enfrenta como 
desafio o desconhecimento massivo dos psicólogos sobre 
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a HP no Brasil, que, em alguma medida, bebe da mesma 
fonte da ignorância/indiferença dos brasileiros em 
relação à própria história. Certamente, em muitos cursos 
de Psicologia, o lugar dado à HP no Brasil é 
extremamente minoritário – o que reforça nosso 
imperativo pedagógico pela adoção de uma ênfase no 
caráter local da HP no Brasil: mesmo quando tratando 
de teorias europeias ou estadunidenses, procura-se 
imprimir um olhar atento à sua recepção no Brasil, 

visando indigenizar as narrativas sobre o 
desenvolvimento da Psicologia enquanto ciência e 
profissão no país (DANZIGER, 2006).  

Como vimos, a emergência da Psicologia científica 
é descrita na historiografia como um fenômeno 
decorrente da Modernidade europeia, do individualismo 
moderno e dos processos decorrentes do capitalismo 
industrial, notadamente o crescimento das cidades, a 

especialização da divisão do trabalho e o surgimento das 
instituições disciplinares (FIGUEIREDO, 1992; 
MANCEBO, 2002). Contudo, examinar o contexto 
brasileiro exige que atentemos para as especificidades 
das bases materiais e culturais aqui presentes, às quais, 
no século XIX, são marcadas pela herança colonial: uma 
formação cultural mestiça, uma economia de base 
escravista e a incipiência das instituições educacionais. 
Não obstante, igualmente se fazia presente neste 

contexto o anseio das elites nacionais em elevar o Brasil 
ao patamar da “civilização”, para o que as novas ideias 
científicas seriam mola propulsora. Tais ideias científicas 
(tais como o positivismo, o evolucionismo e o higienismo), 
entretanto, estavam “fora do lugar” (SCHWARZ, 1977), 
uma vez que a incorporação do ideário liberal europeu 
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não pode ocorrer sem algumas “adaptações”, que se 
impunham por conta da discrepância entre as condições 
materiais da sociedade brasileira escravocrata e a 
sociedade liberal europeia. 

O estudo da história das ciências possui 
importância não somente para a compreensão do 
desenvolvimento das disciplinas científicas nos seus 
aspectos teóricos, conceituais e institucionais (nos 
“lugares de ciência”, por assim dizer), como também para 

situar este desenvolvimento no contexto histórico, social, 
cultural, político e econômico em que tais saberes e 
práticas, bem como seus atores, se situam. Nesse sentido, 
o estudo da HP no Brasil envolve, dentre outros temas:  

A emergência da Psicologia Científica na transição 
entre os séculos XIX-XX, por meio da apropriação destes 
novos conhecimentos por médicos e educadores, 
especialmente; 

A institucionalização da Psicologia como um 
campo científico-profissional autônomo (centrada no 
psicodiagnóstico e no tripé escola-trabalho-clínica), 
associada aos processos de modernização econômica e 
cultural no Brasil entre as décadas de 1930 e 1960; 

Os efeitos da modernização conservadora da 
ditadura de 1964 na difusão de uma cultura psicológica 
nas camadas médias urbanas, bem como o impacto da 
luta pela redemocratização nas décadas de 1970-80 na 

transformação do ideário profissional dos psicólogos 
sobre as implicações sociopolíticas de seu fazer; 

A expansão institucional do campo psi e a 
pluralidade de novas teorias, objetos e campos de 
atuação nas últimas décadas.  
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Desse modo, acreditamos que o estudo de HP 
contribua não somente na desnaturalização e em visões 
não essencializadas dos objetos psicológicos e as teorias 
e práticas a eles referentes, mas também em visões 
críticas acerca da pretensa universalidade de tais teorias 
e práticas e na valorização do conhecimento das histórias 
nativas da Psicologia na formação e prática psi. A partir 
da reflexão sobre estes dois marcos centrais, a 
historicização do indivíduo e a história local, vamos 

descrever um pouco de nossa prática docente. 

Nosso ensino de HP não só ocorre em um país do 
Sul Global, mas também em um espaço institucional 
específico, a universidade pública. Como nos diz Certeau 
(2011), o “lugar de onde falamos” é um elemento 
indissociável da operação historiográfica, posto que 

apresenta algumas características que trazem uma 
especificidade maior ao nosso campo de atuação 
docente. Primeiro, porque se propõe a uma 
indissolubilidade entre ensino-pesquisa-extensão. 
Segundo, porque a universidade brasileira, aos poucos, 
adotou o sistema de cotas, visando auxiliar na diminuição 

de nossas desigualdades sociais6. Por último, porque 

somos docentes também de um Programa de Pós-

 
6 A UERJ foi a primeira universidade no Brasil a ter cotas, em 2002. 
A distribuição é a seguinte: 20% das vagas para pretos e pardos, 
20% para estudantes oriundos da rede pública, 5% das vagas para 
pessoas com deficiência e filhos de policiais civis e militares, 
bombeiros militares e inspetores de segurança e administração 
penitenciária, mortos ou incapacitados em razão de serviço. 
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Graduação, o que nos leva a ter estagiários docentes 
como auxiliares em nossas disciplinas. 

Nosso trabalho ocorre no Clio-Psyché – 
Laboratório de História e Memória da Psicologia, criado 
em 1996 no Instituto de Psicologia (IP) da UERJ. Trata-se 
de um centro consolidado de ensino e pesquisa em HP, 
reconhecido a nível nacional e continental como um 
laboratório de excelência em sua produção nessa área. 
Esse reconhecimento também ocorre a nível institucional, 

tendo o Laboratório obtido a criação, em 2016, da 
Biblioteca CEH-E Clio-Psyché, da Rede Sirius de 
Bibliotecas da UERJ, a qual mantém o arquivo 
bibliográfico e documental reunido pelo Laboratório ao 
longo de seus anos de produção.  

Nesse sentido, HP é, reconhecidamente, uma das 
áreas fortes da produção de conhecimento do IP/UERJ, o 
que se reflete em termos curriculares. Em nossa 

instituição, temos uma raridade: o currículo atualmente 
em vigor contém duas disciplinas com conteúdo de 
História da Psicologia e de caráter obrigatório, as quais 
se intitulam Emergência e Constituição da Psicologia 
Científica (1º período, 60h) e Psicologia do Século XX à 
Contemporaneidade (2º período, 60h), cujas ementas 
seguem, respectivamente, na Tabela 1 e Tabela 2.  
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Tabela 1 
Ementa da disciplina “Emergência e Constituição da 
Psicologia Científica” 

Disciplina: Emergência e Constituição da Psicologia 
Científica 

Carga 
Horária: 

60h 

Ementa: 

A hegemonia da explicação teológica na Idade 
Média e a nova compreensão do problema alma-

corpo: o racionalismo e o mecanicismo. O 
empirismo e associacionismo britânico. Wolff e a 
Psicologia Racional e Empírica. A crítica de Kant 

à Psicologia Racional. A Psicologia alemã: a 
consciência, processos psicofisiológicos e 

processos psicossociais. A Psicologia francesa e a 
psicopatologia. O projeto de uma “nação 

moderna” no Brasil Imperial. O estruturalismo 
norte-americano. O funcionalismo norte-

americano e europeu. 

Objetivos: 

* Compreender o processo de constituição de uma 
disciplina científica e sua separação dos demais 

saberes. 
* Analisar a constituição da Psicologia como 

disciplina no mundo ocidental como decorrente 
não só das transformações teóricas e 

metodológicas do pensamento nos últimos quatro 
séculos, mas também das mudanças políticas, 

econômicas e socioculturais. 
* Analisar as formas de recepção da Psicologia 

no Brasil. 
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Tabela 2 
Ementa da disciplina “Psicologia do Século XX à 
Contemporaneidade” 

Disciplina: Psicologia do Século XX à Contemporaneidade 
Carga 

Horária: 
60h 

Ementa: 

A Psicologia aplicada e o comportamentalismo 
nos Estados Unidos e seus reflexos em São Paulo. 
O movimento gestaltista. A Fenomenologia no Rio 

de Janeiro. A Psicanálise: do núcleo original 
vienense à difusão. A Psicanálise nas primeiras 

décadas do século XX no Brasil: a questão racial, 
a higiene social. A industrialização brasileira, o 

movimento dos testes e a Psicologia do Trabalho. 
A regulamentação da profissão de psicólogo e dos 

cursos de Psicologia no Brasil. A crise da 
Psicologia. A difusão da Psicanálise no Rio de 
Janeiro. A Psicologia Clínica e suas diversas 

abordagens. O movimento institucionalista. O 
movimento antipsiquiátrico e da saúde mental. A 
luta antimanicomial no Brasil. A teorização sobre 
a subjetividade e produção de subjetividade. A 

aproximação da Psicologia com as disciplinas da 
ciência social. Os novos campos de prática. 

Objetivos: 
* Compreender a diversidade teórico-

metodológica e prática da Psicologia, bem como o 
caráter múltiplo da disciplina. 

 
Assim, o conteúdo versa por uma contextualização 

do que seja o Indivíduo moderno e depois os sistemas do 
XIX e XX, sempre apontando sua presença no Brasil. A 
esse respeito, além dos temas acerca de HP no Brasil 
acima mencionados, também inserimos – por nossos 
interesses particulares – uma História da Psicologia 

Social no Brasil e a História da Formação do Psicólogo, 
que permite recontar um pouco da HP no país.  

 Há alguns anos, vimos que o conteúdo continuava 
girando em torno do que podemos chamar de uma 
“Psicologia branca”. Assim, introduzimos tópicos para 
falar da constituição do sujeito nas cosmogonias africana 
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e indígena. Mais recentemente, temos incluído um 
seminário acerca das relações raciais na HP no Brasil, 
com leituras e apresentações acerca das produções 
acadêmicas de autores negros (Frantz Fanon, Virginia 
Leone Bicudo, Alberto Guerreiro Ramos, Lélia González, 
Neusa Santos Souza e Maria Aparecida Bento) e seu 
pensamento acerca da dimensão psicossocial do racismo. 

Embora haja um plano geral para as duas 
disciplinas, como é claro pelo que colocamos acima, o 

planejamento específico é discutido a cada semestre com 
os estagiários docentes. Estes têm a obrigação de 
participar de todas as aulas, ministrar um tema 
específico, à sua escolha, e colaborar na avaliação dos 
trabalhos. Este planejamento é submetido aos alunos no 
primeiro dia de aula. Como estão ingressando, raramente 
há alguma proposição de alteração, mas, quando ocorre, 
discutimos com eles e vemos como atender. 

O curso ocorre por meio de aulas expositivas (do 
docente ou de estagiário docente) com forte interlocução 
com os alunos. Usamos normalmente PowerPoint. A 
Comissão de Inclusão do Instituto de Psicologia nos 
orienta sobre estratégias para atender alunos com 
deficiência e procuramos segui-las.  

Quanto às estratégias avaliativas, consideramos 
que faz parte do ofício de professor aprimorar a escrita 
formal dos estudantes, visto que necessitarão dela em seu 

exercício profissional como psicólogo. Alertamos sempre 
que isto não é só para a academia, mas para a confecção 
de relatórios, projetos, documentos psicológicos etc. 
Desse modo, em geral, optamos que as avaliações 
individuais não sejam provas, mas resenhas sobre textos 
indicados nas aulas da disciplina. Utilizamos em torno de 
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3 (três) resenhas em cada curso e informamos aos alunos 
os critérios de avaliação, que incluem desde a parte 
formal até a estrutura, a correção da linguagem, o uso 
de referências etc. 

Estas resenhas são revisadas com cuidado pelos 
estagiários docentes. Nas reuniões iniciais, procuramos 
chegar a um consenso sobre a forma de avaliar, sempre 
frisando a necessidade de comentar o trabalho, seus 
pontos altos e frágeis. Fazemos uma discussão – com os 

estagiários docentes e com as turmas – sobre plágio, 
autoplágio e paráfrase, apontando como muitas vezes o 
plágio é decorrente de erros na forma de fazer citação. 
Damos ênfase à utilização da APA, tendo em vista ser a 
norma técnica mais utilizada pelos periódicos brasileiros 
em Psicologia. 

Compõem ainda a nota distintos trabalhos em 
grupo, que não só visam a proporcionar outras 

oportunidades de leitura e produção de síntese, como 
desenvolver habilidades de exposição oral. Um destes 
trabalhos (no 1º período) se intitula “Condições de 
Emergência da Psicologia” e versam sobre processos 
históricos fundamentais para a constituição do saber psi 
acerca dos indivíduos, a saber:  
A) a loucura como doença mental; B) as transformações 
no conceito de infância; C) o modo de produção 
capitalista; D) as relações de gênero e a família 

burguesa; E) a distinção entre espaço público e privado.  
A exposição destes trabalhos se afasta – 

intencionalmente – do clássico modelo de seminário. 
Embora a preparação do trabalho seja coletiva, no dia 
da apresentação fazemos subgrupos (que chamamos de 
“rodinhas”) em que há um aluno encarregado de cada 
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tema e este apresenta para os demais o que descobriu 
sobre aquele tema. Ao invés de dividir o tempo de aula 
entre os grupos e, em cada grupo, entre os alunos, para 
a apresentação do que poderíamos denominar de um 
“jogral” na frente de sala, a experiência das rodinhas não 
só exige que cada aluno “saiba todo o trabalho”, como 
proporciona aos mais tímidos e inseguros a chance de 
apresentar para um grupo pequeno de seus colegas, de 
modo horizontal. Docentes e estagiários circulam entre os 

grupos, ouvindo um pouco de cada um. É importante 
assinalar que, como é uma atividade em que várias 
pessoas estão falando ao mesmo tempo, necessitamos 
normalmente de utilizar duas salas de aula (dividindo a 
turma entre a sala regular e outra sala vaga no horário 
da aula) – para o que a participação dos estagiários 
docentes se mostra essencial. 

Visando dar concretude aos nossos objetivos 

pedagógicos (de historicização dos objetos psicológicos e 
de ênfase na história local), apresentaremos a seguir três 
recursos didáticos que adotamos em nossa experiência: 
a) pesquisa com fontes primárias; b) passeios culturais; 
c) exibição de filmes.  

 Sabemos bem como a qualidade e abrangência 
das narrativas historiográficas dependem do tipo de 

fontes empregadas na investigação (JACÓ-VILELA et al., 
2022). Daí a importância não apenas de compreender a 
distinção entre fontes primárias (aquelas em que a 
informação analisada é original) e fontes secundárias 
(aquelas que são comentadoras e estabelecem algum 
tipo de intermediação, seja analítica, crítica, comparativa 
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ou mesmo reafirmando determinado pensamento). 
Julgamos fundamental para a formação em HP o 
manuseio com fontes primárias, a fim de desenvolver 
habilidades analíticas acerca de discursos específicos, em 
relação com o contexto histórico e outras características 
do texto e do autor.  

Nossa perspectiva se alinha à proposta de Seixas 
e colaboradores (2013), autores que fazem parte do The 
Historical Thinking Project, sediado na Universidade de 

Columbia Britânica, Canadá, uma iniciativa para 
promoção de um ensino voltado ao pensamento histórico 
crítico, fornecendo tanto informações de cunho teórico, 
quanto outras fontes e mídias como recursos didáticos, a 
fim de trabalhar seis habilidades fundamentais 
propostas pelos autores para o desenvolvimento do 
historical thinking, a saber:  

1) Capacidade de estabelecer significância 
histórica;  

2) Utilização de fontes primárias como evidências;  

3) Identificação de continuidades e rupturas;  

4) Análise de causa e consequência;  

5) Tomada de perspectivas históricas;  

6) Compreensão das dimensões éticas de 
interpretações históricas.  

Atualmente, trabalham-se estes objetivos na 
disciplina de “Psicologia do Século XX à 
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Contemporaneidade”, por meio de trabalho em grupo 
intitulado “A Psicologia em Revista(s): Ontem e Hoje”. 
Consiste em atividade de busca bibliográfica de artigos 
em revistas do passado e do presente, visando selecionar 
artigos sobre determinado tema ontem e hoje (de 3 a 5 
artigos, em cada momento), comparando os sentidos 
envolvidos no discurso psicológico acerca de tais temas.  

Indica-se como revistas de ontem, os Arquivos 
Brasileiros de Psicotécnica e os Arquivos Brasileiros de 
Psicologia Aplicada (abrangendo as décadas de 1940 a 
1960), o que é possível pelo fato de que este periódico se 
encontra integralmente disponibilizado na Internet pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV). Como revistas de hoje, 
indicamos a procura em duas revistas criadas nos anos 
1980 e ainda correntes: Psicologia & Sociedade (editada 
pela ABRAPSO) e Psicologia: Ciência & Profissão 
(editada pelo CFP). Os temas propostos para os 

estudantes são: 1. Gênero; 2. Trabalho; 3. Sexualidade; 4. 
Raça/Etnia; 5. Loucura/Saúde Mental; 6. 
Infância/Juventude; 7. Personalidade/Identidade. 

O trabalho dos grupos é orientado por docentes e 
estagiários. É fornecido aos estudantes versão traduzida 
do Guía para el analísis histórico de textos psicológicos 
de ROSA, HUERTAS & BLANCO (1996). Uma importante 
orientação dada é a atenção à escolha de palavras-
chave para pesquisa dos artigos. Não é possível 

pesquisar nas revistas de ontem termos que emergiram e 
se popularizaram posteriormente. Por exemplo, o grupo 
responsável pelo tema Gênero precisa pesquisar termos 
como “mulher”, família”, “mãe”; de igual modo, o grupo de 
Loucura encontrará mais trabalhos ao pesquisar sobre 
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“doença mental” e diagnósticos psicopatológicos do que 
se utilizar “saúde mental”. 

Avaliamos que esta experiência tem sido exitosa, 
tanto por proporcionar a estudantes do segundo período 
a busca bibliográfica de artigos em bases de dados 
(habilidade acadêmica básica), como também por, 
adicionalmente, envolver a seleção e análise do discurso 
presente em fontes primárias. Os trabalhos escritos e as 
apresentações sugerem que esta tem sido uma 

importante estratégia para a compreensão, por parte 
dos alunos, da importância das fontes para uma pesquisa 
histórica, bem como é uma oportunidade de eles 
aprenderem, por comparação e contraste, sobre a 
historicidade do discurso psicológico e suas 
transformações em cada momento histórico.  

Este treino em pesquisa historiográfica também 
acaba por apresentar este campo de investigação aos 

estudantes, o que gera em alguns o interesse por se 
engajar em pesquisas no Laboratório Clio-Psyché, seja 
nas bolsas disponíveis, seja como voluntários. Temos 
atualmente em torno de 15 estudantes de graduação 
envolvidos em nossas pesquisas. Assinale-se que às vezes 
temos também estudantes de outras instituições que 
solicitam e são acolhidos em nosso grupo. 

Outra estratégia didática são o que denominamos 
Passeios Culturais pela região central da cidade do Rio 
de Janeiro, notadamente em lugares de memória, 
buscando apresentar vinculações dos saberes psi com a 

história cultural da cidade. Tais passeios ocorrem em um 
sábado, pela manhã, e contam com o acompanhamento 
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de uma experiente guia turística. Por estes fatores, o 
passeio é por adesão e não configura atividade 

obrigatória da disciplina7. Oferecemos dois passeios: a) 

no primeiro período, pelo chamado “Rio Antigo”8; b) no 
segundo período, o Circuito pela “Pequena África”, a 
região da zona portuária do centro da cidade que abriga 
desde o Cais do Valongo, onde as pessoas escravizadas 
desembarcavam e eram vendidas, até o Cemitério dos 
Pretos Novos.  

Para ambos os passeios, pedimos aos alunos que 
façam textos9 se colocando no lugar de um personagem 
da época. Por exemplo, no caso do Rio Antigo – uma 
senhora passeando pela Rua do Ouvidor para fazer 
compras; um escravo “tigre”; um escravo de ganho etc. Já 
no caso da Pequena África, sugerimos colocar-se como 
um escravizado recém-chegado, ou um mercador de 
escravos, ou um senhor indo comprar um escravo. Os 

relatos costumam ser muito sensíveis e demonstram o 
quanto todos se envolvem com o passeio, pensando 
criticamente a realidade social, política e histórica em 
que estamos inseridos. Parece-nos que aqui se realiza 
uma proposição de Paulo Freire: “A conscientização 

 
7 Estes passeios existem há mais de 15 anos. Como são conduzidos 
por uma guia cultural e alguns locais implicam em pagamento de 
ingresso, temos adotado estratégias para que a quase totalidade 
das turmas participe, embora o passeio em si não seja obrigatório.  
8 Como a cidade do Rio de Janeiro foi capital da Colônia, do Vice-
Reino, do Império e de boa parte da República, seus prédios e ruas 
revelam muito destes momentos. Entretanto, acreditamos que 
sempre é possível uma apropriação de cada cidade para uma 
História da Psicologia. 
9 Inicialmente pedíamos relatórios, mas vimos que apresentavam um 
caráter descritivo, para “cumprir” tarefa, ou seja, nada 
acrescentavam à formação. 
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implica, pois, que ultrapassemos a esfera espontânea de 
apreensão da realidade, para chegarmos a uma esfera 
crítica na qual a realidade se dá como objeto cognoscível 
e na qual o homem assume uma posição epistemológica” 
(FREIRE, 2006, p. 30). 

Outra estratégia didática empregada articula o 
ensino à extensão. O Laboratório desenvolve desde 2017 

o projeto Cine Clio-Psyché, que consiste em exibição 
mensal de filmes que discutam temas históricos e/ou 
psicossociais. Descontando os meses de férias, estimamos 
a realização de 8 sessões por ano. Em cada sessão, 
convidamos um professor ou um profissional para 
debater o filme escolhido com o público-alvo: ainda que 
seja uma atividade aberta ao público interessado, a 
maioria do público são alunos das disciplinas de HP, uma 

vez que substituímos as aulas pela participação na 
sessão. Os debatedores são responsáveis por alavancar 
a discussão a partir do filme, trazendo reflexões a partir 
de suas pesquisas e sistematizações teóricas.  

Os filmes são escolhidos com antecedência nas 
reuniões do Clio-Psyché, após amplo debate entre 
coordenação e bolsistas. Elaboramos um calendário, 
procurando mesclar filmes de diferentes características: 
ora temas mais históricos, ora mais psicológicos; ora 

produções clássicas, ora contemporâneas; ora filmes 
internacionais, ora nacionais; ora filmes cult, ora filmes 
pop. Um exemplo da diversidade de filmes escolhidos e 
de temas debatidos pode ser visto na Tabela 3, com a 

programação do Cine Clio-Psyché prevista para 2023. 
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Tabela 3 
Programação prevista para o Cine Clio-Psyché em 2023. 

Mês Filme País/
Ano 

Direçã
o 

Temática Debatedo
r/a 

Abril Pra Frente 
Brasil! 

Brasil, 
1982 

Robert
o 

Farias 

Ditadura 
militar 

Luis Reznik 
(FFP-
UERJ) 

Maio Um 
Estranho 
no Ninho 
(One Flew 
Over the 
Cuckoo's 

Nest) 

EUA, 
1975 

Milos 
Forman 

Luta 
antimanicom

ial 

Matheus 
Leal 

(ENSP / 
CRP-RJ) 

Junho Se Meu 
Apartame
nto Falasse 

(The 
Apartame

nt) 

EUA, 
1960 

Billy 
Wilder 

Relações de 
gênero e 
trabalho 

Suzana 
Canez 
(UFF) 

Julho Faça a 
Coisa 

Certa (Do 
the Right 
Thing) 

EUA, 
1989 

Spike 
Lee 

Racismo Débora 
Franco (IP-

UERJ) 

Setembro Arquitetur
a da 

Destruição 

Brasil, 
1989 

Peter 
Cohen 

Nazismo Marcos 
Schneider 

(PPGCI/UF
RJ) 

Outubro Minha 
Vida de 

Abobrinha 
(Ma vie de 
courgette) 

Suíça/
Franç

a, 
2016 

Claude 
Barras 

Infâncias e 
adoção 

Daniel 
Arruda 
(Clio-

Psyché/UE
RJ) 

Novembr
o 

O Enigma 
de Kaspar 

Hauser 
(Jeder für 
sich und 

Gott 
gegen 
alle) 

Alema
nha, 
1974 

Werner 
Herzog 

Desenvolvim
ento 

humano 
(natureza X 

cultura) 

Vera 
Vasconcell

os 
(UFF/UER

J) 

Dezembr
o 

Um Corpo 
Que Cai 
(Vertigo) 

EUA, 
1958 

Alfred 
Hitchco

ck 

Teoria 
psicanalítica 

Marco 
Antônio 

Jorge (IP-
UERJ) 

 
Durante a pandemia de COVID-19, nos anos de 

2020, 2021 e primeiro semestre de 2022, conseguimos 
manter a realização do projeto, por meio de lives no 
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canal do Clio-Psyché no YouTube. No entanto, não 
exibimos os filmes, tanto por questão de direitos autorais 
quanto porque os filmes escolhidos estavam disponíveis 
nos serviços de streaming (ou mesmo no próprio 
YouTube). Esta forma de acesso era indicada na 
divulgação prévia do evento. A live transmitia assim a 
exposição do convidado e o debate com as perguntas no 
chat da transmissão. O aprendizado desta experiência 
dos tempos de pandemia tem nos levado a adotar o 

modelo híbrido, que contempla a exibição presencial de 
filme, mas com a transmissão do debate ao final. Temos 
feito isto de forma amadora, com a boa vontade e 
expertise de nossos bolsistas. Visando aprimorar esta 
experiência, estamos adquirindo equipamento de 
videoconferência.  

Em qualquer arte, mobilizam-se afetos, percepções 
estéticas e mensagens, que são construídas de forma a 

exteriorizar o conteúdo pelo qual um(a) 
autor(a)/diretor(a) pretende apresentá-la. Desta forma, 
temos em vista que o cinema e a Psicologia são campos 
extremamente imbricados (YOUNG, 2014). Por isso, 
ambos podem ser utilizados em conjunto para atingir um 
duplo objetivo: obter uma melhor compreensão da 
ciência psicológica, assim como alcançar uma ampliação 
da profundidade e direção imersos no sentido de um 
filme. 

A adoção do Cine Clio-Psyché como atividade das 
disciplinas de HP tem se mostrado exitosa, não apenas 
por nos permitir o emprego do cinema na mediação do 
processo ensino-aprendizagem em HP, como também por 
permitir divulgar e fazer circular a produção de 
conhecimento historiográfico em Psicologia. Observa-se 



 

99 
 

alta frequência e interesse, por parte dos alunos, assim 
como boa participação nos debates, embora esta seja 
uma atividade que não contabiliza pontos para nota.  

Uma limitação enfrentada é a duração e o horário 
das sessões. Exibir o filme exige que a sessão dure no 
mínimo 3h (considerando aproximadamente 2h de filme 
e 1 h de debate). As sessões são marcadas de 17h às 20h, 
possibilitando a participação de alunos dos turnos 
vespertino e noturno. No entanto, a sessão ultrapassa o 

horário das aulas do turno vespertino (terminam às 
17h50) e começa antes do início do turno noturno (às 18h). 
Isso é um dificultador, sobretudo para alunos 
trabalhadores e que moram nas zonas periféricas da 
Região Metropolitana mais distantes da Universidade. 
Temos enfrentado a dificuldade, possibilitando a entrada 
após o início do filme e incentivando que os alunos 
cheguem no horário que puderem para aproveitar o 

debate. Neste sentido, a adoção do modelo híbrido pode 
ser uma solução estratégica também para o atendimento 
aos nossos alunos. Apenas debater filmes, sem exibição, 
foi uma hipótese cogitada – mas rechaçada – porque 
consideramos que o debate só se torna rico após a 
experiência pessoal de contato do estudante com a obra 
cinematográfica. 

No momento em que escrevemos este texto, 
vivenciamos no curso de Psicologia uma reforma 
curricular, aprovada no Conselho Departamental do 
IP/UERJ no segundo semestre de 2023, a qual se originou 
na necessidade de a UERJ se adequar ao que dispõe a 
Resolução nº 7 MEC/CNE/CES, que operacionaliza 
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disposição do Plano Nacional de Educação, acerca da 
curricularização das atividades de extensão em, no 
mínimo, 10% da carga horária dos cursos (CONSELHO 
NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2018). Outro fator 
importante da reforma é o aumento da carga horária de 
estágio de 15% para 20%, previsto nas novas DCNs, 
válidas desde 2023.  

Nesse sentido, vivemos uma realidade de reforma 
curricular que impunha a necessidade de diminuir a 

carga horária de disciplinas teóricas para acomodar a 
inserção/aumento de atividades curriculares de extensão 
e estágio, sem aumentar o tempo de integralização (o 
que seria um grande problema, sobretudo, para os 
estudantes do período noturno). A manutenção de duas 
disciplinas obrigatórias de HP não se mostrou possível. 
No entanto, buscamos uma configuração que 
resguardasse e qualificasse o lugar da HP na grade 

curricular, por meio das seguintes disciplinas: 
Fundamentos Epistemológicos da Psicologia, 

disciplina obrigatória no 1º período, que não somente 
abarca os conteúdos de História da Filosofia, como 
também as reflexões epistemológicas sobre o objeto da 
Psicologia. (Tabela 4). 
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Tabela 4 
Ementa prevista para a disciplina “Fundamentos 
Epistemológicos da Psicologia” 

Disciplina: Fundamentos Epistemológicos da Psicologia 
Carga 

Horária: 
30h 

Ementa: 

História da Filosofia ocidental: o problema do 
conhecimento. O problema alma-corpo. A Ciência 
Moderna e o paradigma dominante das ciências 
naturais. Modernidade e colonialidade do 
pensamento. As Ciências Humanas e seu estatuto 
epistemológico. A ciência psicológica no século 
XIX entre os paradigmas explicativo e 
compreensivo. A dispersão do saber psicológico e 
as discussões sobre a cientificidade das 
Psicologias. Regimes de verdade e o paradigma 
emergente na contemporaneidade. 

Objetivos: 

* Compreender os fundamentos epistemológicos 
dos saberes psicológicos, a fim de avaliar 
criticamente a pluralidade que caracteriza estes 
saberes.  
* Conhecer as bases conceituais dos paradigmas 
científicos das ciências naturais e das ciências 
humanas, refletindo acerca de seus regimes de 
verdade. 
* Identificar a diversidade de concepções acerca 
da cientificidade das Psicologias.  
* Avaliar as implicações dos debates 
epistemológicos no contexto de produção de 
conhecimento e intervenção profissional em 
Psicologia na contemporaneidade. 

 
História da Psicologia, disciplina obrigatória no 2º 

período, tendo seu percurso temporal iniciando na Idade 
Moderna e concluindo na contemporaneidade (Tabela 5). 
Em relação às disciplinas anteriores, buscou-se diminuir o 

enfoque relativo às bases teóricas dos sistemas 
psicológicos, por se considerar que os principais sistemas 
serão contemplados em disciplinas específicas de tais 
abordagens, bem como por entender que essa opção nos 
aproximaria dos princípios expostos neste texto, a saber, 
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uma abordagem contextualizada da HP e que valoriza a 
história local.  

 
Tabela 5 
Ementa prevista para a disciplina “História da Psicologia” 

Disciplina: História da Psicologia 
Carga 

Horária: 
60h 

Ementa: 

As transformações da Modernidade e a 
emergência do individualismo e da subjetividade 
privada. Emergência e Constituição das 
Psicologias Científicas nos séculos XIX e XX no 
Norte global e no Brasil: a diversidade de teorias 
e objetos. A Psicologia como ciência e profissão e 
sua difusão social no século XX no Brasil: 
autonomização, institucionalização, 
regulamentação, expansão. Crise de relevância 
da Psicologia: novos objetos, novos campos de 
atuação. Temas contemporâneos e estado da arte 
da Psicologia brasileira. 

Objetivos: 

* Compreender o múltiplo processo de 
emergência e constituição da Psicologia 
enquanto uma disciplina científica autônoma, 
como decorrente tanto das transformações 
teórico-metodológicas do pensamento nos 
últimos quatro séculos, quanto de mudanças 
políticas, econômicas e socioculturais.  
* Avaliar criticamente o processo histórico de 
construção da diversidade de objetos e práticas 
psicológicas. 
* Analisar as formas de recepção da Psicologia 
no Brasil, compreendendo as especificidades de 
sua trajetória histórica enquanto ciência e 
profissão. 

 
História da Psicologia no Brasil – temas 

avançados, disciplina eletiva, que visa a aprofundar a 

discussão de HP no Brasil (Tabela 6). 
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Tabela 6 
Ementa prevista para a disciplina “História da Psicologia no 
Brasil – temas avançados” 

Disciplina: História da Psicologia no Brasil – temas 
avançados  

Carga 
Horária: 

30h 

Ementa: 

Relações Centro-Periferia, Circulação e Apropriação 
da Ciência. A trajetória histórica da Psicologia no 
Brasil nos séculos XIX e XX em diálogo com as 
transformações políticas, econômicas e 
socioculturais. História Local da Psicologia no Rio de 
Janeiro. Histórias temáticas dos campos profissionais 
e de abordagens clínicas em Psicologia. 
Historicidade dos objetos da Psicologia: o Indivíduo 
moderno e seus “outros”. Gênero, sexualidade, raça e 
etnia na História da Psicologia no Brasil. Interface 
com histórias comparadas na América Latina. 
Historicização do estado contemporâneo da 
Psicologia brasileira. 

Objetivos: 

* Avaliar criticamente as especificidades da 
trajetória histórica da Psicologia no Brasil e, 
notadamente, no Rio de Janeiro. 
* Refletir sobre a construção das narrativas 
historiográficas como objeto e ferramenta de lutas 
político-epistêmicas no presente. 
* Construir problemas de pesquisa historiográfica 
em Psicologia. 

 
Ainda que compulsória, pois visava à adequação 

à norma legal, a presente reforma curricular foi encarada 
por nós como um momento de reflexão e adequação de 
nossas ementas, à luz de nossas reflexões teórico-práticas 
acumuladas em nosso trabalho docente (conforme 
relatado neste texto). Tal adequação ocorreu tanto no 

sentido da exclusão e inclusão de conteúdos, mas 
sobretudo de reafirmação e consolidação destas 
perspectivas teóricas, conceituais e ético-políticas nos 
objetivos das disciplinas.  
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Consideramos que a nossa expertise no ensino de 
HP se derivou não somente da prática em lecionar esta 
disciplina, como numa aprendizagem por repetição, mas 
fundamentalmente de nossa experiência com pesquisa 
em HP, bem como em extensão. Esse vínculo entre a 
pesquisa e a docência é imprescindível, não somente por 
que isso proporciona acesso à bibliografia atualizada, 
como também porque nos coloca em contato com fontes 

primárias e com a produção de narrativas 
historiográficas.  

Dado o caráter básico que essa disciplina possui, 
não raras vezes, vemos que ela costuma ser uma 
disciplina que “sobra”, sendo assumidas por docentes nas 
situações mais diversas (com menos tempo de casa, com 
mais necessidade de completar carga horária, com 
vínculo temporário); quando não vemos suas aulas 

presenciais serem substituídas por materiais EaD. Contra 
essas formas de precarização da formação, julgamos 
fundamental sublinhar a relevância do ensino de HP e a 
necessidade de formação específica em HP para garantir 
a qualidade de seu ensino. 

Diferentemente de outras disciplinas, de caráter 
mais técnico ou profissional, cuja aplicabilidade prática 
se mostra mais tangível, algumas pessoas poderiam – e 

usualmente o fazem – questionar a relevância do estudo 
de HP para a formação profissional da Psicologia, por 
suposta falta de concretude de seus ensinamentos. 
Esperamos ao longo deste texto ter respondido tais 
questionamentos.  

Ao contrário, nossa posição é de que a formação 
é, por excelência, o principal campo de aplicação da 
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produção de conhecimento em HP. Estudamos a HP e 
divulgamos tal conhecimento não por puro diletantismo 
ou mero interesse intelectual, mas sim para formar 
profissionais de Psicologia conscientes, críticos e 
historicamente fundamentados sobre as condições 
históricas e socioculturais de seu fazer e os desafios 
epistêmicos, éticos e políticos a ele inerentes.  
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André Elias Morelli Ribeiro 

 

O ensino de História da Psicologia esteve 
frequentemente presente na formação em Psicologia, 
como observado em variados modelos de sua 
profissionalização ao longo da história. Waclaw Radecki 
e Jayme Grabois incluíram a disciplina como parte das 

suas respectivas propostas de formação em Psicologia 
ainda nos anos 1940 (FONSECA, 2018). Quando no 
Brasil, Fred Keller também ministrou a disciplina nos anos 
1960 (CUNHA, 2004), que constava nas primeiras 
propostas do currículo mínimo, incorporado por muitas 
instituições na disciplina de Psicologia Geral. Lourenço 
Filho rapidamente viu a importância de organizar a 
História da Psicologia brasileira, escrevendo um longo 

texto sobre o assunto em 1955 (LOURENÇO FILHO, 
1971) que, por muito tempo, serviu de referência para seu 
ensino.  

A História da Psicologia consta no artigo 5º das 
Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de 

graduação em Psicologia vigentes a partir de 2011, onde 
se estabeleceu a obrigatoriedade de seu ensino na 
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formação profissional (BRASIL, 2011). Em outubro de 
2023 foram publicadas novas Diretrizes (BRASIL, 2023), 
onde se evidencia um aumento da relevância da história 
na formação profissional em psicologia. Nas novas DCNs, 
consta a necessidade do conhecimento histórico geral por 
parte dos profissionais (Art. 2º, inciso III e Art. 8º, 
parágrafo 5º, inciso IV, alínea “l”), da compreensão da 
história da disciplina (Art. 5º, inciso I) e da compreensão 
da historicidade do saber científico (Art. 8º, parágrafo 3º, 

inciso II, alínea “l”). A formação de professores de 
psicologia também está atravessada pela formação em 
história, conforme as novas Diretrizes. 

A nível internacional, a História da Psicologia 
tornou-se elemento estruturante e fundante da Psicologia 
como campo de atuação, sendo ensinada amplamente 
nos Estados Unidos (BROCK, 2022), primeiro país a 
organizar um campo profissional sobre o assunto. O 

mesmo aconteceu em vários outros países que seguiram 
seu modelo, como a Argentina (FIERRO, 2016). Por seu 
lado, chama atenção o baixo interesse no ensino de 
História da Psicologia em vários países europeus. França, 
Inglaterra e Suíça, por exemplo, pouco espaço dedicam 
para a história da disciplina no ensino de Psicologia. 
Visto deste ponto, é possível que a força do ensino de 
História da Psicologia na formação profissional em 
psicologia na América Latina tenha origem na 

importação do modelo norte-americano de formação. 
As primeiras literaturas sobre História da 

Psicologia surgiram no princípio da Psicologia 
Experimental, na Alemanha, com o propósito de separar 
a nascente disciplina da Metafísica e da Filosofia, num 
movimento visando sua afirmação (BROCK, 2022). 
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Apesar do papel protagonista de Wilhelm Wundt, 
existiam diferentes modelos e escolas de Psicologia 
Experimental naquele país, de modo que as diferentes 
histórias da Psicologia publicadas na Alemanha também 
tinham por objetivo delimitar o campo, estabelecendo 
raízes com filosofias mais antigas e mostrar como certas 
visões experimentais de Psicologia respondiam a 
problemas filosóficos específicos, sendo considerados 
mais corretos (BROCK, 2022). Contudo, o início do século 

XX vê uma significativa queda na quantidade de 
publicações de obras deste gênero na Alemanha, de 
modo que a produção de histórias da Psicologia migrou 
para os Estados Unidos, onde a nova ciência encontrava 
um campo fértil e bastante receptivo (BROCK, 2022). 

Conforme explana Ash (1983), as obras de História 
da Psicologia publicadas nos Estados Unidos também 
tinham seus próprios objetivos. Inicialmente, voltavam-se 

para reforçar sua relação próxima com a Filosofia e a 
Psicologia então dominantes nas universidades dos 
Estados Unidos, muito relacionadas com a Filosofia do 
Senso Comum – de origem escocesa – e com a Filosofia 
da Ciência de Bacon (ASH, 1983). Pouco depois, com o 
fortalecimento da Psicologia Aplicada a partir dos anos 
1920, as histórias deste tipo começam a se mostrar menos 
interessantes, pois não abordavam os muitos movimentos 
e conquistas da Psicologia profissional nas escolas, 

indústrias, empresas, no exército, entre outros (ASH, 
1983). 

Ironicamente, é o livro de um herdeiro de Edward 
Titchener, um pesquisador autointitulado “psicólogo 
experimental puro” e avesso à aplicação prática da 
psicologia, que se destaca nesta fase. Edwin G. Boring 
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defendia a autonomia da Psicologia em relação à 
Filosofia, mas era igualmente contra a emergente 
Psicologia Aplicada. Ele produziu seu monumental A 
History of Experimental Psychology (BORING, 1929) com 
alguns objetivos, como a separação da Psicologia da 
Filosofia, a ênfase na Filosofia moderna como ancestral 
da Psicologia – e nestes pontos era semelhante a alguns 
de seus antecedentes alemães –, mas, principalmente, 
como resposta à aplicação da Psicologia, reforçando sua 

posição em Harvard como psicólogo experimental e o 
lugar da Psicologia Experimental Pura nos Estados 
Unidos (O’DONNELL, 1979). A segunda edição do livro, 
contudo, incorporou elementos da Psicologia Aplicada 
(BORING, 1950), o que tornou uma obra já bem-sucedida 
em um enorme sucesso editorial. 

Brock (2022), citando outros autores, afirma que a 
presença deste livro nas universidades estadunidenses 

era quase unânime. O sucesso da obra de Edwin G. 
Boring ultrapassou seu contexto original, pois tornou-se o 
padrão do entendimento da Psicologia acerca de sua 
própria história para uma grande parcela dos 
profissionais. Pode-se encontrar muitas das 
características historiográficas de sua obra em várias 
outras do mesmo gênero. Por exemplo, Boring identifica 
não só as raízes da Psicologia na Filosofia moderna, como 
sua libertação da Metafísica e da Filosofia no século XIX. 

Reconhece o papel de Gustav Theodor Fechner e 
Hermann von Helmholtz, mas dá a paternidade da 
Psicologia para Wilhelm Wundt. Ele também traz 
antecedentes fisiológicos da Psicologia Experimental e 
defende uma visão cumulativa, linear e personalista (ou 
biográfica) de ciência, incluindo a psicológica, cujos 
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heróis vão descobrindo novos fatos e desbravando as 
limitações e os obstáculos ao seu desenvolvimento (ASH, 
1983; BROCK, 2022).  

Apesar do sucesso, a visão de Boring não era a 
única nos Estados Unidos. O psicólogo funcionalista 
Robert Woodworth destaca-se no gênero das “escolas de 
Psicologia”, principalmente com o seu Contemporary 
Schools of Psychology (WOODWORTH, 1931), onde o 
modelo baconiano de acumulação de fatos é 

abandonado em nome da descrição das várias áreas e 
escolas de Psicologia, incluindo uma visão mais social da 
sua composição e funcionamento. Neste momento, as 
universidades estadunidenses ensinam ambos os tópicos, 
“História da Psicologia” e “Teorias e Sistemas em 
Psicologia”, como introdutórios à própria área (ASH, 
1983). No Brasil, também convivem os dois modelos. 

Em meados dos anos 1960, o campo da História 

da Psicologia nos Estados Unidos se transforma 
novamente com a criação da Divisão 26 da American 
Psychological Association (APA), sob a presidência de 
Robert Watson – com Edwin G. Boring como presidente 
honorário –, que teve um papel fundamental na 
organização e sistematização da História da Psicologia 
no contexto acadêmico dos Estados Unidos (WATSON, 
1975). Watson funda a revista Journal of the History of 
the Behavioral Sciences em 1965, bem como os Arquivos 

da História da Psicologia Americana, na Universidade de 
Akron, Ohio. Em 1969, com a primeira reunião da Cheiron: 
Society for the History of the Social and Behavioral 
Sciences, Watson entendeu que seu trabalho na 
profissionalização do campo da História da Psicologia 
estava completo.  
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Com a defesa sistemática de Watson acerca da 
importância do ensino de História da Psicologia em nível 
acadêmico (FIERRO, 2015), já reforçado pela presença 
do ensino de História da Psicologia bem como suas 
escolas e sistemas, tem-se um momento da publicação de 
muitos livros-textos de História da Psicologia, 
acompanhando esse novo momento. Observa-se que as 
transformações no campo de estudos de História da 
Psicologia também podem implicar em mudanças nas 

formas e razões de seu ensino. 
Ao mesmo tempo, a emergência de críticas à 

História da Psicologia como campo de investigação por 
Young (1966) inspirou uma nova geração de historiadores 
a formular a Nova História ou História Crítica da 
Psicologia (BROCK, 2022; FURUMOTO, 1989; 
DANZIGER, 1984). Ela traz novos temas, novos métodos 
e uma nova proposição sobre o porquê, como e o quê 

ensinar em História da Psicologia. Brock (2017), por 
exemplo, sugere que a História da Psicologia deveria ser 
ensinada para conscientizar os estudantes tanto do 
papel da Psicologia na sociedade quanto da existência 
de variadas formas de Psicologia para além daquela 
praticada no tempo e local onde se encontram, 
considerando assim um tipo de historicidade de 
conceitos, ideias e práticas psicológicas. 

Como mostra esta breve história do ensino de 

História da Psicologia, ela teve funções e objetivos 
diferentes em cada momento histórico, desde a 
consolidação do campo até funções de formação. Em um 
sentido didático, Watson (1966) afirmava que a História 
da Psicologia precisa ser reescrita constantemente, sob a 
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luz dos interesses contemporâneos, para que tenha valor 
conforme cada época.  

Toda a motivação do presente volume vem de uma 
percepção coletiva da diminuição do espaço da História 
da Psicologia na formação, expressada em reunião do 
Grupo de Trabalho 23 (GT-23) da Associação Nacional 
de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia (ANPEPP). 
Neste GT, observou-se a necessidade de mudança do 
lugar do ensino de História da Psicologia na formação 

dos profissionais perante os questionamentos sobre a sua 
manutenção em currículos e programas.  

A ciência e a profissão de Psicologia no Brasil têm 
se transformado, o que inclui a conquista de novos 
campos de atuação, o aumento da quantidade de cursos 
de formação e uma discussão sobre novas DCNs vigentes 

a partir de 2023 (BRASIL, 2023). Neste contexto, surgem 
muitos questionamentos sobre o porquê continuar o 
ensino de História da Psicologia na formação de 
psicólogos profissionais, fenômeno observado também 
em outros países (BARNES; GREER, 2014; BROCK, 
2022).  

Diante deste problema, várias respostas foram 
formuladas que recapitulam teses antigas e propõem 
novas. Fierro (2015), por exemplo, rediscutiu com riqueza 

as propostas de Watson (ver também ASH, 1983). 
Massimi, em texto por ocasião da discussão das então 
novas DCNs para Psicologia – que viriam a ser 
publicadas em 2023 (BRASIL, 2023) -, enumerou onze 
motivos para a manutenção do ensino de História da 
Psicologia na graduação (MASSIMI, 2018). Gomes 
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(2008) apresenta sua própria lista, assim como Guedes 
(2008) e Mota e outros (2018). Já Wertheimer, em uma 
revisão sobre o assunto, enumerou mais de cinquenta 
(WERTHEIMER, 1998).  

Mesmo assim, o ensino de História da Psicologia 
como uma ou mais disciplinas específicas vem perdendo 
relevância e lugar, em nome de histórias mais locais. Num 
levantamento ainda inédito de Reis e Ribeiro junto a 
projetos pedagógicos de curso em universidades no 

estado do Rio de Janeiro, observou-se que temas de 
História da Psicologia estão presentes nos programas de 
uma variedade de áreas, a despeito da existência de 
disciplinas dedicadas ao assunto. Os dados sugerem que 
a História da Psicologia pode estar sendo incorporada 
por outras disciplinas, já que continua sendo um item 
obrigatório, mas possivelmente com outras e novas 
funções, o que sugere também uma demanda das áreas 

pela permanência da História da Psicologia, talvez 
redesenhada. 

Em História das Ciências, as histórias assumem, no 
geral, uma função de legitimação quando voltadas para 
o público externo, e de socialização quando voltadas 
para o público interno (LEPENIES; WEINGART, 1983). 
Em alguns casos, a função de legitimação de uma área 
pode também voltar-se para um público interno, 
principalmente quando estão acontecendo disputas 

políticas, por verbas, cadeiras, entre outros. A História 
pode ser uma poderosa ferramenta política e estratégica, 
e pode ter efeitos sobre uma variedade de públicos 
(LEPENIES; WEINGART, 1983). 

No levantamento de Reis e Ribeiro, ainda inédito, 
sobre o ensino de história nos cursos de Psicologia no 
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estado do Rio de Janeiro, os dados sugerem diferentes 
apropriações da história para uma variedade de funções, 
e não só a História da Psicologia. Na Psicologia Social, 
por exemplo, alguns programas valiam-se da história no 
sentido de criar uma identidade coletiva de seus 
praticantes, semelhante ao que acontece na Educação 
(GATTI JÚNIOR, 2008). Na Psicanálise, a figura de 
Sigmund Freud é central na formação de analistas 
(BORCH-JACOBSEN; SHAMDASANI, 2014) e, 

aparentemente, também no seu ensino universitário. Na 
Psicometria, alguns programas trazem a história dos 
testes como parte dos argumentos acerca da 
cientificidade da medida psicológica, função tradicional 
de histórias prefácio da ciência (KUHN, 1994).  

A disciplina de História da Psicologia, como já 
mostrava Watson (ASH, 1983; WATSON, 1966), parece 
mesmo ter uma função introdutória e organizadora da 

Psicologia ou, conforme Lepenies e Weingart (1983), de 
socialização. Ainda que faltem levantamentos e estudos 
mais aprofundados, é razoável afirmar que as funções 
legitimadoras do ensino da História da Psicologia, por 
sua vez, sejam praticadas no interior das subáreas da 
Psicologia. 

Estas funções vão ao encontro de várias das 
razões para a manutenção do ensino de História da 
Psicologia como disciplina. Alguns exemplos ilustram essa 

afirmação. Conhecer ancestrais ilustres, compreender o 
presente, conhecer as subáreas da Psicologia, todas 
razões encontradas por Wertheimer na literatura (1998), 
podem ser identificadas como socializadoras. Demonstrar 
que a ciência é cumulativa, distinguir o original daquilo 
que não é, ou resolver problemas atuais, também 
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apresentadas por Wertheimer (1998), parecem se 
aproximar da função legitimadora, conforme a discussão 
de Lepenies e Weingart (1983). 

Por outro lado, os problemas epistemológicos e 
filosóficos com os quais os estudiosos e profissionais da 
Psicologia frequentemente se deparam podem colocar a 
História da Psicologia em outro lugar. Conforme as 
propostas oriundas da História Crítica (BROCK, 2017), a 
História pode ter a função, que parece ser socializadora, 

de mostrar os lugares da Psicologia na sociedade, bem 
como argumentar em favor do entendimento de sua 
historicidade, no mesmo sentido da compreensão de que 
os saberes e práticas da Psicologia são histórica e 
localmente situados, comum na visão crítica.  

Essa discussão da localidade e historicidade dos 
saberes e práticas psicológicas tem trazido impactos 
para o problema da internacionalização da História da 

Psicologia (BROCK, 2023; DANZIGER, 2006; PICKREN, 
2009; PICKREN; RUTHERFORD, 2012). A 
internacionalização do campo tem aproximado a visão 
crítica da história e sociologia das ciências para a 
História da Psicologia, e suas pesquisas podem ser 
usadas para especificar as circunstâncias da Psicologia 
por meio de suas várias histórias, numa visão crítica (p.e., 
JARABA-BARRIOS; MORA-GÁMEZ, 2010), ainda que 
não existam muitos materiais com finalidades didáticas 

orientados desta forma, o que dificulta seu uso no ensino 
de História da Psicologia para graduação. 

Finalmente, por que ensinar História da Psicologia 
nos cursos de graduação em Psicologia no Brasil neste 
contexto de transformações? A resposta proposta é uma 
combinação de socialização e legitimação, desde que a 
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legitimação não seja ingênua ou falsificadora, ou seja, 
uma legitimação crítica, onde os movimentos da 
psicologia se combinem com elementos políticos e sociais 
com os quais se articulou ao longo do tempo. 
Socialização, na medida em que é necessário apresentar 
a Psicologia aos estudantes, considerando que ensinar 
sua rica e variada história é uma estratégia válida e 
interessante para mostrar os diferentes formatos, 
propostas e práticas da psicologia. Ao mesmo tempo, a 

legitimação precisa incorporar a ideia de que a 
importância do entendimento do contexto de produção 
de conceitos, ideias e práticas psicológicas não é uma 
forma de esvaziar sua cientificidade ou aplicabilidade.  

A Psicologia está intrínseca e irremediavelmente 
relacionada com a sociedade, tal qual qualquer outra 
ciência, como mostram repetidas vezes os estudos do 
campo da ciência, tecnologia e sociedade (CTS). Afirmar 

que a Psicologia é construída socialmente não é sinônimo 
de afirmar sua falsidade, mas de mostrar suas 
potencialidades e necessidades de articulação com a 
mesma sociedade, bem como a afirmação de um papel 
em sua transformação, o que pode ser obtido por meio 
de uma consciência histórica e crítica do próprio lugar da 
Psicologia.  

É preciso entender que existem fortes elementos 
não puramente científicos em qualquer prática científica, 

mesmo numa Psicologia Experimental laboratorial mais 
estrita, porque não é possível separar ciência e tecnologia 
da sociedade. Um ensino de uma História contextualista, 
social e política da Psicologia, que afirma essa 
indissociabilidade, legitima a própria Psicologia, 
libertando os estudantes de uma visão ingênua e 
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politicamente vazia de seu campo. Vejamos uma 
proposta de aplicação destas teses na prática. 

Refletir sobre o que ensinar em História da 
Psicologia passa necessariamente pelo contexto concreto 
onde os componentes serão trabalhados. No caso 

específico em tela, o olhar deita-se para o Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC) (UNIVERSIDADE 
FEDERAL FLUMINENSE, 2008) de bacharelado em 
Psicologia da Universidade Federal Fluminense em Rio 
das Ostras, no estado do Rio de Janeiro. Neste curso, os 
conteúdos históricos são apresentados também dentro de 
diferentes componentes curriculares, como “História 
Social do Trabalho”, “Psicometria”, entre outros. Para os 

propósitos da presente exposição e análise, serão 
considerados os componentes “História da Psicologia” e 
“Psicologia e História Social”, trabalhados pelo mesmo 
docente em horários consecutivos.  

Em sua seção Perfil do Profissional, o PPC do curso 
de Rio das Ostras (UNIVERSIDADE FEDERAL 
FLUMINENSE, 2008) afirma, em seu item “b” que, ao 
final da formação, o profissional precisa: 

Ser capaz de analisar o discurso psicológico, sua 
continuidade e descontinuidade como processo 
histórico, fundamentando teoricamente sua capacidade 
de avaliar, sistematizar e decidir em seu exercício 
profissional sempre tendo em vista o bem-estar [sic] da 
comunidade. (UNIVERSIDADE FEDERAL 
FLUMINENSE, 2008, p. 28). 
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Já em outra parte, na seção Conteúdos e Objetivos 
de Estudo, o documento descreve os objetivos dos 
conteúdos de estudos de “Fundamentos históricos, 
epistemológicos, filosóficos e socioantropológicos da 
Psicologia”, onde se inserem as disciplinas de “História da 
Psicologia” e “Psicologia e História Social”. O Projeto 
Pedagógico de Curso diz que os componentes deste 
grupo devem oferecer estudos que possam: 

Possibilitar o conhecimento das bases filosóficas, 
históricas e socioantropológicas presentes na 
construção do saber psicológico, desenvolvendo a 
capacidade para avaliar criticamente as linhas de 
pensamento em Psicologia. (UNIVERSIDADE 
FEDERAL FLUMINENSE, 2008, p. 79). 

Os dois excertos mostram que o curso onde ambos 
os componentes apresentados e analisados se 
desenvolvem trazem a necessidade de fomentar e 
construir uma visão da Psicologia como um processo 

histórico e voltado para o bem da comunidade por parte 
do profissional de Psicologia. Ao mesmo tempo, o 
conteúdo de ambos os componentes exige conhecimentos 
e capacidade de análise crítica da construção do 
pensamento psicológico.  

Entende-se disto que o contexto de ensino de 
História da Psicologia neste curso aproxima tanto a visão 
legitimadora crítica, onde o processo histórico é objeto de 

análise e estudo, quanto a socialização, trazendo 
conhecimentos concretos ao estudante e futuro 
profissional sobre as linhas de pensamento psicológico 
que fundamentam sua profissão. 

A constituição de ambos os componentes, na sua 
forma concreta de conteúdo programático, estratégias 
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pedagógicas e avaliação poderão passar pelo 
desenvolvimento de conhecimentos psicológicos situados 
histórica e socialmente, criando consciência das formas 
destes processos históricos, inseridos em contextos sociais 
e políticos tanto quanto atravessados por ideias e 
práticas concretas que compuseram o formato atual da 
Psicologia no Brasil. 

Para o cumprimento das duas funções, 
socializadora e legitimadora crítica, no ensino de História 
da Psicologia no Departamento de Psicologia em Rio das 
Ostras da Universidade Federal Fluminense em Rio das 
Ostras/RJ, a proposta foi a integração de dois 
componentes curriculares obrigatórios e alocados no 
primeiro semestre, a saber: “História da Psicologia” e 
“Psicologia e História Social”. Ambas as disciplinas são 

dispostas em sequência, no mesmo dia, de modo a 
facilitar a integração do conteúdo programático de 
ambas. Desta forma, o conteúdo programático de um dos 
componentes mantém diálogo direto com o conteúdo do 
segundo componente, trabalhados no mesmo dia e em 
sequência. 

Os programas dos dois componentes serão 
apresentados organizados por temas e, num nível 
inferior, por assuntos. Os assuntos correspondem a dias 

específicos de aula. No caso da disciplina de “História da 
Psicologia”, o programa é dividido em três grandes 
temas, a saber, “Psicologia pré-científica”, “As primeiras 
Psicologias científicas” e “História das Psicologias 
contemporâneas”. No caso da disciplina “Psicologia e 
História Social”, o programa é dividido em quatro 
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grandes temas, que são “Psicologia e sociedade”, “Temas 
sociais e Psicologia”, “História social da Psicologia 
contemporânea” e “Problemas contemporâneos da 
Psicologia”. Cada um dos temas traz um conjunto de 
assuntos, tratados em sala de aula. 

O quadro a seguir sintetiza temas e assuntos das 
duas disciplinas. A primeira e a última colunas trazem os 
temas de ambos os componentes. Estes se alinham às 
duas colunas centrais, que trazem os assuntos específicos, 

que se encontram alinhados entre si. Para cada assunto 
é dispensado um dia de aula, e ambos os assuntos 
emparelhados nas colunas centrais acontecem no mesmo 
dia, pois estão, na maioria das vezes, relacionados 
mutuamente: 
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Quadro 1. 
Temas e assuntos tratados nos componentes curriculares de 
“História da Psicologia” e “Psicologia e História Social” do curso 
de bacharelado em Psicologia da Universidade Federal 
Fluminense em Rio das Ostras/RJ. 

História da Psicologia Psicologia e história social 
Tema Assunto Assunto Tema 

Psicologia pré-
científica 

Psicologia e 
Fisiologia do 
século XIX 

Psicologia e 
sociedade 1 

Psicologia e 
sociedade 

Psicologia no 
Brasil Colônia e 

Império 

Psicologia e 
sociedade 2 

As primeiras 
Psicologias 
científicas 

A Psicologia de 
Wilhelm Wundt 

O 
surgimento 
do campo 

da 
Psicologia 

na 
Alemanha 

O 
Funcionalismo 

Saúde 
mental 

Temas sociais 
em Psicologia 

O 
Funcionalismo 

europeu 

Infância 

História das 
Psicologias 

contemporâne
as 

Origens dos 
testes e 

avaliação 
psicológica 

Psicologia e 
racismo 
científico 

Origem do 
Behaviorismo 

Behaviorism
o no Brasil 

História social 
da Psicologia 
contemporâne

a 

O surgimento 
da Psicanálise 

no Brasil 

História 
Crítica da 

Psicanálise e 
a criação do 
“mito Freud” 

A 
profissionalizaç

ão da 
Psicologia no 

Brasil 

História da 
Psicologia 
no Brasil: 

visão 
panorâmica 

As ciências 
cognitivas 

A 
multiplicida

de da 
Psicologia 

Problemas 
contemporâne

os da 
Psicologia 
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A Psicologia 
Social de 

Ignácio Martín-
Baró 

A crise atual 
da 

Psicologia e 
História da 
Psicologia 

Fonte: o autor 
 
Ambos os componentes envolvidos incorporam as 

funções de socialização e legitimação crítica, porém o de 
“História da Psicologia” está mais voltado para a 
primeira, enquanto a de “Psicologia e História Social”, 

para a segunda. Em ambos os casos, prioriza-se o uso de 
bibliografias baseadas em visões de História Social ou 
Cultural e que sejam adequados ao estágio de formação 
dos estudantes – ambos os componentes têm seriação 
ideal o primeiro semestre do curso. Infelizmente, isso nem 
sempre é possível. Ademais, “História da Psicologia” 
permite uma abordagem mais factual e da apresentação 
de grandes nomes e ideias, enquanto “Psicologia e 

História Social” volta-se para temáticas políticas e sociais 
que envolvem uma contraparte psi. 

A visão histórica que organiza os grandes temas 
de ambos os componentes é centrada no tempo presente 
(DELGADO; FERREIRA, 2013; FERREIRA, 2000; SMITH, 
2012), pois tem funções pedagógicas e de preparação 
para a formação de profissionais psicólogos, e não de 
historiadores da Psicologia. Ademais, a Psicologia é vista 

de forma mais restrita, numa concepção de que sua 
história teve início em meados do século XIX, na 
Alemanha, sendo um dos discursos reflexivos sobre a 
própria humanidade (SMITH, 2012, 2005), pouco 
considerando saberes psicológicos que não tem relações 
observáveis com a constituição contemporânea da 
Psicologia ou suas linhas de composição históricas. 
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Por outro lado, a História Social pode ser vista a 
partir de temporalidades mais amplas, em processos 
históricos complexos e de durações mais longas. Assim, os 
cursos olham para as Psicologias consideradas científicas 
e seus antecedentes diretos, deixando ideias filosóficas 
para serem aprofundadas em disciplina específica, mas 
sem abandonar a complexidade histórica dos elementos 
sociais constituintes das relações políticas e sociais que 
fundamentam e contextualizam o surgimento das 

variadas Psicologias, tanto como saberes quanto como 
práticas. 

No componente “História da Psicologia”, o tema 
“Psicologia pré-científica” volta-se para preparar os 
estudantes para a compreensão dos primeiros projetos 
científicos da Psicologia, apresentando os elementos 

utilizados em sua composição. Já o tema “Primeiras 
Psicologias científicas” apresenta os primeiros 
movimentos que serão base para outros projetos 
contemporâneos, bem como o estabelecimento da 
Psicologia como ciência. Por sua vez, o tema “História das 
Psicologias contemporâneas” se aproxima do modelo de 
teorias e sistemas, apresenta questões contemporâneas 
da Psicologia e sua constituição histórica, por vezes 
utilizando a estratégia C-A-B, apresentada mais adiante. 

No componente “Psicologia e História Social”, o 
tema “Psicologia e sociedade” apresenta e discute, em 
termos históricos mais longos, a História Social e Cultural 
de aspectos fundantes da Psicologia científica, com foco 
no processo de construção do conceito de indivíduo e nos 
grandes processos de geração de mecanismos de controle 
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e gestão de populações, onde a Psicologia científica e 
aplicada irá se inserir a partir do final do século XIX. No 
tema “Temas sociais em Psicologia”, são apresentados e 
discutidos problemas sociais atuais e suas relações com 
saberes psi. Já no tema “História Social da Psicologia 
contemporânea”, linhas e ideias da Psicologia são 
apresentadas a partir da visão da História Social. Por 
fim, o tema “Problemas contemporâneos da Psicologia” 
traz problemas atuais da Psicologia, sua composição de 

um ponto de vista histórico e o papel da história na 
discussão de suas soluções. 

Método de ensino é uma combinação de 
atividades entre professor e alunos determinado pela 
relação objetivos-conteúdo de ensino, pela especificidade 
dos conteúdos e pelos antecedentes dos próprios 

estudantes, incluindo trajetórias de formação, contexto, 
entre outros (LIBÂNEO, 1990). Conforme Libâneo (1990), 
o método de ensino precisa ser sistemático, científico, 
compreensível – na medida em que respeita as 
características dos discentes –, relacionado com a prática, 
fundamentado numa relação inseparável de ensino-
aprendizagem, além de ser sólido. 

Considerando todos estes fatores, a estratégia 
pedagógica adotada na prática docente em análise pode 

ser denominada expositiva verbal (LIBÂNEO, 1990) 
acompanhada de elaboração conjunta por meio da 
conversação didática (LIBÂNEO, 1990), aqui 
denominada estratégia expositiva-dialogada. Nesta, 
vale-se de uma combinação de métodos, baseados 
especificamente na indicação de sugestões de leituras 
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prévias a serem feitas pelo discente antes da aula. Na 
aula, o material é apresentado pelo docente, que 
combina as referências propostas para leitura prévia com 
outras já adquiridas pelo docente, promovendo a 
discussão dos conceitos e acontecimentos em sala e 
valendo-se dos conhecimentos já adquiridos 
anteriormente pelos próprios estudantes. 

Junto das leituras obrigatórias, são apresentadas 
também leituras complementares, tanto de livros e 

artigos acadêmicos quanto de verbetes da Enciclopédia 
Eletrônica de História da Psicologia (WikiHP)10. Os 
discentes também tem à disposição vídeos do Canal 
História da Psicologia TV (HPTV)11. Ambos os projetos, a 
WikiHP e a HPTV são parte do Programa de Extensão 
Portal História da Psicologia12, coordenado pelo docente, 
onde podem ser encontrados materiais de caráter 
complementar e/ou didático sobre história da psicologia. 

Assim, os discentes podem decidir se desejam se 
aprofundar nos conteúdos trabalhados, melhorando a 
qualidade do ensino e do diálogo em sala de aula. Para 
além da produção de verbetes para a WikiHP e vídeos 
para a HPTV, eventualmente o docente também produz 
seus próprios materiais didáticos, na forma de slides, 
videoaulas gravadas e disponibilizadas no YouTube, 
traduções de textos e escrita de novos materiais. 

Por fim, existe outro aspecto específico das 

estratégias pedagógicas adotadas, qual seja, o formato 
da aula que, segundo Libâneo (1990), é a forma didática 

 
10 Disponível em: http://wiki.historiadaPsicologia.com.br  
11 Disponível em: https://www.youtube.com/historiadaPsicologiatv  
12 Disponível em: http://historiadaPsicologia.com.br  

http://wiki.historiadapsicologia.com.br/
https://www.youtube.com/historiadaPsicologiatv
http://historiadapsicologia.com.br/
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básica de organização dos processos de ensino. Conforme 
apresenta Libâneo (1990), uma aula pode ter os 
seguintes passos didáticos: preparação e introdução da 
matéria, tratamento didático da matéria nova, 
consolidação e aprimoramento dos conhecimentos e 
habilidades, aplicação, controle e avaliação. A seção a 
seguir trata da preparação e introdução da matéria e 
tratamento didático da matéria nova. 

Pensando nos termos propostos por Libâneo 
(1990), em alguns momentos as aulas dos dois 
componentes em apresentação podem iniciar-se, a título 
de preparação e introdução da matéria, nas etapas finais 
da história. A estratégia será denominada “estratégia C-
A-B”. Considerando uma perspectiva de uma narrativa 
histórica, que se inicia em certo momento histórico e se 

desenrola de forma mais ou menos linear até os dias de 
hoje, esta estratégia propõe a organização da aula em 
uma ordem específica, iniciando com o presente, 
passando para o início da história e terminando na 
metade, com uma revisão do estágio atual.  

Assim, na estratégia C-A-B, a letra “C” corresponde 
ao estado atual de um problema ou questão da 
Psicologia, “A” representa o início da narrativa histórica e 
“B” uma etapa intermediária desta mesma narrativa. Esta 

estratégia baseia-se na perspectiva da História do 
Tempo Presente (DELGADO; FERREIRA, 2013; 
FERREIRA, 2000; SMITH, 2012) e é utilizada para 
mobilizar a atenção do estudante e criar um ambiente 
favorável ao estudo (LIBÂNEO, 1990). No caso 
específico, esta estratégia é mais frequentemente 
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utilizada em aulas dentro dos temas “História das 
Psicologias contemporâneas”, “Temas sociais em 
Psicologia”, “História Social da Psicologia 
contemporânea” e “Problemas contemporâneos da 
Psicologia”.  

Um exemplo pode ilustrar a proposta pedagógica 
da estratégia C-A-B. Na aula de assunto “Saúde Mental”, 
dentro do componente “Psicologia e História Social”, a 
classe se inicia com a apresentação do estado atual do 

movimento antimanicomial, onde se discute a situação 
dos manicômios brasileiros, a legislação pertinente, entre 
outros aspectos contemporâneos relevantes, 
correspondendo à etapa “C”. Em seguida, é apresentado 
e discutido um capítulo da obra de Magali Engel, Delírios 
da razão (ENGEL, 2001), que apresenta diversos 
elementos históricos, sociais e políticos da emergência da 
atenção em saúde mental no Rio de Janeiro, em suas 

diversas facetas. Este momento corresponde à etapa “A”. 
Por fim, é apresentada a emergência do movimento 
antimanicomial, com suas denúncias em relação a maus-
tratos de pacientes psiquiátricos em diversas instituições, 
a organização dos trabalhadores da área da Saúde 
Mental e a criação das estratégias de enfrentamento 
deste problema. Este momento corresponde a B. Ao fim, 
o tema é retomado em seu estágio atual novamente – 
etapa A – de forma a recapitular os processos históricos 

que constituíram o estado atual de coisas.  
Além da leitura de Engel (2001), única 

considerada obrigatória, ainda são apresentados 
materiais complementares de leitura, como a obra de 
Paulo Amarante (AMARANTE, 1998), os verbetes da 
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WikiHP sobre Movimento Antimanicomial13, Hospital 
Colônia de Rio Bonito14, Hospital Colônia de Barbacena15, 
Franco Basaglia16, Nise da Silveira17 e Psiquiatria no 
Brasil18. Infelizmente, nenhum vídeo da HPTV sobre o 
assunto está disponível, mas conteúdos do canal são 
utilizados como material complementar em outras aulas. 

O emprego da estratégia C-A-B tem o objetivo de 
colaborar na produção de novos sentidos para o ensino 
da História da Psicologia, podendo ser considerada uma 

das formas de execução prática de uma história 
legitimadora crítica. Ela surge da percepção da 
necessidade de ultrapassar um modelo de ensino de 
História da Psicologia que se assemelha à apresentação 
de um museu de curiosidades e acontecimentos históricos 
interessantes, colocando o ensino de História da 
Psicologia no contexto de graduação em Psicologia no 
Brasil em um novo lugar, mais integrado aos seus 

problemas e aspectos contemporâneos. Desta forma, à 

 
13 Disponível em: 
http://wiki.historiadaPsicologia.com.br/index.php?title=Movimento_
Antimanicomial  
14 Disponível em: 
http://wiki.historiadaPsicologia.com.br/index.php?title=Hospital_Col
ônia_de_Rio_Bonito  
15 Disponível em: 
http://wiki.historiadaPsicologia.com.br/index.php?title=Hospital_Col
ônia_de_Barbacena  
16 Disponível em: 
http://wiki.historiadaPsicologia.com.br/index.php?title=Franco_Basa
glia  
17 Disponível em: 
http://wiki.historiadaPsicologia.com.br/index.php?title=Nise_da_Silv
eira  
18 Disponível em: 
http://wiki.historiadaPsicologia.com.br/index.php?title=Psiquiatria_n
o_Brasil  

http://wiki.historiadapsicologia.com.br/index.php?title=Movimento_Antimanicomial
http://wiki.historiadapsicologia.com.br/index.php?title=Movimento_Antimanicomial
http://wiki.historiadapsicologia.com.br/index.php?title=Hospital_Colônia_de_Rio_Bonito
http://wiki.historiadapsicologia.com.br/index.php?title=Hospital_Colônia_de_Rio_Bonito
http://wiki.historiadapsicologia.com.br/index.php?title=Hospital_Colônia_de_Barbacena
http://wiki.historiadapsicologia.com.br/index.php?title=Hospital_Colônia_de_Barbacena
http://wiki.historiadapsicologia.com.br/index.php?title=Franco_Basaglia
http://wiki.historiadapsicologia.com.br/index.php?title=Franco_Basaglia
http://wiki.historiadapsicologia.com.br/index.php?title=Nise_da_Silveira
http://wiki.historiadapsicologia.com.br/index.php?title=Nise_da_Silveira
http://wiki.historiadapsicologia.com.br/index.php?title=Psiquiatria_no_Brasil
http://wiki.historiadapsicologia.com.br/index.php?title=Psiquiatria_no_Brasil
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Psicologia como ciência e profissão se adiciona uma 
dimensão histórica, desenvolvendo uma consciência e 
compreensão dos processos históricos que atravessam a 
Psicologia e que a compõem. 

A Universidade Federal Fluminense determina a 

utilização de pelo menos dois métodos de avaliação 
(UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, 2015), a 
critério dos docentes responsáveis pelos componentes 
curriculares. Ao longo dos anos, foram empregadas 
algumas formas de avaliação para as duas disciplinas em 
tela.  

A aplicação de prova é feita desde o início da 
trajetória do docente nesta instituição. Ela é construída 

coletivamente a cada semestre e junto dos alunos, 
discutindo as dificuldades e destaques de cada parte do 
conteúdo programático. Uma vez formulada a prova, ela 
é disponibilizada para os discentes na plataforma 
oferecida pela instituição. As perguntas são amplas e 
complexas e, por conta de sua dificuldade, geralmente os 
estudantes se reúnem para estudá-la. No dia da 
avaliação, contudo, não é permitido o uso de nenhum 

material de consulta. Desta forma, além de reduzir a 
ansiedade típica das provas, pois seu conteúdo é 
disponibilizado previamente, os alunos são instados a se 
reunirem e discutirem o assunto, revisando os conteúdos 
e consultando os materiais de apoio disponibilizados.  

Outra estratégia utilizada é o trabalho em grupo 
em sala sobre a ideia de linha do tempo ou cronologia. 
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Aproveitando-se do modelo de ensino de História do 
Ensino Médio, bastante atravessado por uma ordem 
estanque dos acontecimentos e sentidos históricos, os 
discentes devem discutir em grupo e entregar um 
material escrito sobre três vantagens e três desvantagens 
de se apresentar a história num formato cronológico. É 
apresentado e utilizado como exemplo a linha do tempo 
produzida pelo Conselho Federal de Psicologia por 
ocasião das comemorações dos cem anos da Psicologia 

no Brasil (CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 
2012), aproveitando-se assim para falar um pouco sobre 
alguns acontecimentos importantes para a Psicologia 
brasileira.  

O docente circula entre os grupos, ouvindo suas 
conversas e oferecendo seus próprios pontos de vista. 
Espera-se, com este procedimento, que os alunos reflitam 
sobre as diferentes possibilidades de se conhecer a 

dimensão histórica da vida e das formas de escrever 
sobre ela, podendo ser considerado um trabalho sobre 
historiografia apropriado para este momento da 
formação dos profissionais de Psicologia. 

A terceira estratégia é a organização dos 
discentes em grupos para a criação de verbetes para a 
Enciclopédia Eletrônica de História da Psicologia – 
WikiHP. Eles devem escolher um tema dentre os muitos 
propostos e, com a ajuda de monitores e colaboradores 

voluntários, pesquisar sobre o tema na literatura 
secundária e, quando necessário e útil, na primária e/ou 
terciária. Além do auxílio dos monitores e voluntários, é 
oferecido aos discentes um manual sobre como produzir 
verbetes e sobre como funciona a enciclopédia (RIBEIRO, 
2022). Os melhores verbetes podem ser publicados na 



 

133 
 

própria enciclopédia e serem utilizados como material de 
apoio para as disciplinas. Os verbetes que se destacam 
também podem ser publicados nas edições do Boletim do 
Portal História da Psicologia (RIBEIRO et al., 2022; 
RIBEIRO et al., 2023).  

Por meio da adoção desta estratégia, mais de 70 
verbetes já foram produzidos em contexto de sala de 
aula e disponibilizados ao público geral na WikiHP, 
tornando esta etapa da avaliação uma forma de 

aprender a fazer pesquisas acadêmicas, escrever num 
estilo mais neutro e impessoal próprio dos verbetes e de 
outros gêneros textuais científicos, além de dialogar com 
a sociedade em geral, compondo-se também como 
extensão (RIBEIRO; VIEIRA; GUIMARÃES, 2023). Em 
setembro de 2023, a WikiHP tinha uma média de 1800 
acessos por mês. 

A quarta e última estratégia de avaliação é a 

criação de roteiros para vídeos ou podcasts. Nesta 
modalidade, os discentes devem utilizar os verbetes 
produzidos como avaliação e fazer adaptações de modo 
que possam adequar-se ao formato de vídeo ou de 
podcast, dois gêneros audiovisuais muito consumidos 
pelos estudantes. Os melhores roteiros podem ser 
produzidos e publicados na HPTV, ficando assim 
disponíveis também para um público mais amplo. Em 
setembro de 2023, a HPTV tinha mais de dois mil 

assinantes, com mais de 2500 visualizações por mês, 
sendo assistido em média por 211 horas mensais. A HPTV 
constitui-se como uma plataforma de divulgação 
científica e escrever roteiros para o canal exige do 
estudante a produção de novos gêneros textuais a partir 



134 
 

de sua própria pesquisa, selecionando elementos 
importantes e gerando novos valores para a sociedade. 

A história da História da Psicologia mostra que as 
transformações no campo da Psicologia e no campo da 
pesquisa em História da Psicologia alteram os modos de 
seu ensino. Observando este novo momento para a 
Psicologia, com transformações tanto políticas quanto 

sociais, incluindo a inserção da Psicologia em novos 
espaços e a compreensão da própria profissão, observa-
se também um novo momento para o ensino de História 
da Psicologia, que precisa ser ressignificado.  

Várias podem ser as visões sobre a própria 
Psicologia contemporânea e as perspectivas do ensino de 
sua história. Propõe-se aqui que uma visão de uma 
Psicologia crítica está intrinsecamente associada à 

perspectiva de que a Psicologia como ciência e como 
profissão precisa resgatar sua historicidade para 
apresentar a sua composição política, ética e social. 
Nessa via, o ensino de História da Psicologia precisa 
acompanhar tanto a apresentação destas novas 
características da própria Psicologia quanto o processo 
histórico de sua composição, superando um estado de 
acumulação e apresentação de fatos curiosos para um 
estágio de inserção e composição da visão crítica dos 

estudantes e futuros profissionais. 
Propõe-se também que a História da Psicologia se 

aproxime da História Política e da História Social, sem 
abandonar, contudo, a própria História das Ideias. A 

Psicologia se articulou com forças políticas e sociais para 
sua própria composição e aplicação prática, e o estudo 
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dos interesses, dos atores, das instituições, entre outros 
aspectos que participaram e participam da história e 
composição da Psicologia brasileira também devem ser 
parte do ensino da História da Psicologia. Essa 
proposição, por outro lado, pode não ser fácil de ser 
executada, pela necessidade do empreendimento de 
novos estudos e da produção de novos textos e materiais. 
Neste momento de mudanças e transformações, o 
convívio de mais de um modelo de História e do ensino 

de História da Psicologia pode ser necessário. 
As estratégias pedagógicas na execução do ensino 

de História da Psicologia não podem limitar-se a mera 
apresentação de curiosidades e acontecimentos 
interessantes, correndo risco de sua obsolescência e 
desinteresse por parte dos estudantes e dos próprios 
gestores dos cursos e instituições onde a Psicologia é 
ensinada. Este pode ser um momento de transformar 

também a metodologia de ensino, e a proposta da 
estratégia C-A-B é apenas uma dentre várias possíveis. 
Aproximar-se do ensino de História e do ensino de 
História das Ciências, dois campos já bem constituídos e 
com boa literatura publicada, pode ser uma boa 
estratégia para a reflexão e formulação de novas formas 
de pensar o ensino de História da Psicologia. 

Por fim, questões estruturantes das escolas, linhas, 
ideias, projetos e práticas da Psicologia podem também 

ser abordados historicamente. Na proposta discutida 
neste texto, o tema escolhido é a pluralidade do campo 
psicológico. Por outro lado, outras abordagens também 
são possíveis, e se debruçar sobre a perspectiva desta 
problemática também pode indicar um caminho para um 
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novo lugar do ensino de História da Psicologia na 
formação profissional. 
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Rodrigo Lopes Miranda 

Gabriela Syperreck Ramires 
Isabella Espindola Rodrigues 

Letícia Andrade Herrera19 
 

Desde os dois primeiros quartis do século XX 
vemos a publicação de obras de História da Psicologia 
como, por exemplo, A history of experimental psychology, 
publicado em 1929 por Edward G. Boring (1886-1968), An 
Historical Introduction to Modern Psychology, de 
Gardner Murphy (1895-1979), ou a primeira edição da 
coleção History of Psychology in Autobiography, de Carl 
Murchinson (1887-1961), publicada em 1930. Esse 

movimento pode ser encontrado não apenas no exterior, 
mas também no Brasil, com destaque para materiais 
como A psicologia experimental no Brasil, de Plínio Olinto 
(1886-1956), veiculado em 1930, ou A psicologia no Brasil, 
de Annita de Castilho e Marcondes Cabral (1911-1991), 
publicado em 1950 (Antunes, 2007), inclusive, cujo 
conteúdo integrou as proposições de currículos de 
formação do psicólogo antes mesmo de sua 

regulamentação profissional, na década de 1960 

 
19 Os autores agradecem ao financiamento implicado neste trabalho, 
a saber: (a) ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), na modalidade de bolsa de iniciação científica 
para a segunda e quarta autoras, e de produtividade em pesquisa 
para o primeiro autor; e (b) à UCDB, pela bolsa de mestrado para 
a terceira autora. 
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(Cabral,1953; Schneider, 1949). Não nos interessa aqui o 
debate sobre os méritos e deméritos desse tipo de 
historiografia, no entanto, enfatizamos que a publicação 
de tais materiais já sugere (i) um interesse na 
preservação de memórias sobre um determinado tipo de 
Psicologia; e (ii) de produzir narrativas históricas acerca 
delas. Outrossim, nos importa para salientar que, ao 
longo da história, registrar o passado da Psicologia e 
torná-lo acessível para gerações vindouras foi relevante 

e, dentre potenciais usos, estaria o ensino de História da 
Psicologia. 

Fazendo coro a tal preocupação, este capítulo 
objetiva apresentar um relato de experiência sobre duas 
práticas de ensino desenvolvidas na disciplina História da 
Psicologia II, ofertada no segundo semestre do curso de 
graduação em Psicologia da Universidade Católica Dom 
Bosco (UCBD), localizada na cidade de Campo Grande, 

no Mato Grosso do Sul (MS), da qual os autores são 
alunos de mestrado ou professores. Para tanto, é 
pertinente salientar três aportes teóricos que sustentam 
a referida prática. Primeiramente, a disciplina é 
operacionalizada a partir de uma mirada da História 
Social da Psicologia (Portugal; Facchinetti; Castro, 2018), 
o que implica na busca por evidenciar os condicionantes 
socioculturais que tornaram possíveis as diferentes 
matrizes psicológicas abordadas ao longo da matéria 

como mecanismo de desnaturalizar fatos, personagens e 
acontecimentos centrais. Em segundo lugar, 
compreendemos que a aprendizagem histórica atua 
como importante vetor de constituição de “consciência 
histórica” (Rüssen, 2011). Grosso modo, a aprendizagem 
histórica possibilita às pessoas refletir sobre o significado 
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presente dos acontecimentos passados e, com isso, elas 
podem (1) adquirir novas informações sobre a história; e 
(2) compreender tal história percebendo relações causais 
e explicativas dos acontecimentos circunscritos naquelas 
narrativas. Por fim, psicólogas e psicólogos com 
consciência histórica podem – e devem – ser mais 
críticos(as) sobre o passado de seu campo e, 
particularmente, sobre como podemos atuar para um 
futuro em que não reeditemos os problemas passados e 

presentes. Assim, sumariamente, a tríade ora 
apresentada nos levaria ao que temos considerado ser o 
“pensamento crítico”, consequência almejada tanto por 
nós, professores, quanto pelo governo brasileiro (Brasil, 
2023). 

Para atingir o objetivo proposto, este capítulo está 
dividido em duas partes principais, respectivamente: (a) 
breve revisão sobre debates relacionados ao ensino de 

História da Psicologia que tem influenciado a nossa 
práxis; e (b) apresentação da disciplina e seu plano de 
ensino para, em seguida, (1) introduzir uma adaptação 
do modelo de sala de aula invertida, indicando as 
escolhas dos filmes, relatos da experiência com os 
debates e dificuldades encontradas; e (2) explanar 
estratégias de aproximação passado-presente ao longo 
de determinados conteúdos desenvolvidos no decorrer do 
semestre. Estimamos, ao final, apresentar estratégias 

didáticas utilizadas no cotidiano do ensino de História da 
Psicologia e, com isso, esperamos contribuir no debate 
sobre o ensino de Psicologia no geral e, particularmente, 
no ensino da disciplina. Portanto, o capítulo não objetiva 
ser um estudo de caso de sucesso, mas, sim, uma reflexão 
a partir de uma experiência didática constituída 
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prioritariamente como resposta aos condicionantes locais 
em que temos nos produzido. 

A História da Psicologia está prevista no currículo 
da formação em Psicologia na maior parte das 
instituições de ensino superior desde que a Psicologia 
surgiu como disciplina independente, ainda no século XIX 

(Fuchs; Viney, 2002). Desde então, há reflexões acerca do 
futuro do ensino de História da Psicologia que, nas 
primeiras décadas do século XXI, se acentuaram. De 
acordo com Bhatt e Tonks (2002), no Canadá, foi notado 
que, à medida que os ocupantes das cadeiras de História 
da Psicologia se aposentavam, eles não eram 
substituídos. Assim, essas disciplinas foram reduzidas, 
removidas dos programas de graduação ou não mais 

exigidas. Resultados similares apareceram em outras 
investigações tanto no Canadá (Barnes; Greer, 2014) 
quanto nos Estados Unidos da América (EUA) (Fuchs; 
Viney, 2002). Tais estudos indicam que um dos resultados 
de tais práticas, quando mantidas as matérias de 
História, denotam falta de qualificação específica do 
professor, i.e., ao haver a aposentadoria dos(as) 
profissionais especialistas em História da Psicologia não 
há substituição por outros(as) de qualificação similar. 

Entretanto, qual seria a preocupação desse cenário, haja 
vista que a matéria de História da Psicologia não parece 
ocupar papel central na formação técnico-científica 
do(a) futuro(a) psicólogo(a)? 

Há estudos, desenvolvidos há algumas décadas, 
que nos fornecem pistas das funções da disciplina de 
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História da Psicologia (Dagenbach, 1999; Henderson, 
1988), tais como: (1) ela pode integrar conhecimentos de 
outras matérias da formação a partir do contexto 
histórico de tais conteúdos; (2) ela permite comparar e 
contrastar modelos teórico-filosóficos dos sistemas de 
Psicologia; e (3) ela fornece uma perspectiva de 
compreensão de controvérsias atuais da Psicologia. 

Nessa seara, Henderson (1988) reflete acerca de 
estratégias de engajamento dos(as) estudantes em 

atividades de contraposição entre conteúdos de livros 
didáticos com outras fontes textuais com a função de 
fomentar o pensamento crítico ao expor as discrepâncias 
e contradições dos conteúdos. O autor afirma que tais 
atividades contribuem com o aprendizado ao demandar 
que os(as) discentes busquem fontes ou coletem dados, 
correlacionem informações novas e antigas, integrem e 
avaliem o conteúdo total da tarefa, dentre outros. De 

antemão, portanto, hipotetizamos que há dois pontos 
centrais na relevância do ensino de História da 
Psicologia: por um lado, ela tornaria o(a) psicólogo(a) 
mais crítico(a) sobre seu campo científico-profissional e, 
portanto, mais reflexivo(a) sobre seu papel profissional. 
Por outro, essa mesma criticidade poderia ser 
generalizada para o papel social daquela pessoa, i.e., 
estaríamos contribuindo para a formação de cidadãos 
mais conscientes e potencialmente mais questionadores 

sobre sua realidade sociocultural. Em direção similar, 
Fuchs e Viney (2002) defendem que psicólogos(as), mais 
do que qualquer outra profissão, devem trabalhar na 
direção de superar conceitos limitados regionais e 
classistas. Outrossim, os(as) profissionais de Psicologia 
devem reconhecer as virtudes e sensibilizar-se com a 
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diversidade cultural e o valor da compreensão espacial 
que pode ser expandido por meio de estudos 
historiográficos e geográficos. 

Reconhecendo que o ensino de História da 
Psicologia estimula uma mirada crítica tanto para o 
passado quanto o presente do campo, nos parece 
pertinente abordar dificuldades enfrentadas por 
estudantes e por docentes acerca de tal processo de 
ensino/ aprendizagem, especialmente pelo fato de que 

estudos sugerem que o conhecimento dos alunos sobre 
História, no geral, tende a ser deficiente (Beatty; Reese; 
Persky; Cart, 1996). Sendo assim, torna-se indispensável a 
reflexão acerca dos métodos de ensino usualmente 
empregados, bem como os motivos e empecilhos que 
levam os(as) estudantes à não aderência em relação à 
matéria. De acordo com Holt (1990 apud Voss; Wiley, 
1997, p.264), os(as) alunos(as) frequentemente percebem 

a História como “os fatos de outra pessoa”, i.e., 
oportunizando uma sensação de não pertencimento 
diante dos conteúdos abordados. Há, ainda, quem 
apresente que a não aderência à matéria esteja 
diretamente ligada à reflexibilidade que ela proporciona. 
Segundo Matos (2011), na disciplina de História, por 
exemplo, as desestabilizações são produzidas, sobretudo, 
pelo exercício de não dar respostas e conduzi-los(as) a 
formalizar perguntas, terem dúvidas, etc. 

Nessa seara, há investigações que buscam 
compreender as dificuldades dos(as) estudantes na 
matéria de História da Psicologia e como ela poderia 
contribuir com sua formação. Henderson (1988), por 
exemplo, administrou um questionário durante três anos 
para trinta e nove (n = 39) estudantes do último ano de 
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graduação e quatorze (n = 14) estudantes de pós-
graduação de Psicologia. O questionário abordava os 
principais nomes de figuras históricas, psicólogos(as) 
contemporâneos(as), entre outros quesitos 
eminentemente históricos. As respostas dessa amostra 
indicaram uma dificuldade dos(as) estudantes(as) em 
nomear as figuras históricas, atentos(as), 
prioritariamente, a alguns nomes (e.g., Freud, Skinner, 
Watson, Wundt). Segundo o autor, isso sugeriria a 

necessidade de lecionar a matéria de História da 
Psicologia como um novo domínio de saber e não apenas 
como um complemento de outras matérias da formação 
de Psicologia. 

Em outro estudo, Voss e Wiley (1997) dialogam 
acerca da escrita argumentativa e como ela pode 
proporcionar aos(às) estudantes uma melhor assimilação 
do conteúdo abordado. Segundo os autores: 

Ao escreverem seus próprios argumentos, os alunos 
podem começar a perceber que a história não se trata 
apenas de aprender nomes e datas, mas sim de um 
debate em curso sobre o que esses fatos podem 
significar. Além de fornecer um contexto mais 
motivador, a instrução que enfatiza o papel do 
historiador de integrar e interpretar fatos isolados em 
argumentos explicativos tem o potencial de melhorar 
não apenas a compreensão do conteúdo histórico 
específico, mas também a compreensão da história 
como matéria em si (Voss; Wiley, 1997, p. 264). 

Destarte, notamos que os dois estudos 
mencionados indicam que as contribuições da matéria – 
e conteúdo – de História da Psicologia incidem para além 
de informar sobre nomes e acontecimentos particulares. 
Embora tais elementos sejam relevantes, eles devem 
estar associados à habilidade que os estudos históricos 
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teriam de “integrar e interpretar fatos isolados em 
argumentos explicativos”. Concomitantemente, os 
mesmos autores apresentam uma distinção entre os 
mecanismos de aprender e compreender e, ainda, como 
eles se relacionariam com tal possibilidade integrativa da 
História da Psicologia (Wiley; Voss, 1996). Essas 
investigações indicam que aprender se refere à 
capacidade de reter, memorizar e replicar informações, 
enquanto compreender é caracterizado pela articulação 

de relações causais e explicativas relacionadas ao 
conteúdo, demandando maior processamento de 
informações e a integração de conhecimentos novos e 
preexistentes. Os autores argumentam que promover 
uma atitude de historiador por parte dos(as) alunos(as) 
incentivaria melhor aprendizagem e compreensão dos 
conteúdos na medida em que implicaria em relacionar e 
integrar informações de diferentes fontes e de 

conhecimento anteriores ao encarar o ensino como 
atividade construtiva, que visa à transformação do 
conhecimento. 

Uma forma de caminhar em tal direção seria a 
diversificação das matérias e conteúdo de História da 
Psicologia (Merced; Stutman; Mann, 2017; Henderson, 
1995). Por um lado, isso poderia implicar no ensino de 
novos nomes, gêneros e acontecimentos ao longo da 
história da Psicologia. Sob a mirada teórica, Merced, 

Stutman e Mann (2017) defendem que introduzir 
diversidade em tais aspectos poderia impactar na 
aderência dos(as) estudantes(as). Por exemplo, ver 
mulheres, negros, LGBTQIAPN+, etc. permitiria a eles(as) 
visualizarem como sua própria história e não como “fatos 
de outra pessoa” (cf. Holt, 1990 apud Voss; Wiley, 1997, 
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p.264). Ou seja, abordar conteúdos referentes às 
mulheres, minorias e afins pode compelir os(as) 
estudantes a absorver com mais facilidade os tópicos 
ministrados pelos(as) docentes. De uma perspectiva 
pragmática, Henderson (1995), anos antes, questionou a 
outros estudantes de graduação e pós-graduação em 
Psicologia se conheciam ou haviam lido trabalhos de 
mulheres dentro da Psicologia. A resposta ao seu 
questionário indicou (1) pouca exposição a mulheres ao 

longo da história da Psicologia; e (2) surpresa ao 
perceberem figuras femininas nesse contexto. 

Os debates ora apresentados indicam a 
necessidade de atenção ao ensino de História da 
Psicologia na medida em que ela seria uma disciplina 
fundamental para (1) promover a integração dos 
conteúdos da graduação; e (2) desenvolver uma 
perspectiva crítica relativa ao campo de atuação e seus 

atravessamentos (Bhatt; Tonks, 2002; Dagenbach, 1999; 
Fuchs; Viney, 2002; Greer, 2014; Henderson, 1988). Nesse 
sentido, os desafios atuais percorrem, pelo menos, dois 
caminhos: (1) questões relativas ao corpo docente das 
instituições de ensino – aspecto relevante, mas que foge 
ao escopo do presente capítulo; e (2) operacionalizar as 
matérias e conteúdo de história de forma a produzir 
aqueles impactos enquanto produz aderência dos(as) 
estudantes. Consequentemente, pensar sobre as suas 

dificuldades também nos traz a indagação sobre o futuro 
da História da Psicologia e, ainda, nos faz refletir, 
especificamente, sobre a matéria dentro dos cursos de 
graduação em Psicologia. 
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 Um dos autores deste capítulo assumiu as 
disciplinas de História da Psicologia I (HoP I) e História 
da Psicologia II (HoP II) do curso de graduação em 
Psicologia da UCDB desde o segundo semestre de 2015, 
quando foi incorporado ao corpo docente institucional20. 
As duas fazem parte dos eixos estruturantes das 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o ensino 

de graduação em Psicologia e, de acordo com tal 
documento, cumpririam a função de permitir “ao 
formando o conhecimento das bases epistemológicas 
presentes na construção do saber psicológico, 
desenvolvendo a capacidade para avaliar criticamente 
as linhas de pensamento em Psicologia” (Brasil, 2023). 
Ambas são disciplinas de dois créditos (2 horas/aula 
semanais), sendo a primeira ofertada no primeiro 

semestre enquanto a segunda, no semestre seguinte. Elas 
foram planejadas institucionalmente para estarem 
conectadas, o que nos permite distribuir os conteúdos e 
dirimir, quando necessário, aspectos deficitários do 
modelo híbrido de HoP I (Quadro 1). Nas duas, aspectos 
gerais da história da Psicologia e elementos pertinentes 
à Psicologia brasileira são obrigatórios, nos 
possibilitando refletir com os(as) estudantes – mesmo 

que de maneira inicial – sobre (a) diferenças entre tais 
histórias; (b) determinantes relacionados à circulação e 

 
20 Optamos por introduzir informações sobre HoP I no texto para 
facilitar a compreensão do caminho que as disciplinas têm, 
conjuntamente. Acreditamos que isso auxilia na observação das 
estratégias didáticas em foco no capítulo. 
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recepção de teorias e objetos psicológicos; e (c) 
características das controvérsias centro/periferia na 
Ciência. 

 
Quadro 1 
Ementas das Disciplinas de História da Psicologia do curso de 
graduação em Psicologia da Universidade Católica Dom 
Bosco (UCDB) 

Disciplina Ementa 
História da 
Psicologia I 

(HoP I) 

A Psicologia na história e a História na Psicologia. 
A crise da modernidade e a conformação da 
subjetividade privatizada. O percurso histórico e 
filosófico de teorias, objetos e conhecimentos 
psicológicos. Saberes Psicológicos no Brasil 
Colônia. Surgimento do campo disciplinar e 
científico da Psicologia. 

História da 
Psicologia II 

(HoP II) 

Fundações de uma Psicologia institucionalizada. 
Matrizes teóricas do pensamento psicológico. 
Tópicos emergentes na História da Psicologia. 
História do campo disciplinar e científico das 
Psicologias, no Brasil. 

Fonte: Universidade Católica Dom Bosco (UCDB). 
 
Os conteúdos pertinentes aos ementários e que 

são disparadores para as reflexões outrora mencionadas 
são organizados a partir do conteúdo programático 
identificado no Quadro 2. De maneira geral, as 
disciplinas foram operacionalizadas da seguinte maneira: 
em HoP I, apresentamos a história do objeto psicológico 
“subjetividade privatizada” (Figueiredo; Santi, 2008) e, 
então, a constituição de uma disciplina chamada 

Psicologia (Vidal, 2006) que, posteriormente, 
influenciada pela Fisiologia e pela Filosofia, se tornaria 

um campo científico (Araujo, 2021) para dele se 
apropriar. Feito isso, discutem-se os mecanismos de 
apropriação e produção de Saberes Psicológicos no Brasil 
Colonial, evidenciando o papel ativo da produção de uma 
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“subjetividade privatizada à brasileira”, produto das 
tensões e controvérsias do período (Massimi, 2023). 

 
Quadro 2 
Conteúdo Programático das Disciplinas de História da 
Psicologia do curso de graduação em Psicologia da 
Universidade Católica Dom Bosco (UCDB) 

Disciplina Conteúdo Programático 
História da 

Psicologia I (HoP 
I) 

1. Unidade 1 – Introdução à História da 
Psicologia 
1.1. O que é Psicologia? 
1.2. Constituição da Psicologia como 
profissão, no Brasil 
1.3. Por que e como estudar história da 
psicologia? 
2. Unidade 2 – Pré-história de uma 
Psicologia autônoma 
2.1. Bases filosóficas da psicologia 
2.2. Bases fisiológicas da psicologia 
2.3. Invenção da Subjetividade Privatizada 
e a emergência da ciência moderna 
3. Unidade 3 – História dos Saberes 
Psicológicos 
3.1. Saberes Psicológicos e Brasil Colônia 
3.2. Psicologia nos 1800 brasileiro 
3.3. Institucionalização da Psicologia 

História da 
Psicologia II (HoP 

II) 

1. Unidade 1 – Teorias e sistemas do século 
XX  
1.1. Institucionalização da Psicologia 
1.2. Psicanálise 
1.3. Funcionalismo europeu 
1.4. Análise do Comportamento 
1.5. Psicologia Social e Minorias 
2. Unidade 2 – Teorias e sistemas no Brasil 
2.1. Psicanálise no Brasil 
2.2. Funcionalismo (europeu) no Brasil 
2.3. Análise do Comportamento no Brasil 
2.4. Psicologia Social no Brasil 

Fonte: Universidade Católica Dom Bosco (UCDB). 
 
Se na primeira disciplina focalizamos um recorte 

entre os séculos XIV e XIX, em HoP II, focamos a 
transição entre os séculos XIX e XX, bem como os três 
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primeiros quartis do século XX (1900-1975). Nesse recorte 
temporal, abordamos quatro matrizes psicológicas para 
exemplificar a conformação do campo científico-
profissional da Psicologia no Ocidente, a saber: 
Psicanálise, Funcionalismo Europeu, Análise do 
Comportamento e Psicologia Social. Optamos por tais 
abordagens tanto por seus impactos usualmente 
elencados na historiografia da Psicologia (e.g., Goodwin, 
2011; Pickren; Rutherford, 2010) quanto por sua história 

no Brasil, tópico da segunda metade de HoP II (Jacó-
Vilela; Ferreira; Portugal, 2006). Ademais, elas nos 
permitem refletir sobre as relações entre o 
desenvolvimento da Psicologia como ciência e profissão e 
a “modernização21” ocidental, ou seja, pela produção de 
mecanismos endereçados ao rompimento com um 
“passado atrasado,” mediante a incorporação da cultura 
industrial em ascensão, que apregoava o progresso social 

atrelado ao progresso econômico (Ardila, 2020). 
Abordamos tais conteúdos procurando salientar 

condicionantes socioculturais da conformação do 
Mercantilismo e do cenário Capitalista-Industrial com a 
emergência da subjetividade e da Psicologia, como 
citado na introdução deste material. Isso, por sua vez, nos 
habilitaria a produzir, juntamente com os(as) estudantes, 
uma “consciência histórica” (Rüssen, 2011) capaz de 
estabelecer relações causais e explicativas – mesmo que 

iniciais – dos acontecimentos circunscritos naquelas 
narrativas e alguns de seus efeitos na 
contemporaneidade. Todavia, temos encontrado 

 
21 Recomendamos a leitura de Le Goff (1997) acerca do conceito de 
“moderno” e sua relação com as noções de antiguidade e progresso. 
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dificuldades nesse processo. Ao nos valer das sensações e 
vivências nesses últimos oito anos com as turmas de 
graduação em Psicologia da UCDB, percebemos que os 
alunos pouco (1) leem os textos da matéria previamente; 
(2) se disponibilizam a interrogar o professor sobre os 
conteúdos; e (3) articulam os diferentes acontecimentos 
históricos entre si. Inclusive, aparentemente, tais pontos 
estão condizentes com a literatura (ver Beatty; Reese; 
Persky; Cart,1996). Uma forma de dirimir nossos 

desconfortos e implementar mudanças em HoP I e HoP 
II para que elas possam ser significativas para os(as) 
estudantes é o desenvolvimento de diferentes estratégias 
de ensino/ aprendizagem. Dentre elas, duas são 
abordadas referentes à segunda matéria (HoP II), a 
saber: (a) o uso de filmes associados a debates; e (b) a 
aproximação ao tempo presente. 

A partir da noção de Sala de Aula Invertida, 
optamos por sugerir filmes/ séries para que os(as) 
estudantes assistissem previamente à aula ao invés de 
escolhermos e exibirmos um deles, em sala. Grosso modo, 
o procedimento didático da Sala de Aula Invertida tem 
sido utilizado como um recurso de ensino/aprendizagem 
em contextos de ensino híbrido. Ele pressupõe que aquilo 
que é usualmente realizado em sala será executado na 

casa do(a) estudante e, no ambiente educacional, será 
realizado aquilo que anteriormente era performado em 
casa (Bergman; Sams, 2016). Por exemplo, poderíamos 
gravar uma aula curta sobre o tópico de uma matéria e 
disponibilizá-lo previamente de maneira online para que 
os(as) estudantes assistissem. Na aula, presencialmente 
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com o docente, todos juntos poderiam realizar uma 
tarefa: responder uma pergunta, discutir um caso clínico, 
resolver um procedimento de orientação, etc. Em nossa 
prática, adaptamos da seguinte maneira: (a) em 
momentos distintos do semestre, sugerimos filmes para 
que eles vissem, em casa; (b) são indicados nove filmes 
distribuídos em três momentos; e (c) todas as mídias 
estão disponíveis em plataformas digitais de streaming. 

Os três filmes sugeridos em cada bloco de 

discussão são: 1. Um método perigoso (2011), As 
Sufragistas (2015) ou O jovem Karl Marx (2017); 2. Milk: 
a voz da igualdade (2008), Histórias Cruzadas (2011) ou 
Green Book: o Guia (2018); e 3. JK: uma trajetória política 
(1980), Jango (1984) ou Memórias do Cárcere (1984). As 
mídias compõem a discussão das seguintes temáticas, 
respectivamente à “modernização”: (a) de transição entre 
os séculos XIX e XX na Europa Ocidental, cenário para o 

desenvolvimento da Psicanálise e do Funcionalismo 
Europeu; (b) dos EUA pós-1950, horizonte para o 
pensamento sobre o pragmatismo analítico-
comportamental e os debates da Psicologia Social; e (c) 
do Brasil, entre a ascensão do Governo Vargas – 1930 – 
e a “abertura lenta, gradual e segura” da Ditadura 
Militar pós-1974, para reflexão sobre o cenário de 
desenvolvimento do campo científico-profissional da 
Psicologia. A solicitação de visualização e o debate sobre 

os filmes ocorre, frequentemente, em momentos que 
antecedem as aulas de introdução às matrizes 
psicológicas em questão. Por exemplo, os filmes sugeridos 
no momento 1 são assistidos e discutidos antes das aulas 
expositivas do professor sobre o advento da Psicanálise 
e do Funcionalismo Europeu. Ademais, para as aulas 
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expositivas são solicitadas leituras obrigatórias – e, 
eventualmente, complementares – disponibilizadas 
previamente aos estudantes. 

Assistir às mídias e, posteriormente, articulá-las 
com as leituras e o debate em sala pode produzir 
“consciência histórica” (Rüssen, 2011) e, ainda, a 
aprendizagem dos conteúdos históricos ora em debate. O 
contato com os(as) estudantes, dentro e fora da sala de 
aula, nos ajuda a observar elementos interessantes 

acerca dessa prática. Primeiramente, precisaremos levar 
em consideração as realidades materiais nas quais 
nossos(as) estudantes se produzem, ou seja, apesar da 
literatura indicar não reconhecimento e não aderência à 
matéria e ao conteúdo, parte disso pode ser efeito de 
aspectos extraclasse. Em segundo lugar, derivado do 
primeiro, precisamos pensar em novas metodologias para 
acessar tais estudantes, cujo desinteresse pode ser 

decorrente do cansaço do cotidiano e não do 
aborrecimento causado pelo conteúdo. Em terceiro lugar, 
considerando os prováveis efeitos de amofinação das 
temáticas históricas, devemos refletir sobre estratégias 
didáticas que tornem o processo mais convidativo e, 
portanto, potencialmente mais efetivo. Por fim, podemos 
pensar as grades curriculares da formação de Psicologia 
de maneira que, se as matérias de História da Psicologia 
usualmente aparecem no início da formação, seus 

conteúdos poderiam – e deveriam – perfazer tópicos 
transversais de outras matérias. Isso concorreria, por 
exemplo, ao acesso a estudantes mais maduros(as) 
dentro do curso. 
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Embora possamos conceber a própria estratégia 
dos filmes como uma medida de aproximação passado-
presente, é durante a prospecção dos Planos de Ensino e 
Planos de Aula de HoP II e sua efetiva operacionalização 
como didática desenvolvida que situamos o segundo 
exemplo ora em questão. O debate sobre a relação entre 
passado e presente na produção historiográfica é tema 
na História da Psicologia, em particular, há alguns anos 

(e.g., Campos, 2008, Lovett, 2006). De maneira geral, 
podemos articular o debate e sumarizar algumas saídas 
a partir da seguinte organização: 

todo(a) historiador(a) é debitário(a) das tensões de 
seu momento presente; 

quando ele(a) interroga sobre o passado, 

necessariamente é atravessado(a) por tais 
condicionantes de seu regime de historicidade; 

ele(a) precisa estar consciente desses 
atravessamentos para que, ao questionar o 
passado, consiga se aproximar das tensões e 
controvérsias de sujeitos em outro tempo histórico e, 
portanto, regidos por regimes de historicidade 
outros ao do(a) historiador(a); e 

a consciência de tais atravessamentos permitiria 
dirimir os impactos de tais atravessamentos durante 
a operação historiográfica no trabalho com as 
fontes primárias. 
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Essa articulação, claramente organizada para 
pensar a produção historiográfica, nos parece útil para 
problematizar as funções da História para o presente e 
estabelecer um filtro de leitura para as histórias 
produzidas. Tais aspectos, conjuntamente, concorrem à 
produção de “consciência histórica” (Rüssen, 2011) porque 
possibilitam que a História cumpra seu papel de 
preservação de memória e, portanto, de medida contra o 
esquecimento (Araujo, 2012). Isso se daria, dentre outros 

motivos, por suscitar a reflexão presente sobre os 
acontecimentos passados e, assim, ponderar os efeitos/as 
consequências do tempo passado no momento atual. 

Tomaremos como exemplo o plano de aula 
daquela sequência didática relacionada à história da 
Psicanálise. Vale lembrar que, antes da aula, os(as) 
estudantes já teriam assistido aos filmes sugeridos e, 
ainda, realizado o debate sobre o cenário sociocultural 

em que a Psicanálise se desenvolvia na Europa na 
transição do século XIX para o XX. De maneira geral, a 
partir de tais elementos prévios, tomamos como 
parâmetro o fato de que uma figura se destaca nesse 
cenário: a mulher – sobremaneira, a mulher branca do 
espaço urbano (Perrot, 2017). Naquele recorte temporal, 
observamos a mulher como protagonista em, pelo menos, 
duas frentes: por um lado, nos movimentos trabalhistas 
em lutas de melhoria de condições de trabalho, 

considerando a conjuntura urbano-industrial do período. 
Por outro, de sua participação nas lutas feministas, 
sobretudo no direito ao voto (movimento Sufragista), 
caracterizando a primeira onda feminista (Rutherford, 
2012). As controvérsias e tensões sociais ocasionadas 
pelos dois referidos movimentos colocariam a mulher 



 

163 
 

como uma personagem “sem controle”, capaz de (a) 
interromper a rotina do lar para manifestar-se 
publicamente; (b) quebrar a fábrica e impactar a 
produção do lucro; e (c) tensionar os parâmetros de 
participação cidadã pelo voto. 

Concomitantemente, veremos o desenvolvimento 
de um quadro que acometia as mulheres: a histeria, cujas 
explicações orbitavam, dentre outras, no corpo e na 
sexualidade feminina. Assim, um dispositivo teria 

destaque, o vibrador (Victorian vibrator), que teria por 
função “recalibrar” a saúde da mulher22. Novamente, não 
nos parece por acaso o corpo e a sexualidade feminina 
em evidência, ponto de pauta em outras esferas da 
sociedade vitoriana, e.g., a apropriação do corpo 
feminino pelas mulheres, a partir de práticas da 
tatuagem (Mifflin, 2013). Novamente, a mulher – branca, 
do espaço citadino-industrial – ocuparia um papel de 

tensionar o horizonte social estabelecido na Europa 
Vitoriana. Dessa forma, nos parece que a conformação 
da histeria como pertencente ao universo – corpo e 
“psiquê” – feminino, nesse período, vinha associada a esse 
lugar de centralizar a mulher como “fora de controle” e, 
ao mesmo tempo, tentando responder a tais demandas 
desses corpos e sujeitos que apareciam na cena pública. 
Será ali que veremos acontecimentos na história da 
Neuropsiquiatria e da Psicanálise, nos Sanatórios e 

 
22 Novamente, uma busca rápida em um navegador da internet 
nos apresenta diferentes propagandas e estratégias de marketing 
na comercialização do vibrador com funções de saúde mental na 
Europa Vitoriana (1837-1901). Por exemplo, recomendamos a 
reportagem disponível em: https://mashable.com/archive/history-of-
vibrators. Acesso em: 8 ago. 2023. 

https://mashable.com/archive/history-of-vibrators
https://mashable.com/archive/history-of-vibrators
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demais dispositivos de “saúde mental”, envolvendo 
esforços de compreender e operar com o “adoecimento 
mental” e, em evidência, a histeria. Portanto, a aula de 
história da Psicanálise contribuiria em, pelo menos, dois 
aspectos da produção de “consciência histórica” (Rüssen, 
2011). Primeiramente, nos permite ver as correlações entre 
o campo Psi – Psicologia, Psicanálise e Psiquiatria – e a 
história do mundo ocidental, i.e., a história e a história da 
Psicologia não são apartadas (Abma, 2004). Em 

segundo lugar, que os “compromissos sociais” do campo 
Psi são delimitados por condicionantes sociais, i.e., não foi 
por acaso que a mulher tornar-se-ia histérica – fonte de 
preocupação e investimentos sociais – e que tal estado se 
conformaria em um diagnóstico Psi. 

Assim, já que o Big Picture da história da 
Psicanálise já teria sido abordado no debate, a aula se 
propõe a discutir (a) como um estado se torna uma 

“patologia” ou um “diagnóstico” pela participação do 
campo Psi; e (b) como a histeria auxiliou na conformação 
da Psicanálise, evidenciando diferentes personagens e, 
portanto, tensões e controvérsias no estabelecimento 
daquilo que seria conhecido como “cura pela palavra”. 
Nos interessa, aqui, o aspecto eminentemente 
relacionado à explicação que vínhamos delineando. Para 
tanto, iniciamos a aula sobre uma explicação grosseira 
sobre o Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH). Tal escolha se deve ao fato de 
que pesquisas indicam que esse é um diagnóstico mais 
comumente identificado em crianças, embora não exclua 
adultos (Poeta; Rosa Neto, 2004). Inclusive, de acordo 
com informações do governo brasileiro, entre 5% e 8% da 
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população mundial estaria circunscrita nele23. Tal nível de 
incidência nos fez supor, inclusive, que os(as) estudantes 
já teriam contato com pessoas consideradas com TDAH 
ou eles(as) próprios(as) com tal psicodiagnóstico. 

De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico 
de Transtornos Mentais (DSM-V) esse quadro pode ser 
definido por 

Níveis prejudiciais de desatenção, desorganização e/ou 
hiperatividade-impulsividade. Desatenção e 
desorganização envolvem incapacidade de permanecer 
em uma tarefa, aparência de não ouvir e perda de 
materiais em níveis inconsistentes com a idade ou o nível 
de desenvolvimento. Hiperatividade-impulsividade 
implicam atividade excessiva, inquietação, 
incapacidade de permanecer sentado, intromissão em 
atividades de outros e incapacidade de aguardar – 
sintomas que são excessivos para a idade ou o nível de 
desenvolvimento (American Psychiatric Association 
[APA], 2014, p. 32). 

Após tal apresentação aos(às) alunos(as), 

discutimos a sintomatologia ali presente, e.g., 
“desatenção e desorganização”, “atividades excessiva”, 
“inquietude”, dentre outras. Procuramos mostrar que a 
definição do DSM-V indica claramente “níveis 
prejudiciais” e “excessos”, mas que as respostas descritas 
como sintomas guardam relação com o ambiente 
contemporâneo em que vivemos. Por exemplo, ao 
mudarmos a mídia que utilizamos para leitura do papel 

para as telas, aumentamos a probabilidade de dividirmos 
a atenção com diferentes itens, já que no computador, 

 
23 Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-
br/assuntos/noticias/2022/setembro/entre-5-e-8-da-populacao-
mundial-apresenta-transtorno-de-deficit-de-atencao-com-
hiperatividade. Acesso em: 8 ago. 2023. 

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/setembro/entre-5-e-8-da-populacao-mundial-apresenta-transtorno-de-deficit-de-atencao-com-hiperatividade
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/setembro/entre-5-e-8-da-populacao-mundial-apresenta-transtorno-de-deficit-de-atencao-com-hiperatividade
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/setembro/entre-5-e-8-da-populacao-mundial-apresenta-transtorno-de-deficit-de-atencao-com-hiperatividade
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/setembro/entre-5-e-8-da-populacao-mundial-apresenta-transtorno-de-deficit-de-atencao-com-hiperatividade
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tablet ou no celular haverá outros aplicativos – e, quiçá, 
acesso à internet – concorrendo com a leitura atenta. 
Mesmo em um tablet dedicado para leitura, o delay de 
troca de página é menor do que aquele em um livro físico, 
elemento que pode reduzir o tempo de “processamento” 
daquela página ou assunto. Ou seja, estaríamos 
indiretamente selecionando padrões comportamentais 
“desatentos” ou “hiperativos” com o aumento de nossa 
leitura em mídias digitais. Outro exemplo seria a 

observação da rotina de uma criança em idade escolar, 
em educação integral bilíngue acrescida de outras aulas 
complementares – e.g., esportes, dança, etc. – ou 
acompanhamentos de saúde – e.g., fonoaudiologia, 
nutrição, etc. Novamente, em algum momento a proposta 
será discutir a necessidade de tantas atividades, visto 
que o acúmulo de tarefas pode conduzir à seleção de 
padrões de “atividades excessivas” ou de “inquietude”. 

Procuramos mostrar, portanto, que não parece ser 
por acaso a presença de mais diagnósticos de TDAH em 
crianças e adultos, bem como maior prevalência de 
quadros ansiosos em adultos (Lopes, 2020) na 
atualidade. Essas condições, engendradas como 
psicodiagnósticos, passam a ser produtos – e produtoras 
– de práticas do campo Psi da mesma forma que, na 
transição do século XIX para o XX, a histeria tensionou 
tais disciplinas e contribuiu para a emergência da 

Psicanálise. Dito de outra forma, a histeria seria o 
“adoecimento” de seu tempo e de atores sociais 
específicos, enquanto quadros ansiosos e relacionados ao 
TDAH estariam dentre aqueles do nosso momento 
histórico, conectados aos tempos e movimentos da 
sociedade contemporânea. Dito isso, a aula segue para 
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sua segunda etapa: enquanto discutimos os 
condicionantes da histeria naquele período histórico, 
evidenciamos as ações de diferentes personagens – e.g., 
Sigmund Freud (1856-1939), Carl Jung (1875-1961), Otto 
Gross (1877-1920), Sabina Spielrein (1885-1942) – e, assim, 
tensões e controvérsias no estabelecimento daquilo que 
seria conhecido como “cura pela palavra”. Assim, de uma 
mirada da História Social da Psicologia (Portugal; 
Facchinetti; Castro, 2018), nos parece mais inteligível a 

compreensão tanto do diagnóstico quanto das propostas 
interpretativas operadas pela Psicanálise naquele 
momento. 

O objetivo deste capítulo era dissertar sobre uma 
experiência no ensino de História da Psicologia 
desenvolvida na UCDB, na cidade de Campo Grande, 

Mato Grosso do Sul. Particularmente, nos prendemos a 
duas práticas didáticas, a saber: (1) uma adaptação do 
modelo de sala de aula invertida, introduzindo filmes e 
debates sobre o contexto sócio-histórico daquelas 
narrativas; e (2) uma aproximação passado-presente a 
fim de introduzir a noção de que os diferentes sistemas 
psicológicos são marcados por seu regime de 
historicidade. 

Em concordância com a literatura e com o 

Ministério da Educação e Cultura (Brasil, 2023), 
consideramos que tanto a matéria de História da 
Psicologia quanto seus conteúdos são vetores para a 
produção de “consciência histórica” (Rüssen, 2011). 
Consequentemente, a(s) disciplina(s) de História 
deve(m) oportunizar o desenvolvimento de pensamento 
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crítico por parte dos(as) futuros(as) psicólogos(as) a 
partir da (1) aquisição de informações específicas sobre 
as histórias da Psicologia e seus contextos de produção; 
e (2) compreensão integrativa e interpretativa dos 
acontecimentos do tempo passado e suas imbricações no 
momento presente. Tais efeitos estimados nos parecem 
intimamente relacionados ao que a literatura sobre o 
ensino de História da Psicologia tem salientado. 
Primeiramente, faz-se mister que as matérias vinculadas 

ao campo sejam ministradas – ou, pelo menos, 
concebidas – por psicólogos(as)-historiadores(as), haja 
vista a sua expertise teórico-conceitual. Em segundo 
lugar, a(s) matéria(s) deve(m) possibilitar a identificação 
dos(as) estudantes com os conteúdos e objetos em pauta 
para que, em alguma medida, consigamos transformar a 
história em “nossa história” e não “na história de outrem”. 
Ademais, parece indispensável operacionalizar o ensino 

almejando a compreensão das histórias da Psicologia e 
não apenas sua aprendizagem. 

Ao final, esperamos que tenha ficado patente que 
nosso relato de experiência não alarde um caso “que deu 
certo”. Outrossim, ele partilha experiências locais para 
contribuir na discussão sobre o ensino de nosso campo. A 
partir de nossas vivências na UCDB, salientamos que 
nossa práxis precisa ser localizada, i.e., é indispensável 
acessarmos e modelarmos as propostas pedagógicas às 

realidades as quais nossos(as) estudantes e nossas 
instituições se encontram. Portanto, precisamos nos valer 
cada vez mais (1) do diálogo com a Pedagogia, a 
Didática, etc.; (2) de produções como a deste livro, 
oportunizando o debate entre os pares acerca do ensino 
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de História da Psicologia; e (3) da aproximação com o 
campo do Ensino de Psicologia. 
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Num momento em que o interesse pelo passado 
parece tão distante do exigente cotidiano dos 
acadêmicos, como podemos convidar nossos estudantes 
a um mergulho na história dos saberes psicológicos? 

Como apresentar, no curto tempo disponível, algumas 
das principais concepções sobre ser humano e suas 
relações ao longo da história? Como instigar a reflexão 
sobre a importância de uma noção ampla de formação 
universitária que justifique a dedicação à cultura, à 
interdisciplinaridade, ao passado? 

Para nós, que lecionamos disciplinas de psicologia 
em outros cursos de graduação, esses questionamentos 

se apresentam de modo ainda mais desafiador. Em nossa 
busca por respondê-los, partimos da certeza sobre nossa 
missão de ofertar uma formação que supere o tecnicismo 
ao promover a capacidade de crítica e humanização. 
Com Covian (2007, p. 67-9), entendemos que  
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É função humanística da Universidade 
proporcionar a cada geração a possibilidade de 
conhecer, refletir e avaliar a herança cultural que 
recebeu. Que o estudante possa mergulhar nas riquezas 
da cultura a fim de que se desperte nele o desejo de viver 
a aventura de uma vida orientada pela Verdade, a 
Bondade e a Beleza, que constituem nossa herança 
humana. (…) Cumpre-lhe formar o homem total e não 
irrisórias caricaturas, parcelas de um quebra-cabeça, no 

fundo parcelas humanas. Não se podem e não se devem 
modelar mentes e espíritos de acordo com um plano 
determinado, que pode ser bom para certos interesses, 
mas não para a formação humanística, cuja tarefa 
central é entender o homem e dar-lhe possibilidades para 
desenvolver aquilo que faz digna a vida. 

 
Inspirados por esse mestre, para auxiliar nossos 

estudantes a conhecerem, refletirem e avaliarem as 
heranças culturais que moldam os modos como 
concebemos o ser humano e suas relações, optamos por 
promover encontros com obras artísticas de diferentes 
períodos. Assim como vem acontecendo em outros países 
(SOUSA; GALLIAN; MACIEL, 2012), reconhecemos nessa 
metodologia um caminho privilegiado para a promoção 
do amadurecimento da reflexão crítica, capacidade de 
observação, expressão emocional, desenvolvimento 

comunicacional, respeito aos diferentes saberes e 
discursos, posicionamento ético (GALLIAN, 2000; RIOS, 
2010). 

Cientes das críticas que hoje se levantam contra a 
pedagogização da arte (ZANETTI, 2018), entendemos 
que a apreciação de obras como ferramenta de ensino 
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pode servir ao duplo propósito de ampliar o 
conhecimento de mundo ao exemplificar traços culturais 
que moldam o modo como foram compostas, quanto 
promover experiências de fruição estética e 
desenvolvimento pessoal. Seu grande potencial está em 
romper com o modelo de aprendizagem centrado no 
raciocínio intelectual, promovendo abertura por meio de 
rupturas que, nas palavras de Santos (2014), nos 
apresentam o “excedente” que é a expressão do 

dinamismo humano de suplantar barreiras e deixar nossa 
contribuição no mundo. Para o autor, arte e educação 
são sinônimos: modos de humanização que ampliam 
horizontes e nos permitem relacionamentos mais 
vitalizados com o mundo, com o outro e conosco mesmos 
(LEITE; MAHFOUD, 2018).   

Entretanto, é evidente que muitos limites se 
impõem a essa proposta, dentre os quais destacamos os 

desafios da seleção. Se vamos apresentar obras de arte 
para discutir a história, as primeiras questões que se 
colocam são: quais e por quê? Qualquer recorte é 
necessariamente um apagamento, qualquer 
periodização facilmente se ancora no relato dos 
vencedores e legitima o poder vigente (RODRIGUES, 
1986; CHAUÍ, 1986). Nesse sentido, assumimos os riscos de 
historicizar perspectivas hegemônicas - apresentando 
obras nas quais o ser humano quase sempre coincide com 

ser homem branco - tendo o cuidado de convidar nossos 
estudantes a desnaturalizarem concepções arraigadas 
em nosso imaginário coletivo.  

E como exatamente fazemos isso em uma única 
aula? Este é o objetivo do presente capítulo: apresentar 
nossa experiência de ensino das concepções de ser 
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humano e suas relações por meio da análise de obras de 
arte de diferentes povos e períodos históricos. Para tanto, 
começaremos contextualizando como surgiu a proposta, 
seguiremos descrevendo cada obra e as discussões que 
buscamos promover com sua apreciação e por fim 
apresentaremos uma avaliação dessa experiência de 
ensino a partir de relatos de nossos estudantes. 

A inspiração inicial da aula tema deste capítulo 
remonta a 2006. Durante a realização de iniciação 
científica na Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG, sob a orientação do prof. Miguel Mahfoud, um 
de nós produziu um trabalho completo publicado em um 
congresso internacional (GASPAR; MAHFOUD, 2006) 
cujo objetivo era problematizar o conceito de experiência 
e suas implicações para a psicologia, bem como 

apresentar o conceito de experiência elementar 
desenvolvido por Giussani (2009). Para apresentar no 
pôster a breve leitura histórica sobre diferentes formas 
de compreender a experiência, utilizamos algumas obras 
artísticas de cada época como representativas das 
diferentes concepções de experiência. 

Já em 2010, enquanto professores do curso de pós-
graduação lato sensu da UFMG “Experiência Elementar 
em Psicologia”, coordenado pelo prof. Miguel Mahfoud, 

elaboramos a aula “Posições culturais: da afirmação do 
ser à auto-afirmação” para o módulo “O que é viver a 
razão e a liberdade?”. Na ocasião, utilizamos como 
referência o capítulo “Consciência religiosa do homem 
moderno” do livro “O senso de Deus e o homem moderno” 
de Giussani (1997). Neste livro, o autor discute, dentre 
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outras questões, a situação cultural e social atual que 
dificulta o emergir de uma consciência religiosa 
autêntica, discorrendo sobre como esse processo foi se 
constituindo ao longo da história ocidental.  

O foco da aula não era direcionado à experiência 
religiosa, mas sim às elaborações do autor sobre 
diferentes concepções de ser humano presentes nesse 
percurso histórico ocidental. Para tornar mais dinâmica a 
exposição, uma de nós - inspirada no trabalho de sua 

mãe, professora de história da arte - propôs exemplificar 
especificidades dessas concepções por meio de  
produções artísticas e arquitetônicas das épocas 
abordadas. A escolha das obras foi compartilhada entre 
os professores do curso, sob a orientação do prof. Miguel 
Mahfoud. 

Já enquanto professores da Universidade dos 
Vales do Jequitinhonha e Mucuri - UFVJM, cada um de 

nós se inspirou nessas experiências prévias para elaborar 
uma aula, ministrada nos cursos de graduação aos quais 
cada um está vinculado, contemplando a história dos 
saberes psicológicos. Para contextualizar sua 
metodologia, é importante apresentar brevemente cada 
um desses cursos e as disciplinas nas quais a aula é 
ministrada. 

No Bacharelado Interdisciplinar em Ciências 
Humanas - BCH, com linha de formação em Políticas 

Públicas, há uma disciplina obrigatória intitulada 
“Fundamentos em Psicologia”, ofertada à noite de modo 
presencial aos calouros do curso, que geralmente são 
jovens recém-formados em escolas públicas ou adultos 
trabalhadores que estão retomando os estudos. Os 
estudantes, em sua maioria, são naturais de Diamantina 
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ou de outras cidades do Vale do Jequitinhonha. O BCH é 
um curso que propõe uma formação generalista e 
interdisciplinar no campo das ciências humanas, com 
enfoque nas contribuições deste campo para as políticas 
públicas. É dividido em três eixos (Base, Interdisciplinar, 
Temático) e a disciplina “Fundamentos em Psicologia” 
integra o eixo Base, que visa apresentar grandes áreas 
das ciências humanas aos discentes, capacitando-os para 
os demais eixos que compõem o percurso formativo do 

curso (UFVJM, 2019). O objetivo geral da disciplina é 
apresentar a Psicologia e seus fundamentos, de modo a 
favorecer uma leitura crítica de diferentes teorias 
psicológicas, estabelecer relações entre a psicologia e 
questões presentes na realidade sócio-cultural de 
Diamantina e região, e discutir o papel da psicologia na 
atualidade. 

Após duas aulas introdutórias em que realizamos 

reflexões epistemológicas sobre a constituição de 
diferentes tipos de conhecimento e sobre a psicologia 
enquanto campo de saber científico, propomos na 
terceira aula discutir de que modos os saberes 
psicológicos foram sendo elaborados em determinados 
períodos históricos (ABIB, 2009; BOCK; FURTADO; 
TEIXEIRA, 2008). Para tanto, primeiramente, 
apresentamos uma breve reflexão sobre a importância da 
história para a compreensão do fenômeno psicológico. 

Evidenciamos a premissa de que compreender em 
profundidade implica também recuperar a história 
(BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2008; MASSIMI, 1994, 
2006), problematizando possíveis relações entre 
passado, presente e futuro. Discorremos sobre como o 
conhecimento histórico é atravessado pela perspectiva de 
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seus narradores (CHAUÍ, 1986). Sua complexidade pede 
uma posição de abertura para que não nos limitemos a 
preconceitos ou à auto-afirmação. 

Apresentamos então slides com obras culturais 
escolhidas (pinturas, esculturas, composições 
arquitetônicas) e fotografias que revelam diferentes 
aspectos que compõem determinada realidade (como a 
paisagem de certa região) visando refletir, em diálogo 
com a turma, sobre o mundo da vida e os saberes 

psicológicos próprios de cada período histórico. 
Objetivamos evidenciar como as concepções sobre ser 
humano estão articuladas de modo complexo com os 
demais saberes que compõem determinada realidade 
sócio-cultural. Também buscamos explicitar como os 
saberes de diferentes períodos reverberaram e 
contribuíram para a constituição de nosso mundo atual. 

Já o curso de graduação em Medicina do Campus 

JK caracteriza-se por ser baseado em metodologias 
ativas de aprendizagem e estruturado em módulos 
sequenciais e longitudinais nos quatro primeiros anos e 
internato nos dois últimos anos. Sendo integral, as aulas 
acontecem preferencialmente durante as manhãs e 
tardes, mas podem acontecer também no período 
noturno, demandando grande dedicação dos estudantes, 
que dificilmente conseguem conciliar atividades laborais 
durante a graduação. O perfil dos discentes é bem 

diversificado, tendo prevalência de jovens entre 21 a 24 
anos, solteiros, sem filhos, oriundos de escola pública e 
provenientes do Estado de Minas Gerais (OLIVEIRA, 
2020). 

Dentre os módulos longitudinais do curso, do 
primeiro ao oitavo período são obrigatórios os oito 
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módulos “Desenvolvimento Pessoal”, nos quais são 
trabalhadas, dentre outras, competências relacionadas à 
bioética, humanização da prática médica, capacidade de 
reflexão crítica sobre aspectos sócio-econômico-culturais 
e habilidades de comunicação, (UFVJM, 2022). Em cada 
período são abordados conteúdos diferentes, sendo que, 
no quarto, o módulo “Desenvolvimento Pessoal IV: 
relação médico-paciente” tem como objetivos, dentre 
outros: compreender a organização da interação humana 

como sistema, conhecer características das relações 
hierárquicas e com grupos de iguais, conhecer princípios 
da relação médico-paciente e situações especiais nessa 
relação (UFVJM, 2022).  

Para alcançar tais objetivos, consideramos 
oportuno iniciar o módulo convidando os alunos a uma 
reflexão sobre as concepções sobre ser pessoa e suas 
relações ao longo da história, tomando essa aula como 

ponto de partida para compreenderem com maior 
profundidade as nuances dos diversos modelos de 
relação médico-paciente. As representações sociais sobre 
a autoridade médica são tributárias de diferentes 
cosmovisões que se sucederam e/ou coexistem, sendo 
primordial debater as diferentes classificações da relação 
médico-paciente existentes sob uma perspectiva histórica 
(NASCIMENTO JR.; GUIMARÃES, 2003; WOLLMANN, 
2017).  

Utilizando metodologias ativas para introduzir tal 
discussão histórica na primeira aula do módulo, 
propomos que os alunos contemplem cada obra 
selecionada e, inicialmente sem a nossa interferência, 
descrevam o que ela lhes transmite sobre concepções do 
ser humano e suas relações interpessoais e com o 
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ambiente. A seguir, apresentamos dados da obra (nome, 
autoria, data e local de produção, personagens 
representados) e articulamos as observações dos 
discentes a aspectos culturais e sócio-históricos da época 
em questão.  

A atividade proposta pretende seguir um aforismo 
amplamente atribuído a Hipócrates segundo o qual “a 
arte da medicina está em observar - curar algumas vezes, 
aliviar muitas vezes, consolar sempre” (REZENDE, 2009). 

Ou seja, pretende trabalhar nos alunos a noção do 
médico “observador” ao desafiá-los a enxergar nuances 
em cada imagem, habilidade fundamental para a 
semiologia e interpretação de exames, a qual vem sendo 
treinada por meio da observação de obras de arte 
também em outras universidades do Brasil e do mundo 
(ELDER et al., 2006; GURWIN et al., 2018; PINTO, 2000). 
Por meio da educação estética, interessa-nos ainda 

convidá-los a considerar a pessoa em sua totalidade sem 
desvinculá-la do contexto, componente essencial da 
prática médica humanizada (STEWART et al., 2017).  

Em ambos os cursos de graduação, as disciplinas 
em que esta aula é ministrada compartilham o propósito 
de formar os estudantes para uma percepção crítica e 
complexa da realidade, evitando o auto-centramento em 
uma única visão de mundo e abrindo-se para a 
alteridade no encontro com o outro. Conhecer nuances de 

saberes psicológicos que permeiam produções artísticas 
se mostra recurso potente para este propósito, pois - 
como já afirmamos - a arte convida a uma experiência 
de abertura ao mesmo tempo em que ensina sobre outros 
mundos possíveis (SANTOS, 2014), convocando a um 
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reconhecimento de raízes e limites do nosso hodierno 
modo de viver e conceber a pessoa e suas relações. 

Tendo em vista este propósito, ao longo dos anos 
a forma como ministramos essa aula foi sendo 
transformada. No BCH, mostrou-se importante abordar 
de forma mais aprofundada cada contexto sociocultural 
e geográfico selecionado. No curso de Medicina, para 
tensionar a predominância de figuras masculinas - seja 
na arte, seja nos consultórios - foram inseridas mais 

algumas obras, com o intuito de fomentar o debate sobre 
a cultura patriarcal e suas implicações para a relação 
médico-paciente.  

A seguir, ao apresentar a sequência das obras 
trabalhadas, buscamos sintetizar as provocações que 
lançamos aos estudantes. 

 Em ambos os cursos, logo no início da aula, 
buscamos evidenciar que a elaboração que faremos 
sobre os saberes psicológicos, do ponto de vista histórico, 
é uma reconstrução, cujo ponto de partida é marcado por 
possibilidades e riquezas, mas também por limites e 
problemas. Nossa mirada é predominantemente 
ocidental, o que certamente exclui a diversidade de 
produções e cosmovisões que poderiam ser selecionadas. 
Nossa mirada também contempla - propositalmente - 

concepções filosóficas e culturais hegemônicas, pois 
interessa-nos discutir ao final do percurso como tais 
concepções seguem influenciando nossa forma de 
conceber e habitar o mundo. Reconhecendo que existem 

tantas outras narrativas possíveis para a reconstrução 
histórica dos saberes psicológicos, optamos por reservar  
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outros momentos dos cursos para a apresentação de 
recortes que privilegiam a trajetória de populações 
invisibilizadas e oprimidas. Na aula que ora 
apresentamos, explicitamos essas escolhas e suas 
consequências. 

No BCH, começamos com um mapa mundi 
tradicional (centrado na Europa) para discutir o domínio 
da visão eurocêntrica da realidade, tendo em vista o 
modo como a cultura ocidental orienta os saberes 

psicológicos com os quais mais nos identificamos 
(ASANUMA, 2019). No curso de Medicina, inserimos 
como primeira imagem a fotografia da “Mulher sentada 
de Çatal Huyuk” (aprox. 6700 a.C.), encontrada neste 
assentamento neolítico localizado na Turquia. Analisando 
detalhes da estatueta junto aos estudantes, explicitamos 
como caracteres sexuais femininos - como seios, vulva, 
quadris largos - são muito destacados, ao mesmo tempo 

em que há uma integração com animais ferozes: ela está 
sentada num trono ladeada por panteras.  
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Figura 1 
Mulher sentada de Çatal Huyuk (aprox. 6700 a.C.) 

 
Fonte: Museu das Civilizações da Anatólia de Ancara 
(Turquia). 

 
A obra, produzida no contexto de surgimento da 

agricultura e da pecuária, foi escolhida para tematizar 
as possíveis ligações entre o início da subjugação da 

natureza por meio do cultivo da terra e da criação de 
animais e o surgimento do sistema patriarcal, também 
marcado pela subjugação das mulheres e da sua 
capacidade reprodutiva (BARRETO, 2004). Cientes dos 
riscos de interpretações precipitadas de épocas sobre as 
quais temos poucos registros, que fomentaram o 
desenvolvimento do mito da pré-história matriarcal 
(GUERRA, 2021), buscamos desnaturalizar a cultura 

patriarcal: embora muito antiga e globalmente 
difundida, a opressão das mulheres é um fato 
historicamente construído (FEDERICI, 2017). 

A partir dessas problematizações, em ambas as 
aulas, adentramos as contribuições da cultura grega 
trazendo a imagem do “Kylix lacônico com Prometeu e 
Atlas” (ARKESILAS?, 560-550 a.C.), na qual vemos o titã 
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Prometeu acorrentado, com a águia de Zeus devorando 
seu fígado. Esse castigo lhe foi infligido por ele ter 
roubado o fogo dos deuses e dado aos homens, uma 
ousadia que mais tarde Ésquilo (2005, p. 5) irá retratar 
em suas tragédias com o juízo de que ele “terá, pois, que 
expiar esse crime perante os deuses, para que aprenda a 
respeitar a potestade de Zeus”.  

 
Figura 2  
Kylix lacônico com Prometeu e Atlas (560-550 a.C.) 

 
Fonte: Museu Gregoriano e Etrusco (Vaticano). 

 
A escolha da obra traz consigo reflexões sobre 

saberes psicológicos na Grécia Arcaica, momento em que 
os mitos são testemunhos da cosmovisão da época 

(VERNANT, 2006). O mito retratado foi cuidadosamente 
selecionado porque ele é retomado sob novos prismas em 
outros momentos históricos, como veremos adiante. Nos 
mitos arcaicos, registrados posteriormente nos poemas 
épicos e nas tragédias gregas, as realizações heroicas 
não impedem o destino trágico: “a alma humana aparece 
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(...) continuamente modificada por suas relações com a 
força, arrastada, obcecada pela força que ela julga 
dominar, curvada sobre a pressão da força que ela sofre” 
(WEIL, 1996, p. 379).  

No caso da representação do mito de Prometeu, o 
grande feito do roubo do fogo e sua entrega aos homens 
tem como castigo a referida tortura que se repete a cada 
dia, em virtude da regeneração do fígado. 
Parafraseando as palavras de Weil (1996), por fim ele se 

vê curvado diante da força que julgou poder dominar. 
Instigamos os estudantes a refletirem sobre a concepção 
de ser humano e suas relações que pode ser apreendida 
nessa representação, na qual a pessoa está imersa num 
mundo em que forças e fenômenos naturais são tomados 
como ações intencionais de divindades. Nesse contexto, 
pode-se até ousar contrariar o destino, mas as 
consequências são graves e inexoráveis. Sinalizamos as 

raízes gregas das doutrinas deterministas e mecanicistas 
da modernidade (VARGAS, 1996), bem como a 
permanência em nossas sociedades de visões que 
interpretam o sofrimento humano como castigo divino 
(COUTINHO, 2012) e de acontecimentos que se impõem 
subvertendo nossos projetos e pretenso domínio sobre a 
natureza - como vimos acontecer na recente pandemia 
de COVID19. No curso de medicina, aproveitamos ainda 
para ressaltar como conhecimentos de anatomia e 

fisiologia (como a capacidade de regeneração do fígado) 
podem estar integrados nas narrativas fundantes de 
cada povo (FIORINI; MANSO, 2021). 

Após o período arcaico, a cultura grega, a partir 
de transformações educativas e econômicas, estabeleceu 
rumos político-pedagógicos que valorizavam a formação 
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integral do ser humano de modo a alcançar a excelência 
(arete) (GASPAR; MAHFOUD, 2006; JAEGER, 1995). Por 
essa razão, a próxima imagem apresentada é “Zeus e 
Ganimedes” (PINTOR DE BERLIM, 500-490 a.C.), 
visando discutir a ideia de ser humano e de conhecimento 
de si mesmo na Grécia Clássica.  

 
Figura 3 
Zeus e Ganimedes (500-490 a.C.) 

 
Fonte: Museu do Louvre (França). 

 
Observamos como Ganimedes está no centro da 

imagem, relacionando-se simultaneamente com uma 
forma ideal (sua mão direita toca um círculo) e com o 
divino (sua mão esquerda segura um galo que é uma 

oferenda a Zeus). Sua posição e suas relações podem ser 
lidas como indícios dos saberes sobre ser pessoa à época, 
na qual se inaugura uma grande valorização das 
faculdades entendidas como propriamente humanas ao 
mesmo tempo em que se reconhece sua indissociável 
vinculação ao contexto de sua formação. 
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Com esse mote, discutimos ideias sobre esse 
período histórico consolidado em nossa mentalidade 
ocidental, contemplando filósofos gregos considerados 
referência como Sócrates, Platão e Aristóteles. Embora 
haja diferenças significativas entre eles, podemos 
considerar que sua filosofia contribuiu significativamente 
para a consolidação da nova valoração do ser humano 
como indivíduo engendrada pela cultura grega, a qual é 
fundamental para a história da personalidade europeia 

e para o hodierno cultivo da subjetividade globalmente 
difundido (JAEGER, 1995).  

E quais marcas são distintivas dessa nova 
valoração que ainda ressoa em nós? Herdamos da 
filosofia grega a compreensão da consciência como 
daimon, voz interior que se constitui como movimento de 
abertura, a um só tempo, para a interioridade e para a 
alteridade (deuses) (MASSIMI, 2010). Herdamos 

também a compreensão da razão como capacidade de 
consciência de si e da realidade, reconhecida como a 
essência do ser humano. Especialmente em Platão (1999), 
temos a defesa da razão como faculdade superior: 
metaforicamente, ela é o “cocheiro” que deve guiar o 
carro movido pelos cavalos que são as paixões. Discutir o 
modo como ainda hoje concebemos a soberania da razão 
como distintiva da nossa humanidade é particularmente 
provocador no curso de medicina, já que tantas vezes os 

profissionais médicos - e também os acadêmicos - movem-
se no mundo como se fossem encarnações da plena 
razão, relacionando-se com pacientes como se eles 
fossem pura expressão de emoções que precisam ser 
domadas.  
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Ainda contemplando a imagem de Ganimedes, 
outro ponto interessante que destacamos é a 
representação do relacionamento com a divindade. Ele, 
que é a expressão da perfeição humana por ser “o mais 
belo dos mortais” (HUNTER, 2021, p. 13), se posiciona 
dominando uma forma geométrica perfeita e também 
segura um galo que oferece a Zeus. Conversamos com os 
estudantes sobre como é fácil, por nos identificarmos tão 
profundamente com os ideais gregos, atribuir a eles 

características do ponto de vista moderno, minimizando 
o que nos diferencia (JAEGER, 1995). Por isso é 
importante ressaltar que a voz da consciência individual, 
inerente ao ser humano, é concebida por Sócrates como 
incutida pelos deuses: o que mais nos singulariza não é 
algo criado por nós, mas recebido por quem nos criou 
(MASSIMI, 2010). 

Esse cuidado é particularmente importante no 

passo seguinte, no qual tematizamos a Idade Média (séc. 
V a XV) problematizando o modo preconceituoso de 
tomá-la como “Idade das Trevas”. Trata-se de um período 
muito extenso, de cerca de mil anos, que traz concepções 
complexas de mundo, ser humano e suas relações que, de 
diferentes modos, contribuíram para a constituição de 
quem somos hoje e de nossa realidade sócio-histórica-
cultural (VAZ; PRATES, 2016). Como afirmado por 
Giussani (2004), neste período houve muita violência, 

cuja expressão máxima foram as cruzadas, mas também 
houve experiências vitalizadas e elaborações preciosas, 
como a vida comunitária integrada, as contribuições de 
Agostinho de Hipona, Francisco de Assis, Tomás de 
Aquino (MASSIMI, 2010; LAUAND, 1998). São expressões 
contraditórias que nos convocam a aprofundar quais 
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eram os critérios orientadores desse período, e não 
apenas exaltar os aspectos negativos como a 
Modernidade fez e a maior parte das pessoas ainda faz. 
Provocamos os estudantes a refletir sobre o fato de certos 
processos históricos particularmente terríveis, como o 
generocídio amplamente conhecido como “caça às 
bruxas” ou o feroz combate a praticantes de “magia”, 
serem frequentemente referidos como típicos da Idade 
Média, enquanto na verdade na maior parte desse 

período a condenação de bruxas ou feiticeiros era 
proibida, sendo sua perseguição sistemática um 
fenômeno que marca a transição para a Idade Moderna 
e o surgimento do capitalismo (FEDERICI, 2017).  

Para representar a complexidade da Idade Média, 
escolhemos a iluminura “Visão: as esferas cósmicas e o ser 
humano” (1220-1230) elaborada a partir de uma das 
visões da monja Hildegard Von Bingen (1098-1179) sobre 

a estrutura do universo, obra que nos foi apresentada 
pelo professor Miguel Mahfoud.  
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Figura 4 
Visão: as esferas cósmicas e o ser humano (1220-1230) 

 
Fonte: Biblioteca Pública de Lucca (Itália). 

 
Nesta imagem, um homem está no centro de um 

círculo, no qual figuram cabeças de animais e 
representações dos astros e dos ventos, entremeado 
numa rede de fios e sustentado pelo que parece ser uma 

pessoa que “abraça” o conjunto, pintada em tons 
vermelhos e que tem acima de sua cabeça uma outra 
cabeça, de um homem grisalho, de barbas e cabelos 
longos. Essa segunda cabeça inscreve-se no quadrado 
que contorna a imagem, dentro do qual, no canto inferior 
esquerdo, vemos a própria monja no ato de proferir suas 



 

193 
 

visões. A composição como um todo pode ser lida como 
um sistema quaternário conhecido como quadratura 
circuli (quadratura do círculo), recorrente em muitas 
culturas e épocas históricas, cujo simbolismo busca ser 
compreendido por diferentes correntes da psicologia 
(JUNG, 2015).  

É digno de nota que os estudantes, ao verem pela 
primeira vez a imagem, facilmente a associam à Idade 
Média e intuem no personagem vermelho uma 

representação do diabo. Em geral sua justificativa é sua 
cor e o semblante sério. Além disso, vêm uma prisão nos 
fios que se sobrepõem na imagem. Mais uma ocasião 
para refletir sobre como projetamos nossa visão de 
mundo nas expressões de outros tempos e culturas. 
Tematizando os riscos do presentismo, revelamos que os 
fios são sinais da conexão entre os elementos e que a 
figura lida como demoníaca, na verdade, representa “a 

virtude do amor verdadeiro, em cuja ciência está 
colocado o círculo do mundo, [de onde] procede a 
suprema harmonia de sua ordem que brilha sobre todas 
as coisas” (HILDEGARD VON BINGEN, 2013, p. 76).  

Contemplando essa obra, podemos compreender 
como esse período histórico era constituído por um 
mundo-da-vida em que os diferentes aspectos da 
realidade e as diferentes dimensões do ser humano 
compunham uma experiência unitária, propondo uma 

concepção não-fragmentada da pessoa e do mundo 
(GIUSSANI, 2004; MASSIMI; MAHFOUD, 2007). Na 
imagem, o ser humano, submetido às forças naturais, está 
no centro da criação, integrado com o universo e numa 
relação íntima com o divino, tal como proposto pelo 
Cristianismo, vivido como eixo sustentador da vida.  
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No BCH, para ilustrar a cultura medieval, 
apresentamos também outras obras artísticas e 
arquitetônicas produzidas nesse período que evidenciam 
a experiência de unidade na qual a vida humana se 
orientava pela vivência comunitária e girava em torno de 
um eixo central e transcendente que dava sentido à 
totalidade da realidade. Trata-se de uma mentalidade na 
qual o ser humano estava no centro, numa experiência 
integrada com o universo. Como dissemos, é uma 

concepção que poderia ser aplicada para o bem ou para 
o mal (GIUSSANI, 2004), o que não elimina sua 
complexidade e contribuições para a formação do ser 
humano e para nosso contexto sócio-histórico-cultural.  

Ainda hoje, especialmente nas comunidades 
marcadas pela religiosidade, a adesão às tradições pode 
ser vivida como experiência de liberdade e realização 
(DRUMMOND, 2002), o que explicita como, para muitos, 

o modo de ser no mundo se constitui a partir de fortes 
laços comunitários e com o divino. Cientes que esse modo 
de ser - embora compartilhado por muitos de nossos 
estudantes - é alvo de preconceitos no meio acadêmico, 
destacamos a importância da abertura para buscar 
compreender e respeitar a experiência de quem vive os 
vínculos não como prisão e sim como sustentáculo da 
vida.  

A seguir tematizamos a Idade Moderna, trazendo 

primeiramente o “Homem vitruviano” (DA VINCI, 1490), 
de Leonardo da Vinci (1452-1519): um homem de 
proporções perfeitas que se insere no centro de uma 
quadratura do círculo.  
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Figura 5 
Homem vitruviano (1490) 

 
Fonte: Galeria da Academia de Veneza (Itália). 

 
Com essa imagem, refletimos sobre as concepções 

de ser humano e suas relações presentes no Humanismo, 
compreendido como um movimento cultural europeu, que 
se iniciou no século XIV, intimamente relacionado ao 
Renascimento (AMATUZZI, 2008). Diferentemente da 
visão antropocêntrica que vimos na cultura medieval - o 
homem está no centro sustentado pelo divino e em íntima 

conexão com os elementos do mundo - o 
antropocentrismo humanista compreende que é preciso 
revalorizar o humano enquanto ser temporal, com um 
valor em si mesmo (FERACINE, 2005). Discutimos como 
o ideal proposto pelo Humanismo é o do sucesso humano 
em determinados setores da vida, e de afirmação das 
próprias potencialidades, sobretudo as capacidades de 
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entendimento e de liberdade (GIUSSANI, 2004; 
MASSIMI, 2010).  

Para explicitar as semelhanças e diferenças entre 
os dois períodos, a seguir, num só slide, apresentamos 
lado a lado as imagens da “Visão: as esferas cósmicas e 
o ser humano” e do “Homem vitruviano”. É muito 
interessante o movimento de curiosidade dos alunos 
diante dessa contraposição de imagens cuja produção se 
distancia em quase 500 anos. Juntos identificamos como 

ambas se aproximam pela figura do homem no centro de 
uma quadratura do círculo. E se diferenciam pelo 
contexto: rico de elementos mundanos na primeira obra 
e reduzido às formas geométricas perfeitas na segunda. 
Destacamos nessa comparação como as representações 
da divindade, embora não desapareçam do horizonte, 
vão se tornando cada vez mais abstratas nesse período 
da história da Europa ocidental (FERACINE, 2005; 

GIUSSANI, 1997, 2004).   
No BCH, seguimos aprofundando as contribuições 

da Renascença para a compreensão do ser humano da 
Idade Moderna, apresentando a pintura “Nascimento de 
Vênus” (BOTTICELLI, 1485) de Sandro Botticelli (1492-
1485).  
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Figura 6 
Nascimento de Vênus (1485) 

 
Fonte: Galeria degli Uffizi de Florença (Itália). 

 
Discutimos como essa representação de um mito 

grego, tão significativo para a mentalidade 

renascentista, pode ser tomada também como 
valorização da natureza como fonte de energia. Nesse 
contexto, o critério moral que deve guiar a ação humana 
passa a coincidir com aquilo que é natural: os impulsos, 
os instintos, a própria espontaneidade (GIUSSANI, 
2004). “Sendo, ao mesmo tempo, criatura e criador, a 
tarefa do homem diante do mundo não é mais a de 
apenas contemplá-lo como antes se fazia, mas a de 
transformá-lo e de dominá-lo, pela via da ação” 

(WEYNE, 2013, p. 222). Refletimos como nossa hodierna 
concepção e vivência de quem somos são herdeiras 
desses saberes psicológicos, posto que tendemos a 
identificar espontaneidade com autenticidade e a 
cultivar (ou mesmo cultuar) as sensações e desejos como 
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critério de subjetivação (COELHO JÚNIOR; BARREIRA, 
2018). 

A seguir, em ambas as aulas, tematizamos o 
impacto das grandes descobertas geográficas dos 
séculos XV e XVI e das revoluções industriais iniciadas no 
século XVIII no fortalecimento de uma visão de mundo 
marcada pela aposta na possibilidade de uma 
correspondência sistemática entre pensamento e 
natureza (GIUSSANI, 1997). Para tanto, apresentamos a 

pintura “Prometeu traz o fogo para a humanidade” 
(FÜGER, 1817), de Heinrich Friedrich Füger (1751-1818).  
Figura 7 
Prometeu traz o fogo para a humanidade (1817) 

 
Fonte: Museu As coleções principescas de Liechtenstein 
(Áustria). 
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Essa obra recupera o mito já apresentado na 
discussão sobre a Grécia Arcaica, mas sob uma nova 
ótica: em lugar do castigo que simboliza o destino trágico 
de quem ousou desafiar os deuses, vemos uma figura 
heroica e imponente erguer-se na tela, destacada pelo 
jogo de luzes e sombras, escapando com o fogo roubado 
enquanto no canto inferior esquerdo uma figura 
acinzentada - um deus petrificado? - parece dormir. Para 
Katigbak (2014), essa radical transformação na 

apresentação do mito foi sistematicamente explorada 
como narrativa útil para promover a aceitação dos 
processos de industrialização. 

Mais uma vez recorremos à comparação entre 
duas obras para destacar o contexto cultural de sua 
produção e o que podemos apreender dos saberes 
psicológicos que circulavam em cada época. Destacamos 
como o percurso que culminou na hegemonia da 

mentalidade cartesiana significou a difusão da 
separação mente e corpo e a apologia ao domínio do 
intelecto sobre a natureza (tanto interna quanto externa) 
(GIUSSANI, 2004). A ciência e a técnica tornam-se os 
projetos que permitiriam a construção da verdade do 
conhecimento, e se consolida a concepção do ser humano 
como homo faber: capaz de fazer e fabricar o mundo e 
a si próprio, capaz de construir o próprio destino 
independentemente de suas relações com seu contexto 

(ARENDT, 1999; MASSIMI; MAHFOUD, 2007).  
E se o ser humano reconhece que pode se fabricar, 

logo ganham grandes proporções os movimentos para 
(re)fabricar a sociedade em que vive. Para nos ajudar a 
tematizar esse processo, trazemos a obra “A liberdade 
guiando o povo” (DELACROIX, 1830), de Eugène 
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Delacroix (1798-1863). Popularmente utilizada como 
representação da Revolução Francesa, a intenção do 
autor era retratar as “Jornadas Gloriosas” ou Revolução 
de Julho de 1830, também ocorrida na França 
(ZANDONAI; SOUZA, 2015). Num cenário que remete 
ao fim de um combate sangrento, a mulher ao centro - 
alegoria da liberdade - ergue a bandeira da França e 
uma baioneta enquanto guia uma criança e os homens 
que o pintor escolheu apresentar como protagonistas da 

Revolução (LEME, 2022). 
 

Figura 8 
A liberdade guiando o povo (1830) 

 
Fonte: Museu do Louvre (França). 
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Discutimos como as revoluções políticas e sociais 
que marcam a transição entre as Idades Moderna e 
Contemporânea ancoram-se no Racionalismo e no 
Iluminismo, correntes que radicalizam o valor da razão 
como medida de dominação de si, do humano, da 
natureza e da vida social. Nesse período, os ideais que 
guiam essa compreensão passam a ser afirmados por si 
mesmos, desvinculados da tradição, do sagrado 
(GIUSSANI, 2004). As concepções sobre o ser humano 

vão cada vez mais se afastando de uma relação com o 
divino, enquanto a fé nas faculdades racionais ocupa seu 
lugar. Pode-se afirmar que a possibilidade concreta de 
reformar a sociedade a partir de um projeto racional foi 
vivida com muita confiança na capacidade da razão em 
induzir e garantir o progresso humano rumo a um futuro 
glorioso, tanto técnico e científico, quanto moral 
(GOERGEN, 2012). 

Instigamos os estudantes a se questionarem e 
reconhecerem em si traços dessa fé na ciência, dessa 
crença de que o aprimoramento da técnica - por si só - 
será capaz de livrar a humanidade de seus males do 
corpo e da alma. Embora muitas vezes de forma 
irrefletida, essa posição permeia muitas de nossas 
hodiernas compreensões e relacionamentos, 
especialmente na área da saúde. Quem conhece mais os 
processos fisiológicos e patológicos frequentemente 

assume o manto da verdade e da infalibilidade, 
justificando com uma linguagem carregada de jargões 
sua pretensão de guiar o povo para libertá-lo dos 
grilhões da ignorância. Buscamos debater os perigos 
dessa posição que tanto assume ares colonizadores ante 
os não iniciados na cultura científica, quanto muitas vezes 
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ingenuamente ignora os usos ideológicos de quaisquer 
teorias e tecnologias. Ancorados nos aportes de Husserl 
(2002) e Habermas (2014), nosso intuito não é o de 
preconizar uma ruptura com a técnica, mas sim o de 
alertar sobre a importância de delimitar seu alcance, seja 
preservando o mundo da vida da colonização pela 
racionalidade científica, seja buscando “um modo 
completamente novo de cientificidade, na qual têm seu 
lugar todas as questões do ser, as questões da norma, 

assim como as questões do que se designa como 
existência” (HUSSERL, 2002, p. 64). 

Para ilustrar como a fé na razão não salvou a 
humanidade da barbárie, apresentamos a famosa 
“Guernica” (PICASSO, 1937), de Pablo Picasso (1881-1973), 
que retrata o bombardeio da cidade homônima durante 
a Guerra Civil Espanhola, transmitindo intensa sensação 
de caos e terror com suas figuras destroçadas que 

expressam grande sofrimento e desamparo 
(GONÇALVES, 2018).  
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Figura 9 
Guernica (1937) 

 
Fonte: Museo Nacional Centro de Arte Reina Sofia (Espanha). 

 
Provocados por essa obra, convidamos os 

estudantes a refletirmos juntos sobre como o domínio da 
técnica foi historicamente apropriado num horizonte de 

violência, culminando em guerras catastróficas de 
proporções mundiais no início do século XX. Ressoamos 
as assertivas de Dupas (2007, p. 73-4) sobre o século XX, 
com seus “imensos saltos da tecnologia e do 
conhecimento, mas com seus imensos passivos de guerras 
trágicas, miséria e danos ambientais, faz[endo] brotar 
com força a pergunta central: somos, por conta desse tipo 
de desenvolvimento, mais sensatos e mais felizes?” 

Em termos culturais, as grandes guerras 
contribuíram para um certo clima de frustração e 
decepção com o projeto racionalista moderno 
(GIUSSANI, 2004), confluindo para a emergência de 
saberes psicológicos impregnados pelo pessimismo e pela 
angústia, amplamente difundidos pela literatura e outras 
manifestações artísticas (FONSECA, 1967). 
Principalmente no Ocidente, o ser humano que vinha 

sendo compreendido enquanto senhor de si, viu-se 
golpeado pela terrível experiência das guerras. Diante do 
drama da condição existencial humana, somos 
convocados e convocamos os estudantes a refletir sobre 
nossas próprias vivências ante as contradições e 
violências do mundo. Como ficam nossas relações quando 
descobrimos que, não obstante a racionalidade que nos 
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distingue, somos também capazes das piores 
atrocidades? Como fica nossa concepção de quem somos 
quando a imagem refletida no espelho nos mostra nossas 
próprias sombras? 

Para seguir aprofundando o tema do desencanto, 
apresentamos uma obra de Salvador Dalí (1904-1989), 
que não possui título, mas é comumente identificada 
como “São Sebastião” (DALÍ, 1982). Nela, um homem 
desfigurado e mutilado encontra-se de pé, apoiado em 

estacas que, não obstante sua evidente fragilidade, o 
sustentam.  

 
Figura 10 
Sem título (1982) 

 
Fonte: Fundação Gala-Salvador Dalí de Figueres (Espanha). 
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Assim como nas visões de Hildegard von Bingen, 
nos rascunhos de Da Vinci, ou na tela de Füger, o ser 
humano está no centro da cena, mas não há mais 
contornos no contexto com o qual ele se relaciona. O 
paulatino processo de abstração das relações que o 
constituem eliminou a divindade, as formas ideais, a aura 
triunfalista. E, nessa imagem, até mesmo o esqueleto da 
pessoa parece ter sido eliminado: não há estrutura que 
lhe sustente internamente e os apoios externos não são 

confiáveis. Imperam a fragmentação e a fragilidade. 
Com tais reflexões introduzimos a visão 

antropológica da dissolução da subjetividade e do 
desespero ético, marcas da doutrina filosófica do 
existencialismo (BARROSO, 2020). Para Giussani (2004), 
tal visão se distingue pela ausência de um centro 
orientador da vida, situação na qual predomina a 
angústia diante da própria condição existencial, não 

sendo possível reconhecer critérios que orientem os 
valores e o posicionamento no mundo. Para exemplificar 
essa posição, o autor cita Kafka (2021, p. 16), expoente 
do existencialismo: 

Como todo mundo, também eu tenho já de 
nascença meu centro de gravidade em mim mesmo, o que 
nem a educação mais desatinada foi capaz de deslocar. 
Conservo ainda esse belo centro de gravidade, mas, de 
certa maneira, não mais o corpo que lhe corresponde. E 

um centro de gravidade sem função a cumprir 
transforma-se em chumbo alojado no corpo feito bala de 
espingarda. 

 
Não obstante a dissolução, Kafka afirma que há 

em nós um “centro de gravidade” que precisa cumprir sua 
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função, caso contrário pesa como chumbo. Há algo em 
nós que permanece quando tudo se dissolve, que nos 
instiga a outros modos de ser e de nos relacionarmos com 
o mundo. Haveria uma forma de reconectar nosso centro 
com o corpo que lhe corresponde? 

Nessa discussão complexa, recorremos também às 
assertivas de Berger e Luckmann (2004) para indicar 
como, nas sociedades modernizadas, os mundos-da-vida 
se encontram pluralizados e somos solicitados a migrar 

entre mundos-da-vida sem poder recorrer a uma ordem 
de valores comum, o que se associa à proliferação de 
crises subjetivas e intersubjetivas de sentido. As crises se 
radicalizam e generalizam, solicitando respostas e, nesse 
processo, o mais comum é que a tentativa de superar o 
drama da desintegração das esferas da existência se dê 
por meio de projetos associados ao mundo do trabalho 
(LEITE, 2015). 

Provocamos então os estudantes a refletirem sobre 
suas respostas pessoais aos dramas que se apresentam a 
todos nós. O caminho é a dedicação ao trabalho? A fé 
na razão pode ser vivida de modo não ingênuo? A busca 
pelo sentido se dá na vinculação a certos ideais 
reconhecidos como correspondentes? Vínculos 
comunitários são o melhor antídoto contra a dissolução 
da subjetividade? A experiência religiosa pode ser âncora 
e leme que promova enraizamento e direção para 

navegar nos mares plurais do mundo contemporâneo? 
Reconhecer nossa pequenez ante as forças da natureza 
pode nos ajudar a encontrar um justo lugar e a cuidar 
com reverência do planeta que nos acolhe?  

Finalizando a aula, instigamos essas reflexões 
tematizando a multiplicidade de visões antropológicas 
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que co-habitam nosso mundo da vida, explicitando os 
dilemas, os limites e as potencialidades que daí emergem.  
E o fazemos com auxílio da obra “A lua” (AMARAL, 1928) 
de Tarsila do Amaral (1886-1973), também como forma 
de valorizar produções femininas e brasileiras.  

 
Figura 11 
A lua (1928) 

 
Fonte: MoMA - Museu de Arte Moderna de Nova Iorque 
(Estados Unidos). 

 
Na pintura, uma lua crescente paira num horizonte 

em que se delineiam colinas - ou seriam nuvens? - 
enquanto uma figura em formato que lembra um coração 
- pessoa, cacto ou árvore? - se destaca no primeiro plano. 

Diante de tantas possibilidades dessa obra e de tantos 
caminhos para ser e nos relacionarmos no mundo 
contemporâneo, cabe-nos escolher. Como afirma Giussani 
(1997, p. 131-2): “o verdadeiro drama é exatamente esta 
escolha da atitude diante da realidade que, 

apresentando-se a você como penumbra, pode ser 
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certamente definida como inteiramente escura, mas pode 
ser também a descoberta do início da luz”. 

Contemplando o prisma multifacetado de culturas 
e concepções sobre ser pessoa, está aberto a nós o 
convite para nos posicionarmos. Na penumbra, podemos 
mirar o lado obscuro da desilusão, ou podemos perceber 
no brilho da lua que desafia a escuridão um convite a 
caminhar na direção do que nos realiza.  

O que fica para os estudantes que acompanham 
essa aula? Questão de difícil equacionamento, que nos 
provoca desde o princípio. No curso de medicina, pouco 
depois da primeira vez em que a aula foi ministrada, uma 
estudante nos entregou uma carta, na qual narrava seu 
desânimo em ir ao campus naquele dia - havia uma 

grande resistência com os módulos de Desenvolvimento 
Pessoal - e sua intensa surpresa ao descobrir qual seria 
a dinâmica da aula. “Como assim, arte no curso de 
medicina!”. Artista que é, ela se viu tocada e grata pelo 
“respiro” em meio à excessiva carga teórica e técnica dos 
demais módulos. 

Nem sempre é assim, claro. Alguns não 
compreendem a proposta, outros têm dificuldade em 
acompanhar a densidade dos conteúdos. Para a maioria, 

acreditamos que fica a surpresa pela inovação no modo 
de discutir a história e a provocação sobre tanta 
diversidade contida nas expressões artísticas da 
humanidade, como mostram os relatos abaixo, de dois 
estudantes que participaram dessa experiência de ensino.   
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Ontem eu estava retomando a aula (...) e nisso comecei 
a pensar: “como trazer essas obras de arte pode nos 
direcionar para perceber como se dá a formação 
humana?” Então eu comecei a fazer links com o que eu 
já tinha lido sobre formação humana, sobre a 
construção dos saberes psicológicos e fiquei pensando 
em como a arte pode nos orientar sobre os caminhos do 
passado. Minha cabeça “explodiu” ao fazer ligações das 
artes com os acontecimentos históricos e os seus 
saberes, que em muitos momentos estão no nosso 
cotidiano, na forma como nos relacionamos, percebemos 
o mundo, e nos formamos enquanto pessoas. A forma 
como a aula foi proposta, sua dinâmica utilizando estes 
recortes históricos, me fez ampliar os horizontes para 
perceber a relação sujeito-mundo (Estudante das 
humanidades). 

A visão proposta pela aula é bem interessante, 
diferente. A docente sempre nos manda um material de 
leitura prévia, e no caso era sobre as relações médico-
paciente. Eu li todo o material, sempre vou com uma 
visão consolidada daquilo que eu li para a aula. E a 
partir do momento que você se depara com imagens que 

você nunca viu, é uma surpresa! A aula foi fundamentada 
nessa apresentação e a docente pediu para que 
tentássemos identificar todas as relações que eram 
apresentadas nas imagens. Eu tentava confrontar aquilo 
que eu tinha lido sobre os modelos de relação médico-
paciente com as imagens e errava tudo. Eu pensei: “meu 
Deus do céu”, mas achei muito interessante, 
principalmente para conseguir abranger, sair do 

concreto, que para mim é difícil. Você consegue abstrair 
esse conteúdo, a partir dali você começa a ampliar suas 
ideias. 

Eu me lembro bastante da imagem do “Prometeu 
traz o fogo para a humanidade”, de Füger. Ele estava 

roubando a chama, e eu pensava que ele estava 
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iluminando um ser humano que estava embaixo, mas na 
verdade aquele ser era a representação de um deus que 
dormia, enquanto Prometeu levava o fogo para o ser 
humano. Em primeiro plano, foi um confronto com aquilo 
que eu tinha visto, e em segundo plano foi uma nova 
forma de interpretar, um novo horizonte. Porque ali era 
um conhecimento novo para nós, e na medicina não 
temos essa apresentação de forma frequente. Muitas 
vezes nos restringimos ao “concreto”. E quando nos 

deparamos com as artes, que convidam à interpretação, 
é algo bem diferente.  

Eu achei que foi um desafio, mas bem interessante. E 
ao trazer a questão da relação médico-paciente de 
volta, eu tive uma nova interpretação. Formou-se um 
ciclo: vim com uma imagem concreta e mudei a 
percepção. No final, recuperei parte do que eu tinha 
estudado e coloquei numa nova visão (Estudante de 
medicina). 

Para seguir aperfeiçoando a proposta, sabemos 
ser importante receber feedbacks de mais discentes. De 
todo modo, os relatos apresentados reverberam nossa 
proposta da aula como ocasião de formação humanística 
e cultural, ampliando horizontes, saindo do “concreto” ao 
revelar nuances das imagens e dos saberes psicológicos 
típicos de cada época retratada, que convidam a 
reconhecer nosso movimento de “interpretar” o que nos 

chega a partir dos referenciais que nos orientam. Um 
respiro no modo comum de aprender, chance de fazer 
novos “links” que “explodem” pré-conceitos e convidam a 
reconhecer como o passado segue constituindo nosso 
mundo. 
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No BCH, mostra-se muito importante a 
provocação a descobrir a diversidade de caminhos de 
formação humana possíveis e suas implicações para o 
modo como nos relacionamos com o meio, com o outro e 
conosco mesmos. Na medicina, é crucial sensibilizar os 
discentes para reconhecerem a pertinência de outros 
pontos de vista, já que sem respeito à visão de mundo 
dos pacientes, torna-se impossível uma prática 
humanizada.  

A aula aqui apresentada é uma pequena 
pincelada carregada de grandes intenções. Desejamos 
ensinar sobre saberes psicológicos ao longo da história 
ao mesmo tempo em que queremos promover 
interdisciplinaridade, pensamento crítico, 
questionamento de preconceitos religiosos, 

problematização da ingenuidade com que seguimos 
apostando na técnica. Acima de tudo, interessa-nos 
fomentar abertura à alteridade por meio da aposta no 
encontro com a beleza para engendrar rupturas e 
curiosidade histórica. Intenções ambiciosas que talvez só 
mesmo a potência da arte pode alcançar. 

Como para a estudante que mencionamos, a 
metodologia empregada é para nós um respiro. Sabemos 
que sua densidade talvez fosse melhor apropriada se o 

conteúdo fosse abordado com mais tempo para a 
apreciação de cada obra e para o debate das 
provocações que elas suscitam. Não obstante, o formato 
que pretende englobar dos primórdios aos dias atuais 
num único encontro segue se mostrando pertinente para 
os objetivos que buscamos e adequado para a ementa e 
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carga horária das disciplinas nas quais essa aula se 
insere.  

Ao descrever nossa experiência de ensino, 
esperamos poder mobilizar mais docentes a promoverem 
formação humanística e transmitirem conhecimentos por 
meio de experiências estéticas. Temos buscado fazer isso 
em outras disciplinas, com resultados interessantes. 
Vemos nessa metodologia uma estratégia instigante 
para o ensino da história dos saberes psicológicos, 

especialmente quando a lógica profissionalizante vem 
restringindo espaços das disciplinas básicas. Para nós 
que ministramos esses conteúdos fora da graduação em 
psicologia, apresentá-los de modo provocador se mostra 
crucial para estimular a atenção e a reflexão crítica sobre 
como o passado se faz presente e não se transforma o 
presente sem consciência do passado. Nessa empreitada, 
convidar à contemplação do belo tem sido nosso modo 
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Erika Lourenço 

 

O Curso de Psicologia da Universidade Federal de 
Minas Gerais iniciou suas atividades no primeiro semestre 
letivo de 1963, logo após a Regulamentação da Profissão 
e da Formação do Psicólogo através da Lei 4.119, de 27 
de agosto de 1962 (BRASIL, 1962). Atualmente, o Curso 
recebe 66 alunos por semestre letivo, com processo 
seletivo através do Sistema de Seleção Unificada (SISU). 

Ao longo de sua história, o Curso passou por 
algumas reformas curriculares, tendo a última24 sido 
implementada a partir do ano de 2008. Esta reforma 
visou a adaptação do projeto pedagógico e do currículo 
do curso às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) 
para a formação de Psicólogos aprovada em 2004 
(BRASIL, 2004) e trouxe como novidade uma matriz 
curricular mais flexível e a diversificação das atividades 
propostas para os estudantes. Orientada para os cinco 

eixos estruturantes propostos nas Diretrizes Curriculares 

 
24 Uma nova reforma curricular encontra-se em andamento. Seu 
objetivo é adaptar o Projeto Pedagógico do Curso às novas Normas 
Gerais de Graduação da UFMG (UFMG, 2018), às Diretrizes para a 
Extensão na Educação Superior Brasileira (BRASIL, 2018) e às novas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em 
Psicologia (BRASIL, 2023).   
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(fundamentos epistemológicos e históricos, fundamentos 
teórico metodológicos, procedimentos para a 
investigação científica e a prática profissional, fenômenos 
e processos psicológicos e interfaces com campos afins de 
conhecimento), esta matriz curricular prevê a divisão do 
curso dois percursos: a) um percurso denominado 
“ingressante”, que se estende do 1º ao 7º períodos e 
propõe um conjunto de disciplinas obrigatórias, que 
remetem aos fundamentos da Psicologia enquanto 

ciência, disciplinas optativas e atividades de estágio 
básico, que visam a introdução dos estudantes a temas 
diversificados relacionados tanto às diferentes 
concepções teóricas em Psicologia, quanto aos diversos 
campos de atuação do psicólogo; e b) um percurso “de 
ênfase”, a ser cursado do 8º ao 10º períodos, a partir da 
escolha do estudantes por uma, dentre três opções de 
ênfases, a saber: Processos Clínicos; Processos 

Psicossociais e Processos de Desenvolvimento; e 
Avaliação Psicológica. Em cada uma das ênfases, os 
estudantes cursam disciplinas optativas e realizam 
estágios supervisionados, com o objetivo de 
aprofundamento em temáticas e da aprendizagem de 
práticas relacionadas aos processos psicológicos que 
definem a ênfase escolhida. Além disso, há um conjunto 
de três disciplinas obrigatórias que são comuns às três 
ênfases, ofertadas uma em cada período previsto para 

as ênfases. Seu foco é a interdisciplinaridade e a reflexão 
sobre o ingresso no mercado de trabalho. 
Complementando sua formação, os estudantes precisam 
ainda cursar uma carga horária de disciplinas 
denominadas “formação livre”, que é composta por 
disciplinas ofertadas para outros cursos da Universidade, 
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além de uma carga horária de “atividades acadêmicas 
optativas”, distribuída em pelo menos três das seguintes 
atividades: extensão, monitoria, iniciação científica, grupo 
de estudos, liga acadêmica, representação estudantil e 
atlética.  

Para atender especificamente ao eixo estruturante 
de fundamentos epistemológicos e históricos, que permite 
ao estudante o “conhecimento das bases epistemológicas 
presentes na construção do saber psicológico, 

desenvolvendo a capacidade para avaliar criticamente 
as linhas de pensamento em Psicologia” (CNE/CES, 
2004), a atual versão curricular do Curso tem duas 
disciplinas obrigatórias, “História das Ideias Psicológicas”, 
no 1º período, e “Psicologia no Brasil: História e Campos 
de Atuação”, no 2º período. Além disso, conteúdos 
históricos perpassam todo o currículo do curso, em suas 
diferentes disciplinas obrigatórias e optativas. As duas 

disciplinas obrigatórias específicas de História da 
Psicologia têm oferta semestral, acompanhando a 
entrada dos alunos no Curso, que também é semestral. A 
cada semestre são abertas 80 vagas em cada uma das 
disciplinas. Estas vagas contemplam tanto estudantes do 
Curso de Psicologia, respectivamente, do 1º e 2º períodos, 
para os quais são reservadas 66 vagas, bem como 
estudantes de vários outros cursos que se matriculam na 
modalidade de formação livre e, na grande maioria das 

vezes, estão interessados na reopção para o Curso de 
Psicologia. Deste modo, as disciplinas são frequentadas, 
em sua maioria, por estudantes que estão iniciando a sua 
formação em Psicologia. 

A seguir, estão as ementas destas duas disciplinas: 



 

227 
 

História das Ideias Psicológicas: Presença de 
conceitos psicológicos, que se constituíram em 
alicerces fundamentais para a construção da 
Psicologia moderna, no âmbito da história da 
cultura ocidental. 

Psicologia no Brasil: história e campos de atuação: 
Principais modelos de ciência e pesquisa na História 
da Psicologia moderna brasileira, situando as várias 

abordagens no contexto geral dos modelos de 
Psicologia. 

Tradicionalmente a disciplina de História das 
Ideias Psicológicas é organizada em torno da 
apresentação das principais ideias psicológicas 
desenvolvidas ao longo da história da cultura ocidental, 
com ênfase nos conceitos de alma, psiquismo e 
conhecimento e na apresentação das principais escolas 

de Psicologia surgidas desde o final do século XIX até 
meados do século XX. A disciplina Psicologia no Brasil: 
história e campos de atuação, por sua vez, é subdividida 
em duas partes: primeiramente, trata da História da 
Psicologia no Brasil, desde o período colonial até os dias 
atuais, e, em seguida, trata das principais áreas de 
atuação do psicólogo no Brasil, sob uma perspectiva 
tanto histórica quanto contemporânea.  

A partir desse contexto, este capítulo tem como 
objetivo apresentar a experiência com a produção de 
podcasts sobre a História da Psicologia em uma 
perspectiva decolonial, que foi desenvolvida no âmbito 
da disciplina História das Ideias Psicológicas, durante o 
segundo semestre de 2021, bem como seus 
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desdobramentos no ano de 2022. A proposta desta 
atividade veio ao encontro de duas novas tendências que 
se apresentavam naquele momento: o uso do podcast 
como ferramenta didática e as discussões sobre a 
decolonização da psicologia. 

Os anos de 2020 e 2021 foram marcados pela 
Pandemia da COVID-19 e, em sua consequência, pela 
transferência temporária de todas as atividades de 
formação do Curso de Psicologia da UFMG para o 

formato remoto (denominado, na UFMG, Ensino Remoto 
Emergencial (ERE)). Este novo formato de ensino exigiu 
uma série de adaptações em todas as disciplinas da 
Universidade, de modo a torná-las mais adequadas ao 
modelo de aulas online, síncronas e assíncronas. A 
experiência do ERE nos cursos de ciências humanas da 
UFMG foi narrada no livro Trilhas e Desafios do Ensino 
Remoto Emergencial (PESSOA; JACOME, 2022). Nesta 

obra, diferentes autores, em sua maioria, coordenadores 
e subcoordenadores dos colegiados de cursos, além dos 
diretores da unidade (Faculdade de Filosofia e Ciências 
Humanas (FAFICH)), fazem um retrospecto do processo 
de planejamento e implantação do ERE, considerando 
desde as incontáveis reuniões para a construção de um 
novo modelo de ensino para as disciplinas, até os desafios 
das adaptações curriculares, do atendimento aos alunos, 
da recepção dos calouros que ingressavam sem ter a 

experiência de “viver a universidade” em seu sentido 
pleno, da despedida dos formandos que perdia seu 
caráter afetuoso, do planejamento de aulas, das aulas 
em si, das avaliações, das relações interpessoais e tantos 
outros.  
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Enfocando a questão das aulas, o ERE exigiu de 
professores e alunos a adaptação a uma série de 
estratégias e recursos didáticos que, embora já 
estivessem disponíveis e fossem amplamente adotadas 
nos cursos à distância, não costumavam ser utilizadas no 
ensino presencial. Assim, fóruns de discussão online, 
glossários, mapas conceituais, linhas do tempo e 
podcasts, dentre outros recursos, passaram a fazer parte 
da rotina das aulas durante o ERE e constituíram-se 

como importantes ferramentas para tornar as aulas e 
avaliações mais dinâmicas, interessantes e participativas. 

Alguns anos antes do ERE, a UFMG já fazia uso 
de podcasts como estratégia pedagógica para os alunos 
dos cursos presenciais, embora em pequena escala. Esta 
era uma atividade exigida dos alunos que participavam 
de projetos de iniciação científica e submetiam seus 
trabalhos para apresentação no evento anual promovido 

pela Universidade, denominado Semana do 
Conhecimento. Para a submissão dos trabalhos, além do 
resumo, os alunos precisavam apresentar um podcast 
abordando a pesquisa e os principais resultados 
alcançados.  

Como coordenadora do Colegiado de Psicologia 
durante o ERE, participei de várias reuniões institucionais 
para planejamento e avaliação do ensino na 
Universidade e, a partir dos relatos da Pró-Reitoria de 

Graduação, de coordenadores de colegiados, de 
professores e estudantes, pude observar que o uso do 
podcast foi sendo ampliado nesse período, de modo que 
se transformou em uma das ferramentas de informação-
ensino-aprendizagem-avaliação mais usadas no âmbito 
da Universidade, sendo sua produção avaliada de forma 
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bastante positiva tanto pelos docentes como pelos 
discentes.  

A ampliação e o sucesso e do uso do podcasts no 
ensino superior nos últimos anos são corroborados pelas 
revisões de literatura feitas por Celarino e colaboradores 
(2022), Crepaldi e Ferreira (2022) e Fogaça e Melo Filho 
(2021). Celarino e colaboradores apontam para o 
significativo aumento do uso de podcast não apenas no 
Brasil, mas também no cenário internacional, após a 

pandemia de COVID-19. Estes autores sinalizam ainda 
para estudos que tratam do caráter inovador do uso de 
podcasts no ensino, ressaltando seu grande alcance e 
potencial inclusivo. Complementando estas informações, 
com Crepaldi e Ferreira (2002) certificaram que há uma 
série de pesquisas que afirmam que “de uma maneira 
geral, os podcasts ao serem inseridos de modo criativo no 
contexto educativo, podem ser mobilizadores de 

autonomia, aprendizagem significativa; estimular a 
curiosidade e criatividade, tanto do docente quanto dos 
discentes” (p. 8) e que, além disso, seu uso promove o 
trabalho em equipe e uma aprendizagem crítica e 
reflexiva. Fogaça e Melo Filho (2021), por sua vez, 
enfocando o ensino superior na área da saúde, ressaltam 
o relato positivo de estudantes sobre a ferramenta, 
indicando que eles têm maior interesse nos conteúdos 
que precisam ser estudados ou revisados, quando são 

apresentados na forma de podcasts.  
O debate sobre a decolonização da psicologia, por 

sua vez, ampliou-se e ganhou grande evidência no 
âmbito do Departamento de Psicologia da UFMG com o 
ingresso da primeira professora selecionada a partir de 
um edital que garantia cotas para negros, no ano de 
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2020, a Profa. Paula Gonzaga. No ano seguinte, no 
contexto das atividades do Laboratório Interinstitucional 
de Estudos e Pesquisas em Psicologia Escolar, esta 
professora foi convidada para ministrar uma palestra 
online sobre a “Psicologia Anticolonial”. Esta foi uma 
maneira de apresentar a professora, que chegava em um 
momento de ensino remoto e de divulgar um dos temas 
que perpassava seus estudos no âmbito da psicologia 
social. Esta palestra foi aberta para todos os estudantes 

do Curso de Psicologia. Alguns alunos do primeiro 
período assistiram a palestra, se interessaram bastante 
pelo assunto e o introduziram nas discussões iniciais da 
disciplina História das Ideias Psicológicas. Este foi o 
ponto de partida para a experiência que narrarei a 
seguir.  

Antes de iniciar o relato, vale ressaltar que embora 
os estudos sobre colonialidade remontem às décadas de 

1980 e 1990 (ALVES, DEMONDEZ, 2015; PEREIRA et al., 
2022), apenas em 2015 o pensamento decolonial começa 
a aparecer de forma explícita e claramente identificada 
em publicações do campo da psicologia. Conquanto em 
número crescente desde então, ainda hoje o tema figura 
de forma bastante tímida no rol das publicações, e de 
forma ainda mais tímida dentre aquelas sobre a História 
da Psicologia (PEREIRA et al, 2022).  

A experiência de produção de podcasts sobre a 
História da Psicologia a partir de uma perspectiva 
decolonial teve início no primeiro semestre letivo de 2021, 

ainda durante o ERE, no âmbito da disciplina História 
das Ideias Psicológicas. Conforme mencionado acima, o 
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ponto de partida para a ideia foi o interesse dos alunos 
da disciplina no tema, a partir de uma palestra proferida 
pela Profa. Paula Gonzaga. Nesta palestra, foi defendida 
a ideia de decolonizar as teorias e práticas da psicologia 
e foi feito um convite aos estudantes para estarem 
atentos às questões próprias da nossa sociedade, como 
as desigualdades sociais, o racismo, a intolerância 
religiosa e os preconceitos a diversos grupos 
considerados minoritários. Também foi enfatizada a ideia 

de pensar nas soluções que nós, enquanto profissionais 
da área da psicologia, podemos encontrar para estas 
questões, indo além da mera aplicação e adaptação de 
teorias e técnicas produzidas para atender as demandas 
típicas da população dos países do Norte global. 

A turma ficou bastante mobilizada com o 
chamado feito pela palestrante e trouxe o assunto para 
as aulas iniciais da disciplina de História da Psicologia, 

onde se discutia o que é a psicologia como ciência e como 
profissão, bem como as possibilidades de atuação do 
psicólogo no Brasil25. Diante deste entusiasmo, para 
encerrar esta unidade introdutória, foi proposto um 
fórum de discussão online sobre os fazeres do psicólogo 
no Brasil, e os alunos foram orientados a ler o texto 
Descolonização do Pensamento Psicológico, da psicóloga, 
ativista do movimento indígena, feminista e LGBT, Geni 
Nuñez (NUÑEZ, 2019), e a explorar o site do Conselho 

Federal de Psicologia e aí escolher um dos debates da 

 
25 Pelo fato de esta ser uma disciplina do 1º período do Curso de 
Psicologia e por ela ser frequentada também por muitos estudantes 
de outros cursos, antes de entrar nos conteúdos de História da 
Psicologia propriamente ditos, há uma unidade introdutória à 
psicologia como ciência e como profissão. 
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série Diálogos Digitais26 para assistir e debater à luz do 
pensamento decolonial. Nesta atividade, os temas mais 
debatidos foram: a atuação da psicologia na execução 
penal, a relação entre democracia e o cuidado em saúde 
mental, a internação involuntária e o apoio do CFP à 
causa do “#orgulho LGBT”. As discussões dos alunos 
giraram em torno da relevância do posicionamento do 
CFP diante das problemáticas traduzidas pelos títulos 
dos Diálogos, de apontamentos acerca de como as 

questões ali abordadas atingem de diferentes formas a 
sociedade brasileira e da expectativa de que aqueles 
assuntos pudessem ser aprofundados nas disciplinas que 
teriam ao longo de sua formação. Em aula, eles se 
manifestaram sobre a atividade, expressando, por um 
lado, um contentamento por saber que aquelas questões 
eram tratadas pela psicologia e estavam no horizonte de 
possibilidades de atuação do psicólogo no Brasil, e, por 

outro lado, uma surpresa, em sentido negativo, por saber 
da dimensão que questões como suicídio, LGBTfobia, 
falta de acesso à saúde mental, dentre outras, têm na 
sociedade brasileira. 

Passada a unidade introdutória, a disciplina teve 
continuidade, tratando das temáticas da História da 
Psicologia de uma maneira mais ampla. Como eu estava 
ali com a turma não apenas como professora da 
disciplina, mas também como Coordenadora do 

Colegiado do Curso, e como esta era a primeira disciplina 
da área da psicologia que eles tinham, era reservado um 

 
26 Disponível em: 
https://www.youtube.com/playlist?list=PLnzjy4Y6S0COipl6xDPGpzr
mYPe0SBGTA  

https://www.youtube.com/playlist?list=PLnzjy4Y6S0COipl6xDPGpzrmYPe0SBGTA
https://www.youtube.com/playlist?list=PLnzjy4Y6S0COipl6xDPGpzrmYPe0SBGTA
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tempo ao final da aula para dúvidas sobre o Curso, a 
Universidade e, na ausência destas, sobre a profissão de 
uma maneira geral. Em todas as conversas sobre a 
profissão, a temática da decolonialidade foi trazida na 
forma de opiniões, dúvidas e debates sobre questões 
sociais. 

Considerando o interesse permanente da turma 
pelo assunto, ao final da disciplina foi feita uma 
discussão sobre a História da Psicologia na América 

Latina e no Brasil a partir de uma perspectiva decolonial. 
No bojo desta discussão, foi chamada a atenção da 
turma para autores que tiveram uma atuação contra-
hegemônica na psicologia latino-americana e na 
psicologia brasileira, para o seu relativo apagamento da 
história ao longo do século XX e para o movimento de 
destaque a esses autores feito pelos historiadores da 
psicologia contemporâneos. Mais uma vez, a reação da 

turma foi de encantamento com a informação e de 
vontade de conhecer mais estes autores. Como estávamos 
ao final do semestre, foi acordado com a turma que o 
trabalho final teria como tema “a História da Psicologia 
a partir de uma perspectiva decolonial” e seria elaborado 
em grupos e apresentado na forma de podcasts, que 
ficariam disponíveis para todos. 

O roteiro apresentado para a orientar a turma na 
realização do trabalho foi este: 
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TRABALHO FINAL: HISTÓRIA DA PSICOLOGIA A PARTIR DE 
UMA PERSPECTIVA DECOLONIAL 
Esta atividade tem como objetivo explorar os desenvolvimentos 
históricos da psicologia na América Latina, a partir de uma 
perspectiva decolonial, ou seja, a partir de respostas que foram 
apresentadas por diferentes autores da psicologia, a questões 
sociais, políticas, econômicas e científicas que emergiram nesse 
contexto ao longo do século XX e das primeiras duas décadas do 
século XXI. 
O trabalho deve abordar os seguintes assuntos: 
O que é a perspectiva decolonial em História da Psicologia; 
Qual a relevância dessa perspectiva; 
Apresentação de um exemplo na História da Psicologia latino-
americana discutindo-o nessa perspectiva. Esse exemplo pode se 
referir a um autor que tenha se dedicado a aplicar a psicologia 
para cuidar das questões acima mencionadas, ou se referir a 
propostas teórico-práticas de um grupo de autores que tiveram 
esse propósito. É importante indicar em que aspectos esses 
exemplos se relacionam com correntes/grandes escolas de 
psicologia, caso seja possível, e ressaltar o que esse autor ou 
proposta traz de específico para atender às demandas de seu 
tempo e de seu local de atuação. 
O trabalho pode ser apresentado no formato de podcast, deve ter 
o máximo de 12 minutos e ser enviado em arquivo em formato 
MP3 ou MP4. Enviar também um .pdf com as referências 
consultadas para elaborar o trabalho. 

 
Como a escolha do tema foi livre, ao todo, a turma 

apresentou nove podcasts, distribuídos entre os seguintes 
temas: três com temas gerais sobre o desenvolvimento da 
psicologia na América Latina em uma perspectiva 
decolonial, dois sobre Helena Antipoff, um sobre Silvia 
Lane, dois sobre Silvia Lane e Martín-Baró e um sobre 

Martín-Baró. Todos os que preferiram enfatizar um autor 
iniciaram os podcasts com uma reflexão sobre a 
perspectiva decolonial na História da Psicologia.  

A disciplina História das Ideias Psicológicas 
sempre é encerrada com uma atividade de avaliação da 

disciplina, que é enviada logo após o trabalho final. 
Nesta atividade, os alunos são convidados a avaliar os 
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textos indicados, a forma de apresentação dos conteúdos, 
o formato das avaliações e a relação professora-alunos, 
além de poderem apresentar sugestões para mudanças 
nestes quesitos. Dos 70 alunos matriculados em 2021/1, 63 
responderam esta atividade e todos a avaliaram, de um 
modo geral, de forma positiva. Críticas isoladas foram 
feitas à dificuldade de um dos textos e a uma das 
atividades de avaliação (um glossário). Muitos alunos 
expressaram o quanto aprenderam com a atividade do 

podcast e sobre a relevância das discussões sobre uma 
psicologia decolonial. A visão geral foi de que esta 
abordagem permitiu uma maior reflexão sobre o papel 
do psicólogo e uma postura mais crítica perante as 
desigualdades sociais do país. Vários alunos também 
manifestaram interesse em atividades futuras em que 
pudessem fazer versões melhores e mais completas do 
material entregue. 

Diante do interesse manifesto de alguns dos 
alunos em continuar explorando a abordagem decolonial 
e considerando a comemoração aos 60 anos da 
regulamentação da profissão e da formação do psicólogo 
no Brasil em 2022, ao final de 2021, propus o projeto de 
extensão Por uma História da Psicologia do ponto de 
vista decolonial: os 60 anos da psicologia no Brasil, que 
posteriormente ganhou o subtítulo Grito Decolonial 
(registro SIEX-UFMG n. 204655). O projeto teve os 

seguintes objetivos específicos relacionados às 
comemorações dos 60 anos da psicologia no Brasil: 
promover a discussão e a reflexão sobre História da 
Psicologia no Brasil em uma abordagem decolonial; 
propor um grupo de estudos sobre a História da 
Psicologia em uma abordagem decolonial; desenvolver 
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uma série de podcasts sobre a História da Psicologia no 
Brasil a partir de uma abordagem decolonial; criar uma 
página no Instagram para divulgar os podcasts e o tema 
em geral. 

O Grito Decolonial aconteceu ao longo do ano de 
2022 e teve, ao todo, a participação de 26 alunos 
voluntários. A primeira chamada para participação no 
projeto foi feita para os alunos que haviam cursado a 
disciplina de História das Ideias Psicológicas e, em 

seguida, outros alunos do Curso de Psicologia foram 
admitidos à equipe, muitos deles convidados pelos 
primeiros. As orientações se deram em reuniões de 
orientação semanais, de forma presencial, na UFMG, 
sempre às segundas-feiras e com a presença de toda a 
equipe. Foi também criado um grupo de WhatsApp para 
a equipe trocar informações sobre o andamento das 
atividades. 

Os dois primeiros encontros foram de 
planejamento das atividades, distribuição dos alunos em 
duas equipes de trabalho, discussão sobre o título do 
podcast, elaboração do cronograma de publicação dos 
podcasts na plataforma Spotify e da sua divulgação no 
Instagram (@gritodecolonialpodcast). Ficou definido 
nestes encontros iniciais que as equipes fariam um 
revezamento na elaboração dos podcasts e que, em cada 
equipe, os participantes se distribuiriam entre os papéis 

de elaboração de roteiro, gravação, edição, publicação 
no Spotify e divulgação no Instagram, devendo também 
haver um rodízio no desempenho de cada uma dessas 
funções, para que todos pudessem passar por todas as 
experiências. Foram também levantadas sugestões para 
o título e a capa do podcast e a decisão final pelo título 
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Grito Decolonial e pela imagem representando o perfil 
de uma mulher negra gritando se deu por votação entre 
os membros da equipe, pelo WhatsApp. O título e a 
imagem escolhidos remetiam à ideia de que seria 
necessário gritar para trazer à discussão os autores, 
teorias e práticas que foram silenciados por décadas na 
História da Psicologia e que esse grito seria dado por 
uma figura que representasse aqueles que foram 
silenciados. Este título foi também incorporado ao título 

do projeto. Por fim, foi combinado que o primeiro episódio 
seria um piloto para a apresentação do projeto e uma 
breve discussão teórica sobre colonialismo e pensamento 
decolonial, e que ele seria seguido por dois outros que 
conduziriam a discussão para a História da Psicologia. 
Quando o terceiro estivesse sendo elaborado, o grupo 
definiria o tema do quarto e assim sucessivamente.  

A dinâmica dos encontros seguintes foi de um 

encontro de grupo de estudos, com discussão dos textos 
de referência indicados por mim sobre o assunto do 
próximo podcast que seria elaborado27; um encontro para 

 
27 Exemplos de obras indicadas para leitura:  
ARAGÃO, I. R. R.; MESQUITA, I. M. Aspectos coloniais em psicologia 
no Brasil. 12º Encontro Internacional de formação de professores e  
14º Fórum Permanente de Inovação Educacional: Educação 
Ressignificada: formação docente e práticas disruptivas. UNIF: 2021. 
Disponível em: https://eventos.set.edu.br/enfope/article/view/15338. 
Acesso em 05 mar. 2024. 
BALLESTRIN, L. M. A. Modernidade/colonialidade sem 
“imperialidade”? E elo perdido do giro decolonial. Revista de Ciências 
Sociais, v. 60, n. 2, 2017. p. 505-540. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/dados/a/QmHJT46MsdGhdVDdYPtGrWN/. 
Acesso em 05 mar. 2024. 
CAMPOS, R. H. F. Helena Antipoff: razão e sensibilidade na 
psicologia e na educação. Estudos Avançados, v. 17, n. 49, dez. 2003. 
Disponível em: 

https://eventos.set.edu.br/enfope/article/view/15338
https://www.scielo.br/j/dados/a/QmHJT46MsdGhdVDdYPtGrWN/
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discussão do roteiro do podcast montando pelo grupo; 
um encontro para ensaio do roteiro a ser gravado e 
definição do tema do próximo podcast e a repetição 
desta sequência. Os roteiros sempre foram feitos a partir 
de um template que contemplava a distribuição de 
tarefas, os textos dos diálogos, as transições e o registro 
de tempo, para que fosse possível dimensionar a duração 
da gravação. Definido o tema, no dia seguinte, eu 
encaminhava o texto ou os textos de referência para a 

discussão e, enquanto isso, as equipes providenciavam as 
gravações e o material de divulgação para o Instagram. 
Estes dois materiais eram compartilhados no grupo do 
WhatsApp para análise de todos e indicação de 
eventuais correções, antes de serem publicados. A 
publicação sempre ocorria no final da semana. Para a 
elaboração do roteiro, além do texto de referência 
indicado, cada grupo ficava responsável por buscar 

outras referências sobre o assunto e dúvidas e 
comentários sobre estes outros textos eram discutidos no 
grupo de WhatsApp.  

 
https://www.scielo.br/j/ea/a/vrRrrTKm57vsYZvqDVpsgbx/?lang=pt. 
Acesso em 05 mar. 2024. 
LANE, S. O que é psicologia social. São Paulo: Brasiliense, 2006.   
MIGNOLO, W. D. Colonialidade: o lado mais escuro da 
modernidade. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 32, n. 94. 
Jun.2017. p. 1-18. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rbcsoc/a/nKwQNPrx5Zr3yrMjh7tCZVk/abstr
act/?lang=pt. Acesso em 05 mar. 2024. 
MOTA NETO, J. C. Paulo Freire e o pós colonialismo na educação 
popular latino-americana. Revista Educação Online, n. 14, p.25-38, 
ago./dez. 2013. Disponível em https://educacaoonline.edu.puc-
rio.br/index.php/eduonline/article/view/60/pdf. Acesso em 05 mar. 
2024. 
SOUZA, N. S. Tornar-se negro. 2. ed. Rio de Janeiro: Graal, 1983. 
 

https://www.scielo.br/j/ea/a/vrRrrTKm57vsYZvqDVpsgbx/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbcsoc/a/nKwQNPrx5Zr3yrMjh7tCZVk/abstract/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbcsoc/a/nKwQNPrx5Zr3yrMjh7tCZVk/abstract/?lang=pt
https://educacaoonline.edu.puc-rio.br/index.php/eduonline/article/view/60/pdf
https://educacaoonline.edu.puc-rio.br/index.php/eduonline/article/view/60/pdf
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Entre fevereiro e dezembro de 2022, foram 
produzidos os seguintes podcasts: 

Episódio 0 – Piloto: Apresentação da proposta do 
podcast e instigação à discussão sobre o que é 
colonizar, decolonizar e sobre o que isso tem a ver 
com a História da Psicologia. 

Episódio 1 – Decolonialidade: o que nós temos a ver 

com isso?: Conversa sobre os conceitos chave para 
se compreender o que é a perspectiva decolonial e 
os conceitos de modernidade, decolonialidade, 
colonialidade, colonialismo e descolonização. 

Episódio 2 – Um novo olhar para a psicologia: 
Apresentação de ideias psicológicas que já 
circulavam no Brasil antes da institucionalização da 
psicologia no país e de como a psicologia decolonial 

se difere da psicologia hegemônica. 

Episódio 3 – Decolonialidade e luta antimanicomial: 
Discussão sobre a luta antimanicomial no Brasil em 
uma perspectiva decolonial. 

Episódio 4 – Martin Baró e a sua influência na 
psicologia decolonial: Apresentação de Ignacio 
Martín-Baró e de como sua luta se reflete na 

psicologia brasileira e latino-americana ainda hoje. 

Episódio 5 – Decolonização em pauta: entrevista 
com a Profa. Paula Gonzaga (UFMG): 
Aprofundamento das discussões sobre 
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decolonização com a Profa. Paula Gonzaga, cuja 
palestra em 2021 inspirou este projeto. 

Episódio 6 –  Neusa Santos Souza: da cor ao corpo: 
Discussão sobre o processo de subjetivação da 
pessoa negra a partir da obra “Tornar-se negro”, de 
Neusa Santos Souza. 

Episódio 7 – Vanguardismo em educação com 

Helena Antipoff: Apresentação da obra de Helena 
Antipoff e de seu papel na construção de um país 
mais democrático e inclusivo a partir da educação 
e da psicologia. 

Episódio 8 – Novos rumos da psicologia com Silvia 
Lane: Apresentação do trabalho de Silvia Lane e de 
seu papel na construção de uma psicologia 
comprometida com a sociedade. É também o 

episódio de encerramento do projeto. 

A experiência com a produção de podcasts tanto 
no âmbito da disciplina de História das Ideias 
Psicológicas, como no âmbito do projeto de extensão foi 
extremamente produtiva, do meu ponto de vista como 
professora e orientadora. Conforme os autores citados 

anteriormente relatam (CELARINO et al, 2022; 
CREPALDI, FERREIRA, 2022; FOGAÇA, MELO FILHO, 
2021), o uso da produção de podcasts como ferramenta 
didática permite o engajamento do aluno na busca de 
material bibliográfico de referência sobre o tema a ser 

tratado, exige uma análise crítica e aprofundada deste 
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material e a sua conversão em uma linguagem acessível 
para que o podcast cumpra a sua função. Isto faz com 
que a aprendizagem se dê de forma mais ativa, efetiva 
e autônoma, visto que o estudante é o responsável pela 
produção do material e por sua qualidade. Os alunos 
corroboram esta avaliação na medida em que 
manifestaram a importância da atividade no 
aprendizado da disciplina, ao mesmo tempo em que 
expressaram o interesse em realizar a atividade de uma 

forma mais completa, fora do contexto de avaliação e 
aderiram em grande número à proposta do projeto. 

Concordando com Libâneo (1990), que enfatiza a 
importância do “estudo ativo" no processo de 
aprendizagem, acredito que a experiência com o projeto 
de extensão tenha sido tão exitosa no momento de 
retorno às atividades presenciais exatamente por seu 
caráter dinâmico. Naquele momento, aqueles alunos que 

estavam indo para o terceiro período sem ainda ter 
estado presencialmente na Universidade, estavam ávidos 
por atividades presenciais, por assumir 
responsabilidades, por se identificar, se reconhecer e por 
serem reconhecidos enquanto estudantes de graduação. 
O fato de poder compor a equipe de um projeto que lhes 
dava autonomia, que permitia que mostrassem seu 
esforço (e sua voz), certamente foi um importante 
propiciador do engajamento.  

Uma das limitações ao uso do podcast como 
ferramenta de ensino está na necessidade de um 
laboratório e equipamentos adequados para que a 
gravação e a edição se deem sem ruídos de fundo, sem 
a necessidade de várias regravações. O Grito Decolonial 
foi todo produzido com recursos dos celulares dos alunos. 
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As gravações aconteceram nas salas de estudos das 
bibliotecas da FAFICH e da Escola de Ciências da 
Informação da UFMG. Mesmo sendo estes ambientes 
relativamente protegidos de ruídos, eles estão longe do 
ideal para esta atividade e foram necessidade de 
diversas regravações, cortes e ajustes de volume. Outra 
limitação reside na duração do processo de produção de 
cada episódio. Ao longo do tempo e com a repetição, 
ainda que com assuntos diferentes, a atividade se torna 

exaustiva e começa ter a concorrência de outras mais 
atrativas, por seu caráter de novidade. 

Acerca do ensino da História da Psicologia a partir 
de uma perspectiva decolonial, a experiência aqui 
apresentada mostra o quanto o assunto foi bem recebido 
pelos alunos e o quanto eles avaliam sua relevância para 
uma formação mais crítica e contextualizada. Carecemos 
de literatura específica sobre este tema no Brasil, embora 

possamos identificar nos últimos anos algumas iniciativas 
importantes no sentido de promover discussões sobre 
uma historiografia decolonial, como o Seminário 

Decolonizando a Psicologia e sua História, promovido 
pelo Instituto de Estudos Avançados da Universidade de 
São Paulo, e o II Workshop Ensino de Psicologia, 
Colonialidade y Decolonización, com o tema Enseñanza 
de la psicología y formación de psicologxs desde una 
perspectiva decolonial, promovido pelo Laboratório de 

História de la Psicología, da Universidade Nacional de la 
Plata, na Argentina, ambos realizados no ano de 2021. 

ALVES, C. B.; DELMONDEZ, P. Contribuições do 
pensamento decolonial à psicologia política. Revista 
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A biografia é um dos mais importantes gêneros 

historiográficos, sendo que as concepções e os usos 
sociais desses relatos têm se redefinido ao longo do 
tempo e assinalado as diferentes possibilidades de as 
pessoas lidarem com percursos pessoais. Os debates 
acadêmicos passaram a assumir as biografias como um 
tema de análise a partir da segunda metade do século 
passado e elas seguem ocupando espaço de destaque no 
cenário intelectual brasileiro. Em perspectiva mais ampla, 

há dicionários e enciclopédias que sumarizam a trajetória 
de grandes nomes do pensamento científico (BENJAMIN, 
2007) e educacional (FÁVERO, BRITTO, 2002). Além da 
publicação de biografias (de personagens brasileiros/as 
ou não), o atual interesse pelo gênero também pode ser 
exemplificado pela recente publicação de duas obras de 
referência a respeito da pesquisa e escrita de biografias 
(CASTRO, 2022; LIRA NETO, 2022). 

A biografia também é relevante para a pesquisa e 
o ensino de Psicologia. Dentre as publicações de cunho 
historiográfico produzidas a partir dos anos 2000, 
existem obras – escritas ou traduzidas para a língua 
portuguesa – relativas a personagens tradicionalmente 
destacados/as nesse campo de conhecimento, tais como 
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Sigmund Freud (ROUDINESCO, 2016) e B.F. Skinner 
(CRUZ, 2019), em âmbito internacional, e Nise da 
Silveira (MELLO, 2014) e Sílvia Lane (SAWAYA, PURIN, 
2018), em contexto brasileiro. Ainda sobre intelectuais 
estrangeiros/as, há um livro que sistematiza a história da 
psicologia iberoamericana com base em autobiografias 
(KLAPPENBACH, LEÓN, 2014). Dedicadas 
particularmente a expoentes brasileiros/as, está um 
dicionário de precursores da Psicologia28 no país 

(CAMPOS, 2001). A Coleção Pioneiros da Psicologia 
Brasileira publicou onze volumes29 relativos a pessoas que 
tiveram atuação fundamental para a constituição e o 
estabelecimento dessa ciência e profissão no país. 
Também merece registro a iniciativa do Conselho 
Regional de Psicologia em São Paulo (CRP-06) que, no 
âmbito do Projeto História e Memória da Psicologia em 
São Paulo, produziu documentários a respeito da 

trajetória de pioneiros e pioneiras30 de subáreas da 
psicologia naquele estado. Mais recentemente, foram 
editados volumes com autobiografias de analistas do 

 
28 Os verbetes do Dicionário Biográfico da Psicologia no Brasil – 
Pioneiros podem ser acessados online na Biblioteca Virtual da Saúde 
– Psicologia Brasil.  
29 De acordo com informações disponíveis no sítio eletrônico do 
Conselho Federal de Psicologia, os livros foram dedicados a Annita 
de Castilho e Marcondes Cabral; Antônio Gomes Penna; Dante 
Moreira Leite; Durval Marcondes; Eliezer Schneider; Franco Lo Presti 
Seminerio, Paulo Rosa e Mathilde Neder; Madre Cristina; Nise da 
Silveira; Raul Carlos Bricquet; Sílvia Lane; Ulisses Pernambucano. 
Era previsto um volume sobre Therezinha Lins de Albuquerque, Anita 
Paes Barreto e Padre Benkö, mas não foram encontradas 
informações sobre sua publicação. 
30 No sítio eletrônico do CRP-06, podem ser assistidos vídeos 
dedicados a: Maria Margarida de Carvalho, João Carvalhaes, Betti 
Katzenstein e Aniela Meyer Ginsberg. 
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comportamento (STRAPASSON, DITTRICH, CRUZ, 2021, 
2022; STRAPASSON, DITTRICH, 2022). 

Em relação às disciplinas de perspectiva histórica, 
é frequente que as biografias sejam utilizadas como 
“preâmbulo ao ensino de conteúdos científicos por meio 
da exposição de hagiografias de eminentes cientistas” em 
aulas ministradas durante os primeiros semestres de 
graduação (CRUZ, 2016a, p. 54). Todavia, o recurso 
pedagógico a biografias não deve ser entendido como 

uma prática laudatória ou se basear em concepções 
causalistas da História da Psicologia (ou de quaisquer 
outras ciências). A mirada crítica é fundamental para que 
personagens possam ser compreendidos à luz do 
contexto social em que viveu e construiu sua trajetória 
acadêmico-profissional.  

Este capítulo apresenta a produção de 
documentários a respeito de personagens da psicologia 

brasileira como estratégia para o ensino de graduação. 
Essa prática pedagógica foi empreendida na unidade 
curricular “História da Psicologia: ciência e profissão”, 
ministrada no primeiro semestre letivo de 2019 para 
estudantes ingressantes em um centro universitário 
privado de São João del-Rei, Minas Gerais. Para tanto, 
este trabalho inicialmente apresenta algumas definições 
de biografia e discute seu uso para o ensino de História 
da Psicologia. Passa-se ao relato da experiência de 

ensino propriamente dita mediante a caracterização da 
instituição que acolheu a atividade, bem como a 
descrição das etapas para sua realização. Ao final, a 
partir da avaliação da estratégia por parte do professor-
responsável e dos/as estudantes, delineiam-se algumas 
considerações para que as pessoas encontrem neste 
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relato uma sugestão para diversificar sua prática 
pedagógica.  

A biografia é “a narrativa escrita de uma vida 
humana” ou a descrição de eventos da trajetória e da 
obra de um personagem considerado relevante em certo 
contexto (CRUZ, 2016b, p. 143). O gênero biográfico se 

estabeleceu a partir da noção moderna de indivíduo, 
resultando na preocupação de se arquivar informações 
pessoais e registrar acontecimentos do cotidiano 
(LEMOS, 2016). A emergência da individualidade tornou 
os aspectos da vida privada tema de discussão e de 
análise coletiva. Dessa maneira, uma biografia pode ser 
compreendida como “a evidência mais elementar da 
profunda conexão entre as esferas pública e privada: 

somente quando estão articuladas essas esferas 
conseguem compor o tecido de uma vida, tornando-a real 
para sempre” (SCHWARCZ, STARLING, 2015, p. 20).  

A biografia é um dispositivo metodológico 
significativo para a realização de pesquisas e práticas de 
ensino, pois possibilita a (re)construção de fenômenos e 
processos históricos de grupos, comunidades e ciências ao 
focalizar trajetórias individuais. Nessa direção, conhecer 
percursos biográficos auxilia a identificar “os muitos 

eventos que afetaram nossas vidas e que continuam 
presentes na agenda atual” (SCHWARCZ, STARLING, 
2015, p. 19).  

O uso de biografias (assim como diários, 
correspondências e autobiografias) é atualmente 
bastante recorrente no ensino de disciplinas de caráter 
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histórico, mas nem sempre recebeu a notoriedade 
merecida (GOMES, 2004). Em relação à História das 
Ciências, os relatos biográficos possibilitam conhecer as 
dinâmicas do meio científico – por exemplo, as relações e 
o apoio financeiro nas instituições acadêmicas, a 
construção de lideranças intelectuais, a aceitação social 
e as disputas internas de um campo de conhecimento e 
sua comunidade (CRUZ, 2016b). Muitas vezes,  

... a literatura pedagógica da ciência recorre a 
biografias dos grandes homens – mulheres somente 
recentemente começaram a fazer parte da história da 
ciência como protagonistas – de modo a expor como a 
vida deles seria composta por uma série de episódios 
extraordinários, em que suas descobertas científicas são 
exaltadas justamente por violar as regras canônicas da 
ciência ... essa mesma literatura apregoa para os jovens 
cientistas que a boa e a aceitável prática científica 
resultaria exclusivamente do seguimento rígido de 
regras (CRUZ, 2016b, p. 151). 

Em meados do século passado, as biografias eram 
rechaçadas da atividade historiográfica em favor do 
argumento de que “apenas as dimensões estruturais de 
longa duração seriam capazes de recuperar os grandes 
movimentos das sociedades em suas regularidades e 
permanências” (AVELAR, 2010, p. 158). O interesse por 
trajetórias individuais parecia, então, inadequado para 
se compreender processos históricos complexos. No 
entanto, considerando que os acontecimentos do passado 

resultam de ações de um ou mais indivíduos (isolados ou 
em grupos), em determinado tempo e com finalidades 
específicas, as biografias podem se configurar como uma 
estratégia de pesquisa e de ensino com uso justificado. 
Se os “eventos históricos representam formas de conduta”, 
as narrativas que estruturam realidades e organizações 
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sociais só se consolidaram por meio da ação de 
indivíduos que “vivem e escrevem no contexto de uma 
sociedade caracterizada por intenções, invenções e 
ideias” (BROžEK, GUERRA, 2008, p. 5). Embora o 
enfoque econômico-social então emergisse como o eixo 
de análise predileto dos historiadores, o estudo de 
trajetórias individuais condensava fatores contextuais e 
escolhas pessoais em eventos de relevância histórica 
(AVELAR, 2010).  

Vale informar que as biografias se destacam 
também porque elas por vezes publicizam memórias 
entendidas como privilegiadas, alçadas como modelos de 
referência, culminando no enaltecimento de cânones e 
heróis – e, menos frequentemente, heroínas (LEMOS, 
2016). O processo de construção dos ditos grandes 
personagens das ciências não aconteceu de modo 
acidental; pelo contrário, o conhecimento científico tende 

a se estruturar a partir de um saber-fazer balizado 
exclusivamente por pressupostos ocidentais 
(GROSFOGUEL, 2016). Produzidas, validadas e 
difundidas por homens brancos, a fundamentação 
epistemológica de instituições acadêmicas ao redor do 
mundo procurou universalizar prioritariamente 
experiências a partir de países europeus 
(GROSFOGUEL, 2016). 

Influenciada pela História Cultural do 

Conhecimento, essa mirada crítica também alcançou a 
historiografia da psicologia entre as décadas de 1960 e 
1970, permitindo reconhecer que a trajetória de 
personagens de relevo nessa ciência e profissão se 
produziu em circunstâncias históricas, políticas, sociais e 
econômicas bastante determinadas (CRUZ, 2016b). 
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Dentre as críticas, está a objeção à concepção finalista e 
heroica, segundo a qual a trajetória das pessoas 
biografadas aconteceu em uma evolução linear e 
progressiva, que conduz à sua consagração excessiva 
(CRUZ, 2016b). Em resumo, avalia-se que:  

... a biografia [pode ser] considerada como um 
instrumento responsável por mascarar estruturas 
ideológicas dominantes na produção do conhecimento 
psicológico que, entre outras coisas, legitima 
preconceitos e apaga o valor de sujeitos oriundos de 
grupos minoritários, envolvidos na própria produção do 
conhecimento psicológico (CRUZ, 2016b, p. 153). 

Ao analisarem o ensino de História da Psicologia, 
Portugal, Facchinetti e Castro (2019) consideram que 
ainda prevalece uma visão equivocada da disciplina, 
baseada na sobrevalorização de nomes, datas e 
acontecimentos em detrimento de contextos sociais e 
processos históricos. Para esses pesquisadores, o modo de 

apropriação do conhecimento cristaliza a significação de 
marcos inaugurais e potencializa estratégias de 
aprendizagem inadequadas para o cenário 
contemporâneo, tais como memorizar e recitar 
informações (PORTUGAL, FACCHINETTI, CASTRO, 
2019). Uma visão celebratória coloca o estudante em 
postura de contemplação e de passividade frente ao 
conteúdo estudado, que inibe as oportunidades de 

questionamento e de problematização acerca dos 
motivos que produziram certa narrativa em vez de outras 
possíveis (PORTUGAL, FACCHINETTI, CASTRO, 2019). 
De igual maneira, uma abordagem excessivamente 
cerimonial conduziria os estudantes a idealizar a vida e 

o cotidiano de cientistas, afastando-os da possibilidade 
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de se interessarem pelo cotidiano científico ou de virem 
a se dedicar ao trabalho acadêmico (CRUZ, 2016a). 

Para Cruz (2016b, p. 161), “a incorporação da 
biografia ao campo historiográfico da psicologia 
promoveria a expansão da consciência histórica de seus 
praticantes”. Isso se daria porque os relatos biográficos 
criam condições para que estudantes conheçam 
trajetórias acadêmico-profissionais, bem como informam 
sobre a formulação de conceitos e projetos científicos de 

psicologia. Ao recorrer a biografias em sala de aula, é 
necessário que os personagens sejam apropriadamente 
contextualizados e abordados de modo não-anacrônico, 
evitando-se a construção de narrativas personalistas e 
laudatórias (PORTUGAL, FACCHINETTI, CASTRO, 
2019). Esse cuidado aposta que os estudantes podem 
criar estratégias para analisar os usos indevidos da 
história desse domínio de conhecimento, desnaturalizar 

ideias fixas e contestar fatos (PORTUGAL, 
FACCHINETTI, CASTRO, 2019).  

A discussão aqui delineada está articulada às 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para os cursos 

de graduação em Psicologia31 (BRASIL, 2011). Esse 

documento aponta os fundamentos epistemológicos e 
históricos como um dos eixos da formação profissional, 
sendo que “o conhecimento das bases epistemológicas 

presentes na construção do saber psicológico [deve 
desenvolver] a capacidade para avaliar criticamente as 

 
31 Em outubro de 2023, foram instituídas as mais recentes Diretrizes 
Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Psicologia. 
A experiência de ensino relatada neste capítulo aconteceu quando 
ainda vigoravam as DCNs de 2011, podendo também ser objeto de 
reflexão à luz do novo documento-orientador.  
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linhas de pensamento em Psicologia” (p. 2). É necessário 
conhecer as narrativas consolidadas acerca da 
constituição da Psicologia e atentar-se para os grupos 
que foram minorizados e/ou invisibilizados por ocasião 
do estabelecimento dessas histórias. Por exemplo, as 
mulheres tiveram (e têm) papel indispensável para a 
psicologia brasileira, mas nem sempre são objeto de 
pesquisas acadêmicas e reconhecidas como 
protagonistas do ensino universitário (LHULLIER, 2013). 

Para que isso aconteça, o docente deve se 
encarregar da “escolha dos métodos apropriados para a 
indagação historiográfica acerca de um determinado 
tema, num determinado período de tempo, num dado 
contexto, no âmbito de sua área de estudos” (BROžEK, 
CAMPOS, 2008, p. 40). A formação de competências e 
habilidades profissionais exige a desnaturalização dos 
processos históricos de constituição da Psicologia como 

ciência e profissão e encontra no estudo de biografias 
uma alternativa viável para o ensino-aprendizagem de 
conteúdos históricos. A perspectiva histórica desmistifica 
concepções que os estudantes trazem do senso comum, 
permitindo-lhes situar-se frente a diversidade teórica da 
Psicologia e perceber como elementos político-
econômicos, étnico-raciais e de classe social, por exemplo, 
afetam o desenvolvimento de teorias e práticas 
psicológicas.  

Inspirados pela afirmação de Schwarcz e Starling 
(2015) de que, na biografia,  

... cabem os grandes tipos, os homens públicos, as 
celebridades; cabem igualmente personagens miúdos, 
quase anônimos. Em nenhum dos casos, porém, cabe 
tarefa simples: é muito difícil reconstituir o momento 
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que inspirou o gesto. É preciso “calçar os sapatos do 
morto”, na definição preciosa de Evaldo Cabral, 
conectar o público ao privado, para penetrar num 
tempo que não é o nosso, abrir portas que não nos 
pertencem, sentir com sentimentos de outras pessoas e 
tentar compreender a trajetória dos protagonistas 
dessa biografia no tempo que lhes foi dado viver; as 
intervenções que realizaram no mundo público de cada 
época com recursos de que dispunham; a determinação 
de viver segundo as exigências de seu tempo e não de 
acordo com as exigências do nosso tempo (p. 20), 

e procurando superar “a distância entre a história 

da ciência ensinada e a história da ciência pesquisada” 
(CRUZ, 2016b, p. 161), na próxima subseção, é relatada 
uma prática de ensino em que se pretendeu conhecer a 
contribuição de personagens da psicologia brasileira a 
partir do enfoque biográfico.  

A prática de ensino aconteceu com estudantes de 
um centro universitário privado sediado em São João del-
Rei, Minas Gerais. De acordo com seu projeto 
pedagógico, o curso de Psicologia está organizado em 
disciplinas (obrigatórias, eletivas e optativas), estágios 
supervisionados (básicos e específicos) e atividades 
complementares, dispostos em uma matriz curricular de 
dez períodos (CENTRO UNIVERSITÁRIO PRESIDENTE 

TANCREDO DE ALMEIDA NEVES, 2020). Essas 
unidades curriculares cobrem o núcleo comum e duas 
ênfases formativas, a saber “Psicologia, processos clínicos 
e atenção à saúde” e “Psicologia e processos 
psicossociais”. O documento mencionado assegura que:  
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Os conteúdos curriculares do Curso de Psicologia foram 
distribuídos ao longo dos dez períodos (5 anos) 
previstos para desenvolvimento do mesmo. Os 
conteúdos curriculares foram pensados considerando 
que o psicólogo, no desempenho de suas funções, deve 
fundamentar-se em conceitos, valores e teorias que lhe 
permitam o balizamento adequado de seu desempenho 
profissional. Por isso, considera-se indispensável à 
formação em Psicologia uma composição curricular que 
inclua o ensino de bases epistemológicas e históricas 
desta ciência, assim como de teorias, métodos, 
instrumentos e estratégias de trabalho, o ensino e a 
investigação dos fenômenos e processos psicológicos 
existentes (CENTRO UNIVERSITÁRIO PRESIDENTE 
TANCREDO DE ALMEIDA NEVES, 2020, p. 101, grifos 
nossos). 

Em atenção aos eixos estruturantes elencados 
pelas DCNs, três disciplinas do núcleo comum são 
dedicadas particularmente aos fundamentos históricos e 
epistemológicos da Psicologia: “Filosofia” e “História da 
Psicologia: ciência e profissão”, lecionadas no 1º período, 
e “Bases Epistemológicas da Psicologia”, no 2º período. 

Ao serem ministradas no primeiro ano de graduação, 
pretende-se que o estudante conheça a constituição 
histórica e se capacite para analisar temáticas 
pertinentes e problemáticas enfrentadas por esse campo 
de conhecimento na atualidade (CENTRO 
UNIVERSITÁRIO PRESIDENTE TANCREDO DE 
ALMEIDA NEVES, 2020). Assim, o plano de ensino de 
“História da Psicologia: ciência e profissão” registra que 

a disciplina objetivava apresentar a Psicologia como 
ciência, disciplina e profissão, possibilitando ao/à 
estudante conhecer a constituição desse campo em 
âmbito internacional e brasileiro durante os séculos XIX 
e XX.  
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Para tanto, a unidade curricular dispunha de 66 
horas, oferecidas em duas aulas semanais, em 
modalidade híbrida. O projeto pedagógico de curso 
enuncia que:  

... o Curso de Psicologia também oferece disciplinas 
híbridas, as quais são compostas por uma parte 
presencial e uma parte em e-learning. A disciplina 
híbrida é distribuída em quatro módulos, cujos 
conteúdos são disponibilizados em plataforma virtual 
para estudo prévio do estudante (CENTRO 
UNIVERSITÁRIO PRESIDENTE TANCREDO DE 
ALMEIDA NEVES, 2020, p. 143). 

Eram cinquenta horas (50h) presenciais e 
dezesseis horas (16h) de estudo programado de materiais 
disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem.  

Em 2019, a adoção da modalidade híbrida havia 
sido proposta pela instituição, a fim de incentivar os 
docentes a recorrerem a métodos ativos de 

aprendizagem e outras estratégias pedagógicas ditas 
não-tradicionais. A sobrevalorização das denominadas 
metodologias ativas de aprendizagem tentava inserir o 
centro universitário em um cenário de inovação, 
estipulado pelo mercado de instituições de ensino 
superior privadas, sob o argumento de estímulo ao 
trabalho colaborativo e ao protagonismo de estudantes 
em sua formação. Em tal contexto, 31 estudantes recém-
ingressantes e o professor-responsável pela unidade 

curricular produziram vídeo-documentários sobre 
personagens da História da Psicologia no Brasil. 
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Para que uma prática de ensino seja bem-
sucedida, é preciso que o docente desenvolva uma 
estruturação didática adequada. De acordo com Libâneo 
(2013, p. 195), uma estruturação didática se refere ao 
conjunto de “etapas ou passos mais ou menos constantes 

que estabelecem a sequência do ensino de acordo com a 
matéria ensinada e as características do grupo de alunos 
e de cada aluno em situações específicas”. É desejável 
que o professor conheça profundamente o conteúdo a ser 
ministrado e medeie os aspectos relacionais e as 
características de aprendizagem de seus estudantes. Em 
síntese, Libâneo (2013, p. 198) elenca os seguintes passos 
didáticos “preparação e introdução da matéria; 
tratamento didático da matéria nova; consolidação e 

aprimoramento dos conhecimentos e habilidades; 
aplicação; controle e avaliação”. Tais etapas orientaram 
o planejamento da atividade reportada.  

Esta experiência se deu durante o último módulo 
temático da disciplina anteriormente descrita, momento 
em que deveriam ser apresentados aspectos da 
constituição da Psicologia no Brasil entre os séculos XIX 
e XX. Para dar conta desse propósito, o professor optou 

pela apresentação de biografias de personagens de 
relevo da psicologia brasileira mediante a pesquisa e a 
produção de vídeo-documentários. Foram escolhidos 
Aniela Meyer Ginsberg, Helena Antipoff, Juliano Moreira, 
Lourenço Filho, Manoel Bomfim, Nise da Silveira, Sílvia 
Lane e Virgínia Bicudo. Embora nem todos os/as 
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personagens fossem brasileiros/as natos/as, parte 
significativa de suas trajetórias acadêmico-profissionais 
foram vividas no Brasil, tendo exercido significativo papel 
para a constituição dos saberes psi no país. Ressalta-se 
ainda que a presença de intelectuais estrangeiros/as 
caracterizou a psicologia brasileira no recorte temporal 
estudado (LOURENÇO FILHO, 2004). A seleção levou 
em conta aspectos étnico-raciais, de gênero e procurou 
contemplar a diversidade da psicologia brasileira, tendo 

sido escolhidas pessoas relacionadas ao campo 
educacional, do trabalho, da saúde mental e dos 
movimentos sociais. 

A execução da atividade demandou aulas 
presenciais de diferentes semanas letivas, sendo que o 
professor as utilizou para apresentar a proposta de 
trabalho, supervisionar e acompanhar as ações dos 
estudantes e mediar o conteúdo. De igual maneira, os 

estudantes precisaram se organizar para o cumprimento 
de tarefas individuais e coletivas, em sala de aula ou não. 
Por exemplo, eles realizaram individualmente pesquisas 
em sítios eletrônicos e na bibliografia indicada pelo 
docente e compartilharam o resultado desse 
levantamento para a preparação do roteiro e a produção 
do vídeo-documentário. Em diálogo com as DCNs, esta 
prática de ensino buscou tornar o estudante protagonista 
de sua profissionalização, estimulando-o a práticas de 

pesquisa e de divulgação científica. Afora a 
aprendizagem do conteúdo programático, esta atividade 
pretendeu desenvolver competências e habilidades 
necessárias para o exercício profissional do psicólogo, tais 
como “saber buscar e usar o conhecimento científico”, 
“relacionar-se com o outro” e “elaborar relatos científicos”, 
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considerando as particularidades de recém-ingressantes 
na graduação (BRASIL, 2011, p. 3). 

Para Libâneo (2013), o primeiro passo didático é 
a preparação e a introdução do conteúdo a ser 
ministrado. Essa etapa “compreende atividades 
interligadas: a preparação prévia do professor, a 
preparação dos alunos, a introdução da matéria e a 
colocação didática dos objetivos” (LIBANÊO, 2013, p. 
198). Nela, o docente deve mobilizar a atenção e o 

interesse dos estudantes de modo a criar atitude 
favorável para o cumprimento da atividade. Nesta 
experiência de ensino, em data prevista no plano de 
ensino, o professor fez uma contextualização de aspectos 
gerais da História da Psicologia no Brasil a partir de 
texto-base indicado para leitura prévia (JACÓ-VILELA, 
2012) e apresentou o gênero biográfico como uma 
alternativa útil para o estudo de aspectos histórico-

sociais da ciência. Ele pretendia checar as informações já 
conhecidas pelos estudantes, relacionando-as ao 
conteúdo programático já estudado e levá-los a imaginar 
as trajetórias pessoais e acadêmico-profissionais dos 
personagens de relevo da psicologia brasileira. Em 
seguida, ele apresentou os objetivos da atividade prática, 
o planejamento para sua realização e os critérios 
avaliativos. Tais informações foram disponibilizadas em 
roteiro redigido pelo docente, a fim de que os estudantes 

pudessem acessar as orientações sempre que 
necessitassem. Depois da exposição feita pelo professor, 
os estudantes foram convidados a se reunir em grupos de 
trabalho, compostos por afinidade pessoal, para a 
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escolha do biografado32 e a organização inicial para 
consecução da tarefa. 

A segunda etapa correspondeu à pré-produção do 
documentário mediante a pesquisa que subsidiou as 
ações de cada grupo, a elaboração do roteiro 
propriamente dita e a preparação dos estudantes para a 
gravação do vídeo. Em consideração às reflexões de 
Libâneo (2013), essa fase condensou o tratamento 
didático do conteúdo; a consolidação e o aprimoramento 

dos conhecimentos e habilidades; e a aplicação. Por se 
tratarem de recém-ingressantes, coube ao professor 
introduzir os estudantes ao levantamento de informações 
– indicação de bibliografia adequada, orientações sobre 
buscas simples e avançada, bases acadêmicas, riscos do 
plágio, etc. – e auxiliá-los na triagem e sistematização 
dos dados coletados. Graças a pesquisa individual e 
discussões com os colegas de classe, acompanhados pelo 

professor, os estudantes construíram seu conhecimento 
acerca do contexto histórico em que os personagens 
viveram, assim como identificaram acontecimentos de 
suas trajetórias que contribuíram para a psicologia 
brasileira em perspectiva teórica ou prática. Das 
discussões entre os integrantes do grupo e da 
possibilidade de checar as informações e receberem 
indicações do docente, surgiram “oportunidades de se 
estabelecer relações entre o estudado e situações novas” 

(LIBANÊO, 2013, p. 207). 

 
32 Caso não haja decisão consensual entre os estudantes, sugere-se 
o sorteio de integrantes e/ou temas para cada grupo de trabalho. 
Nessa situação, cabe ao professor definir a melhor estratégia para 
mediar os conflitos que possam surgir em classe. 
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Mais tarde, cada grupo de graduandos esboçou 
um roteiro com os principais argumentos a serem 
abordados pelo documentário, tais como: a trajetória do 
personagem, sua produção acadêmico-intelectual, 
principais influências recebidas pela sua obra e 
contribuições para a psicologia brasileira 
contemporânea. Essas informações foram entregues ao 
professor em uma síntese escrita, devidamente 
referenciada, na qual também estavam indicadas 

estratégias técnicas para a produção do vídeo. O roteiro 
permitiu ao docente conduzir os estudantes em direção 
ao objetivo final da atividade, mediando os tópicos 
curriculares e estimulando-os à produção do 
documentário. Quando possível, ele socializou recursos 
tecnológicos de estúdio de gravação mantido nas 
instalações do centro universitário. Para Libâneo (2013, 
p. 201; 208), o professor deve auxiliar “os alunos a terem 

clareza dos resultados a atingir” e “prover oportunidades 
para os alunos utilizarem de forma mais criativa os 
conhecimentos, unindo teoria e prática e aplicando 
conhecimentos”, pois “a aplicação é a culminância 
relativa ao processo de ensino”.  

Depois de encerrada a etapa de pré-produção, 
deu-se o terceiro momento da atividade prática: a 
gravação e edição dos vídeo-documentários. Ao longo 
das semanas disponibilizadas para que os estudantes 

trabalhassem autonomamente, eles organizaram as 
informações coletadas em um roteiro detalhado com as 
falas a serem gravadas. Para a redação desse script, os 
graduandos tiveram que interpretar e analisar as 
informações recolhidas, a fim de sistematizar o conteúdo 
e projetar estratégias para que ele pudesse ser 
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transmitido de maneira adequada e em linguagem 
acessível a diferentes públicos. As competências de 
organização, interpretação e análise das informações 
estão diretamente ligadas “à percepção dos objetos e 
fenômenos ligados ao tema, a formação de conceitos e o 
desenvolvimento das capacidades cognoscitivas de 
observação, imaginação e raciocínio dos alunos” 
(LIBANÊO, 2013, p. 202). 

Tendo em vista que os estudantes trabalhavam 

com informações de cunho histórico, a preparação do 
roteiro e a gravação do vídeo fizeram com que eles 
identificassem maneiras diversas de se narrar eventos 
históricos, compreendendo a posição assumida pelo 
pesquisador ao construir uma narrativa sobre um 
personagem, bem como tiveram que definir sua própria 
posição enquanto mediadores qualificados no vídeo-
documentário. Dessa forma, a atividade, ao mesmo 

tempo em que colocava os estudantes em contato com o 
conhecimento histórico consolidado, permitia que eles 
percebessem os meandros da investigação histórica.  

Os vídeos tiveram locação em diferentes 
ambientes, tais como o estúdio audiovisual da instituição 
de ensino, a residência dos estudantes e o centro histórico 
da cidade. O material registrado passou por montagem 
e edição, uma vez que a produção final deveria ter entre 
15 e 20 minutos. Os estudantes poderiam recorrer a 

material audiovisual já existente, desde que devidamente 
referenciados sob risco de plágio. Ressalta-se que o 
professor-responsável deve se atentar a habilidades 
técnicas dos alunos para edição de imagens e vídeos. 
Nesta prática de ensino, a maior parte dos estudantes 
utilizou recursos próprios para a produção (por exemplo, 
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registro com os próprios smartphones e edição com 
aplicativos gratuitos disponíveis na internet). Caso o 
professor domine a dimensão técnica da atividade, ela 
poderá ser facilitada, evitando a sobrecarga dos 
estudantes que, além do estudo de conteúdo, tiveram que 
dar conta de aspectos operacionais.  

Em data previamente estabelecida, os 
documentários foram exibidos em classe. Na 
oportunidade, os estudantes puderam discutir o processo 

de institucionalização da psicologia, como ciência e 
profissão no país, a partir dos personagens em tela. O 
estudo do conteúdo programático foi finalizado com uma 
síntese feita pelo professor a partir dos vídeos 
apresentados e da mediação dos questionamentos postos 
pelos estudantes.  

Conforme Libâneo (2013), uma estruturação 
didática é concluída com a avaliação. Em suas palavras, 

“a verificação e o controle do rendimento escolar para 
efeito de avaliação é uma função didática que percorre 
todas as etapas do ensino e abrange a consideração dos 
vários tipos de atividade do professor e dos alunos no 
processo de ensino” (p. 209). A avaliação se deu de 
maneira contínua e processual, uma vez que os 
estudantes participaram de discussões em sala de aula, 
entregaram roteiros escritos e debateram com o 
professor estratégias para a realização do exercício, 

oportunidades em que o docente pôde acompanhar 
proximamente o desenvolvimento dos estudantes. Nesta 
prática de ensino, optou-se também que a avaliação 
fosse compartilhada entre professor e estudantes, 
garantindo a possibilidade de os alunos refletirem a 
respeito do próprio processo formativo.  
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Para tanto, foram construídas duas rubricas de 
avaliação. De um lado, os estudantes preencheram um 
formulário composto de perguntas-desencadeadoras de 
reflexão a respeito de seu processo formativo. Assim, eles 
puderam avaliar seu empenho pessoal, interação com o 
grupo, a participação do professor e a aprendizagem do 
conteúdo programático. Vale enfatizar que a 
autoavaliação não se restringiu a aspectos conteudistas 
ou qualidade do documentário, mas procurou analisar o 

desenvolvimento de competências e habilidades 
profissionais, como mostra a figura a seguir: 

 
Figura 1 
Formulário de autoavaliação utilizado nesta prática de ensino 

 
Fonte: As/os autoras/es (2019). 
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De outra parte, o professor avaliou as informações 
estudadas (trajetória e produção intelectual do 
personagem, suas influências e contribuições para a 
psicologia brasileira) e os critérios técnicos (participação 
dos integrantes, cumprimento do roteiro, tempo de 
duração, indicação de referências e criatividade) do 
documentário, registrando comentários e pontuando 
cada um dos itens conforme previamente acordado com 
a classe.  

Em se tratando da avaliação realizada pelos 
estudantes por meio do formulário disponibilizado pelo 
professor, constatou-se que, de 31 respondentes, 29 
(93,54%) avaliam que a atividade não só auxiliou na 

aprendizagem sobre o/a pioneiro da psicologia 
pesquisado, mas também criou condições para que eles 
se engajassem no processo de ensino-aprendizagem. De 
maneira similar, 21 (67,74%) dos respondentes 
declararam serem capazes de apresentar resumidamente 
o conteúdo trabalhado no vídeo para qualquer colega de 
classe e dez (32,25%) fizeram menção de que 
conseguiriam realizar uma apresentação parcial desse 

conteúdo. Acerca da complexidade da tarefa, apenas 
um/a (3,22%) estudante respondeu ter tido algum 
impedimento para realizar a atividade, o que inviabilizou 
sua aprendizagem adequada do conteúdo; 20 (64,51%) 
mencionam uma dificuldade inicial para a consecução da 
atividade – especialmente, a produção e edição dos 
vídeos – superada ao longo das supervisões e orientações 
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do professor; e dez (32,25%) não demonstraram 
dificuldades em realizar a tarefa, aprendendo 
adequadamente o conteúdo. 

Essas informações indicam a importância da 
mediação docente para a realização do audiovisual. A 
afirmativa é corroborada na análise quantitativa 
realizada, a saber: 24 (77,41%) estudantes consideraram 
que o professor auxiliou nas pesquisas de materiais para 
a confecção do roteiro e a produção de vídeo; 22 

(70,96%) relataram que o professor disponibilizou 
informações para a produção técnica do vídeo – 
gravação e/ou edição, dois/duas (6,45%) não, cinco 
(16,12%) em partes e os demais não responderam; 27 
(87,09%) acha que a escolha da estratégia de 
metodologias ativas feita pelo docente mostrou-se 
adequada para a aprendizagem do conteúdo 
programático, duas pessoas (6,45%) disseram que em 

partes e outras duas (6,45%) se abstiveram.   
Na mesma direção, os estudantes também 

relataram não terem se sentido sobrecarregados durante 
a confecção da atividade, tendo em vista que 27 (87,09%) 
participantes relataram a boa divisão de tarefas. Desse 
modo, dos 31 respondentes, 26 (83,87%) realizaram a 
pesquisa de material para confecção do roteiro e 
produção de vídeo, enquanto cinco (16,12%) auxiliaram 
apenas em alguns momentos da atividade; 25 (80,64%) 

participaram ativamente na confecção do roteiro de 
vídeo e, em contrapartida, somente seis (19,35%) 
respondentes indicaram ter contribuído em partes para 
a elaboração do roteiro audiovisual; 25 (80,64%) 
cooperaram da produção técnica do vídeo – gravação 
e/ou edição, ao passo que quatro (12,90%) estudantes 
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mencionaram uma participação inferior na tarefa 
relacionada aos demais, e apenas duas pessoas (6,45%) 
afirmaram não terem participado em nenhum momento 
dessa produção. 

Essa divisão de funções foi proporcionada 
considerando tecnologias de informação, como a criação 
de grupos no aplicativo WhatsApp e trocas de e-mails e 
chamadas telefônicas. Além disso, são mencionados 
também os encontros e reuniões presenciais, tanto para 

a confecção do roteiro quanto para a produção técnica 
do audiovisual. 

De sua parte, o docente avalia que a produção de 
documentários para o ensino de História da Psicologia 
exigiu-lhe assumir uma postura crítica em relação ao 
conteúdo programático dessa unidade curricular, 
esforçando-se para que os estudantes acessassem a vida 
das/dos personagens biografados/as de maneira a inseri-

las/los em seu contexto histórico. A atividade contemplou 
habilidades e competências profissionais para a/o 
psicóloga/o em situações rotineiras, que não se 
restringem ao domínio da unidade curricular, tais como 
os modos de pesquisar em bases de informações 
confiáveis, sintetizar informações técnicas e divulgá-las 
para o público interessado. Reconhece-se também as 
dificuldades de leitura de textos acadêmicos, 
demandando do professor estratégias para a 

socialização do conhecimento universitário e a 
disponibilização de um roteiro que auxiliasse na leitura 
do material consultado pelos estudantes. Para alcançar 
êxito na realização da atividade, é preciso que o docente 
considere as especificidades da turma em que leciona e 
as características da instituição onde está inserido. 
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Finalmente, é importante cuidar para a distribuição 
apropriada da pontuação em relação a outras tarefas do 
semestre letivo. 

Este capítulo abordou a produção de 
documentários a respeito da biografia de precursores/as 
da psicologia brasileira como uma estratégia didática 
para o ensino de História da Psicologia em cursos de 

graduação. Considerando todas as etapas de realização 
e a análise realizada pelos estudantes e professor acerca 
da atividade, menciona-se o potencial que reside na 
interseção entre a Psicologia e a produção audiovisual. 
Em outros termos, ao ultrapassar os limites tradicionais 
do ensino superior, essa tarefa possibilitou aos 
estudantes desenvolverem habilidades e competências 
elementares para sua formação. A título de exemplo, 

menciona-se a capacidade de pesquisa detalhada do 
arcabouço conceitual e metodológico do/a personagem 
estudado; a análise crítica dos fatos históricos e das 
transformações sociais, culturais e políticas do contexto 
de emergência desse/a autor/a; a realização de sínteses 
dos conteúdos e seu compartilhamento em apresentações 
orais; o trabalho em equipe; o planejamento para o 
cumprimento das atividades e etapas de produção; 
dentre outros aspectos.  

Vale mencionar que a produção de audiovisuais 
pode auxiliar na socialização dos saberes produzidos ao 
longo da graduação em Psicologia, ampliando os 
horizontes da educação superior. Se divulgado em sítios 
eletrônicos ou redes sociais vinculadas ao curso e/ou 
instituição e considerando uma linguagem mais acessível 
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nessa produção, a atividade pode servir tanto como 
instrumento pedagógico interno, quanto como uma ponte 
de divulgação sobre estudos da História da Psicologia 
para a categoria profissional, aos/às historiadores/as nas 
mais variadas áreas e aos demais públicos interessados.  

Além disso, notou-se que, apesar dos obstáculos 
vivenciados pelos respondentes, sobretudo, ao que 
concerne a edição dos vídeos, é importante mencionar 
que essa atividade se encontrou (e se encontra) em 

consonância às demandas de metodologias ativas e 
utilização de ferramentas digitais, que constituem uma 
das premissas pedagógicas do centro universitário em 
questão, bem como da criação de formas de avaliação 
que reformulem as atividades convencionais utilizadas. É 
interessante mencionar que a atividade, realizada no ano 
de 2019, ocorreu um ano antes da ocorrência da 
pandemia da Covid-19. Desse modo, embora a maioria 

dos estudantes tenha mencionado dificuldades iniciais na 
produção e manuseio das tecnologias de edição, o 
recurso audiovisual auxiliou no desenvolvimento de 
aptidões que, no período de ensino remoto emergencial, 
configuraram-se como atividades utilizadas por docentes 
como formas de avaliação.  

Espera-se que esta experiência de ensino possa 
inspirar a atualização de práticas didáticas para História 
da Psicologia, atendendo às mudanças pedagógicas 

sofridas pela educação superior sem relativizar a 
importância e a complexidade desse campo de 
conhecimento.  
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Alcides José Sanches Vergara 

 

De acordo com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais aprovada em 2023, o ensino dos conteúdos 
sobre história da psicologia, compõe o núcleo comum33 
da formação. Uma base geral de conhecimentos, 
obrigatória em todo país, e que deve oferecer uma 
capacitação aos estudantes, de análise e interpretação 
crítica, dos saberes e práticas, que embasam os múltiplos 
projetos da psicologia. 

Esses conhecimentos históricos, sobre o campo 

psicológico, compõem o primeiro eixo estruturante da 
formação estabelecido nas diretrizes34 e por esse motivo, 
costumam ser ofertados aos estudantes das séries iniciais 
do curso.  

 
33 A identidade do curso de Psicologia no país é conferida através 
de um núcleo comum de formação, definido por um conjunto de 
competências, habilidades e conhecimentos. O núcleo comum da 
formação em Psicologia estabelece uma base homogênea para a 
formação no País e uma capacitação básica para lidar com os 
conteúdos da Psicologia, enquanto campo de conhecimento e de 
atuação. (DCN, 2023, art.6 e 7). 
34 Fundamentos epistemológicos e históricos que permitam ao 
formando o conhecimento das bases epistemológicas presentes na 
construção do saber psicológico, desenvolvendo a capacidade para 
avaliar criticamente as linhas de pensamento em Psicologia. 
(DCN,2023, art.5). 
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Ainda, segundo os princípios estabelecidos nas 
mesmas diretrizes, os cursos de graduação têm como 
objetivo geral formar Psicólogos/as, para a atuação 
profissional, a pesquisa e o ensino da psicologia. 

A formação visa a construção e desenvolvimento 
nos estudantes do conhecimento científico e a 
compreensão dos múltiplos referenciais que permitem 
apreender a amplitude do psicológico em suas interfaces 
com o biológico e o social. Outro aspecto relevante é a 

percepção crítica dos fatores econômicos, culturais e 
políticos do contexto de atuação, fundamentais ao 
exercício da cidadania e do exercício profissional. 

A realização dessa atividade formativa compõe o 
ensino, a pesquisa e o aprendizado sobre a diversidade 
dos saberes e práticas do campo psicológico, busca 
incentivar o diálogo interdisciplinar com as áreas afins, a 
apreensão da complexidade e multideterminação do ser 

humano que constitui o objeto de estudos da psicologia.  
Após a aprovação das diretrizes em 2023 as 

adequações nos projetos pedagógicos dos cursos de 
graduação em psicologia devem levar em conta os 
conteúdos históricos, considerando as recomendações, 
presente no artigo 2 inciso III, que trata dos valores e 
princípios éticos e profissionais importantes na formação 
dos psicólogos brasileiros. 

Podemos verificar, nos documentos oficiais das 

diretrizes, a importância atribuída aos contextos 
históricos, sociais e sobretudo políticos, necessários à 
compreensão adequada do campo psicológico, em toda 
sua amplitude e diversidade no mundo contemporâneo. 
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Os conteúdos  curriculares sobre a história da 
psicologia são  relativamente a outras temáticas, pouco 
relevantes nos currículos dos cursos de graduação em 
psicologia no Brasil. Costumam ser oferecidos em 
disciplinas específicas com distintos nomes e enfoques 
particulares; Teorias e Sistemas Psicológicos, Psicologia 
Geral, Fundamentos Epistemológicos da Psicologia, 
Psicologia Ciência e Profissão, só para citar alguns mais 

utilizados. Ainda hoje, apesar das recomendações dos 
documentos oficiais, a situação se modificou muito pouco. 

Em geral, os conteúdos ensinados nas aulas 
tratam a história da psicologia de maneira solene, linear, 
“celebrativa” e simplificada. Persistem no ensino formas 
de avaliação convencionais no formato presencial ou a 
distância, principalmente nas disciplinas cujos conteúdos 
estudados são o passado distante e remoto e que guarda 

relação com a memória, o lugar e o tempo, como é o caso 
da História. 

Predomina no ensino da história a tradição dos 
tratados, compêndios, manuais de psicologia, em grande 
parte traduções das publicações dos livros e artigos de 
autores europeus e norte-americanos. 

Na cronologia, são apresentados os autores 
(precursores e fundadores das teorias psicológicas e 

métodos de investigação), seguem as datas, episódios 
históricos da psicologia (publicações, criação de 
tecnologias e instituições de formação) descritos 
normalmente sob uma ótica muito particular dos países 
produtores e difusores de saberes e práticas psicológicas. 
Uma história “para inglês ver”, conforme expressão 
popular muito conhecida entre nós brasileiros quando nos 
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referimos ao “colonialismo cultural e acadêmico”, ao 
pensamento hegemônico e as narrativas dominantes no 
campo psicológico.  

Os métodos de ensino são as aulas expositivas, 
leituras de textos e avaliações individuais através das 
provas e exames de conhecimento que constituem a base 
do processo de ensino e aprendizagem tradicional. Essa 
situação reflete bem as dificuldades que encontramos ao 
abordar a importância dos conteúdos históricos na 

formação e dos métodos e processos de ensino e 
aprendizagem. 

Devemos considerar, entretanto, o avanço que 
tivemos nas últimas quatro décadas, com o crescimento 
do sistema de pós-graduação, da pesquisa e da produção 
de conhecimentos no campo da psicologia no Brasil. Com 
o crescimento de professores e pesquisadores 
capacitados na área da história da psicologia, os 

currículos começam lentamente a experimentar novas 
configurações e arranjos, contemplando paulatinamente 
os temas históricos. Um interesse maior e ao mesmo 
tempo crítico da história da psicologia, da realidade 
social e política do país e das necessidades da população 
brasileira. 

Destaque especial para a atividade de mais de 
trinta anos dos GT`s de História da Psicologia da 
ANPEPP (Associação Nacional de Pesquisa e Pós-

Graduação em Psicologia) e também o importante papel 
exercido pelo CFP e CRP`s (Sistema Conselhos de 
Psicologia) no apoio material e logístico, na formação 
dos acervos e  nas publicações dos assuntos que se 
referem a história da psicologia brasileira. 
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Nos últimos anos, um grupo significativo de 
pesquisadores têm se dedicado e contribuído na 
produção de pesquisas e publicações, de livros e artigos 
na área da história da psicologia. Hoje essa produção 
representa uma importante fonte de conhecimentos, de 
referências bibliográficas sobre os temas históricos do 
campo psicológico, objeto de pesquisas e publicações em 
periódicos científicos no cenário nacional e internacional.  
Outro marco institucional importante no contexto atual 

foi a criação em 2013, da SBHP (Sociedade Brasileira de 
História da Psicologia), instituição que permite reunir nos 
eventos realizados pela área, os pesquisadores, 
professores, estudantes e público em geral, além das 
publicações dos boletins e circulação de informações nas 
redes sociais.  

Como vimos cresce a importância para uma 
formação crítica e contextualizada dos futuros 
profissionais psicólogos, o domínio dos conteúdos 
referentes à história da psicologia. Apesar das 
dificuldades de operacionalização e implantação das 
mudanças institucionais, nos currículos e nos cursos de 
formação a disseminação de novos conteúdos e métodos 
de ensino passam a fazer parte desse momento 
importante da consolidação da psicologia no Brasil.  

Com o propósito de alcançar os objetivos 
propostos nas diretrizes, realizamos uma experiência 
pedagógica utilizando uma estratégia de estudo 
orientado, grupal e acumulativa na abordagem dos 
estudos históricos.  Estratégia oriunda das vivências e 
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experiências com o uso de técnicas grupais nos processos 
de aprendizagem. 

Uma referência histórica que serviu como fonte de 
inspiração dessa proposta de ensino, foi a experiência 
cumulativa, desenvolvida pelo psicanalista argentino E. 
Pichon Rivière no planejamento e intervenção em saúde 
mental comunitária na cidade de Rosário em 1958. 

É importante salientar que aqui se trata de um uso 
bastante restrito da concepção operativa de grupos, dos 

recursos teóricos e das técnicas de trabalho criadas pelo 
autor. Adotamos a sua definição de grupo de 
aprendizagem que consiste em aprender a pensar 
situacionalmente, nos termos da resolução da tarefa, nos 
moldes da pesquisa-ação e da planificação da 
experiência.  

O grupo, conforme Pichon-Rivière (1983, pg.177) é 
um conjunto de pessoas, articuladas por sua mútua 

representação interna, que se propõe de forma explícita 
e implícita, a realização de uma tarefa que constitui a 
sua finalidade. Na experiência de ensino realizada com 
os estudantes a tarefa do grupo foi o estudo da história 
da psicologia e concomitante a elaboração dos medos 
básicos que a tarefa desperta, de perder o já conhecido 
(forma tradicional de ensino) ou não estar preparado 
para o nova situação (aprendizagem em grupo ) que 
quando são muito intensos esses medos podem paralisar 

a atividade e obstruir o caminho da mudança. 
A realização da tarefa é o elemento organizador 

da experiência de aprendizagem cujo eixo é a qualidade 
da comunicação. A tarefa principal do coordenador geral 
da experiência é de orientação, esclarecimento e 
interpretação dos medos básicos relacionados ao contato 
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com os novos conteúdos estudados ou relacionados às 
demandas de filiação, compromisso com a tarefa e o 
grupo.  

O grupo aprende, no momento em que participa 
ativamente da elaboração e análise dos tópicos e 
unidades de estudo, promovendo sínteses parciais e 
aberturas para os relatos dos diferentes integrantes 
porta-vozes dos pequenos grupos de elaboração, 
feedbacks e comentários sobre os temas tratados, 

elaborando os conflitos que emergem no âmbito do 
processo de aprendizagem e na tarefa grupal.  

Uma abordagem situacional, que significa 
segundo Pichon-Rivière (1983, pg.178) um “aqui agora 
comigo na tarefa”.  A busca de um ambiente facilitador 
da aprendizagem, com a criação de vínculos de 
pertencimento, compromisso e cooperação. Os 
indicadores são o sentimento de pertença, a cooperação, 

o foco na atividade, os processos de comunicação, as 
mudanças ocorridas na aprendizagem e no clima 
emocional do grupo. 

A finalidade é alcançar uma reflexão comum e 
colocar sob escrutínio as conexões com o passado da 
psicologia, os vínculos e implicações com as tarefas do 
presente visando os desafios futuros dessa área de 
conhecimento e campo de intervenção. Nesse sentido, a 
tarefa principal é conectar os conteúdos e temas 

históricos à dinâmica dos grupos e ao processo de análise 
e sínteses das unidades em estudo.  

A realização dessas experiências de ensino com 
grupos de aprendizagem sobre os conteúdos de História 
da Psicologia aconteceu após modificações no currículo 
do curso e adequações no projeto pedagógico. A 
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disciplina de História da Psicologia, aprovada pelo 
Colegiado do curso ficou a cargo do Departamento de 
Psicologia Social e passou a ser oferecida durante o 
primeiro semestre do ano letivo, para os estudantes 
ingressantes da primeira série do curso, com uma carga 
horária total de sessenta horas, quatro horas/semana, no 
formato presencial, duas turmas com quarenta 
estudantes cada uma.  

A tarefa preliminar, como docente responsável 

pela oferta da disciplina naquele momento, envolveu o 
planejamento da atividade acadêmica, a análise da 
ementa, a construção dos objetivos, escolha do conteúdo 
programático, procedimentos de ensino, cronograma de 
execução, formas de avaliação e atualização das 
referências bibliográficas. O plano de estudos da história 
da psicologia foi apresentado aos demais professores 
que ministram disciplinas na primeira série do curso. As 

reuniões pedagógicas, acontecem na primeira semana do 
calendário acadêmico, são organizadas pelo colegiado e 
ensejam a troca de informações entre os docentes da 
série, buscando estabelecer ligações entre os conteúdos 
e as formas de trabalho com vistas, a interface com as 
áreas de conhecimento oferecidas nas disciplinas do 
primeiro ano - História da Psicologia, filosofia, 
antropologia, sociologia, fisiologia, etologia, biologia, 
estatística e a psicologia geral. 

O curso de psicologia na Universidade funciona no 
regime seriado anual, isto é, os estudantes cursam 
obrigatoriamente todas as disciplinas da série para 
obterem aprovação no ano de estudos. Nesse sistema, o 
diálogo entre os professores das disciplinas da série é 
determinante para a efetividade da interdisciplinaridade.  
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A ementa da disciplina de história da psicologia 
aprovada no projeto pedagógico ficou com a seguinte 
redação: A História da Psicologia em uma perspectiva 
política e social. Matrizes da Psicologia. Paradigmas de 
ciência e suas repercussões na psicologia. Construção 
histórica de conhecimentos em psicologia e a interface 
com outras formas de saber - interdisciplinaridade. 
História da Psicologia no Brasil. O objetivo principal com 
essa ementa era desenvolver as competências e 

habilidades de análise histórica e o pensamento crítico e 
contextualizado frente aos temas filosóficos, científicos, 
sociais e políticos que fundamentam os saberes e práticas 
psicológicas. 

Como estratégia geral de ensino/aprendizagem 
foram organizados encontros semanais com as turmas 
divididas em pequenos grupos, criados aleatoriamente ou 
por afinidade, de seis a oito estudantes. Os encontros 

com as turmas eram realizados na sala de aula.  No total, 
ao longo do semestre letivo foram realizados quinze 
encontros com cada turma, completando as sessenta 
horas previstas no calendário acadêmico. Cada encontro 
teve duração total de quatro horas, dividido em três 
momentos. Abertura, desenvolvimento e encerramento. 
Entre cada um destes momentos um breve intervalo de 
quinze minutos. 

Na abertura dos encontros, o professor 

responsável e coordenador geral da atividade 
apresentou a metodologia de trabalho com grupos e o 
plano de estudos com os temas das unidades e tópicos 
do programa, atividade com duração de 
aproximadamente quarenta e cinco minutos com uma 
hora de duração. No desenvolvimento das atividades os 
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estudantes discutem a tarefa prescrita nos grupos, os 
temas da unidade de estudos e os tópicos apresentados 
na abertura, esta etapa com duração de uma hora e 
trinta minutos. 

No encerramento dos encontros é feita uma sessão 
plenária de feedback, com duração de uma hora, na qual 
os grupos realizam pequenas sínteses, isto é, comentam 
experiências que tiveram na realização da tarefa, os 
obstáculos encontrados e o que emergiu de significativo 

dos conteúdos tratados, quais as modificações em 
relação aos momentos anteriores do processo de 
aprendizagem.  

Tendo em vista a abrangência e diversidade dos 
conteúdos relacionados na ementa, os temas da história 
foram organizados em quatro unidades de estudo: 
Unidade I - O Nascimento da Psicologia (Séculos XVI - 
XIX) Tópicos - O múltiplo surgimento, do renascimento a 

era moderna, subjetividade e individualidade, os novos 
critérios de cientificidade. Unidade II – A expansão do 
Campo Psicológico. (Século XX) Tópicos - Os projetos de 
psicologia, as abordagens psicológicas, a modernidade e 
o diálogo da psicologia com o social e o político. Unidade 
III – A história da psicologia no Brasil (Séculos XVI – XX) 
Tópicos – Os Saberes psicológicos no Brasil colônia, a 
institucionalização na república, a modernidade tardia e 
a expansão da psicologia no Brasil. Unidade IV – Rumos 

e percursos da psicologia (Século XXI). Tópicos - A 
psicologia nas políticas públicas, a interface com as 
outras áreas e campos de atuação profissional. Desafios 
da psicologia como ciência e profissão no mundo 
moderno e contemporâneo. 
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Abaixo a relação do que foi trabalhado em cada 
um dos quinze encontros semanais realizados com as 
duas turmas. 

Primeiro encontro: Apresentação da proposta de 
trabalho com grupos e das metodologias ativas, a 
apresentação da ementa, dos objetivos, do 
programa, da didática, as formas de avaliação e 
bibliografia. 

Segundo ao quinto: Unidade I. O Nascimento da 
Psicologia. 

Sexto ao oitavo: Unidade II. A expansão do campo 
psicológico. 

Nono: Avaliação das I e II Unidades. 

Décimo ao décimo segundo: Unidade III. A história 
da psicologia no Brasil. 

Décimo terceiro e décimo quarto: Unidade IV – 
Rumos e percursos da psicologia. 

Décimo Quinto: Avaliação das III e VI Unidades. 

Em dois momentos do processo, o nono encontro, 

no final das duas primeiras unidades, e o décimo quinto 
encontro, no final das duas últimas, realizamos uma 
avaliação quanti e qualitativa da aprendizagem 
utilizando uma variação da técnica de dinâmica de grupo 
(GV-GO). A tarefa proposta na dinâmica de grupo foi a 
construção coletiva de um texto síntese das unidades de 
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estudos com frases elaboradas individualmente, 
apresentadas, debatidas, selecionadas nos pequenos 
grupos e ordenadas hierarquicamente segundo critérios 
de importância para o tema e a localização no contexto 
do assunto debatido. 

A técnica conhecida como GV-GO é parte das 
metodologias ativas e consiste em dividir a turma em dois 
grupos, um de observação e outro de verbalização. No 
grupo de verbalização, as carteiras em círculo no centro 

da sala, o professor coordena a tarefa e media as 
intervenções dos estudantes que verbalizam e 
apresentam o resultado da elaboração sobre o tema das 
unidades de estudo. No grupo de observação ao entorno 
os integrantes não podem verbalizar apenas analisam de 
fora, criticando o desempenho de seus pares no grupo de 
verbalização, exercendo um papel complementar no 
desenvolvimento da tarefa. Para que todos participem e 

apresentem a sua contribuição para a discussão foi 
realizada a alternância da participação dos estudantes 
nos grupos de verbalização e observação. Várias rodadas 
de enlace e síntese dos conteúdos, com duração de quinze 
a vinte minutos, eram feitas até esgotar a participação 
de todos no processo e finalizar a tarefa prescrita. 

No início da dinâmica era oferecido a cada 
estudante uma folha de papel em branco, solicitava-se 
que dobrasse a folha em quatro partes delimitando os 

espaços e que deveria individualmente escrever frases, 
parágrafos curtos em cada um deles, relacionados aos 
temas das unidades estudadas e debatidas.  

Após essa etapa era solicitado que se reunissem 
nos pequenos grupos de elaboração, destacam os 
fragmentos com as frases que tinham escrito e 
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selecionam no grupo aquelas que entendessem que 
deveria fazer parte do texto e descarta os fragmentos 
não pertinentes. Cada integrante possuía quatro 
fragmentos, de modo ao final da seleção era possível 
quantificar e qualificar o aproveitamento do material 
produzido sobre o conteúdo, a redundância, a 
discrepância de algumas frases e também a abrangência 
e diversidade de outras, considerando o número de 
fragmentos utilizados ou descartados. 

Na última etapa, os fragmentos (frases, 
parágrafos curtos) selecionados nos pequenos grupos 
eram levados para o grupo de verbalização, 
apresentados e incluídos ou descartados do texto final. 
Todas as frases que compuseram o texto foram produto 
do debate e da escolha dos estudantes. Foram 
enumeradas e organizadas no texto conforme a 
elaboração e síntese possível alcançada pela turma 

naquele momento do processo de aprendizagem. 
Um aspecto importante a considerar no 

desenvolvimento da dinâmica grupal é o manejo ético no 
tratamento da informação. Respeitar os limites dos 
estudantes e dos grupos no tratamento dos temas 
estudados, observar o ritmo do que podem elaborar, 
assimilar e manejar operacionalmente, a capacidade de 
administrar e absorver os conteúdos trabalhados da 
disciplina.    

Como bibliografia básica de apoio às discussões e 
elaboração dos temas e unidades de estudos pelos 
grupos de aprendizagem utilizamos uma coletânea 
História da Psicologia: rumos e percursos, organizada por 
Ana Maria Jacó-Vilela, Arthur Arruda Leal Ferreira e 
Francisco Teixeira Portugal. Essa coletânea, com a 
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primeira edição publicada em 2007, conforme o 
professor Antônio Gomes Penna que assina a orelha do 
livro, “representa uma das mais importantes contribuições 
coletivas produzidas no país, no domínio da psicologia, 
mobilizando mais de trinta autores altamente 
qualificados”. Ainda segundo Penna, a coletânea possui 
três características de extrema relevância. Considerando 
o desenvolvimento da psicologia não apenas na linhagem 
Norte-Americana, traz aspectos relevantes da psicologia 

europeia. Não toma como ponto de partida de suas 
origens o laboratório em Leipzig criado por Wundt, 
mostra a existência de diferentes projetos da psicologia 
já no século XVIII. Aponta para os aspectos relevantes de 
cada desdobramento histórico da psicologia também no 
Brasil desde o período colonial. Trata de temas não 
considerados como parte do campo psicológico em livros 
de história da psicologia, sendo altamente recomendada, 

segundo Penna, para os estudantes dos cursos de 
psicologia. 

Como bibliografia complementar e material de 
apoio selecionamos as publicações de autores brasileiros 
vinculados aos temas históricos e as pesquisas nessa 
área. Wilhelm Wundt e a Fundamentação da Psicologia 
Científica organizado pelo pesquisador Saulo de Freitas 
Araújo (2018); Pesquisa Teórica em Psicologia: aspectos 
filosóficos e metodológicos organizado pelos 

pesquisadores Carolina Laurenti, Carlos Eduardo Lopes 
e Saulo de Freitas Araújo (2016); História da Psicologia 
Tendências Contemporâneas organizado pelos 
pesquisadores Raquel Martins de Assis e Sávio Passafaro 
Peres (2016) e Temas Atuais em História em História e 
Filosofia da Psicologia organizado pelos pesquisadores 
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Saulo de Freitas Araújo e Fátima Caropreso (2015); 
Estudos em História da Psicologia organizado pelas 
pesquisadoras Maria do Carmo Guedes e Regina Helena 
Freitas Campos (1999); e História e Historiografia da 
Psicologia: revisões e novas pesquisas organizado pela 
pesquisadora Maria do Carmo Guedes (1998). Além 
dessas referências já mencionadas, foi organizado com os 
estudantes de cada turma, um grupo privado no espaço 
on-line (rede social) de troca de informações e 

disponibilização de links, divulgação de material em 
vídeos, textos, artigos e eventos vinculados aos temas da 
história da psicologia.  

Dos estudantes que concluem o ensino 
fundamental e médio no país, poucos os que 
efetivamente fazem um curso de ensino superior e 

concluem a universidade. A maioria abandona os estudos 
prematuramente à procura de trabalho e subsistência. A 
pequena oferta do ensino superior público acaba 
dificultando o acesso a uma grande parcela dos jovens 
da população brasileira. Aqueles que chegam à 
universidade passam pelo funil do vestibular, que via de 
regra é bastante exigente quanto ao repertório de 
conhecimentos gerais e específicos, que os qualifica para 
o ingresso no ensino superior. Ser aprovado nessa 

peneira, em uma universidade pública é uma imensa 
conquista, sobretudo para os estudantes com mais 
dificuldades financeiras e recursos materiais. Acresce o 
fato, que muitos estudantes estão, pela primeira vez, 

saindo do seu local de origem para estudar em outra 
cidade, longe da família e amigos. Essa condição 
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adiciona uma dose extra de ansiedades e expectativas 
frente às novas situações vivenciadas. Ao ingressarem na 
universidade estão apenas no começo de sua trajetória 
de estudos, na busca de uma formação qualificada. 

O curso de psicologia na Universidade35 funciona 
em tempo integral e tem a duração de cinco anos. Se 
considerarmos a hipótese da permanência de alguns 
como estudante de pós-graduação, mestrado e 
doutorado, este período pode se estender por dez ou 

mais anos de formação, um percurso que costuma ser 
longo e de muita dedicação pessoal para estudar e 
pesquisar. A adoção do sistema de cotas na universidade, 
a mais de uma década., a mudança na composição e no 
perfil econômico e cultural de estudantes e professores 
trouxeram novos desafios pedagógicos as instituições de 
ensino superior público, no sentido de garantir uma 
educação de qualidade e o acesso crítico e situado aos 

saberes e práticas da psicologia contemporânea.  
Um aspecto importante a destacar é a disposição 

inicial dos estudantes que ao ingressarem no curso estão 
em geral receptivos, curiosos e abertos a vivenciar 
situações que favoreçam uma adaptação ativa ao novo 
contexto de aprendizagem e as exigências dessa nova 
etapa da vida estudantil.  

Um dos indicadores favoráveis utilizando a 
metodologia de aprendizagem em grupos, foi a 

receptividade dos estudantes às atividades grupais e a 
dinâmica relativa aos diferentes momentos do processo, 
exposição, elaboração e sínteses dos conteúdos e temas 

 
35 UEL – Universidade Estadual de Londrina 
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tratados, o caráter partilhado, acumulativo e processual 
da aprendizagem. 

Outra atividade em grupo muito potente foi a 
avaliação da aprendizagem pela produção dos textos 
sínteses das unidades de estudo, construídos 
coletivamente e que são o resultado da seleção dos 
fragmentos de frases escolhidas pelos grupos de 
aprendizagem. Não incluímos o texto integral porque 
excederia em muito os limites desse relato. Um fragmento 

do texto selecionado que sintetiza a compreensão do 
grupo sobre o espaço político da psicologia: 

“O Estado moderno burguês com base em preceitos 
filosóficos liberais e românticos valorizavam a 
individualidade do sujeito. A psicologia se movimenta 
no espaço de interação das liberdades (razão), das 
disciplinas (biopoder) e do romantismo (afetos) em 
torno do “eu”. A psicologia se situa entre o indivíduo 
autônomo soberano e o indivíduo sob o controle das 
disciplinas”. (fragmento texto - grupo de estudo) 

Os conteúdos mais complexos e de difícil 
apreensão sobre a história da psicologia apresentados 
nas unidades de estudo, devido a distância temporal e 
geográfica das narrativas e acontecimentos históricos, 
são aqueles que tratam de períodos remanescentes do 
longo passado da psicologia. Na abordagem destes 
temas distantes, mais do que a cronologia dos fatos é 
importante resgatar a análise de implicação dos agentes, 

os fatores conjunturais dos acontecimentos que estão na 
origem dos temas históricos, filosóficos e epistêmicos dos 
diferentes projetos de psicologia. Destaque especial para 
o tema do advento da modernidade capitalista no 
ocidente, as transformações no modo de vida, as 
vinculações com o passado colonial, as mudanças nos 
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processos de subjetivação, a individualidade e as novas 
formas de experimentar as relações sociais, econômicas e 
políticas. 

Nos grupos de aprendizagem pudemos observar 
através das manifestações dos estudantes que a 
curiosidade histórica cresce quando compreendem o 
impacto e amplitude das mudanças que experimentamos 
na vida atual em nossos corpos, na subjetividade e no 
modo de vida social, nos critérios de julgamento, nos 

valores e na vida pessoal. Os estudantes são estimulados 
a pensar nas implicações e atravessamentos que a 
narrativa histórica promove, aproximando os temas 
tratados nas unidades de estudo a realidade particular 
de cada integrante, suas vivências e conhecimentos sobre 
o assunto.  

Quais são os rumos e percursos da psicologia 
ocidental, da antiguidade clássica até a emergência do 

pensamento moderno e contemporâneo? A expansão dos 
saberes e práticas psicológicas contribuem 
historicamente de que maneira para as mudanças no 
modo de vida? Repercutem criticamente as contradições 
da vida moderna, os avanços científicos e tecnológicos? 
Quais os desafios da psicologia como ciência e profissão? 
Qual é o seu espaço social e político? Essas indagações 
vão se tornando operativas quando a história ganha 
contornos próprios de quem participa ativamente dela, 

somos todos agentes do processo histórico.  
O resultado da aprendizagem de ensino 

orientado, acumulativa e grupal costuma surpreender 
pela capacidade de abordar coletivamente e de forma 
integrada e simultânea uma miríade de fatos, 
especificidades e particularidades das múltiplas histórias 
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que compõem o campo psicológico. Por exemplo, na 
segunda unidade de estudos, tratamos de apresentar e 
situar as diferentes abordagens na psicologia e 
solicitamos aos grupos que escolhessem aquela que mais 
se identificavam. Ao explicitar os motivos da escolha e 
selecionarem uma vertente histórica da psicologia para 
estudo, tinham a oportunidade de manifestar de forma 
crítica e situada os possíveis vínculos e compromissos com 
o projeto escolhido. As escolhas como esperado, de certa 

forma aproximam-se do senso comum, de preconceitos, 
visões distorcidas e fantasiosas sobre as origens da 
psicologia, a presença em algumas situações do 
sincretismo com o pensamento místico e religioso. Esses 
reducionismos e confusões são obstáculos epistêmicos 
que precisam ser elucidados para tornar compreensível e 
manejável a informação.  

Nas unidades que tratam da história da psicologia 

no Brasil fica claro o caráter subordinado do processo de 
modernização, a dependência colonial e que somos ainda 
um polo consumidor das psicologias produzidas na 
Europa e Estados Unidos do que produtor de uma 
psicologia própria, isto é, de acordo com as necessidades 
da população brasileira. O colonialismo cultural, as 
desigualdades econômicas e sociais, a opressão política, 
a influência do clero e a baixa taxa de escolaridade 
historicamente contribuem para a perpetuação dessa 

dependência.  
Até algumas décadas reproduzimos em escala 

reduzida híbridos resultantes da fusão da psicologia 
oriunda das pesquisas, laboratórios, institutos e 
universidades estrangeiras e suas variantes locais. 
Também é importante registrar o apagamento da cultura 
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dos indígenas e dos negros escravizados com a imposição 
da língua e da cultura dos colonizadores. 

Na história recente do Brasil, nos últimos 60 anos, 
com o processo de modernização conservadora, podemos 
dizer que a psicologia se institucionalizou com a 
regulamentação da profissão, a criação do sistema 
conselhos, os órgãos de classe e a formação com o 
aumento da oferta de vagas nas Instituições de Ensino 
Superior. Entretanto, esse crescimento foi marcado pela 

censura do período ditatorial e o retorno à democracia 
no país, a expansão dos cursos vai se dar de forma 
gradual nas universidades públicas. Promove-se muito 
lentamente o crescimento dos cursos de graduação e pós-
graduação, as bolsas de estudo e a expansão das áreas 
de atuação profissional, esse incremento vai aumentar a 
visibilidade o incremento principalmente pelas áreas da 
psicologia aplicada e as tecnologias a elas correlatas, os 

testes e técnicas de seleção e orientação e diagnóstico e 
as psicoterapias. 

Uma particularidade é o caso da psicologia social 
que nasce da crítica à hegemonia do modelo clínico e/ou 
experimental centrado na atenção ao indivíduo, o 
elitismo e alienação da psicologia frente a realidade da 
maioria da população e a situações de desigualdade 
econômica, de opressão e violência política e social. A 
psicologia em diálogo com o social tematiza as questões 

ditas da população e vai questionar os conteúdos 
conservadores e o status quo dominante e propor 
abordagens que busquem a transformação da realidade 
dos sujeitos, uma vez que grande parte das questões 
psicológicas estão correlacionadas, ao modo de 
existência e as condições de vida comum.  
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Enfim, haveria muito o que relatar desta 
experiência de trabalho com grupos de aprendizagem, a 
quebra de padrões convencionais de ensino, a busca 
ativa dos estudantes, como manter o foco nas temáticas 
frente a quantidade de material disponível para estudo, 
as objeções e limites do uso ético das redes e dos dados 
sobre praticamente tudo que é assunto com o advento 
da internet, dos computadores, etc. 

A elaboração colaborativa e compartilhada é 

prática comum na pós-graduação que trabalha com 
poucos alunos, mas na graduação com turmas grandes é 
um desafio. Sempre há resistências quando se trata de 
sair da zona de conforto, interagir, propor, criar algo 
diferente. Nem sempre é possível, há barreiras de todo 
lado, a começar pelas próprias instituições de ensino, o 
projeto pedagógico, a limitação da carga horária e o 
principal que é o engajamento dos estudantes e colegas 

de trabalho. Gostaria de concluir esse relato sublinhando 
o caráter coletivo, dinâmico e processual dos estudos 
históricos, a importância de atualização permanente dos 
conteúdos curriculares e a revisão crítica das 
permanências e das mudanças experimentadas na 
psicologia que ensinamos e praticamos cotidianamente 
nos diferentes espaços de atuação. 
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Os bares 

Ficavam cheios nas noites de debates. 

E então nenhum nazista mais ousou 

Andar sozinho por nossas ruas 

Pois as ruas pelo menos são nossas 

Depois que eles nos roubaram as casas  

(Bertold Brecht, 2012. Quando o fascismo se tornava 
cada vez mais forte na Alemanha). 

 
O Grupo de Estudos Historiográficos de Psicologia 

Soviética das décadas de 1930 e 1940, desenvolvido na 
Universidade Federal de Dourados (UFGD), foi criado 
após disciplina de Tópicos em Psicologia Social, e teve 
como objetivo compreender como parte da psicologia 
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soviética se desenvolveu e se articulou na crítica aos 
fundamentos da psicologia alemã durante a ascensão do 
nazismo e, como consequência, se envolveu nos conflitos 
durante a Segunda Guerra Mundial como parte das 
atividades ligadas ao Exército Vermelho. Foi coordenado 
a partir das atividades desenvolvidas pelo Prof. Dr. 
Juberto Antonio Massud de Souza e teve presente em sua 
composição alunos de psicologia do primeiro e segundo 
ano, assim como alunos de outros cursos que se 

interessavam, principalmente pela discussão política 
dentro do GE. Entre eles, alunos de Pedagogia e de 
História participaram. Os encontros foram realizados nas 
sextas-feiras, sempre na sala 101 do bloco A, da UFGD. E 
aqui, parte desses alunos assinam a coautoria do 
capítulo.  

A demanda do grupo de estudos surgiu com a 
necessidade de compreensão de como processos 

históricos que outrora sedimentaram o terreno para a 
ascensão de uma extrema direita e pareciam superados, 
emergiram na realidade brasileira, se tornando cada vez 
mais comuns na vida nacional. Alusões e referências 
constantes ao fascismo de tipo alemão se tornaram parte 
do cotidiano na recente política brasileira36. 

 
36 Alguns exemplos representativos desse período são de episódios 
conhecidos nacionalmente como quando influenciador digital em 
programa junto a deputado federal defendeu abertamente a criação 
de partido nazista no Brasil em nome da liberdade de expressão. 
Também tivemos um ex-secretário de Cultura emulando a estética e 
parte do discurso do ministro de Propaganda da Alemanha nazista 
Joseph Goebbels em propaganda do governo federal. Como casos 
particulares, outros exemplos foram lembrados. Recentemente, o SS, 
em referência a Schutzstaffel nazista, foi desenhado nas paredes do 
curso de psicologia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ), obrigando seu Instituto de Psicologia a lançar nota contrária 
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Neste sentido, como forma de explicar como a 
ascensão de uma extrema direita organizada no fascismo 
clássico – de tipo italiano de Benito Mussolini (1883 – 
1945), de tipo alemão com Adolf Hitler (1889 - 1945), e de 
tipo japonês com Hirohito (1901 –1989) – pôde ser 
enfrentada com a utilização de profissionais da 
psicologia desempenhando determinadas funções dentro 
de uma estratégia mais ampla conduzida por uma das 
forças envolvidas do teatro de guerra. Sendo este o 

motivo que também pode servir para a contribuição para 
outros profissionais, que a partir do capítulo do livro, 
tenham material para conduzir discussões 
historiográficas na temática. As discussões se centraram 
em diferentes momentos, que foram plasmados na 
organização do respectivo capítulo.  

Desta forma, a organização deste capítulo segue 
a seguinte estrutura: o Relato da Experiência de Ensino, 

em que serão expostos a forma de funcionamento do GE, 

 
a tal ato. Ainda, suásticas foram desenhadas na Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) após criminoso incêndio em 
sala ao lado do Diretório Central dos Estudantes (DCE) no ano de 
2014. Enquanto discutíamos parte da obra de Hitler no GE, duas 
notícias mais nos chamaram a atenção. Mein Kampf foi exibido no 
plenário da Assembleia Legislativa de Mato Grosso do Sul por 
deputado bolsonarista com fala ambígua, não sendo discernível se o 
apoiava ou repudiava. Ainda, dentro os recentes atentados em 
escolas, um dos autores utilizava a suástica em sua vestimenta. 
Aquilo que estávamos discutindo sobre a tendência a violência e 
reacionarização em tempos de crise econômica e social se mostrava 
com nitidez bem definida em exemplos concretos recentes. Na última 
revisão deste capítulo, mais uma notícia. Outro deputado federal, em 
discurso, homenageou a luta de seu avô contra os comunistas 
durante a Segunda Guerra na Divisão Galizien. O que ele ocultou, e 
se tornou amplamente discutido na imprensa, era que a referida 
Divisão ucraniana, a 14.ª Divisão de Granadeiros da Waffen SS 
Galizien estava diretamente subordinada a SS nazista. 
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assim como foram planificadas e organizadas as suas 
discussões, incluindo as referências bibliográficas que 
embasaram os debates, e foi dividida em três diferentes 
momentos, sintetizando parte das discussões de cada um 
deles. São eles: as perseguições e as capitulações frente 
ao nazismo; as bases ideológicas entre os contendentes e 
a psicologia soviética frente a invasão hitlerista e a 
Grande Guerra Patriótica. Em seguida, a Análise e 
Avaliação da Experiência de Ensino, em que fizemos o 

balanço parcial do funcionamento do GE com seus 
aspectos positivos e negativos, a partir de todos que 
participaram de ao menos um encontro, objetivando 
relatar as qualidades e as dificuldades envolvidas no 
entendimento do material utilizado.  

Neste primeiro momento do GE, seu início e 
primeiros encontros, foram caracterizados por aulas 
expositivas, com utilização de grande número de 
referências bibliográficas que sintetizassem o impacto da 
Segunda Guerra nas variadas escolas de psicologia. O 
caráter mais professoral e expositivo tinha por objetivo 
dar uma perspectiva introdutória e ampla da temática, 
assim como das determinações sociais que incidiram 
dentro da história da psicologia a partir da década de 

1930 e, consequentemente, nas seguintes. 
Inicialmente, um panorama geral de como a 

ascensão hitlerista impactou parte da psicologia 
europeia, em especial a alemã. Com o deslocamento de 
parte do corpo destes profissionais para o exílio, 
principalmente, em direção aos EUA, assim como suas 
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elaborações a respeito da experiência durante os anos do 
nazismo. Os autores, e consequentemente seus escritos, 
estudados foram aqueles ligados a três correntes 
teóricas: Escola de Frankfurt, Psicanálise e Gestalt. Em 
comum entre essas três correntes, profissionais que foram 
obrigados a exilar-se do país, assim como a incapacidade 
de construir algum tipo de resistência coletiva que 
conseguisse obstruir a ascensão nazista.  

Dito isso, partimos da sistematização feita com 

relação à posição dos membros do Instituto para 
Pesquisa Social, também conhecido como Escola de 
Frankfurt, com relação à ascensão da extrema direita 
alemã e suas posições intelectuais e ausência de prática 
concreta frente ao combate ao nazismo. A conhecida 
analogia de suas teorias críticas a um Grande Hotel 
Abismo foi tomada como base de explicação37. 
Exemplificando a “radicalidade da crítica”, articulando de 

forma eclética o marxismo e a psicanálise, numa síntese 
que resultou em milhares de páginas altamente 

 
37 A analogia se refere a estes teóricos que como presentes no 
conforto de um grande hotel à beira de um abismo estavam 
desvinculados de qualquer prática contra a ascensão do nazismo, 
enquanto combates de rua entre a esquerda e a extrema direita 
tornavam-se cada vez mais violentos, limitando-se a mera 
radicalidade nas palavras, a despeito de sua inatividade. Detinham 
certo conforto material pela posição de intelectuais opositores 
apenas em palavras, que neles reforçava a ilusão de oposição real, 
sendo na verdade mero conforto espiritual. Desta forma, era “um 
setor da intelectualidade – no estado de desespero crônico, na borda 
do abismo – no estado de paralisação, de tal modo que um setor da 
intelectualidade se sente aqui como em casa – no estado de 
desespero crônico, na borda do abismo – e já não sente desejos de 
prosseguir. Melhor dizendo: tem o gesto de avanço radical, incluindo 
a fantasia – honesta – do avanço radical. Mas, objetivamente se 
move – no estado de desespero crônico à borda do abismo – em 
círculos constantes” (LUKACS, 1933, p. 5). 
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intelectualizadas, ao mesmo tempo descoladas com a 
prática. Direcionamo-nos então para algumas discussões 
de alguns dos representantes, tendo em vista a 
capitulação e fuga principalmente para os EUA.  

Como forma de exemplificar algumas das 
trajetórias do Instituto, retomamos a biografia de Walter 
Benjamin (1892 - 1940), exceção daqueles que vão em 
direção aos EUA. O mais brilhante intelectual da Escola 
de Frankfurt suicidou em 1940 na fronteira da França 

com a Espanha, por não ter visto de entrada, tomou um 
comprimido de cianureto após descobrir que a fronteira 
estava fechada38. No dia seguinte, ela foi aberta. No 
entanto, em sua fuga, algumas de suas cartas trocadas 
com Theodor Adorno (1903 - 1969) (ADORNO, 2012) 
foram preservadas e utilizadas como exemplos em nosso 
grupo. As referências das fontes secundárias foram 
retiradas de Soares (2005) e Jay (2008). 

De Adorno, foi utilizado parte sobre seu mais 
conhecido trabalho relacionado ao nazismo. Estudos 
sobre a Personalidade Autoritária, escrito em conjunto 
com outros pesquisadores em momento em que já se 
encontrava em terreno estadunidense, quando 
desenvolveu pesquisa para tentar compreender as 
características daquilo que chamou de indivíduo 
potencialmente fascista, assim como quais os elementos 
caracterizariam a chamada personalidade autoritária39. 

 
38 A última e trágica carta de Benjamin pedindo que Henny Gurland 
entregasse a Adorno dizia: “numa situação sem saída, não tenho 
outra escolha senão pôr fim a tudo. É num vilarejo nos Pireneus onde 
ninguém me conhece que minha vida vai se acabar” (ADORNO, 
2012, p. 476). 
39 Sobre as características do indivíduo potencialmente fascista, 
colocaria que “duas concepções essenciais podem ser distinguidas: a 
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Ainda, articulamos a discussão em torno de seu texto 
Educação após Auschwitz, principalmente destacando a 
sua tendência liberal, marcadamente através do 
individualismo e educacionismo, que foi acentuada em 
sua teoria quando esteve nos EUA40.  

Outro representante lembrado neste momento foi 
Herbert Marcuse (1898 - 1979). Parte das discussões 
foram retiradas de seus livros Contra-revolução e Revolta, 
O Homem Unidimensional e O Marxismo Soviético 

(MARCUSE, 1973, 1975, 1982), assim como de Thorkelson 
(2020). Este último com prefácio de Angela Davis (1944 
-), inicialmente sua aluna e, por sua intervenção, foi 
estudar na Alemanha com Adorno na década de 1960. 
Interessante notarmos que após sua fuga para os EUA, 
refletindo essa tendência de críticos da extrema direita 
em palavras, mas que se ligavam a organizações 

 
concepção da ideologia e a concepção das necessidades subjacentes 
na pessoa. Embora as duas possam ser pensadas como formando 
um todo organizado dentro do indivíduo, elas podem, não obstante, 
ser estudadas separadamente. As mesmas tendências ideológicas 
podem, em diferentes indivíduos, ter fontes diferentes, e as mesmas 
necessidades pessoais podem expressar-se em diferentes tendências 
ideológicas” (ADORNO, 2019, 73). Ainda, sobre as condições 
necessárias “foi afirmado que a estrutura de personalidade deve ser 
tal que torne o indivíduo suscetível à propaganda antidemocrática 
[...] de forma que o que agora é potencial se tornaria efetivamente 
manifesto. A resposta deve ser buscada não em qualquer 
personalidade singular nem em fatores de personalidade 
encontrados na massa de pessoas, mas em processos atuantes na 
sociedade ela mesma” (ADORNO, 2019, 83). 
40 Como forma de tentar evitar a repetição do nazismo, e já tendo 
interiorizado parte dos ideais individualistas norte-americanos 
articulados com a ideologia de que a ascensão nazista se referia a 
falta de educação e esclarecimento, afirmou que: “considero que o 
mais importante para enfrentar o perigo de que tudo se repita é 
contrapor-se ao poder cego de todos os coletivos, fortalecendo a 
resistência frente aos mesmos por meio do esclarecimento do 
problema da coletivização” (ADORNO, 1965, p. 4). 
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abertamente anticomunistas, tornou-se um conhecido 
sovietólogo.  

Não bastasse ter escrito alguns livros críticos ao 
tipo de marxismo desenvolvido na URSS, em sua prática 
concreta trabalhou em agência de inteligência norte-
americana. Sua tentativa de analisar “as principais 
tendências do marxismo soviético desde a partir do ponto 
de vista de uma “crítica imanente”’ (MARCUSE, 1975, p. 
7) foi bem aproveitada pela inteligência dos órgãos de 

Estado estadunidense, onde trabalhou para a Escritório 
de Serviços Estratégicos (OSS), o antecessor da Agência 
Central de Inteligência norte-americana (CIA) 
(THORKELSON, 2020). Do Instituto, foram rapidamente 
lembrados, a partir das fontes secundárias, Jürgen 
Habermas (1929 -) e Erich Fromm (1900 – 1980).  

Ainda neste primeiro momento, seguimos para a 
segunda escola golpeada pelo nazismo, a Psicanálise. 

Relembramos parte da biografia de Sigmund Freud (1856 
- 1939) e sua família. Morreu pouco antes de estalar 
oficialmente o início da Segunda Guerra, mas tendo sido 
perseguido por ser judeu nos anos anteriores, foi 
obrigado a sair de Viena em 1938 e deslocar-se para a 
Inglaterra, com ajuda da embaixada norte-americana e 
de Marie Bonaparte. Morreria no ano seguinte. 
Utilizamos como base, o livro A Fuga de Freud de David 
Cohen. Ainda, lembramos que ele perdeu pelo menos 

quatro irmãs, assassinadas em campos de concentração.  
Sobre as relações da psicanálise freudiana para 

entender as determinações da guerra, a discussão 
adentrou os pormenores das trocas de cartas entre Freud 
e Albert Einstein (1879 - 1955) publicadas com o título de 
Por que a Guerra? Datadas de 1932 e 1933, período de 
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ascensão hitlerista ao poder na Alemanha, foram 
trocadas a partir de uma proposta da Liga das Nações, 
por meio do Instituto Internacional para a Cooperação 
Intelectual. O físico escolheu o psicanalista para 
direcionar lhe a pergunta: “Existe alguma forma de livrar 
a humanidade da ameaça de guerra?” (EINSTEIN, 1996, 
p. 132). A partir destas discussões, ambos tentam 
compreender as motivações que fazem com que os 
homens façam a guerra. Nelas, algumas das posições 

teóricas freudianas, articuladas entre um pacifismo 
individual e uma caracterização de inferioridade entre os 
que travam a guerra, seriam expressas em sua posição 
de fuga e capitulação frente ao nazismo41. 

Em seguida, a discussão adentrou a obra de 
Wilhelm Reich (1897 - 1957). Em particular, duas de suas 
obras foram tratadas. Sua conhecida análise de 1933, 
Psicologia de Massas do Fascismo, e Escuta, Zé Ninguém, 

de 1945. Expulso tanto do Partido Comunista da 

 
41 Fazendo a divisão entre camadas cultas e incultas, afirma que: 
“Penso que a principal razão por que nos rebelamos contra a guerra 
é que não podemos fazer outra coisa. Somos pacifistas porque somos 
obrigados a sê-lo, por motivos orgânicos, básicos” [...] a humanidade 
tem passado por um processo de evolução cultural (Sei que alguns 
preferem empregar o termo ‘civilização’). [...]  Talvez esse processo 
esteja levando à extinção a raça humana, pois em mais de um 
sentido ele prejudica a função sexual; povos incultos e camadas 
atrasadas da população já se multiplicam mais rapidamente do que 
as camadas superiormente instruídas” (FREUD, 1996, p. 142). E ainda: 
“Dentre as características psicológicas da civilização, duas aparecem 
como as mais importantes: o fortalecimento do intelecto, que está 
começando a governar a vida instintual, e a internalização dos 
impulsos agressivos com todas as suas conseqüentes vantagens e 
perigos. Ora, a guerra se constitui na mais óbvia oposição à atitude 
psíquica que nos foi incutida pelo processo de civilização, e por esse 
motivo não podemos evitar de nos rebelar contra ela” (FREUD, 1996, 
p. 142). 
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Alemanha quanto da Sociedade Psicanalítica de Viena, 
fundiu de forma eclética explicações de ambas teorias, 
produzindo uma forma de interpretação de como foi 
possível emergir o nazismo, articulando crise social e 
repressão sexual como determinantes deste fenômeno 
histórico. Partia da concepção de que “A mentalidade 
fascista é a mentalidade do “Zé Ninguém”, que é 
subjugado, sedento de autoridade e, ao mesmo tempo, 
revoltado. Não é por acaso que todos os ditadores 

fascistas são oriundos do ambiente reacionário do “Zé 
Ninguém”’ (REICH, 1988, p. 13). Ainda que considerasse 
determinados elementos da crise social para explicar a 
ascensão nazista, seu ecletismo e a tendência dominante 
em seu desenvolvimento teórico para a psicanálise foram 
mais fortes. Não por acaso, a explicação de que a 
repressão sexual explicava o nazismo era explicito 
quando afirmou que “o misticismo fascista é o anseio 

orgástico restringido pela distorção mística e pela 
inibição da sexualidade natural” (REICH, 1988, p. 17). 
Complementando, anos depois seu escrito, a sua 
capitulação teórica era reconhecida já que, “os conceitos 
partidários do marxismo usados neste livro tiveram de ser 
riscados e substituídos por novos conceitos” (REICH, 1988, 
p. 17). Sobre a tendência a psicanálise, em seu Psicologia 
de Massas do Fascismo já havia afirmado que: “O 
reacionário de todas as tendências condena o prazer 

sexual [...] porque este o atrai e, ao mesmo tempo, lhe 
provoca repugnância. Não consegue resolver em si 
próprio a contradição entre as necessidades sexuais e as 
inibições moralistas” (REICH, 1988, p. 120). Nas tentativas 
de explicação de como a repressão sexual cria um tipo 
de indivíduo, considerou que o fascista era um “o 
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indivíduo genitalmente enfraquecido, afetado por 
contradições na sua estrutura sexual, [e] tem de estar 
constantemente atento, para controlar a sua sexualidade, 
para preservar a sua dignidade sexual, para resistir às 
tentações” (REICH, 1988, p. 62). O fascista como alguém 
que não conseguiu sair do armário é explicação que 
continua entranha até os dias atuais, e teve sua origem 
em Reich. 

Com sorte distinta de Reich, que conseguiu seguir 

em direção aos EUA, utilizamos as impressões de outro 
psicanalista, Bruno Bettelheim (1903–1990), preso em um 
campo de concentração nazista e que escreveu em 1943 
Individual And Mass Behavior In Extreme Situations. A 
crueza do relato articulada com a sua experiência vivida 
serviu de substrato para a interpretação psicanalítica de 
processos envolvidos nos prisioneiros de campo de 
concentração. Como por exemplo, a maneira como 

adultos regrediam a relações infantis42 ou a existência de 
mecanismos de identificação entre prisioneiros judeus e 
membros da Gestapo nazista43. Comentários laterais 

 
42 “Os prisioneiros viviam, como crianças, apenas no presente 
imediato [...]. Eles foram incapazes de estabelecer relações objetais 
duráveis. As amizades se desenvolveram tão rapidamente quanto se 
separaram. Os prisioneiros, como os primeiros adolescentes, 
brigavam com unhas e dentes, declaravam que nunca olhariam um 
para o outro ou falariam um com o outro, apenas para se tornarem 
amigos íntimos em poucos minutos” (BETTELHEIM, 1943, p. 445). 
43 “eles tentavam costurar e consertar seus uniformes para que 
ficassem parecidos com os dos guardas. O quão profundo os 
prisioneiros iriam nesses esforços parecia inacreditável, 
principalmente porque a Gestapo os punia por seus esforços para 
copiar os uniformes da Gestapo. Quando perguntados porque eles 
fizeram isso, eles admitiram que adoravam se parecer com um dos 
guardas. A identificação com a Gestapo não parou com a cópia de 
sua aparência externa e comportamento. Velhos prisioneiros também 
aceitavam seus objetivos e valores, mesmo quando pareciam 
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foram feitos a outras figuras da diáspora psicanalítica, 
mas sem adentrar na particularidade de suas obras, 
como por exemplo as histórias de Annie Reich (1902 - 
1971), Otto Fenichel (1897 –1946) e o grupo “Rundbriefe”, 
Ernst Simmel (1882 - 1947), Siegfried Bernfeld (1892 - 
1953) e Frances Deri (1880- 1971).  

Em seguida, adentramos alguns casos 
relacionados à psicologia da Gestalt. Introduzimos a 
partir de Farr (1998), que nos serviu de fonte secundária, 

lembrando que “a imigração dos psicólogos da Gestalt 
da Áustria e da Alemanha para a América. Isso começou 
já em 1927, mas se acelerou com a subida de Hitler ao 
poder em 1933, e com a “Anschluss” [anexação da Áustria 
pela Alemanha] de 1938 (p. 25). Ainda, nos lembrou que 
em 1933, “a Alemanha tornou-se um lugar impossível de 
se viver para os acadêmicos que eram judeus. Entre os 
primeiros a deixa-lá estavam Wertheimer e Lewin” (p. 

 
contrários a seus próprios interesses. Era espantoso ver até que 
ponto antes mesmos prisioneiros politicamente instruídos iriam nessa 
identificação” (BETTELHEIM, 1943, p. 448. Tradução nossa). Outra 
referência da interpretação psicanalítica era sua avaliação de que 
era “deve-se acrescentar que os prisioneiros também foram 
rebaixados por técnicas que estavam enraizadas em situações 
infantis. Eles foram forçados a se sujar. No campo, a defecação era 
estritamente regulamentada; era um dos eventos diários mais 
importantes, discutido em grandes detalhes. Durante o dia, os presos 
que quisessem defecar tinham que obter a permissão do guarda. 
Parecia que a educação para a limpeza seria mais uma vez repetida. 
Parecia dar prazer aos guardas deter o poder de conceder ou negar 
a permissão para visitar as latrinas. (A maioria dos banheiros não 
estava disponível). Esse prazer dos guardas encontrou sua 
contrapartida no prazer que os prisioneiros sentiam ao visitar as 
latrinas, porque lá eles geralmente podiam descansar por um 
momento, protegidos dos chicotes dos capatazes e guardas. Eles nem 
sempre eram tão seguros, porque às vezes jovens guardas gostavam 
de interferir com os prisioneiros mesmo nesses momentos” 
(BETTELHEIM, 1943, p. 445. Tradução nossa). 
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143). Referia-se, portanto a Max Wertheimer (1880 - 1943) 
e Kurt Lewin (1890 –1947). Sobre Wolfgang Köhler (1887 
- 1967), “permaneceu em Berlim como diretor do Instituto 
de Psicologia, manifestando uma corajosa oposição ao 
regime nazista, até que sua posição tornou-se 
insustentável” (p. 144). Consideramos que a circulação dos 
gestaltistas tenha mudado a fisionomia da psicologia 
norte-americana, através da confrontação de teorias, já 
que “a migração dos psicólogos da Gestalt da Áustria e 

da Alemanha para a América foi a fonte principal de 
inspiração para a psicologia social cognitiva, uma 
caraterística extremamente peculiar da psicologia social 
da era moderna” (p. 25 - 26)44. Feita estas considerações, 
adentramos em dois textos de Kurt Lewin escritos na 
década de 1940 para visualizar parte do impacto na 
experiência do nazismo no interior do conteúdo das 
discussões de um psicólogo gestaltista. Foram eles A 

Educação da Criança Judaica de 1940 e O Ódio a si 
Mesmo entre os Judeus de 1941. Antes de radicar-se nos 
EUA, onde tornar-se-ia referência, passou pela URSS, 
onde desenvolveu amizade com Vigotski45.  

 
44 Sobre esse processo, Farr (1998) ainda afirmou que “foi somente 
quando migraram para os Estados Unidos que os psicólogos da 
Gestalt se defrontaram com o behaviorismo. Quando isto ocorreu, 
opuseram-se a ele. Era uma perspectiva radicalmente diferente das 
suas. Acredito que tenha sido no contexto do behaviorismo nos 
Estados Unidos que alguns deles (mais especialmente Lewin e 
Heider) se tornaram psicólogos sociais. Eles não eram psicólogos 
sociais em seus países de origem, na Alemanha e na Áustria” (p. 144). 
45 Sobre estes episódios, Blanck lembra as afirmações da filha de 
Vigotski quando escreveu que Lewin “esteve um tempo em Moscou e 
desenvolveu certa amizade com Vigotski, a quem visitava quase 
diariamente em seu domicílio familiar” (p. 121). Sobre a influência na 
psicologia social norte americana a partir da Dinâmica de Grupo, 
pode ser constatado que: “Durante os anos passados em Iowa (1935-
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Antes de fechar esse primeiro momento 
destacamos, ainda, dois casos daqueles que não 
seguiram o exílio estadunidense, tão pouco capitularam. 
Não encaixando-se em outros momentos do GE, suas 
histórias foram lembradas. Georges Politzer (1903 - 1942) 
na França, que após juntar-se à Resistência na França, 
foi capturado e assassinado pela Gestapo. E Emilio Mira 
y López (1896 - 1964), que durante os anos da Guerra 
Civil Espanhola, foi relembrado através de um 

questionário feito para o recrutamento de membros para 
o Exército Espanhol Republicano que na tática de Frente 
Única contra o fascismo de tipo espanhol de Francisco 
Franco (1892 – 1975) perguntou “como será quando 
triunfarem os antifascistas?” (MIRA Y LOPEZ, 1944, p.). 
Posteriormente, com a ascensão do fascismo de tipo 
espanhol deslocou-se por variados países da América do 
Sul, fixando residência no Brasil até sua morte. 

O segundo momento do GE tratou das distintas 
posições políticas dentro dos envolvidos na Segunda 
Guerra Mundial, objetivando compreender como 
ideologicamente foi construída a justificativa por parte 
dos que encabeçaram as batalhas, dando a base para 
entendermos como a psicologia soviética se inseriria 

 
1945), reuniu em torno dele, exatamente como tinha feito no Instituto 
de Psicologia de Berlim na década de 1920, um grupo de talentosos 
estudantes de graduação, alguns dos quais transferiram-se com ele 
para o Centro de Pesquisas em Dinâmica de Grupo, quando este foi 
fundado no MIT em 1945. O grupo de estudantes de doutorado que 
se reuniu no MIT naqueles dois anos tornar-se-iam os pioneiros na 
psicologia social nos Estados Unidos na era moderna” (VIGOTSKI, 
1998, p. 143-144). 
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posteriormente no conflito. Utilizamos como fontes 
primárias Mein Kampf de Adolf Hitler (1889 - 1945), 
escrito em 1925; as Memórias da Segunda Guerra 
Mundial de Winston Churchill (1874 - 1965), que ganhou 
o prêmio Nobel de Literatura em 1953; e principalmente 
A Unidade Operária Contra o Fascismo de Geórgi 
Dimitrov (1882 - 1949), que foi o Informe que elaborou ao 
VII Congresso Mundial da Internacional Comunista em 
1935. Neste momento, dividimos os textos de forma que 

duas pessoas ficassem responsáveis por organizar e 
conduzir a discussão. Assim, consideramos a dimensão do 
conflito que a Segunda Guerra teve em todos os âmbitos 
em geral, e para a psicologia soviética em particular, e 
se mostrou na maneira pelo qual representantes de 
distintos países relembraram do conflito. Apesar de ser 
um grupo de estudos de psicologia, curiosamente a 
discussão política foi o momento em que houve a maior 

participação nas discussões entre os participantes. 
O primeiro livro neste momento foi o Mein Kampf 

de Adolf Hitler. Teve sua escrita iniciada quando seu 
autor estava encarcerado após tentativa frustrada de um 
golpe de estado em 1923. Como forma de rebater 
algumas concepções que atualmente foram 
reatualizadas pela direita e extrema direita brasileira, 
quando igualam nazismo e comunismo, seja nas formas 
mais caricatas, seja naquelas mais véu aparentemente 

científico, o estudo da obra do principal líder do nazismo 
clarificava sua posição. Nele, já prometia abertamente 
um conflito como forma de tentar resgatar a honra 
perdida pela Alemanha no período posterior a Primeira 
Guerra Mundial (1914 – 1918), que mergulhada em meio 
à crise econômica e social, buscava explicações que 
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assentavam as bases das posições abertamente racistas 
que fundamentariam sua doutrina.  

Sua posição era de que a crise econômica alemã 
derivava de um “envenenamento moral, que consistia no 
enfraquecimento do instinto de conservação, resultante 
da propaganda de doutrinas que, de há muitos anos, 
vinham minando os fundamentos da nação e do Império” 
(HITLER, s/d, p. 102). Neste sentido, a fetichização do 
passado, como característica que fundamentou todos os 

fascismos clássicos, era expresso na particularidade 
alemã na concepção de um glorioso Império que havia 
cedido terreno para uma república corrupta, cuja 
responsabilidade eram de setores como “o judeu, 
acostumado à mentira, e o espírito combativo do seu 
marxismo” (HITLER, s/d, p. 102). Não por acaso, a 
justificativa hitleriana se baseava no ideal de raça, 
sangue e raça, posteriormente incorporadas e 

justificadas pela psicologia alemã46, cuja expressão da 
decadência e mentira dos judeus era expressa “por 
tentarem provar ao mundo que a questão Judaica é uma 

 
46 Na particularidade da psicologia alemã que incorporou as ideias 
do nazismo, a discussão foi aprofundada com Vigotski (1998), que 
trouxe as obras de Eduard Spranger (1882 - 1963), quando de sua 
discussão da tipologia nacional alemã, e Narziss Kaspar Ach (1871 –
1946), em sua discussão sobre a importância da liderança, como duas 
tendências que criaram a base para o impulsionamento de uma 
psicologia fascista. Ambos representavam duas questões 
fundamentais para o fascismo, a questão do tipo nacional e o 
problema da liderança, respectivamente. Mas foi com Erich Jaensch 
(1883 - 1940), que sintetizou as diferentes tendências nacionalistas 
existentes dentro da psicologia alemã, que essas tendências foram 
sistematizadas e alcançaram sua plenitude, já que foi o 
representante da “linguagem científica da real política fascista” 
(VIGOTSKI, 1998, p. 109), sendo que considerava que “raça e sangue, 
sangue e raça, é o que mantém o mundo. (VIGOTSKI, 1998, p. 109). 
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questão religiosa, quando, na realidade, trata-se apenas 
de um problema de raça e que raça!” (HITLER, s/d, p. 
103). Partia de um conspiracionismo demagógico, que 
mascarava a crise social alemã como sendo de 
responsabilidade de “uma investida combinada do 
capitalismo ambicioso, auxiliado pelos seus aliados do 
movimento marxista” (HITLER, s/d, p. 104).  

Não por acaso, considerava os “homens de bem 
que, felizmente, ainda são a maioria da nação” (HITLER, 

s/d, p. 105), como vítimas desta conspiração. Também, o 
ataque à imprensa foi uma constante, já que “o que a 
chamada imprensa liberal fez antes da [Primeira] Guerra 
foi cavar um túmulo para a nação alemã e para o Reich. 
Não precisamos dizer nada sobre os mentirosos jornais 
marxistas. Para eles o mentir é tão necessário como para 
os gatos o miar” (HITLER, s/d, p. 107). Ainda, o alarde 
moral em torno da sexualidade se fazia presente, já que 

a prostituição aumentava “as devastações da sífilis. As 
conseqüências dessa epidemia geral podem ser 
examinadas nos hospícios e infelizmente também nas 
crianças. Sobretudo estas são o mais triste resultado do 
constante e progressivo infeccionamento da nossa vida 
sexual” (HITLER, s/d, p. 109). As bases de sua doutrina já 
haviam sido fundamentas, restando um corpo de 
militares e cientistas encarnar e dar a forma concreta ao 
estado nazista após a sua ascensão. 

O texto seguinte debatido foi A Unidade Operária 
Contra o Fascismo de Dimitrov. Em 1933 o Reichstag 
alemão foi incendiado, através de uma operação de falsa 
bandeira visando combater as atividades dos comunistas 
no país. O búlgaro Dimitrov foi preso e julgado pelos 
nazistas após o incêndio. Seu julgamento foi conduzido 
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diretamente por Hermann Goring (1893 - 1946), fundador 
da Gestapo, sob as ordens diretas de Hitler. A ordem era 
propagandear a maneira pelo qual os nazistas tratariam 
os comunistas após a subida ao poder. No GE, fizemos a 
questão de ler o poema de Brecht denominado “Ao 
Camarada Dimitrov, quando lutou diante do Tribunal 
fascista em Leipzig”, em que o conhecido poeta que 
admirado pela história de luta lembrava da posição 
digna do acusado em seu julgamento: “Incriminas os 

criminosos e leva-os a gritar e te arrastar e assim 
confessar que não têm razão, apenas força. E que podem 
te matar, mas nunca te vencer” (BRECHT, 2012, p. 112). O 
julgamento de Dimitrov está inscrito na história como um 
dos mais altos cumes da luta travada pelos antifascistas 
atrás das grades, em que incriminando aqueles que o 
julgavam, prometia abertamente aos seus carrascos a 
sua inevitável destruição. Sob um tribunal repleto de 

inimigos, declarou abertamente que não reconhecia as 
leis de um tribunal nazista, já que para ele “a suprema 
lei é o programa da Internacional” (DIMITROV, 2009, p. 
3) 

Após sua libertação dos cárceres, deslocou-se para 
a URSS. E sob orientação da Internacional escreveu seu 
Informe em 1935. Nele, fez a mais importante análise da 
ascensão do fascismo e orientou a forma de se conduzir 
a luta contra o fascismo em diferentes países. Colocou a 

necessidade de “luta conjunta contra o perigo cada vez 
mais iminente da guerra imperialista, luta que dificultaria 
a preparação desta guerra” (DIMITROV, 1978, p. 34). 
Também, a construção de frentes para combate contra o 
nazifascismo em diferentes países, já que é através da 
“mobilização das massas trabalhadoras para a luta 
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contra o fascismo, [que] temos como tarefa 
especialmente importante a criação de uma extensa 
frente popular antifascista, sobre a base da frente única 
proletária”47 (DIMITROV, 1978, p. 37). Em sua análise, 
asseverava que foi o terreno da conciliação de classes 
que propiciou a ascensão da extrema direita em um 
período de crise econômica e social, já que “a Alemanha 
fascista, com todos seus horrores e barbárie, é, em última 
análise, uma consequência da política social-democrata 

de colaboração de classe com a burguesia48” (DIMITROV, 
1978, p. 28).  

 
47 Nas discussões sobre o Informe de Dimitrov, o trabalho em três 
países coloniais e semicoloniais foram colocados como prioritários: 
Brasil, Índia e China. No que se refere ao primeiro, a discussão girou 
em torno do papel de Olga Benário (1908 - 1942), funcionária da 
Internacional, que havia se deslocado para o Brasil para desenvolver 
parte do trabalho junto a Aliança Nacional Libertadora (ANL). 
Umas das alunas trouxe o livro que contava a biografia de Olga 
escrita por Fernando Morais. Interessante notarmos que já era uma 
dirigente revolucionária experimentada, enquanto no Brasil o voto 
feminino havia sido outorgado apenas em 1932. Como consequência 
da política do trabalho feminino defendida pela Internacional, a 
concretude se mostrava “em nossos esforços por arrastar a mulher 
trabalhadora ao movimento revolucionário, [e] não devemos recear 
a criação de organizações especiais de mulheres, onde seja 
necessário fazê-lo. O preconceito de que é preciso liquidar, nos países 
capitalistas, as organizações femininas que se acham sob a direção 
dos Partidos Comunistas, por exigência da luta contra o “separatismo 
feminino” no movimento operário, é um preconceito que acarreta 
frequentemente grandes prejuízos” (DIMITROV, 1978, p.62). 
48 Como forma de visualizar as consequências da conciliação de 
classes e ascensão da extrema direita em caso particular da América 
do Sul, foi indicado a trilogia A Batalla do Chile, que tratava de 
como a política conciliatória do presidente chileno Salvador Allende 
(1908 - 1973) deixou o caminho aberto para uma extrema direita 
organizar um golpe de estado. Ainda sobre o papel da conciliação 
de classes e o fortalecimento de uma extrema direita, foram 
lembrados que na concretude brasileira recente, após os governos 
de conciliações é que se tornaram possíveis, novamente, o seu 
ressurgimento com maior força e organização.  
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A definição mais conhecida e importante de qual 
era o caráter do fascismo, que circulou por dezenas de 
países, foi sintetizada em sua famosa definição de que “o 
fascismo é [...] a ditadura terrorista descarada dos 
elementos mais reacionários, mais chauvinistas e mais 
imperialistas do capital financeiro. A sua variedade mais 
reacionária é o alemão. Este atua como tropa de choque 
da contra-revolução internacional” (DIMITROV, 1978, 
p.11). Se o conflito mundial era iminente, como atestado 

pelos distintos antagonistas, era questão de tempo até 
que a guerra rebentasse.  

Os textos seguintes debatidos foram excertos do 
segundo volume da Memórias da Segunda Guerra do 
Primeiro Ministro inglês, Winston Churchill. Sua 
autobiografia condensa a avaliação sobre suas 
impressões durante a Segunda Guerra. Interessava-nos 
saber qual foi o papel desempenhado pelos soviéticos 

durante os anos de conflito e, com isso, ter a dimensão 
para a comparação com os trabalhos dos psicólogos 
soviéticos quando inseridos dentro da guerra.  

Sobre a invasão hitlerista, Churchill (2018) lembrou 
o papel desempenhado pelos soviéticos, já que “os 
exércitos russos, naquele momento, estavam aguentando 
o peso de um ataque sem precedentes. [...] Se a Rússia 
soviética fosse derrotada, como poderíamos vencer a 
guerra?” (p. 559). Aquilo que havia começado com a 

invasão alemã em território soviético se transformou em 
uma guerra de todo o povo em que todas as camadas da 
sociedade soviética resistiram. Não por acaso, o líder 
inglês relembrou que o pesado fardo das batalhas 
decisivas foram ordenadas pelo principal líder soviético, 
já que “em 19 de outubro Stalin proclamou o estado de 
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sítio na capital e expediu uma Ordem do Dia: “Moscou 
será defendida até o fim.” Seu comando foi fielmente 
obedecido” (CHURCHILL, 2018, p. 562). Até mesmo o 
principal líder inglês, aliado tático e inimigo estratégico 
dos soviéticos, foi obrigado a reconhecer que a força 
principal na disputa da Segunda Guerra foi decidida 
necessariamente pelo povo soviético, assim como foram 
eles os responsáveis pela eliminação das duas principais 
figuras do fascismo de tipo italiano e de tipo alemão49. 

Aqui seguiríamos para o momento seguinte, e principal, 
dentro do GE, para responder à pergunta que nos 
perseguia: qual foi o papel desempenhado pela 
psicologia soviética durante os anos de guerra? 

 

 
49 Sobre a eliminação das principais figuras do fascismo, o líder inglês 
lembrou do papel dos soviéticos em suas mortes: “Por instrução dos 
comunistas, o Duce e sua amante foram levados num carro no dia 
seguinte e fuzilados. Seus corpos, junto com outros, foram mandados 
para Milão e pendurados de cabeça para baixo em ganchos de 
açougue, num posto de gasolina na Piazzale Loreto, onde, pouco 
tempo antes, um grupo de partisans fora fuzilado em público. Foi o 
destino do ditador italiano. Enviaram-me uma fotografia da cena 
final, que me deixou profundamente abalado. Mas, pelo menos, 
poupou-se ao mundo uma Nuremberg italiana” (CHURCHILL, 2018, 
p. 1086 - 1087). Sobre o aniquilamento da principal figura do nazismo, 
relembrou como as tropas soviéticas impulsionaram-o a apertar o 
gatilho contra sua cabeça enquanto escutava as tropas soviéticas 
em Berlim a sua caça: “Hitler tomou sua derradeira e suprema 
decisão de permanecer em Berlim até o fim. A capital logo foi 
completamente cercada pelos russos e o Führer perdeu todo o poder 
de controlar os acontecimentos. Restou-lhe organizar sua própria 
morte, em meio às ruínas da cidade” (CHURCHILL, 2018, p. 1094). 
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No entanto, como nosso interesse principal 
centrava-se na atuação da psicologia soviética, no 
terceiro momento do GE, partimos de como a análise de 
Dimitrov serviu de horizonte para a condução da luta 
contra o fascismo em geral e, consequentemente após a 
invasão hitlerista em solo soviético, deu aportes para a 
incorporação de todos os estratos sociais no conflito, 

incluindo a psicologia soviética. Adentramos, então, 
algumas das obras da psicologia soviética que trataram 
a relação da psicologia e sua compreensão e inserção nas 
lutas contra o nazismo. Lembramos de Martha Shuare, 
argentina e historiadora da psicologia soviética que lá 
residiu, quando afirmou que “muitos psicólogos 
[soviéticos] incorporaram-se às filas do exército, 
participando diretamente nos combates e utilizando seus 

conhecimentos para contribuir na solução das tarefas 
mais diversas no campo de batalha” (SHUARE, 2016, 
p.125). Quando tratou da “psicologia nos anos 1940 – 
1950: a guerra e a paz”, lembrou particularmente dos 
trabalhos de A. R. Luria (1902 – 1977) sobre a afasia 
traumática e relacionados a Neuropsicologia; os 
trabalhos de A. N. Leontiev (1903 – 1979) e A. V. 
Zaporózets (1905 - 1981) sobre a recuperação de 

movimentos, assim como a discussão relacionada ao 
caráter objetal da atividade psíquica; de B. G. Ananiev 
(1907 – 1972) sobre relações sensoriais e de linguagem; e 
de B. M. Teplov (1896 – 1965) sobre a inteligência prática. 
Partindo deste panorama geral, particularizamos as 
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discussões do GE em alguns trabalhos concretos da 
psicologia soviética. 

Partimos para o texto El fascismo y la psicologia 
de Lev S. Vigotski (1896 – 1934), escrito em 1933 e 
publicado no ano seguinte, como um iniciador das 
discussões de como a psicologia soviética mirava o 
conflito com a Alemanha como horizonte inevitável. A 
análise de que a crise da psicologia havia atingido um 
novo patamar se refletia particularmente na situação 

alemã. Não por acaso, “a profunda crise que padeceu a 
psicologia burguesa nas décadas seguintes se agudizou 
depois do golpe fascista na Alemanha” (VIGOTSKI, 1998, 
p.105. Tradução nossa). Lembrou o expurgo de alguns dos 
profissionais da psicologia naquele território quando “a 
Alemanha depois do golpe [hitlerista] perdeu seus 
melhores psicólogos, os mais progressistas e os mais 
avançados cientificamente (VIGOTSKI, 1998, p. 112. 

Tradução nossa). Antes de ir para os EUA, o já citado 
gestaltista Kurt Lewin, passou algum tempo em Moscou 
e encontrou-se em solo soviético diretamente com 
Vigotski. 

Decorrente deste giro reacionário no mundo, 
plasmado na psicologia alemã com a discussão de 
sangue e raça, a própria ciência psicológica se via 
inserida no interior do conflito. No referido texto, 
encomendado pelo Instituto de Medicina Experimental 

da União Soviética, o psicólogo já alertava para a 
inevitável agudização que se colocava no plano histórico 
já que “o resto da ideologia fascista, não pode nos 
conduzir para outro caminho que não o da intensificação 
da luta de classes na ciência em geral e no campo da 
psicologia em particular” (VIGOTSKI, 1998, p. 118. 
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Tradução nossa). A própria psicologia soviética, cuja 
principal categoria de era a discussão do processo de 
desenvolvimento da consciência através da prática 
socialmente determinada, via as características do tipo 
de consciência que se desenvolvia em parte do mundo, já 
que “o campo burguês da consciência continua sendo 
modelado entre os escombros de uma ressuscitada Idade 
Média” (VIGOTSKI, 1998, p. 118. Tradução nossa). 

Neste sentido, a própria psicologia soviética já 

afirmava em inícios da década de 1930, mais de meia 
década antes de oficialmente iniciar os confrontos da 
Segunda Guerra, que “dois mundos e dois sistemas 
ideológicos se enfrentam armados um contra o outro. [...] 
Isto põe sobre a psicologia soviética uma carga 
especialmente pesada de responsabilidade” (VIGOTSKI, 
1998, p.118). E vislumbrava que viria o “momento da 
batalha decisiva e final, a maior e mais justa que a 

humanidade conheceu ao longo de toda a sua história” 
(VIGOTSKI, 1998, p. 117 - 118. Tradução nossa). Sem ilusões 
quanto à inevitabilidade dos conflitos contra os nazistas, 
o campo científico da psicologia soviética se desenvolveu 
articulado com a prática, que foi instrumentalizada anos 
depois no conflito. 

Com a invasão hitlerista ao solo soviético em 1941, 
foi iniciada a resistência armada soviética contra os 
nazistas naquilo que ficou conhecido como Grande 

Guerra Patriótica (1941 - 1945). A promessa do confronto 
armado na década anterior, com alta carga de 
responsabilidade sobre os psicólogos soviéticos, seria 
colocada à prova da prática em uma guerra justa contra 
o invasor. Não por acaso, o psicólogo soviético Sergei 
Rubinstein (1889 - 1960), escreveu em 1943, o artigo A 
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Situação da Psicologia Soviética na Grande Guerra 
Patriótica, que discutimos nas reuniões do GE. Em seu 
trabalho, estava sintetizada as diferentes frentes de 
trabalho dos psicólogos soviéticos durante o período, 
assim como sua submissão aos deveres de combater o 
nazifascismo. É neste sentido é que afirma que “a Grande 
Guerra Patriótica colocou para a psicologia soviética, 
bem como para outros ramos da nossa ciência soviética, 
tarefas de importância excepcional” (RUBINSTEIN, 1943, 

p. 1). Partindo da crítica das chamadas “fabricações 
pseudocientíficas fascistas sobre raças “superiores” e 
“inferiores”, sobre sangue e raça como fatores decisivos 
na predeterminação das capacidades do indivíduo e de 
seu destino” (RUBINSTEIN, 1943, p. 4), o psicólogo 
enumera os trabalhos da psicologia soviética envolvidos 
no interior da guerra, naquele momento já transformada 
em uma guerra de todo povo50. 

Sobre os trabalhos de psicólogos soviéticos 
durante o período, Rubinstein (1943) relembrou alguns, 
como por exemplo, o laboratório de psicofisiologia do 
Instituto de Psicologia a cargo de K.Kh. Kekcheev e S.V. 
Kravkov, com trabalhos de combate à cegueira; os 

 
50 Isto significava que todas as camadas da sociedade estavam 
envolvidas, homens e mulheres, cientistas e artistas, etc. Lembramos 
no GE o caso de Lyudmila Pavlichenko (1916 - 1974), sniper russa que 
eliminou algumas centenas de invasores nazistas homenageada com 
a Estrela de Ouro de Herói da União Soviética. Quando perguntada 
quantos homens havia matado, respondeu que homens nenhum, 
eram 309 fascistas. Enquanto as mulheres norte-americanas durante 
a guerra poderiam apenas alargar seus trabalhos para além da vida 
doméstica em fábricas com a ausência dos homens mandados para 
combater, as mulheres soviéticas não apenas iam para as trincheiras, 
mas alçaram os ares como as Aviadoras da Força Aérea Soviética. 
Foram as chamadas Bruxas das Noites, responsáveis por 
bombardear os nazistas.  
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trabalhos desenvolvidos no Instituto de Psicologia por 
Ye.N. Semenovskaia; assim como o escrito A Mente de um 
General feito por B.M. Teplov; também os hospitais de 
reabilitação liderados por A. R. Luria e Leontiev; assim 
como o trabalho de outros psicólogos como Ananiev, A. 
Ya. Kolodnoy no Instituto Cerebral de Moscou.  

O princípio basilar de submissão da teoria à 
prática, como fundamento da psicologia na URSS, fez 
com que desde seu início a psicologia soviética se 

desenvolvesse em estreita conexão com a resolução de 
problemas concretos, sendo “estes pontos, formulados 
antes da guerra com a Alemanha nazista, [mas que] 
tiveram uma expressão concreta durante os tempos de 
guerra no trabalho dos psicólogos nos hospitais de 
reabilitação51” (RUBINSTEIN, 1943, p. 5). 

Sintetizando ainda o papel da psicologia soviética 
em particular, articulada à ciência soviética em geral, 

Rubinstein (1943) afirmou que no terreno “da Grande 
Guerra Patriótica contra os invasores fascistas, os 
psicólogos soviéticos, tomados pelo mesmo impulso 
patriótico que une e inspira todo o povo soviético, 
consideraram seu dever patriótico direto dirigir seu 
trabalho científico para ajuda na defesa de nossa pátria, 
para ajudar no front” (p. 6). A relação entre os diferentes 
setores da sociedade e a forma com que foi travada 

 
51 Sobre a relação entre teoria e prática como unidades inseparáveis, 
relembraria ainda que “uma grande tarefa agora se abre diante da 
psicologia soviética aqui: na prática clínica, que deve trazer a 
restauração da fala a muitas vítimas da agressão fascista, incluindo-
as novamente na vida, na comunicação humana, ao mesmo tempo 
desenvolvendo na prática uma doutrina concreta comprovada de 
fala e pensamento sobre novos, nossos fundamentos metodológicos” 
(RUBINSTEIN, 1943, p. 14). 
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guerra e articulada com a psicologia soviética naqueles 
tempos, foi bem sintetizada por Rubinstein (1943) no 
trecho a seguir: 

A Grande Guerra Patriótica que nosso povo soviético 
está travando contra os invasores nazistas é uma guerra 
de todo o povo. Milhões de pessoas participam dela, 
algumas das quais saem dela com algum tipo de lesão. 
A restauração da capacidade de combate e de trabalho 
dos soldados feridos é uma tarefa de enorme 
importância prática. Os psicólogos soviéticos se 
envolveram neste trabalho (RUBINSTEIN, 1943, p. 11. 
Destaques nossos). 

E conclui que “a tremenda construção da paz que 
acontecerá em nosso país após o final vitorioso da guerra 
trará uma série de outras tarefas. Agora é necessário se 
preparar para estas tarefas. O papel da psicologia se 
tornará ainda mais importante na solução destas tarefas 
da construção pacífica - econômica e cultural” 
(RUBINSTEIN, 1943, p. 21).  

Entre alguns trabalhos citados por Rubinstein, 
seguimos no GE para o trabalho de Alexander R. Luria 
(1902 - 1977). A discussão seguiu então para o livro O 
Homem com um Mundo Estilhaçado, em que conta a 
história de um combatente do Exército Vermelho que foi 
acompanhado pelo psicólogo por duas décadas e meia 
desde 1943, narrando “o dano causado à vida de um 
homem por um projétil que penetrou seu cérebro” 

(LURIA, 2008, p. 19). 
Seguimos, então, até o livro Psicologia General do 

já citado Serguei Rubinstein, cujo Prólogo à Segunda 
Edição publicado em maio de 1945 relembra a história 
dos acontecimentos recentes, em que o fim da Segunda 
Guerra havia chegado a poucos dias: “Se preparou a 
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segunda versão desta obra para ser impressa nos dias da 
Grande Guerra Pátria. Todas as forças e todos os 
pensamentos se concentravam naqueles dias na guerra, 
cujo resultado dependia o destino da humanidade” 
(RUBINSTEIN, 1977, p. 13. Tradução nossa). A 
continuação do Prólogo é síntese fidedigna com os 
acontecimentos e relações entre uma sociedade que 
incorporou seus psicólogos em uma guerra total contra o 
nazismo, demonstrando na prática os desenvolvimentos 

teóricos outrora acumulados:  
Nesta guerra, nosso Exército Vermelho defendia os 

melhores ideais de toda a humanidade progressista 
contra a barbárie que jamais havia sido conhecida pelo 
mundo. Maidanek, Buchenwald, Auschwitz e outros 
campos de extermínio, que agora se apresentam de 
forma livre diante dos olhos da humanidade, 
permanecem para sempre na memória não apenas como 

lugares de torturas desumanas daqueles que foram 
martirizados pelos carrascos fascistas, mas também como 
expressão de uma decadência humana como jamais 
havia sido possível imaginar nem na mais torta fantasia.  

Este livro apareceu nos inesquecíveis dias em que a 
Grande Guerra Pátria, a guerra de todos os povos 
amantes da paz contra o fascismo, acabou 
vitoriosamente. Nossa justa causa venceu. Mas agora 
frente a decadência do que se passou, se levantam 
contra nós com novo significado, os grandes e 
fundamentais problemas ideológicos do pensamento 
filosófico e psicológico”. (RUBINSTEIN, 1977, p. 13. 
Tradução nossa).  

Notemos que o final da Segunda Guerra foi em 
maio de 1945. Os soviéticos, incluindo seus psicólogos 
como exemplificado anteriormente por Rubinstein (1977), 
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já a consideravam encerrada após a eliminação dos dois 
principais líderes fascistas, restando apenas tempo até a 
rendição oficial de um Japão completamente isolado. 
Não tendo a capacidade de capturar e eliminar 
nenhuma das duas principais figuras do fascismo, restou 
a Inglaterra e EUA serem cúmplices no crime de guerra 
que terminou por jogar duas bombas atômicas na 
população civil para subjugar um país já derrotado. Em 
agosto de 1945, as bombas Little Boy e Fat Man foram 

arremessadas sobre a população civil de Hiroshima e 
Nagasaki, terminando por subjugar o último dos países 
do Eixo52. Iniciaria o período da chamada Guerra Fria, 
em que a dinâmica das relações geopolíticas seria 
transformada nas décadas seguintes. E, com ela, 
necessariamente, as formas particulares de 
desenvolvimento da ciência psicológica em cada uma das 
zonas de influência dos vencedores sobre os vencidos.  

Como forma de fazer a avaliação da experiência 
do GE, um grupo ficou responsável por fazer contato com 
aqueles que eram integrantes ativos, assim como aqueles 
que haviam participado ao menos uma vez. As respostas 
foram sistematizadas de forma anônima sem o filtro do 

 
52 Sobre a moralidade de tais atos, o líder inglês lembrou que: “Seja 
como for, nunca se discutiu nem por um momento se a bomba 
atômica deveria ou não ser usada. Evitar uma vasta e infindável 
carnificina, levar a guerra ao seu fim, trazer a paz para o mundo e 
cicatrizar as feridas de seus povos torturados, por meio da 
manifestação de um poder esmagador, ao preço de umas poucas 
explosões, pareciam, após todos os nossos esforços e perigos, um 
milagre de libertação” (CHURCHILL, 2018, p. 1115). 
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professor que era responsável pela organização para não 
expor aqueles que a fizeram, garantindo assim fidelidade 
do que foi respondido.  

No que se refere aos aspectos positivos, alguns 
pontos foram ressaltados pelos membros. Como todo 
encontro era permeado pela leitura de algum poema da 
época, isto alargava a possibilidade em perceber como 
os períodos anterior e ao decorrer da Segunda Guerra 
foram difíceis, assim como dimensionava as distintas 

maneiras com que os países foram afetados. Também, se 
exercitou diferentes formas de linguagens. Além da 
poesia, a leitura, a escrita, cartazes, fotos e materiais 
complementares como filmes e documentários foram 
utilizados. Como forma de saturar as múltiplas 
determinações de como a Segunda Guerra impactou o 
desenvolvimento da psicologia soviética, destacado foi 
ter sido possível ir além da mera produção acadêmica, 

compreendendo como se manifestava as variadas 
ideologias e suas influências em todas as camadas da 
sociedade. 

Com relação às leituras, a análise dos membros foi 
de que não tiveram caráter monótono, mas com 
vivacidade tanto naquilo que se referia aos textos da 
própria psicologia, como de outras personagens inseridos 
no interior do conflito. Em particular, isso se expressou 
nos escritos de Adolf Hitler, Winston Churchill e, 

principalmente, Geórg Dimitrov. Ainda foi colocado que, 
como consequência, foi possível o desenvolvimento de 
uma visão crítica acerca do passado e da realidade 
vivida.  

Outro ponto de destaque é que nos encontros 
semanais foi possível fazer uma correlação do presente 
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com o passado, sendo ressaltada as discussões realizadas 
após a leitura de capítulos do livro Mein Kampf. O livro 
como fonte primária impactou consideravelmente os 
estudantes por ter sido a base que fundamentou a 
ideologia nazista, que transformou a geopolítica mundial 
no século passado.  Também, a compreensão das distintas 
posições que construíram as justificativas ideológicas 
para os conflitos ocorridos nos anos da Segunda Guerra, 
e sua similaridade com discursos atuais, foram 

destacados.  
Desta forma, foi apontado o paralelismo do 

momento econômico da Alemanha em crise e do Brasil 
atual, em que os governos de conciliação de classes da 
social-democracia precedem e constituem o terreno 
propício para a ascensão da extrema direita, marcado 
por um modelo de crise cíclica do capital53. Isso foi 
evidenciado a partir do Informe de Dimitrov, que foi 

largamente discutido em sala. Sendo esta realidade 
considerada como não tão antiga ou fruto de um 
passado superado, mas apresentando determinadas 
tendências em desenvolvimento na atualidade.  

No que se refere aos aspectos negativos, outros 
pontos foram discutidos. As aulas expositivas que 
marcaram o primeiro momento foram caracterizadas 

 
53 Entre os exemplos desse paralelismo entre falas ditas a quase um 
século atrás, mas que tinham correspondentes recentes estão as 
discussões dos homens de bem feita por Hitler, que teve sua 
referência atualizada no Brasil do século XXI, assim como a 
utilização da sexualidade como uma das formas de ataque a 
inimigos que enfraquecem a nação, seja a sífilis na Alemanha 
hitlerista, seja com o famigerado kit gay, na atualidade. E é claro, a 
defesa da pátria, da moralidade, de uma aparente luta contra a 
corrupção no interior de uma democracia sendo golpeada é algo 
cuja aparência se mostrava em ambos os casos. 
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como sendo mais maçantes, teóricas e com poucas 
interações. Quando essas aconteciam, eram feitas com 
certo receio, talvez pela complexidade daqueles textos 
aliadas a sobrecarga que a faculdade apresentava para 
os discentes. 

Com relação a forma organizativa presencial, o 
grupo teve alguns percalços. O horário foi um problema 
diferente para cada integrante, sendo que alguns 
ficaram indisponíveis em determinados momentos. Outra 

dificuldade, foi o tempo curto para a discussão, apenas 
uma hora e meia em cada reunião, pois tivemos de nos 
conter para não nos alongarmos em alguns assuntos 
visando não ultrapassar o tempo. Portanto, uma das 
possibilidades a serem consideradas para o futuro e para 
grupos que possam se basear nesse em questão é a 
melhora da frequência e sua duração, pois assim todos 
teriam participação ativa, dando maiores possibilidades 

até mesmo aos mais tímidos. 
Ao final do balanço, foi considerado que o GE teve 

muito mais pontos positivos do que negativos. As 
discussões se demonstraram fundamentais para a 
compreensão do cenário atual do Brasil, quando 
comparado historicamente a outro momento da 
realidade. Os diferentes discursos estudados permitiram 
aos estudantes a compreensão da totalidade dos 
fenômenos. Com isso, pontua-se que, apesar das 

adversidades apresentadas, o grupo de estudos foi 
satisfatório aos participantes por trazer um ponto de 
vista crítico e diversificado sobre o conflito, ajudando a 
criticar a visão hegemônica estadunidense relacionada 
ao conflito e que está impregnada no dia a dia da 
sociedade em geral e nas bibliografias da psicologia em 
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particular. Afinal, a produção ideológica da história da 
psicologia jamais esteve apartada da história da luta de 
classes.  
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Anderson de Brito Rodrigues 

 

Alusões à Psicologia tradicionalmente nos 
remetem a pensar esse corpus de conhecimento tanto 

como profissão, quanto como fundamento teórico basilar 
científico. O rompimento com a Filosofia, a busca 
incessante por um objeto de estudo, fez com que a ciência 
psicológica se inserisse nos laboratórios, adentrasse as 
escolas e universidades, ocupasse espaços ao longo dos 
anos nas indústrias, clínicas, hospitais, dentre outros 
lugares. 

Não é admirável pensar que as primeiras reflexões 

sobre os conhecimentos psicológicos são constitutivas e 
constituintes de um determinado momento histórico, 
estando por isso entrelaçadas às questões sociais e 
culturais? De certa forma, o sentido da existência de 
qualquer conhecimento é evidenciado não no 
aparecimento abrupto, súbito, mas sim ipso facto de que 
o conhecimento é produzido, é produto de relações 
humanas, e, por isso, expressa as relações contraditórias 

dentro dessa sociedade, não estando a ciência 
psicológica imparcial a essa correlação de forças. 

Alguns estudos e pesquisas que discorrem tanto 
sobre o entendimento da História da Psicologia no 
cenário mundial, quanto a respeito do processo de 
surgimento e desenvolvimento dessa ciência no contexto 
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nacional e regional têm contribuído para a compreensão 
dos saberes e fazeres em Psicologia, assim como 
colaborado para a compreensão dos espaços nos quais 
esse conhecimento ocupou lugar de destaque. 

Nota-se que as temáticas de estudo abraçadas 
por alguns autores e autoras no Brasil têm contribuído 
para o entendimento da história da Psicologia brasileira, 
o que fomenta o desenvolvimento de novas pesquisas, de 
novos grupos, de problematizações originais a respeito 

desse conhecimento e sua inserção histórica no interior 
de diversas áreas do saber. Decorre desse movimento um 
aumento no número de publicações de artigos, livros, 
teses, dissertações que tomam como escopo as 
problematizações relativas à inserção da Psicologia no 
contexto brasileiro.  

Ao mesmo tempo, ocorre uma expansão dos cursos 
de Psicologia nas últimas décadas, assim como um 

significativo aumento dos cursos de pós-graduação tanto 
em seu nível lato-sensu e no nível stricto-sensu. Estes 
acontecimentos evidenciam a força que esta ciência 
assume perante o entendimento e esclarecimento de 
eventos que transcorrem em nosso cotidiano. 
Demonstram também o desejo, a vontade, a curiosidade 
do ser humano, a aspiração do estudante rumo a novas 
e velhas descobertas, a novos e antigos caminhos, 
direções distintas e distantes, as quais contribuem para o 

processo de desvelamento do conhecimento psicológico e 
a compreensão da história da Psicologia enquanto 
ciência e profissão.  

Parte-se do pressuposto de que a história é 
movimento. Para Marx e Engels (1986, p. 27), “o primeiro 
pressuposto de toda história humana é naturalmente a 
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existência de indivíduos humanos vivos”. Imersos nessa 
sociedade, os seres humanos produzem seus modos de 
vida e sua própria subjetivação.  

As escolhas, as preferências por objetos, 
problemas de pesquisa e métodos distintos denotam a 
impossibilidade de um conhecimento neutro, ingênuo, 
imparcial. O recorte de uma determinada problemática 
de pesquisa, como, por exemplo, as contribuições da 
Psicologia para o movimento educacional brasileiro na 

primeira metade do século XX, em detrimento a outras 
possibilidades é expressão desta opção, é um anúncio da 
própria escolha. 

O propósito deste escrito é apresentar uma 
experiência de ensino de História da Psicologia no Brasil. 
Trata-se de descrever o percurso de uma disciplina que 
tem sido ofertada de maneira regular no Programa de 
Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal 

de Goiás (UFG).  
O Programa de Pós-Graduação de Psicologia em 

nível stricto-sensu foi criado no ano de 2014 e destaca-se 
como o primeiro programa de Psicologia criado em uma 
instituição pública no estado de Goiás. Em um sentido 
amplo procura contribuir para a produção do 
conhecimento psicológico em suas distintas 
manifestações. 

 A área de concentração do curso é a Psicologia, 

sendo que esta, de acordo com o regulamento, “focaliza 
estudos e pesquisas sobre suas bases históricas e 
epistemológicas e processos psicossociais e educacionais. 
Pelo estudo tanto de fenômenos psicológicos quanto da 
constituição da Psicologia como ciência e profissão, o 
programa aborda a subjetividade em sua complexidade 
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e historicidade, sem cindir, em polos opostos, o individual 
e o social” (PPGP, 2023). 

O Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
possui duas linhas de pesquisa, quais sejam: 1) Processos 
Psicossociais e Educacionais, que tomam como objeto 
“pesquisas sobre as relações do indivíduo com o trabalho, 
a cultura, as instituições sociais, assim como a relação 
entre educação e a formação do indivíduo. Estudo e 
análise crítica de processos psicossociais e educacionais 

diversos como: autonomia, violência, autoridade, 
formação moral do indivíduo e outros”; e 2) Bases 
Históricas, Teóricas e Políticas da Psicologia, que 
desenvolve “pesquisas sobre o processo histórico de 
constituição da Psicologia como campo de saberes e 
práticas considerando, sobretudo, aspectos sociais, 
culturais e políticos nos quais se desenvolve” (PPGP, 
2023). 

As disciplinas do referido Programa de Pós-
Graduação são caracterizadas em obrigatórias, 
obrigatórias de linha e eletivas. No leque de obrigatórias, 
são ofertadas as disciplinas de Pesquisa e Métodos em 
Psicologia, Psicologia e Docência Universitária, e 
Seminários Avançados – Grupo de Pesquisa. As 
disciplinas obrigatórias de linha são: Epistemologia e 
Psicologia e Processos Psicossociais e Educacionais. Além 
destas disciplinas, são ofertados aos estudantes diversos 

componentes curriculares eletivos. Dentre esses 
componentes cabe destacar a disciplina de Historiografia 
da Psicologia Brasileira, objeto de discussão neste 
trabalho.  

Esta disciplina tem sido ofertada no Programa de 
Pós-Graduação em Psicologia (PPGP) desde seu início. 
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Pode ser cursada por estudantes do PPGP, assim como 
estudantes de outros Programas de Pós-Graduação 
stricto sensu da UFG, ou ainda acadêmicos de outras 
instituições de pós-graduação stricto sensu que tenham 
cursos recomendados pela CAPES (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Também 
pode cursar o componente curricular o portador de 
diploma de graduação de instituições autorizadas e 
reconhecidas pelo Ministério da Educação. 

Comumente a disciplina é cursada pelos pós-
graduandos no primeiro ou segundo semestre do primeiro 
ano do curso, embora possa o estudante matricular-se na 
disciplina no segundo ano. Possui uma carga horária de 
128 horas-aula, das quais 64 horas são ministradas de 
forma presencial e o restante destinadas a estudos 
relativos à disciplina. 

O trabalho envolvido na organização de uma 
disciplina inicia-se anteriormente a oferta do componente 
curricular aos estudantes. O planejamento envolve um 
arranjo temporal, uma elaboração teórico-didática na 
qual está contemplada a preparação dos conteúdos a 

serem apresentados, a seleção cuidadosa dos textos e 
materiais audiovisuais, a organização das atividades de 
campo, a orientação aos estudantes, o planejamento das 
aulas e das atividades avaliativas.  

O primeiro dia de aula é significativo para o 
estabelecimento de uma relação pedagógica exitosa. Em 
sala o professor se apresenta. Expõe uma charge de 
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Francesco Tonucci (2003) a respeito do primeiro contato 
de uma criança com o espaço escolar, e convida os 
estudantes a realizarem uma reflexão sobre seus 
respectivos processos de escolarização.  

 
Fonte: TONUCCI, Francesco. Com olhos de criança. Porto 
Alegre: ARTMED, 2003. 

 
Lentamente os acadêmicos se apresentam. Alguns 

são parcimoniosos, dizem o nome e expõem sua 

formação. Outros vão além: tecem comentários sobre a 
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charge e sua própria vida; explanam seus desejos e 
expectativas acerca do mestrado e da disciplina de 
Historiografia da Psicologia Brasileira; discorrem sobre 
suas atividades acadêmicas e profissionais presentes e 
pretéritas. Posteriormente, o docente se apresenta. Narra 
seu percurso acadêmico, sua formação, suas escolhas, 
seus objetos, suas problemáticas de pesquisa, suas 
expectativas com relação à disciplina. 

Em sua maioria, os estudantes que cursam esta 

disciplina têm sua formação inicial no curso de Psicologia, 
todavia alguns possuem outra formação inicial como 
Pedagogia, Filosofia, Relações Internacionais, Educação 
Física e Serviço Social, entre outras. Os acadêmicos, em 
geral, ou são, recém-egressos dos cursos de graduação, 
alguns com trajetórias de Iniciação Cientifica em seus 
respectivos cursos, ou são profissionais inseridos em 
espaços públicos e privados, que de certa forma, 

retornam à universidade buscando uma formação crítica. 
Ambos, procuram na disciplina uma possibilidade de 
conhecimento sobre o processo de surgimento e 
desenvolvimento do conhecimento psicológico e da 
Psicologia no contexto brasileiro, buscam ainda 
estabelecer relações entre os conteúdos discutidos no 
componente curricular e seus respectivos temas de 
pesquisa.  

O programa de curso é apresentado aos 

estudantes. É exposta a ementa, os objetivos, os 
conteúdos, a metodologia, os critérios de avaliação e as 
referências bibliográficas. Em um sentido amplo, a 
ementa contempla o estudo dos aspectos teóricos e 
metodológicos da pesquisa historiográfica em Psicologia, 
considerando o processo de surgimento dos saberes 
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psicológicos no Brasil, o desenvolvimento da ciência 
psicológica e seu processo de institucionalização no 
ensino superior, sua regulamentação como profissão e 
suas proposições no cenário atual. A ementa está 
articulada com a área de concentração do curso e as 
linhas de pesquisa do PPGP, em especial a linha de Bases 
Históricas, Teóricas e Políticas da Psicologia. 

A justificativa para a apresentação desta 
experiência, ocorrida na disciplina referida, encontra 

amparo no próprio movimento de entendimento da 
História da Psicologia no Brasil em suas mais variadas 
versões. Percebe-se esta inquietação perante o processo 
de preservação da memória da história da Psicologia nos 
dizeres de Massimi (1990). Esta autora assevera que é 
farta a documentação histórica relacionada à Psicologia 
brasileira, sendo encontrada em arquivos, centros de 
documentação, revistas, livros e, ainda, podendo 

considerar as narrativas de personagens que 
colaboraram enormemente para o entendimento e 
escritura desta história. Massimi assinala que esta 
empreitada deve ser desenvolvida em todo o país, uma 
vez que contribuiria para a compreensão crítica de nossa 
própria história. Destaca ainda que:  

[...] esse trabalho, de grandes dimensões, poderá ser 
desenvolvido de forma mais fácil, sistemática e eficaz, 
na medida em que a preocupação com a memória da 
Psicologia tornar-se uma característica difundida nos 
vários centros de pesquisa, didática e intervenção que 
constituem a estrutura dessa ciência no país. Por isso, 
qualquer tentativa de preservação, coleta ou indagação 
crítica, relativa a áreas ou âmbitos específicos da 
Psicologia brasileira representa uma contribuição 
fundamental (MASSIMI, 1990, p. 75-76). 
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A realização de estudos e de pesquisas que tomem 
como objeto a história política e social da Psicologia em 
suas distintas versões é uma forma de contribuição à 
área da Psicologia, assim como de nossa própria história. 
Esta sustentação é confirmada nos escritos de Maria 
Helena Souza Patto (2005). Esta autora afirma que 
“escrever a História da Psicologia no Brasil é contribuir 
para a própria historiografia do Brasil. Noutras palavras, 
não se pode escrever a História da Psicologia no Brasil 

sem levar em conta sua história econômica, social e 
política” (PATTO, 2005, p. 117). 

A oferta da disciplina configura-se como uma 
proposta, dentre outras que foram ou estão sendo 
desenvolvidas no Brasil, e que tem como objetivo expor 
tanto à comunidade acadêmica quanto às pessoas que 
possam interessar-se por esta discussão, que a Psicologia 
no Brasil tem história e que este componente curricular 

está presente nos cursos de graduação e pós-graduação 
no país. A criação de uma disciplina como esta, em um 
Programa de pós-graduação em Psicologia, na região 
Centro-Oeste, mais especificamente na cidade de 
Goiânia, no estado de Goiás, representa a materialização 
de uma discussão que outrora estava circunscrita às 
regiões Sudeste, Sul e alguns estados da região Nordeste 
e Norte.  

A presença deste componente curricular denota 

uma preocupação com a Psicologia em âmbito nacional 
e regional. A exposição desta discussão possibilita ao 
autor do texto refletir sobre momentos anteriores e 
atuais, discussões não extemporâneas, problematizações 
pretéritas que emergem no estado presente e trazem à 
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tona os caminhos percorridos, as escolhas realizadas, os 
lugares visitados e as saudosas memórias.  

A disciplina de Historiografia da Psicologia 
Brasileira é ministrada semanalmente, tendo uma carga 
horária de 4 horas-aula. O componente curricular tem 
como alvo problematizar o caráter essencialmente social 
do conhecimento. Possui como objetivos principais 
propiciar aos estudantes uma compreensão dos aspectos 
históricos, teóricos e metodológicos envolvidos na 

pesquisa historiográfica, assim como entender o processo 
de surgimento e desenvolvimento do conhecimento 
psicológico e da ciência psicológica no Brasil, 
caracterizando a presença da Psicologia no interior do 
espaço universitário, a regulamentação da profissão de 
psicólogo, e ainda discutindo a presença desta ciência em 
nosso cenário atual.  

Para o enfrentamento dos respectivos objetivos, a 

organização em conteúdos programáticos é 
fundamental. Os temas presentes na disciplina não 
devem ser compreendidos como assuntos limitados, 
noções restritas, não almejando contribuir para a 
sustentação de práticas não-democráticas, autoritárias, 
que chanceladas por pretensos modelos científicos, 
tradicionalmente, colaboram para a padronização, para 
o encobrimento, para o obscurecimento.  

Os conteúdos relativos à disciplina são divididos 

em 5 eixos temáticos. O primeiro tem como problemática 
central a discussão sobre algumas concepções de História 
na contemporaneidade, assim como o entendimento de 
diversas possibilidades de modelos teóricos e 
metodológicos no campo da Historiografia da Psicologia. 
As interlocuções com os escritos de Massimi (1990, 1998), 
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Jacó-Vilela (2012), Patto (2005), e Hobsbawm (2002) 
contribuem para o desvelamento de tais questões. Maria 
Helena Souza Patto, por exemplo, demarca, em seu texto 
intitulado Para escrever a história da Psicologia: resumo 
de uma experiência, a relevância da teoria marxista para 
a compreensão de determinada maneira de escrever a 
história. Contrapondo-se à historiografia positivista 
assevera de maneira decisiva o entendimento da história 
para a formação de psicólogos críticos em nosso país.  

Uma referência importante para os estudos da 
História da Psicologia no Brasil são as pesquisas 
realizadas por Marina Massimi. Estabelecendo um 
diálogo com a História Cultural, essa autora tem 
contribuído para o entendimento de temáticas sobre a 
História dos Saberes Psicológicos no campo da cultura 
luso-brasileira entre os séculos XVI e XIX, as ideias 
psicológicas presentes nos escritos dos jesuítas nos 

séculos XVI e XVII, e ainda a perspectiva aristotélico-
tomista na Psicologia brasileira do século XX. Esta autora 
traz uma questão fundamental para a compreensão 
deste eixo temático: o que é a historiografia das ideias 
psicológicas? No enfrentamento desta problemática, 
discorre sobre o método, o problema, o tema, as fontes 
de pesquisa, a interpretação dos documentos e, por fim, 
a escrita da história. Massimi (1998, p. 11) considera a 
abordagem histórica afirmando que a “dimensão 

histórica pertence à natureza mais profunda da 
investigação psicológica: ela não se restringe apenas à 
tarefa do historiador da Psicologia, mas antes de mais 
nada trata de reconhecer que o próprio objeto da 
Psicologia tem uma inalienável dimensão histórica”. 
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O segundo eixo se propõe a compreender a 
presença de saberes psicológicos no contexto brasileiro e 
goiano e suas relações com a cultura. Os estudos de 
Marina Massimi (1990, 1998) e as narrativas de viagens 
de Auguste de Saint-Hilaire (1975) e Johann Emanuel 
Pohl (1976) colaboram para o entendimento desta 
questão. Neste momento da disciplina, os estudantes, por 
diversas vezes, expressam o desconhecimento da História 
da Psicologia no Brasil, relatam que nas disciplinas 

iniciais dos cursos de graduação em Psicologia incorre-se 
na apresentação e discussão desta ciência enfatizando a 
abordagem europeia e estadunidense. Os acadêmicos 
surpreendem-se quando é tomado como cerne da 
discussão na disciplina a problematização, realizada por 
Marina Massimi, a respeito da presença dos saberes 
psicológicos entre os povos originários no período 
colonial. Acerca destes saberes, Massimi (1998, p. 12), 

afirma que eles se ocupam 

[...] daqueles aspectos específicos da ‘visão do mundo’ 
de uma determinada cultura, relacionados a conceitos e 
práticas que na atualidade podem ser genericamente 
entendidas como psicológicas. A definição do que é 
psicológico, nesse caso, deve permanecer 
necessariamente indeterminada e vaga, quase como 
denominação convencional e provisória a ser substituída 
no decorrer da pesquisa pela terminologia e 
demarcação de campo próprias aos específicos 
universos socioculturais estudados (grifos no original). 

Menções a assuntos de natureza psicológica 
podem ser localizadas em escritos do período colonial. 
Na obra Tratados da Terra e Gente do Brasil, Cardim 
(1925) afirma que as crianças indígenas são respeitosas 

e que vivenciam diversas brincadeiras, como, por 
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exemplo, as relacionadas à imitação de diversos animais. 
Este autor assevera ainda que os indígenas amam suas 
crias e que não utilizam nenhum recurso punitivo na 
educação delas: 

Amão os filhos extraordinariamente, e trazem-nos 
mettidos nuns pedaços de rede que chamão typoia e os 
levão às roças e a todo gênero de serviço, às costas, por 
frios e calmas, e trazem-nos como ciganos, 
escarranchados no quadril, e não lhes dão nenhum 
gênero de castigo (CARDIM, 1925, p. 170)54. 

Ao tomar como objeto de pesquisa as obras de 
missionários e viajantes do período colonial, Massimi 
(1990) localizou nesses documentos citações relativas ao 
parto, ao ato de amamentação e ainda às relações 
sociais estabelecidas entre os indígenas e suas crianças, 
o que permite afirmar a atenção e amor que eles 
dedicavam a suas crias. 

As narrativas dos viajantes Saint-Hilaire e Pohl são 
também ilustrativas de como os saberes psicológicos 
estiveram presentes no cenário brasileiro e goiano. Os 
estudantes entusiasmam-se ao entrar em contato com 
tais obras e verificarem a presença dos saberes 
psicológicos em solo goiano. A citação a seguir de Pohl 
demonstra como a etnia dos Xavantes era habilidosa: 

 
 

 
 

 
54 Optou-se por preservar a grafia original presente nas fontes 
documentais transcritas neste texto. 
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É notável a habilidade com que fazem objetos e 
utensílios; são muito admirados os seus bastões, cestas, 
trombetas, pilões de pau, etc. Eu próprio vi, em casa de 
Moreira, um desses pilões, de 70 centímetros de altura 
e quase o mesmo diâmetro, tão bem polido e 
trabalhado que nenhum torneiro o faria melhor (POHL, 
1976, p. 249). 

O terceiro eixo discute as origens da Psicologia no 
contexto brasileiro. Destaca-se aqui como o campo da 
Medicina e da Educação foram fundamentais para o 

desenvolvimento desta ciência no Brasil. As 
problematizações realizadas nesta etapa discorrem sobre 
a importância das Faculdades de Medicina para o 
estabelecimento dos saberes psicológicos e da Psicologia 
no contexto brasileiro. Discute ainda como o campo 
educacional, representado principalmente pela Escola 
Normal, foi um terreno fértil para o desenvolvimento da 
Psicologia nos séculos XIX e XX.  

As pesquisas desenvolvidas por Nádia Rocha 

(2000), Maria Lúcia Boarini (2012) e Lília Schwarcz 
(2001) colaboram para o entendimento neste 
componente curricular da história dos saberes 
psicológicos e suas articulações com o campo médico. 
Schwarcz (2001), por exemplo, ao discorrer a respeito da 
carreira médica no Brasil, no início do século XIX, afirma 
que esta era carregada de dificuldades, sendo escassa a 
literatura que versava sobre esta temática, assim como 

existia uma carência de formação de profissionais. 
Assevera ainda que somente em 1808 surgiram as 
primeiras academias médico-cirúrgicas no Brasil, fato 
este ocorrido pela vinda da Família Real portuguesa ao 
território brasileiro. Anteriormente a essa ocasião, esta 

autora afirma que “‘praticos’ e ‘proto-medicos’ não 
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passavam, por sua vez, de simples iniciantes, geralmente 
mestiços, analfabetos e cuja atuação não levava a 
qualquer posição de maior prestígio social. Constituíam 
pequena minoria no meio da multidão de curandeiros, 
parteiras, boticários, dentistas e sangradores que 
abundavam em vista da carência absoluta de médicos e 
cirurgiões” (pp. 192-193). 

A partir de 1832, as academias médico-cirúrgicas 
foram transformadas em Escolas ou Faculdades de 

Medicina. Estes espaços foram cruciais para a formação 
dos primeiros médicos no Brasil. A propagação das ideias 
psicológicas no país aconteceu em grande parte pela 
contribuição das Faculdades de Medicina, nas quais os 
estudantes produziam teses sobre Neurologia, Medicina 
Social, Psicofisiologia, Higiene Mental. Essas teses são, de 
acordo com  Jacó-Vilela (2012): 

[...] resultado de um processo de ensino e, ao mesmo 
tempo, fator de difusão do novo conhecimento 
psicológico. Não à toa, são investigadas até hoje, não 
só por pesquisadores da Psicologia como também por 
pesquisadores de outras áreas, como Educação, 
Educação Física, Arquitetura, Nutrição, além da própria 
Medicina. São elas, sem dúvida, que criam, em solo 
brasileiro, o hábito de produção de textos, que, muitas 
vezes, são ambivalentes e contraditórios, mas 
constituem uma forma própria de se apropriar daquele 
bando de ideias que vêm fervilhar em um país agrário, 
de matriz conservadora, escravagista, religioso, 
defensor da hierarquia entre os homens e da 
superioridade da raça branca. É necessário conciliar 
contrários, e os médicos se encarregam de sanear a 
nação com tais conhecimentos ( JACÓ-VILELA, 2012, p. 
34). 

Com relação à presença da Psicologia nas 
instituições médicas, Patto (2005), destaca a atuação da 
Psicologia na Liga Brasileira de Higiene Mental: 
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[...] psiquiatras começaram a incentivar a Liga a valer-
se das ‘competências em Psicologia’ já existentes no 
país, louvadas não só pelos recursos psicotécnicos de 
que dispunham, mas pela posse de instrumento 
imprescindível à luta em defesa da higiene psíquica: a 
psychoterapia, entendida como ‘tratamento moral’ para 
‘dominar as comoções, subjugar as paixões, vencer os 
ímpetos e educar a vontade’. Foi assim que a Psicologia 
foi sendo convocada pelos médicos para atuar nos 
hospícios, nas prisões e nos estabelecimentos 
educativos, escolares ou não (PATTO, 2005, p. 133, grifos 
no original). 

Em relação ao conhecimento que circulava no 
Estado, Rodrigues (2007) afirma que a produção e 
difusão do saber médico em Goiás considerava o que 
estava posto em âmbito nacional. É possível dizer que 
estes saberes 

[...] foram importantes para o processo de criação de um 
novo tipo de indivíduo necessário à reprodução da 
sociedade capitalista no Estado. A Medicina alia-se ao 
Estado no que diz respeito ao controle individual ou 
coletivo, sendo portadora de saberes reguladores 
orientados para a produção de um conhecimento 
científico acerca da sociedade. Os saberes médicos no 
século XIX foram balizadores de uma política social de 
eugenia e higienização, que, no início do século XX, tem 
na Psicologia nascente poderosa aliada (RODRIGUES, 
2007, p. 109). 

Destaca-se também neste eixo curricular as 
interlocuções com o campo educacional. Os diálogos com 
Gondra (2003),  Jacó-Vilela (2012), Pessotti (2004a, 

2004b), Lourenço Filho (2002, 2004a, 2004b) e Patto 
(2005) oferecem subsídios para a compreensão da 
História da Psicologia no Brasil e seu desenvolvimento no 
campo educacional. A Educação colaborou para a 
organização e institucionalização dos conhecimentos 
sobre os aspectos psíquicos, especialmente pela oferta, 
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nas Escolas Normais, de cursos de formação de 
professores. Os conhecimentos psicológicos estavam 
ainda inseridos nos currículos das escolas, dos colégios, 
das faculdades e em espaços de formação religiosa. 

Ao discorrer sobre as relações entre Medicina, 
Higiene e Educação Escolar, Gondra (2003) afirma que, 
no movimento de ampliação do saber médico no Brasil, 
a escola e a educação ocuparam um lugar de destaque, 
uma vez que para formar novos indivíduos, seria 

necessário interferir não apenas no espaço público 
escolar, mas também no espaço privado, a casa. 

Desta forma, a Educação teria um importante 
papel para a normatização da vida social e formação de 
um indivíduo adequado ao modelo de sociedade que 
estava surgindo. O contexto que se apresentava em 
Goiás e no Brasil no século XIX sinalizava um novo 
ordenamento social fundamentado na sanitarização e 

purificação dos espaços públicos e sociais. A Psicologia, 
de mãos dadas com a escola e a educação, contribuiria 
para a inculcação de novos hábitos, novos costumes e 
instituição de novos comportamentos.  

Espaço educacional importante para o 
desenvolvimento do conhecimento psicológico no 
contexto brasileiro foi o Pedagogium. Criado como museu 
pedagógico, em 1890, no Rio de Janeiro abrigou aquele 
que é compreendido como o primeiro laboratório de 

Psicologia Experimental no Brasil. Ao mesmo tempo a 
Psicologia vai ganhando um maior espaço nos cursos de 
formação de professores. Como expressão deste 
movimento podemos verificar, a partir dos anos 1920, a 
presença das ideias renovadoras na cena brasileira e 
goiana. Rodrigues (2007) afirma que: 
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[...] para atender aos interesses dos dirigentes em Goiás, 
as dualidades existentes entre a Escola Nova e o 
processo de exclusão social operado pelo sistema de 
ensino não foram impeditivos para a proposição de um 
projeto educacional alicerçado sob as bases do 
escolanovismo. A Psicologia encontrou nas escolas 
normais um espaço importante para seu surgimento e 
desenvolvimento, seja pela divulgação de ideias, seja 
pela aplicação de seus conhecimentos, e, sobretudo, 
pela formação de professores que atuariam junto à 
educação de crianças. Assim, pode-se dizer que as 
escolas normais foram espaços importantes de inserção 
do ideário psicológico no Estado, especialmente, pela 
adoção da “Escola Nova”, como novo modelo 
educacional necessário à formação do “homem novo” 
demandado pelo projeto de modernização da 
sociedade e da cultura goiana e brasileira 
(RODRIGUES, 2007, p. 210). 

Esta renovação de métodos e processos ocorria 
paralelamente ao discurso segregacionista e higiênico-
sanitarista. Percebe-se em alguns documentos que 
discorrem sobre a educação pública goiana que a 

matrícula era vetada às crianças que tivessem moléstias, 
defeitos orgânicos e ainda as que não estivessem 
vacinadas. Por esta assertiva, pode-se afirmar que as 
políticas educacionais vigentes não atendiam os 
princípios de universalização da educação.  

O quarto eixo propõe-se a compreender como se 
deu o processo de institucionalização da Psicologia no 
espaço universitário e sua regulamentação como 
profissão. Neste eixo, é estabelecido um diálogo com  

Jacó-Vilela (2012), Antunes (2004, 2012), Pessotti (2004a, 
2004b), Lourenço Filho (2002, 2004a, 2004b). Estes 
contribuem para o entendimento da inserção da 
Psicologia como disciplina no contexto universitário. Tais 
autores auxiliam no movimento de compreensão do lugar 
de destaque que Psicologia foi ocupando. Sobre esse 



 

351 
 

período, Jacó-Vilela (2012) ao discorrer sobre o processo 
de institucionalização da Psicologia afirma que, nos 1950: 

Está pronto o terreno para que, com cursos recém-
criados e com profissionais que atuam no campo, que se 
intitulam psicólogos, se filiam a associações de 
Psicologia, escrevem para periódicos de Psicologia, surja 
o movimento para a regulamentação da profissão e dos 
cursos. Não é um processo fácil. Cheio de idas e vindas, 
tem como disparador o pré-projeto de currículo 
elaborado pela Associação Brasileira de Psicotécnica e 
publicado nos Arquivos Brasileiros de Psicotécnica em 
1954. Rechaçado pela cátedra de Psicologia da 
Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do 
Brasil, ocupada por Nilton Campos, bem como pela 
Sociedade Paulista de Psicologia, devemos reconhecer 
que propicia as discussões que levam ao projeto 
finalmente aprovado em 27 de agosto de 1962 como Lei 
nº 4.119 (JACÓ-VILELA, 2012, p. 38). 

Os estudantes também têm a oportunidade neste 
componente curricular de se debruçarem sobre os 
dispositivos legais que contribuíram para o 

reconhecimento da profissão de psicólogo. Eles 
entusiasmam-se com esta discussão, com as 
considerações tecidas por  Jacó-Vilela (2012), ao discorrer 
sobre a História da Psicologia no cenário brasileiro 
contada através de seu ensino. Esta problematização dá 
suporte para a compreensão do quinto eixo desenvolvido 
na disciplina, o qual tem como propósito discutir a 
situação da Psicologia no tempo presente. Contribuem 

para este debate as provocações trazidas por Yamamoto 
(2012) e Furtado (2012). 
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Do ponto de vista metodológico, a disciplina é 
ministrada essencialmente por meio do estudo e 
discussão dos textos. A leitura a priori do material é uma 
parte importante da disciplina, uma vez que possibilita 
ao estudante o contato original com o texto, instiga sua 

curiosidade e seu desejo. Procura-se dialogar 
cotidianamente com os acadêmicos sobre o valor da 
leitura, do rigor, da demarcação do tempo, da 
importância das anotações, das dúvidas e dos 
questionamentos. Colabora com esta aventura as 
proposições de C. Wright Mills (1969) a respeito do 
artesanato intelectual. Este autor assinala a importância 
de adquirir o hábito de tomar notas: 

O primeiro passo na tradução da experiência, seja a dos 
escritos de outros homens, ou de nossa própria vida, na 
esfera intelectual, é dar-lhe forma. Dar, simplesmente, 
nome a uma experiência nos convida a explicá-la: a 
simples tomada de nota de um livro é quase sempre um 
estímulo à reflexão. Ao mesmo tempo, essa nota é uma 
grande ajuda para compreendermos o que lemos 
(MILLS, 1969, p. 215). 

Nesta discussão, apresenta-se o texto, o livro, o 
manuscrito, o documento como possibilidade de uma 

viagem rumo a novos horizontes, tempos passados e 
presente inimagináveis. Por diversas vezes, os estudantes 
entusiasmam-se com os debates em sala de aula. Alguns 
assumem o protagonismo da discussão, levantam 
questões, realizam considerações, explanam dúvidas, 
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outros, timidamente observam as problematizações, aos 
poucos inserem-se como interlocutores. 

Os estudantes são avaliados de maneira 
processual. Configuram como etapas fundamentais: as 
participações nas discussões, a apresentação dos 
seminários, avaliação escrita e ainda o trabalho final, o 
qual deve considerar o seu objeto de pesquisa e as 
possíveis interlocuções com temas explorados ao longo 
da disciplina. 

Com relação aos seminários, há a proposição por 
parte do docente da disciplina de conteúdos temáticos 
que serão discutidos ao longo do semestre. Estes são 
apresentados aos acadêmicos, os quais apresentam em 
dupla um tema escolhido. Para a realização de tal 
empreitada a dupla de estudantes deve considerar um 
roteiro de análise e apresentação de trabalhos.  

Este roteiro possibilita ao estudante uma espécie 

de fichamento do texto que pode ser separado em duas 
etapas. Em um primeiro momento permite uma análise 
crítica externa. Neste, é apresentada a identificação da 
obra objeto de análise do seminário, assim como dados 
a respeito da vida e obra do autor (data de nascimento, 
formação, temas de investigação, produção intelectual). 
Estes subsídios podem ser obtidos no próprio manuscrito, 
ou ainda através de acessos a outras fontes escritas ou 
mídias digitais. Como exemplo, pode-se situar as 

informações presentes no Currículo Lattes. O segundo 
momento é composto por uma crítica interna. Para a 
realização desta etapa, é crucial a leitura da obra. Os 
estudantes devem apresentar um texto que explore as 
partes fundamentais da obra. São expostos nesse 
momento dados sobre o recorte temporal; as fontes de 
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pesquisa (bibliográficas, iconográficas, registros orais); a 
linha historiográfica da obra (marxismo, positivismo, 
fenomenologia); as principais categorias de análise 
utilizadas pelo autor; os principais conceitos 
desenvolvidos no texto; os autores basilares presentes no 
texto; e as teses defendidas pelo autor. 

Esta atividade ocupa um longo período da 
disciplina e tem como propósito verificar a capacidade 
que os estudantes têm de compreensão das questões 

essenciais do texto. Na exposição em sala de aula, a 
dupla assume o protagonismo da empreitada, 
apresentam os pontos centrais, explanam suas dúvidas, 
provocam os outros acadêmicos a participarem da 
discussão e experienciam a docência. Encerrada a 
apresentação, conversa-se com a dupla e aponta-se os 
pontos que se destacaram na exposição, sinaliza-se 
possíveis fragilidades, compreendendo a avaliação como 

uma etapa processual sempre é valorizada a produção 
dos estudantes.  

Quanto à avaliação escrita, esta tem como 
objetivo verificar a capacidade de argumentação, de 
análise e de síntese. Esta atividade é realizada entre o 
meio do curso e sua parte final, e considera as obras 
discutidas na disciplina. Nesta ocasião, são expostos 
todos os textos problematizados e os estudantes 
escolhem através de uma votação os 2 escritos que 

gostariam que estivessem presentes na avaliação. Após a 
realização desta etapa, o docente da disciplina escolhe 
outros 2 textos que se somarão aos indicados pelos 
acadêmicos. Esse conjunto de 4 textos subsidiará a 
discussão da avaliação futura. Esta é apresentada em 
forma de carta, na qual constam argumentações a 
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respeito dos conteúdos debatidos em sala de aula, assim 
como estão presentes algumas questões fundamentais, 
que devem ser respondidas pelos estudantes também no 
formato de carta. Eles devem enfrentar os pontos 
principais, respondendo as problematizações, assinando 
o documento e remetendo-a à personagem que se 
apresenta como interlocutora.  

Muitos estudantes se surpreendem com tal modelo 
avaliativo. Alguns relatam que nunca escreveram uma 

carta. Por algumas vezes, não inserem o destinatário, por 
outras não assinam o manuscrito. Na correção da 
atividade é considerada a utilização do recurso 
linguístico correto, a clareza e organização do texto, bem 
como o enfrentamento das questões apresentadas. 
Apontamentos são inseridos pelo docente ao longo do 
manuscrito, os quais poderão subsidiar análises futuras.  

Um momento bastante esperado na disciplina diz 

respeito às visitações em bibliotecas, museus, arquivos e 
centros de documentação. Estes espaços inserem-se como 
guardiões da história e da memória documental do Brasil 
e de Goiás. Consequentemente, encontramos nestes 
locais, uma vasta documentação a respeito da História 
da Psicologia em Goiás. Muitos destes lugares estão 
localizados geograficamente no coração de Goiânia e, 
neles, podemos encontrar documentos oficiais, relatórios 
de governo, narrativas de viagens, livros, anais, jornais, 

revistas, dissertações, teses, relatórios da instrução 
pública, materiais e objetos iconográficos. A visitação a 
estes espaços geralmente acontece em dois dias.  

Previamente às visitas, os acadêmicos já tiveram 
contato com textos que problematizam a História da 
Psicologia no Brasil e em Goiás. A ida a estes espaços 



356 
 

possibilita a visualização da documentação in loco, 
permitindo ao estudante manipular, por exemplo, um 
escrito do século XIX ou ainda verificar alguns dos 
processos envolvidos no cotidiano de um arquivo: 
encadernação, tratamento do acervo, higienização, 
catalogação, reparação, preservação das fontes, que 
envolve a microfilmagem, a digitalização e, até mesmo, 
reparos manuais na documentação. 

Estabelecido desde 1946, em um prédio art déco, 

situado no interior da Praça Cívica no centro de Goiânia, 
o Museu Zoroastro Artiaga apresenta a diversidade do 
patrimônio material e imaterial de Goiás. Nele, os 
estudantes têm a oportunidade de conhecer aspectos 
sobre a História de Goiás, seus habitantes, seus costumes, 
a cultura popular, a arte sacra, a imprensa goiana, dentre 
outros aspectos. 

Criado em 1987, o Museu Pedro Ludovico está 

situado no centro da capital na antiga residência de 
Pedro Ludovico, o idealizador de Goiânia e responsável 
pela transferência da capital na década de 1930. O 
museu integra o conjunto de prédios em estilo art déco 
localizados na cidade e seu acervo é composto por 
objetos pessoais de sua família, assim como documentos 
diversos, livros, e fotografias que contribuem para o 
entendimento da história de Goiás.  

Espaços fundamentais para o encontro de 

documentos que permitem entender a história da 
Psicologia no Estado de Goiás são o Arquivo Histórico 
Estadual de Goiás e também o Instituto Histórico e 
Geográfico de Goiás (IHGG). Localizado na Praça Cívica, 
o acervo do Arquivo Histórico é guardião de documentos 
antigos de Goiás. Neste local, encontramos regulamentos 



 

357 
 

da Instrução Pública goiana, leis, decretos, jornais, como 
o Correio Oficial, relatórios de governo, periódicos como 
a Revista Oeste e a Revista de Educação. Por sua vez, 
situado na rua 82, nos arredores da Praça Cívica, o IHGG 
abriga uma diversidade de documentos, dentre os quais 
pode-se elencar cartas, jornais, revistas e ainda algumas 
publicações digitais.  

Nestes arquivos, os estudantes têm a 
oportunidade de compreenderem a nossa própria 

história. Quando percorreremos estes espaços eles 
relatam o desconhecimento destes locais, afirmam que 
por algumas vezes transitaram no interior da praça, mas 
que não tiveram informações a respeito de sua existência 
ou funcionamento.  

No que concerne à História da Psicologia em 
Goiás, o acervo existente possibilita ao acadêmico 
compreender através de uma vasta documentação 

relativa aos séculos XVIII, XIX e XX os hábitos, os 
costumes, os comportamentos, as aptidões da população, 
as relações sociais e as crenças do povo goiano.  

Quando adentram estes espaços, os acadêmicos 
demonstram surpresa e admiração. Os funcionários 
responsáveis pela apresentação e conservação destes 
lugares recebem o grupo de estudantes de modo solícito 
e atencioso. Revelam os bastidores, mostram os 
manuscritos, contam histórias sobre a documentação 

disponível. Estas narrativas contribuem tanto para o 
entendimento da importância da existência de locais que 
preservam essa história, quanto para a compreensão da 
documentação exposta.  

Os estudantes revelam-se curiosos e espontâneos. 
Eles fazem perguntas, indagam sobre o tipo de 
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documentação existente, interrogam os funcionários a 
respeito de “qual seria o documento mais antigo presente 
no acervo”, ou ainda “que espécie de documentação sobre 
a Psicologia é encontrada”. Os servidores respondem as 
questões de maneira atenciosa.  

No acervo do Arquivo Histórico Estadual está 
presente o Correio Oficial. Em várias edições deste jornal, 
pode-se encontrar exposições a respeito da 
regulamentação educacional pública goiana. No Correio 

Oficial número 28, está transcrita a Lei n° 397, de 21 de 
julho de 1911, que dentre alguns propósitos discorre sobre 
a regulamentação do Liceu Goiano e insere a disciplina 
de Psicologia e Lógica em seu currículo. A Psicologia 
deveria compreender 

[...] o estudo dos phenomenos do espirito e das leis e 
causas immediatas desses phenomenos” [...]. A Lógica, 
“no seu dominio real e formal, restringir-se-á ao estudo 
elementar da marcha effectiva da intelligencia humana 
no descobrimento, demonstração e transmissão da 
verdade, e às leis invariaveis que regem os phenomenos 
intellectuaes” (GOIÁS, 1911, p. 1). 

Esta passagem demonstra o caminho percorrido 
pela Psicologia no território goiano. Representada neste 
trecho pelo Liceu Goiano, a Educação foi um espaço 
fundamental para o desenvolvimento e consolidação 
desta ciência nesse solo. Outro local foi a Escola Normal, 

espaço educacional no qual a presença da Psicologia 
pode ser verificada a partir de 1884, momento no qual 
foram incluídos os princípios de Psicologia nos currículos 
de formação de professores na Escola Normal Oficial. 
Conforme afirma Rodrigues (2007), a partir deste 

momento a Psicologia: 
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[...] logrou espaço nos currículos propostos pelas 
políticas educacionais e seus conhecimentos começaram 
a ter maior importância no que se refere à forma de 
perceber a criança em seu processo de formação. 
Passou, aos poucos, de princípios de Psicologia no 
currículo da disciplina Pedagogia, e foi gradativamente 
autonomizando-se até ocupar parte significativa da 
carga horária dos cursos de formação docente. A partir 
da década de 1940, os conhecimentos psicológicos 
continuam presentes nos currículos de formação de 
educadores, apresentando-se sob a denominação de 
diferentes disciplinas, tais como, Psicologia do pré-
escolar; Psicologia das matérias de ensino; Psicologia do 
adolescente e do adulto; Psicologia do desenho infantil; 
Psicologia da música e do canto e Psicologia 
Educacional (noções de Psicologia da infância e 
fundamentos psicológicos da educação) (RODRIGUES, 
2007, p. 209). 

Nestes arquivos, podemos encontrar exemplares 
da Revista Oeste, periódico publicado entre os anos de 
1942 e 1944, que se configura como veículo importante 
para a disseminação da cultura e propagação da 

ideologia do Estado Novo. Nesta revista, existe uma 
seção de Política Educacional na qual são apresentados 
relatos de experiências de professores, assim como 
expostas discussões sobre teorias educacionais e 
processos pedagógicos. Em suas páginas, encontram-se 
escritos de protagonistas da Psicologia em Goiás. 

No Arquivo Histórico Estadual, o professor da 
disciplina de Historiografia da Psicologia Brasileira 
dialoga com uma servidora do acervo e solicita que 

mostre a revista. A interlocutora caminha em direção à 
outra sala e de modo súbito surge com o exemplar. 
Carrega consigo uma edição especial, uma produção com 
todos os 23 fascículos publicados no período de julho de 
1942 a dezembro de 1944. Um grupo de estudantes 
observa atentamente este exemplar. Alguns perguntam 
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se podem tocá-lo, manuseá-lo. A partir da resposta 
afirmativa lançam-se sobre ele. Os mais curiosos 
folheiam, admiram, experimentam sensações olfativas e 
sensitivas. Tecem comentários sobre as marcas no 
documento, a espessura do papel, a fragilidade no 
manuseio e o conteúdo dos artigos. O docente solicita a 
abertura da revista na página 878, afirmando que nela 
se encontra um artigo de Floracy Artiaga Mendes, 
professora de Pedagogia e Psicologia na Escola Normal 

Oficial na década de 1940. Defensora das ideias 
renovadoras na educação esta docente procurava 
motivar seus estudantes realizando investigações 
empíricas. Isso fica evidenciado nesta publicação, em que 
relata o ânimo das normalistas ao entrarem em contato 
com as teorias renovadoras: 

[...] não perco oportunidade para pregar o Amor ao 
magistério, fazendo o panegírico mais inflamado, 
porque sincero, da belíssima carreira imortal de D. João 
Bosco e Pestalozzi, de Maria Montessori e Decroly [...]. 
Algumas alunas, ao estudar ou comentar, por exemplo, 
os Sistemas da Escola Nova em vários paízes, na 
França, na Bélgica, na Itália, na Inglaterra, nos Estados 
Unidos, etc., demonstram espontâneo entusiasmo pela 
criação de um sistema educacional Brasileiro, Nacional, 
que seja só nosso, autenticamente nosso. Deixo-me 
contagiar por êsse entusiasmo idealista e sou, ao lado 
da classe, um a mais a sonhar... Idolatram Lourenço 
Filho com o seu apostolado nacionalizador e encontram 
na referência à Escola Regional de Merity, uma 
esperança aurifulgente, bem verde-amarela, como a 
própria flâmula sagrada, ‘que a brisa do Brasil beija e 
baloiça’ (OESTE, 1983, p. 878). 

Esta passagem ilustra o exercício de interlocução 
de Floracy Artiaga Mendes com os pressupostos 
escolanovistas, fundamentados em teóricos como 
Pestalozzi, Montessori, Decroly e Lourenço Filho e ainda 
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o conhecimento de propostas renovadoras que estavam 
acontecendo em outros contextos, como é o caso da 
Escola Regional de Meriti, localizada no Rio de Janeiro. 
Demonstra também a força que as propostas 
renovadoras educacionais, alicerçadas na Psicologia, 
assumiam no cenário goiano na primeira metade do 
século XX. 

Após todo o percurso descrito, os estudantes 
realizam a entrega do trabalho final da disciplina, no 

qual produzem um texto, que deve considerar as relações 
entre a temática da disciplina e a proposta que 
pretendem desenvolver em sua dissertação. Esta etapa 
possui momentos distintos.  

Nas primeiras aulas do curso, o estudante 
apresenta de forma suscinta seu objeto de pesquisa. Ao 
longo do curso, tem a possibilidade de aprofundar as 
temáticas contempladas na disciplina de Historiografia 
da Psicologia Brasileira, existindo ocasiões em que o 
acadêmico é orientado pelo docente sobre a realização 
deste trabalho. Nesse momento, pode expor os autores 
ou temáticas que se entrelaçam ao seu objeto de 
pesquisa. Dentre alguns dos objetos que já foram 
abordados pelos mestrandos em suas pesquisas, pode-se 
citar: estudos teórico-conceituais em abordagens 
distintas; ensino e formação de professores em Psicologia; 
saberes psicológicos no século XIX; História da Psicologia 

Escolar; História da Infância; Psicologia e Adolescência; 
História e Historiografia da Psicologia em Goiás; estudos 
sobre a institucionalização da Psicologia em Goiás. 

Findada esta parte, o trabalho final da disciplina 
é enviado ao docente para que este realize as suas 
considerações. Nas derradeiras aulas, cada acadêmico 
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apresenta seu texto, tendo a oportunidade de escutar de 
outros estudantes e do docente sugestões e indagações.  

O último encontro da disciplina é reservado para 
a realização de uma roda de conversa entre os 
estudantes e o docente. Neste momento, são expostos os 
pontos positivos, as sugestões e recomendações para a 
melhoria do componente curricular. Também é realizada 
por parte dos estudantes uma autoavaliação, na qual 
eles têm a oportunidade de discorrer sobre o caminho 

percorrido, o conhecimento adquirido e as contribuições 
que a disciplina proporciona tanto para o entendimento 
do objeto, quanto relacionado à Psicologia como ciência 
e profissão no Brasil. 

O diálogo entre os objetos de pesquisa e as 
temáticas abordadas na disciplina proporcionaram, em 
alguns casos, a continuidade do trabalho com a História 
e a Historiografia da Psicologia, resultando inclusive, por 

parte dos estudantes, na produção de um 
videodocumentário sobre a História da Psicologia em 

Goiás55, bem como a escrita e publicação de verbetes56 

sobre a vida e obra de Amália Hermano Teixeira e 
Floracy Artiaga Mendes. 

A articulação entre a fundamentação teórica e o 
exercício de compreensão dos distintos fazeres 

 
55 CATÃO, A. M. L.; RODRIGUES, A. B. ; RODRIGUES, D. J. S. . História 
da Psicologia em Goiás. 2017. Filme. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=zSvk0NVqQYw 
56 VALDEZ, D. (Org.). Dicionário de educadores e educadoras 
em Goiás: séculos XVIII - XXI. Goiânia: Imprensa Universitária, 
2017. Disponível em: 
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/688/o/ebook_dicionario_educadores.p

df 

https://www.youtube.com/watch?v=zSvk0NVqQYw
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/688/o/ebook_dicionario_educadores.pdf
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/688/o/ebook_dicionario_educadores.pdf
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relacionados à Psicologia ao longo da história brasileira 
são elementos basilares no cotidiano da disciplina de 
Historiografia da Psicologia Brasileira. O caminho 
percorrido nos arquivos possibilita aos estudantes 
materializarem o conhecimento adquirido. A História da 
Psicologia ensinada e mostrada como acontecimento 
vivo, eloquente, não cristalizado permite um processo de 
descoberta, de desvelamento. Ao discorrer sobre a tarefa 
dos historiadores na sociedade contemporânea, o 

historiador Eric Hobsbawm (2002) afirma: 

A história como inspiração e ideologia tem uma 
tendência embutida a se tornar mito de 
autojustificação. Não existe venda para os olhos mais 
perigosa que esta [...]. É tarefa dos historiadores tentar 
remover essas vendas, ou pelo menos levantá-las um 
pouco ou de vez em quando – e, na medida que o fazem 
podem dizer à sociedade contemporânea algumas 
coisas das quais ela poderia se beneficiar, ainda que 
hesite em aprendê-las (HOBSBAWM, 2002, p. 39). 

A disciplina tomada em análise contrapõe-se a 
uma compreensão da história ensinada como celebração, 
enaltecimento, coisa amorfa, destituída de sentido e 
significado, pois compreende que essa postura contribui 
para o obscurecimento, para a manutenção de 
determinados modos e modelos que com pretensões 
neutras carregam o germe da padronização, da exclusão, 
da reprodução da desigualdade. 

O conhecimento científico deve possibilitar aos 
seres humanos que estes se apropriem do conhecimento 
produzido historicamente, não estando o autor deste 
escrito e os estudantes envolvidos nesta disciplina imunes 
a esta questão. Os conteúdos descobertos neste 
componente curricular procuram desvendar a Psicologia 
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como ciência e profissão no Brasil. Em seu âmago, há o 
compromisso com uma formação sólida de 
pesquisadores, profissionais da Psicologia e de 
professores, não prescindindo da crítica, da reflexão, da 
autonomia, da explicitação em seu interior das relações 
entre os seres humanos, a história e a sociedade. 
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Dener Luiz da Silva 

 
A memória humana é marcada por curiosas 

vicissitudes. Embora ainda não totalmente compreendida 

(BARTLETT, 1932; CANN; ROSS, 1989; 
JOVCHELOVITCH, 2012), diversas evidências indicam o 
quão deletério pode ser o tempo sobre ela (IZQUIERDO, 
1989). O que ocorreu no pós pandemia de COVID-19 pode 
nos dar pistas para uma tal compreensão. De fato, essa 
não foi a única, sequer a primeira epidemia, na história 
da humanidade. Porém, talvez pela fluidez e excesso de 
informações, marcas precípuas da atual sociedade 
(CHAVES; MAIA FILHO, 2016), e pelo fato de ter sido 

vivenciada de modo exclusivo por cada país, região, 
cultura, corremos o risco de mitigarmos seu impacto, 
esquecendo as agruras, aprendizados e crescimentos 
ocorridos, tornando menos rica a memória social e, por 
consequência, a memória pessoal. 

O presente capítulo visa, justamente, efetuar um 
exercício de memória, julgando e cotejando 
acontecimentos e experiências pessoais e comunitárias de 

um professor universitário de História da Psicologia. 
Inicio comentando sobre o período pré-pandemia 
auxiliando o leitor a compreender o pano de fundo geral. 
Em seguida, descrevo algumas das mudanças 
vivenciadas e significadas ao longo do período 
pandêmico. Foco nas estratégias de enfrentamento 



 

369 
 

pessoais e acadêmicas e teço algumas conclusões. Deixo 
ao leitor a tarefa de julgar, ao final, os acontecimentos e 
a sensibilidade do autor. 

No que concerne à atividade docente antes da 
pandemia, considerava minhas aulas majoritariamente 
tradicionais, no sentido amplo do termo: pelo e para o 
professor. Ou seja, aulas nas quais a maior parte do 

tempo era dirigida pelo professor - que traçava desde o 
início as diretrizes, metas - e para o professor, quer dizer, 
os alunos tinham de desempenhar ações que seriam 
avaliadas ou teriam como interlocutor principal, ao final, 
o professor. Selecionava textos a partir de um percurso 
pensado para favorecer uma base sólida em relação à 
história da Psicologia (BROŽEK; MASSIMI, 2002). 
Começava, geralmente, com uma discussão sobre o 

conceito e o “nascimento” da Razão na história ocidental, 
evidenciando o quanto essa trouxe uma novidade à 
forma de se relacionar com o mundo, as coisas, e nós 
mesmos (WOLFF, 1996). Percorria, em seguida, as 
contribuições de filósofos clássicos, mostrando que já, 
desde o princípio, estabeleceu-se uma dicotomia - e que 
mantém-se até os nossos dias - entre saber pautado na 
lógica, abstração e universalização (theoria) e saberes 
pautados na empiria, observação e experimentação 

(techné) (GOODWIN, 2005; OLIVEIRA, 2008). 
Assim, partindo desse fundamento, adentrava na 

filosofia medieval e moderna, para aterrar, no século XIX, 
nas discussões que sustentaram o surgimento da 

Psicologia tal como a conhecemos: psicofisiologia, 
psicofísica, psicologia experimental. A terceira e quarta 
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parte do curso eram dedicadas às contribuições relativas 
ao século XX, grandes correntes ou abordagens, e aos 
primórdios da Psicologia Brasileira. Nas semanas finais 
abríamos espaço para apresentação de seminários com 
temáticas livres, relacionadas aos interesses dos alunos, 
sempre com a contribuição da história. Todo esse 
itinerário - de 12 a 13 textos por semestre - pautava-se em 
escritos diversos, cuidadosamente selecionados, o que 
não impedia, já adianto, uma certa sensação de 

‘conhecimento fragmentado’, uma vez que não 
necessariamente os textos remetiam-se uns aos outros 
(exceção para os textos do manual “História da 
Psicologia Contemporânea” de James Goodwin, que 
compunham 4 da totalidade dos textos). 

Com um fluxo de leitura intenso - média de um 
texto de 20 a 30 páginas por semana - porém ciente da 
necessidade pedagógica de fazê-los refletir sobre as 

questões propostas, buscava alternar aulas expositivas 
com dinâmicas e atividades de compreensão grupais 
usando dos saberes que fui adquirindo ao longo da 
minha trajetória enquanto professor e pesquisador 
especialista em Psicologia da Educação. Soma-se a isso, 
a consciência da situação singular na qual aqueles 
estudantes se encontravam - primeiro período do curso, 
início oficial com a Psicologia, grande parte deles 
proveniente de outras cidades. Por essa razão, tinha 

igualmente como meta a construção de um clima grupal 
que favorecesse a participação e o entrosamento entre 
os estudantes. Deste modo, era comum começar as aulas 
com dinâmicas de grupo visando o conhecimento mútuo, 
coesão e identidade grupal.  
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No quadro geral, portanto, apesar de ser um curso 
“tradicional”, era uma disciplina bastante apreciada pelos 
alunos, com altos índices de aprovação, na qual já vinha 
introduzindo elementos pedagógicos inovativos (a 
construção da avaliação em conjunto, o uso de arte, 
alguns elementos de pedagogias ativas etc.), mas que 
não traziam mudanças substanciais ou profundas e não 
alterava minha percepção sobre o fazer pedagógico, que 
continuava centrado no professor. Sobretudo, a questão 

do lugar que a unidade educacional ‘História da 
Psicologia’ ocupava no conjunto geral das demais 
disciplinas do curso, parecia  não integrar-se 
adequadamente, sendo sentida por mim como mais uma 
unidade educacional entre outras. Será que a História da 
Psicologia é um saber geral que pode ser facilmente 
rearranjado e substituído pelas introduções históricas nas 
demais disciplinas? Ou há algo de específico e válido no 

ofertar uma unidade de ensino com esse saber na 
formação do psicólogo/a contemporâneo? Não é minha 
intenção responder exaustivamente a tais questões no 
presente texto, mas buscarei trazer subsídios a uma tal 
resposta. 

Antes da pandemia COVID-19 já vivíamos um 
movimento de aceleração no uso das novas tecnologias 

porém, ao menos em minha experiência, eram utilizadas 
muito mais como acessórias, complementares e, quase 
sempre, com certa resistência por parte dos alunos. 
Solicitar a eles que realizassem uma atividade 
exclusivamente online era visto como sinal de incoerência 
diante do fato, simples, de estarmos vivenciando uma 
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experiência acadêmica presencial. Eles tinham razão. 
Nenhum de nós sabia o que nos esperava na virada dos 
anos 2019 e início do ano 2020. 

Me recordo quando as primeiras notícias 
chegaram de um vírus com grande potencial pandêmico, 
em um lugar tão longínquo que sequer pensávamos 
pudesse, um dia, nos alcançar. Era já iniciado o ano letivo 
e perguntei aos meus alunos o que achavam. A resposta 
veio seca: “Esta é uma doença que ataca exclusivamente 

aos velhos, não nos preocupamos!” E eu já, na casa dos 
meus 50 anos, me questionava: será que o vírus é tão 
seletivo? 

Fato é que não demorou muito para virem 
solicitações pela interrupção das aulas presenciais, as 
notícias dos primeiros casos no país, na região, cidade! 
Incertezas, informações contrárias, chuva de fake news 
etc. 

Tenho uma vívida lembrança do período de lock-
down (isolamento obrigatório e interrupção total das 
atividades presenciais). Me recordo, mais ainda, do 
sentimento de participação de uma mesma humanidade, 
da imagem de “estarmos em um mesmo barco”, ainda 
que, depois, percebamos que a economia e o 
pertencimento grupal, nos lançava em um mesmo mar (a 
pandemia), mas com recursos materiais e simbólicos 
(barcos) diversos. Medidas comportamentais como o uso 

de máscaras, lavar as mãos, isolamento social eram 
propostas e assimiladas em diferentes níveis de 
compreensão e entendimento por parte da população 
(DEL-MORAL-PÉREZ et al., 2021). 

Foi durante esse primeiro período pandêmico, em 
isolamento, que tive uma das experiências mais 
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importantes da minha vida: acompanhar meu pai em sua 
última internação hospitalar. Não tenho como negar que, 
a princípio, a pandemia e a obrigação de interrompermos 
toda e qualquer atividade profissional, permitiu a mim 
me deslocar para o sul do país - moro atualmente no 
interior de Minas Gerais - e acompanhar de perto o 
tratamento de saúde desse meu ente querido. Agradecia, 
mentalmente, aquela situação que acometia a todos mas, 
por outro lado, me dava a oportunidade de estar, por três 

meses, ao lado dele, até seu passamento, em 23 de maio 
de 2020. 

Os dias, horas, meses ao lado do meu pai em um 
leito de hospital, me permitiram revisar quase 
completamente os anos anteriores e, sobretudo, reavaliar 
meu relacionamento com aquele homem que me havia 
gerado 50 anos antes. Filho de lavrador e, ele mesmo, 
trabalhador braçal, artesão e sapateiro, cujo trabalho 

sustentou dignamente sua família e tinha permitido que 
eu, filho mais velho, pudesse seguir meus sonhos de 
aprendizado e conhecimento. 

Estar diante de alguém que sofre traz 
consequências. Meu pai faleceu em um hospital público, 
mas não faleceu por decorrência do SARS-CoV-2 (2019). 
Vivenciar esse luto num momento histórico onde milhares 
de outras pessoas estavam igualmente diante da morte 
aumentou em mim o sentimento de pertencimento a uma 

mesma espécie e comoção diante do sofrimento alheio. 
Não que eu fosse insensível, mas creio que essa vivência 
me auxiliou a diferenciar entre o virtual e o real do 
sofrimento e, adicionalmente, a relativizar diversas coisas 
na minha vida, dentre elas meu trajeto profissional, 
colocando-o em uma nova perspectiva. Por fim, a desejar 
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compreender as músicas que a vida toca para, quando 
possível, escolher qual e como dançar. 

Toda essa compreensão, reelaboração, não foi 
feita em isolamento de fato, quero dizer, não foi feita 
apenas entre mim e mim mesmo. Ajudado por amigos, 
comunidade, familiares, outros “eus significativos” que, 
graças às novas tecnologias, não me permitiram sentir-
me só sequer um momento. Isso só reforçou minha 
convicção de que a interação social, o trabalho grupal, 

mediados ou não pelas novas tecnologias, são essenciais 
para nossa constituição humana e, sobretudo, para o 
enfrentamento de situações limite como a que 
enfrentávamos. 

No livro “Ensaio sobre a Cegueira”, de José 
Saramago, o autor retrata uma pandemia de casos de 
cegueira instantânea, supostamente ativada ao contato 
com pessoas que ficaram cegas. O livro narra os 

acontecimentos em um abrigo no qual são isolados em 
quarentena forçada um conjunto de cegos, dentre eles o 
médico que por primeiro diagnosticou o evento no país. 
O narrador toma, às vezes, a percepção geral dos 
envolvidos, e em outras assume a perspectiva de um dos 
personagens, único vidente naquela situação. A história 
nos envolve a tão ponto que não é possível deixar de 
questionar o valor do 'olhar-enxergar' em nossa 
sociedade e o quanto poder observar uma situação sobre 

outros ângulos permite-nos avaliar e posicionar-se 
diversamente. 

Voltando para nossa concretíssima pandemia de 
COVID-19, logo brotaram nos diversos meios de 
comunicação dezenas, centenas de “guias de cegos” em 
meio a situação. Alguns bem intencionados, outros tão 
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cegos quanto os que desejavam guiar. Poucos, no 
entanto, admitiam não ter uma saída mágica, e um grupo 
ainda menor procurava enfrentar a realidade com 
simplicidade. Sou grato, pois, a alguns amigos que, 
embora não apontando qual caminho seguir, apostaram 
no trabalho pessoal que aquele momento exigia, 
afirmando que a pior consequência que se poderia ter na 
pandemia era perdemos a oportunidade de crescermos 
existencialmente (CARRÓN; GUERCIO, 2020). 

A universidade brasileira demorou a assimilar o 
impacto (CAVALCANTI; GUERRA, 2021). A primeira 
ação, necessária, de pararmos as atividades reduzindo o 
contato entre as pessoas foi efetiva e imediata. 
Entretanto, sair da condição de letargia exigiu um 
reconstruir-se, reimaginar-se enquanto universidade e 
prática educativa. Não quero me esquecer que, durante 
a pandemia, tivemos um governo federal que não 

dialogava com a Universidade de seu país, mostrava-se 
avesso ao pensamento científico e à prática racional, 
propunha uma reforma artística - inspirada em Goebbels 
- pressupondo que toda classe artística fosse motivo de 
condenação, perdendo a oportunidade de compreender 
a riqueza que é a produção artística e cultural enraizada 
em nossas condições históricas (ALEGRETTI; 
BARRUCHO, 2020). Apesar de reconhecer as 
dificuldades de estarmos vivenciando um momento 

histórico sem precedentes, não há como não entristecer-
se em verificar que, no nível federal, somente em 04 de 
maio de 2021, mais de um ano do início da pandemia, era 
aprovado um protocolo para a gestão da crise nas 
universidades federais (BRASIL, 2021). 
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A saída possível para aquele momento histórico, a 
retomada das aulas em sistema remoto, precisou passar 
por diversas sondagens, aprovações e discussões em 
âmbito dos Conselhos Superiores na instituição onde 
trabalho. Aprovou-se, inclusive, verbas específicas para a 
redução da distância entre aqueles que já possuíam os 
meios para poder usufruir do novo sistema (aulas e 
interações através da internet) e uma parcela 
considerável que estava como que alijada dessa condição 

(UFSJ, 2020). 
Entrementes, destaco o esforço institucional em 

propor formações específicas para os professores, 
visando apresentar as tecnologias disponíveis, novas 
alternativas possíveis no novo contexto. Era o 
estabelecimento da diferença entre uma educação 
síncrona ou assíncrona, ou seja, a ser realizada no mesmo 
tempo (mas não necessariamente no mesmo espaço) ou 

em tempos e espaços diversos; e o reconhecimento da 
possibilidade de um ensino híbrido onde o novo e o 
‘antigo’ podiam conviver (PIMENTEL; ARAÚJO, 2020). 

Claramente se via que professores e educadores 
que já faziam uso, em atividades precedentes à 
pandemia, das novas TICs (tecnologias de Informação e 
Comunicação), tinham um melhor desempenho e 
aparentavam maior tranquilidade em administrar as 
novas demandas. Muitos professores, porém, 

encontravam-se afastados do uso adequado das novas 
tecnologias. A situação era singular e sem precedentes. 
Todos precisávamos aprender. Assim, eu que me defino 
como ser aprendente, percebi que a pandemia estava 
sendo, não havia como negar, uma bela oportunidade 
para movermo-nos, adaptarmos em sentido piagetiano, 
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alterarmos nossos esquemas “habituais”, visando 
responder de forma mais adequada às novas demandas 
(PIAGET, 2013). Como resultado, viu-se uma grande 
quantidade de projetos e práticas inovadoras. Na UFSJ, 
por exemplo, fomentou-se projetos de atendimento às 
populações mais vulneráveis, sobretudo às classes 
profissionais ligadas à saúde, onde já o fazer remoto não 
era tido como obstáculo intransponível sequer para a 
prática psicológica clínica de tipo emergencial (SILVA, 

2020). 

Nesse contexto de autoformação, foram 
significativos a contribuição de dois grupos aos quais 
participei, permitindo o repensar sobre os métodos de 
ensino e, igualmente, sobre o conteúdo a ser ministrado: 

Faculty Learning Community da UFSJ e Micro-Grupo 
História da Psicologia e Historiografia da Ciência. 

Ambos os grupos surgiram durante o período de 
lock-down e ocorriam através de plataformas online. O 
primeiro deles, constituído por 12 professores da UFSJ, de 
diferentes departamentos, mas com um grupo 
majoritariamente de professores da Engenharia Elétrica, 
reunia-se semanalmente e tinha como objetivo principal 
repensar questões ligadas às metodologias ativas de 

aprendizagem no ensino remoto que se iniciava (segundo 
semestre de 2020). O segundo grupo, derivado de uma 
das atividades relacionadas ao XVIII Simpósio da 
Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em 
Psicologia (ANPEPP), Grupo de Trabalho (GT) História 
da Psicologia, constituiu-se entre professores e alunos de 
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pós-graduação que tinham como interesse compreender 
as possíveis relações entre historiografia contemporânea 
nas ciências, história e historiografia da Psicologia, 
sobretudo nos seus aspectos teórico-metodológicos. 

Tal como afirmado anteriormente em relação à 
importância de ter tido pessoas as quais me ajudavam a 
ressignificar o contexto pandêmico, ter a possibilidade de 
participar destes dois grupos foi decisivo no sustentar as 
diversas mudanças que iriam ocorrer posteriormente. 

Certo que educar, em sentido amplo, não se 
resume a dominar uma série de técnicas ou habilidades 
específicas. Sustentado pelas mudanças pessoais 
descritas anteriormente, reconhecia que a pandemia era 
uma oportunidade para repensar o lugar, os métodos e 
o conteúdo das atividades didáticas as quais era 
responsável. 

No que diz respeito à unidade educacional 

História da Psicologia tratava-se, pois, de uma mudança 
de grande monta. Primeiro, de ordem quantitativa. Dos 
13 textos que costumava utilizar, dado a exigência de 
alterarmos o modo de apresentação (ensino remoto), e a 
redução do período letivo (de 19 semanas para 12 
semanas), reduziu-se para 6 textos principais. Continuava 
a propor, ao final do percurso, um momento no qual os 
alunos pudessem escolher um tema que lhes fosse de 
interesse e apresentasse na nova modalidade online. 

Essa redução drástica da quantidade de textos 
exigiu uma decisão que se baseou muito mais numa 
escolha pessoal de textos tidos por mim como “essenciais”, 
aos quais me sentia confortável para explorar 
ativamente, mas que permitissem manter a curiosidade e 
a beleza do conhecimento histórico sobre nossa ciência e 
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profissão. Abri mão de efetuar todo o percurso filosófico 
e passei a apresentá-lo eu mesmo, de forma sintética 
enfatizando elementos que achava importantes (como a 
estruturação geral do pensamento ocidental através da 
filosofia greco-judaico-cristã). Concentrei o “meio” do 
curso nas principais correntes psicológicas - 
Estruturalismo, Behaviorismo, Gestalt, Psicanálise - e, ao 
final, continuei com ênfase na história local, aproveitando 
da riqueza de fazermos parte de um curso que tinha suas 

raízes em um conjunto de saberes e fazeres ligados à 
antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São 
João Bosco, criada em 1954, na qual existia o primeiro 
laboratório de Psicologia da região (BATISTA e SILVA, 
2022; BATISTA; LIMA; SILVA, 2022; BATISTA; SILVA; 
VIEIRA-SILVA, 2022; LIMA; SILVA, 2013). 

Porém, uma segunda mudança pode ser 
identificada como de ordem qualitativa. Posso afirmar 

que uma tal redução no volume de textos ofertados 
exigiu de mim uma mudança de paradigma em relação 
ao lugar da atividade de leitura no ecossistema da 
disciplina. Confesso que acreditava que manter aqueles 
textos todos era quase como um “fetiche”, garantia que, 
ao menos, eles teriam uma formação teórica de 
qualidade. A pandemia, porém, nos obrigava a sermos 
honestos conosco mesmos, e sendo franco, a quantidade 
de textos a serem lidos não era, de fato, garantia de 

efetiva leitura. Assim, era preciso apostar na liberdade e 
autonomia do aprender (GIUSSANI, 2004), tentando dar 
a eles os motivos para lerem os poucos textos 
apresentados e, ainda, desejarem aprofundar e 
aperfeiçoar o entendimento. 
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As atividades realizadas nos dois grupos de pares 
aos quais frequentei foram, de fato,  indispensáveis para 
a consolidação de tais mudanças, sobretudo para a 
proposta de uma nova maneira de se apropriar das 
leituras por parte dos estudantes. Na Faculty Learning 
Community (FLC) da UFSJ discutia-se e aplicava-se entre 
os membros métodos de aprendizagem ativa que 
ressaltavam o protagonismo do aprendiz. As FLCs são 
grupos de professores universitários que se reúnem com 

objetivo de aprimoramento profissional, ressignificando a 
identidade e enfrentando coletivamente as dificuldades 
e desafios da profissão (COX, 2004). Diferentemente das 
propostas institucionais, internas ou externas à 
Universidade, as FLCs são gerenciadas e organizadas 
pelos próprios pares, estabelecendo-se uma dinâmica 
horizontal de trabalho, favorecendo o estabelecimento 
de vínculos e efetivo aperfeiçoamento. Nossa FLC foi a 

primeira da UFSJ, e surgiu como resposta ao desejo de 
seus membros de conseguirem melhorar suas práticas 
pedagógicas durante a pandemia. Além disso, como 
surgiu durante os primeiros meses do período de 
lockdown serviu, igualmente, como espaço de trocas e 
apoio psicológico entre os membros, já que 
partilhávamos de um mesmo ambiente de trabalho. 
Outros resultados podem ser vistos e analisados em Silva 
et al. (2022). 

Nos encontros da FLC pensava-se na importância 
de ofertarmos uma experiência unitária e menos 
fragmentada da produção do conhecimento durante o 
percurso de aprendizado universitário. Com base em 
alguns estudiosos do currículo, discutimos o risco, sempre 
mais presente, de termos em uma mesma graduação 
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unidades de ensino que não apenas não se 
complementam mas, ao contrário, rivalizam e 
fragmentam o conhecimento (GIANESI; MASSI; 
MALLET, 2020). Passei a questionar o quanto os 
objetivos de aprendizado descritos no plano de ensino 
eram exclusivos daquela unidade de ensino ou podiam, 
talvez até deveriam, articular-se com outros objetivos de 
outras disciplinas, reforçando-se mutuamente. Isso me 
obrigava a olhar para a totalidade da graduação e para 

as Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2023) 
buscando entendê-las como um todo, ainda que 
multifacetado. Ter participado como membro do Núcleo 
Docente Estruturante (NDE), responsável pela proposta 
de reforma curricular, foi de grande valia pois me 
permitiu estar em contato com a totalidade das unidades 
de ensino, sua dinâmica de encaixe e sucessão no 
currículo.  

Mas foi no trabalho junto à FLC da UFSJ que se 
fomentou a ideia de reconstruir os planos de ensino e de 
aula baseados em competências e habilidades que se 
espera o aluno possa apresentar de forma concreta 
(visível) ao final e, com base nisso, determinar o conteúdo 
a ser ministrado, movimento contrário ao que se fazia 
tradicionalmente, já que antes o conteúdo definido 
anteriormente é quem “determinava” as competências 
futuras. 

Sabemos, no entanto, que a discussão sobre o 
conceito ‘competência’ não é simples e que traz, em si, um 
conjunto de dificuldades como o mal uso que se possa 
fazer dessa concepção por uma prática educativa 
tecnicista e neoliberal (LIMA; SOUZA, 2014). A proposta, 
no entanto, era usar do conceito sob uma perspectiva que 
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incorpore as trocas sociais e não se concentre apenas em 
habilidades e estruturas cognitivas individuais 
(MARINHO-ARAÚJO; ALMEIDA, 2017). Um incremento 
em objetividade, contextualização e compromisso ético 
que, de fato, vem sendo almejado por diversas entidades 
nacionais e internacionais responsáveis pelo ensino de 
Psicologia (IAAP; IUPSYS, 2016). Estimulado pelas 
discussões e trabalhos da FLC, iniciava as aulas 
construindo com o grupo situações ou desafios 

profissionais nas quais pudéssemos distinguir “saberes” 
“habilidades” e “valores” requeridos para a compreensão 
da mesma. 

Por fim, ainda de ordem qualitativa, somou-se o 
fato de eu – enquanto pessoa e ser humano - ter mudado, 
estar mais sensível e faminto por encontrá-los 
efetivamente (seja online ou presencialmente). As 
tradicionais dinâmicas de grupo iniciais continuaram, 

assim como os passeios ao Centro Histórico da cidade e 
ao Centro de Documentação e Pesquisa em História da 
Psicologia (CDPHP/UFSJ), mas agora não tinham 
apenas como objetivo a construção de um clima 
favorável para a condução das aulas, ou a mera 
ilustração de um Acervo histórico, objetivavam, outrossim, 
oferecer aos alunos um espaço de acolhimento e troca de 
experiências, e de fazê-los entrar em contato com a 
realidade concreta, os traços históricos (no caso da visita 

ao Acervo) da história da Psicologia que lhes dizia 
respeito. Ocorria um deslocamento sutil mas importante: 
as aulas eram produzidas para eles (alunos) e não 
apenas suas cognições, mas sua individualidade 
(ALENCAR SEGUNDO JÚNIOR, 2016; DANTAS, 1992).  
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O uso das máscaras - que permaneceram por 
quase dois anos! - não impedia de promover um olhar à 
totalidade dos sujeitos. Valorizava-se, os aspectos não 
cobertos pelo tecido, o contorno dos olhos, o tom de voz, 
outros elementos que eram igualmente importantes para 
a constituição de nossa identidade. 

Fazemos notar, entretanto, as especificidades do 
saber a ser construído e trabalhado na unidade de ensino 
História da Psicologia. Assim, além das contribuições 

relacionados à forma ou metodologias educacionais 
ativas provenientes do meu pertencimento à FLC, as 
discussões efetuadas junto ao segundo grupo de pares - 
Micro grupo Historiografia das Ciências e História da 
Psicologia - favoreceram a discussão sobre o conteúdo 
em si da unidade de ensino: história da psicologia. 
Discussões sobre a importância do raciocínio histórico, 
definição de tempo, identificação de limites ou 

preconceitos aos quais todo historiador deve enfrentar, o 
reconhecimento da historicidade de qualquer proposta 
teórica, eram compreendidos como habilidades e 
competências que deveriam ser promovidas.  

Muito mais do que o conteúdo em si, o modo de 
pensar a história pode ser tão ou mais importante. As 
discussões no Micro Grupo versaram sobre os principais 
autores da filosofia e sociologia da ciência e suas 
contribuições para o repensar do modo de se fazer 

história (historiografia) na Psicologia. O reconhecimento 
de que a Ciência ocidental é uma prática consolidada na 
interface entre a sociedade e a cultura (SPATTI; 
SERAFIM; DAGNINO, 2021), de que passa por 
momentos de alta concordância em relação aos objetos 
e métodos a serem utilizados para sua produção - ciência 
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normal - mas que, por vezes, exige a ressignificação de 
dados anômalos ou situações revolucionárias (KUHN, 
1998), proporcionou uma percepção dinâmica, não 
estática, do fazer científico. Através do Microgrupo pude 
discutir o papel dos ‘programas de investigação’ na 
ciência psicológica: 

(...) la teoría de la gravitación de Newton, la teoría de 
la relatividad de Einstein, la mecánica cuántica, el 
marxismo, el freudianismo, son todos programas de 
investigación dotados cada uno de ellos de un cinturón 
protector flexible, de un núcleo firme característico 
pertinazmente defendido, y de una elaborada 
maquinaria para la solución de problemas. Todos ellos, 
en cualquier etapa de su desarrollo, tienen problemas 
no solucionados y anomalías no asimiladas. (LAKATOS, 
1989, p. 9) 

Com uma concepção mais alargada de prática 
científica favorecido pelo conceito de ‘programas de 
investigação’, pude acompanhar o surgimento das várias 

propostas ao longo da história e perguntar sobre quais 
são os ‘núcleos duros’ de cada proposta psicológica que 
veio surgindo ao longo do século XX, além de permitir 
pensar sobre as estratégias que os proponentes de cada 
programa usavam para assimilar anomalias ou fatos que 
resistiam a uma assimilação imediata por parte da teoria. 
Deste quadro ressalta-se, ainda, que as teorias, 
explicações e práticas não são em si eternas ou 

definitivas, merecendo do historiador toda humildade e 
simplicidade no apresentá-las. O que não quer dizer que 
seja sinônimo de relativismo, pois a cada momento a 
ciência encontra-se na sua melhor condição de responder 
às questões que procura enfrentar. 
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Todo esse conjunto de mudanças, seja na forma 
quanto no conteúdo da unidade de ensino História da 
Psicologia, teve igualmente repercussões no processo 
avaliativo. De fato, seria contraditório pensarmos em 
algumas mudanças de conteúdo e de postura 
pedagógica sem que incidissem sobre o quê e como 
avaliar. 

Como dito anteriormente, graças ao 
pertencimento a área da Psicologia da Educação, mesmo 
antes do período pandêmico, era comum repensar o uso 
das práticas avaliativas. No Brasil, de modo particular, a 
Psicologia Escolar e Educacional, enquanto área de 
conhecimento, vem se manifestando sobre o bom uso de 
práticas pedagógicas e avaliativas que visem promover 
a equidade, inclusão e que favoreçam e estimulem o 

aprendizado e não apenas o quantifiquem (ALVES; 
FARIA; PEREIRA, 2023). Essa temática é, por certo, muito 
significativa na atual conjuntura - pós pandemia - uma 
vez que diante do uso massivo das novas tecnologias, da 
aceitação e demanda por ensino no qual os alunos 
sintam-se mais engajados e participativos, o uso de 
práticas avaliativas tradicionais é, no mínimo, 
contraprodutivo e revelador de certa incoerência por 

parte do professor (BROWN; SAMBELL, 2020; GIANESI; 
MASSI; MALLET, 2020). Vários pesquisadores têm se 
dedicado a esta questão mostrando algumas evidências 
do bom uso de práticas avaliativas que não apenas 
ocorrem ao longo do processo de ensino - avaliações 
progressivas - mas que, igualmente, favoreçam o 
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aprendizado em si, avaliar para aprender (CARLESS; 
BOUD, 2018; LITTLE et al., 2023). 

Deste modo, posso afirmar que mesmo antes da 
pandemia já utilizava de uma prática avaliativa 
diversificada: uso de mapas mentais/conceituais para 
avaliar compreensão de textos ou apresentações; 
trabalhos práticos e exercícios de experimentação para 
explorar questões metodológicas; confecção de um Jornal 
da turma para favorecer a integração da turma e 

compreensão inicial da cultura universitária, seminários 
com temáticas livres para promover a implicação pessoal 
e grupal diante de temas e questões de interesse; 
relatórios e atividades escritas para avaliar a escrita 
acadêmica e, por fim, preparávamos juntos, eu e os 
alunos, num processo de construção de questões e 
escolha das mesmas, a avaliação final. Esta última 
prática causava alguns espantos, já que no momento da 

avaliação eles já sabiam quais eram as questões que 
iriam estar presentes. 

Durante a pandemia e pós-pandemia, no entanto, 
apesar de continuar usando algumas destas atividades 
avaliativas, o olhar e a percepção sofreram modificações. 
O foco agora nas competências e habilidades, sem abrir 
mão de construir com os próprios alunos o elenco das 
mesmas, juntamente com a busca de integrar de forma 
mais adequada a disciplina com o conjunto de disciplinas 

do curso - visão mais integradora - culminava em uma 
mudança de perspectiva: a disciplina deveria responder 
às necessidades do curso e não apenas as minhas. Dois 
exemplos podem favorecer a compreensão. O primeiro 
deles diz respeito à proposta de uma atividade prática. 
Em uma disciplina eminentemente teórica, cujos objetivos 
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são a discussão e apropriação de narrativas, fatos e 
acontecimentos históricos, introduzir uma avaliação deste 
outro nível parecia artificial. No entanto, usando da 
imaginação e da liberdade no amplo espectro do que 
poderíamos chamar “estudo de caso”, produzi uma 
apostila na qual propunha aos alunos a identificação de 
um caso famoso ou importante para a História da 
Psicologia e convidava os alunos a fazer uma 
investigação teórica articulando os conhecimentos 

disponíveis para a compreensão do caso escolhido a 
eventos ou casos semelhantes encontrados na internet, à 
guisa de correlação. No Anexo 1 se pode acessar essa 
apostila e verificar os múltiplos caminhos possíveis na 
execução da tarefa.  

Competências profissionais não são aprendidas ou 
construídas em uma única disciplina. No entanto, traços 
e elementos constitutivos das mesmas e habilidades, 

podem e devem ser treinadas e praticadas ao longo de 
todo o curso. Na atividade acima visava fomentar a 
compreensão e delimitação de um caso como unidade de 
investigação; ler e analisar material acadêmico e 
profissional; promover o raciocínio histórico; trabalho em 
equipe e redação acadêmica. 

Um segundo exemplo trata-se do uso de Rubricas 
para a avaliação entre pares do desempenho durante a 
apresentação dos seminários finais. O deslocar o ponto 

de avaliação do professor para os próprios colegas 
favorece a produção de seminários que não visam 
“impactar o professor”, mas, sobretudo, comunicar 
eficazmente os conteúdos para a plateia. Aqui, 
novamente, pode-se verificar o deslocamento entre uma 
avaliação do aprendizado para uma avaliação para o 
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aprendizado (BROWN; SAMBELL, 2020). Na prática as 
Rubricas eram apresentadas aos alunos com 
antecedência e discutidas sobre seu significado. Durante 
a apresentação dos seminários os alunos respondiam a 
um formulário no qual eram convidados, entre outras 
coisas, a usarem das rubricas para avaliarem o 
desempenho dos grupos. A nota final dessa atividade era 
uma síntese entre as avaliações dos colegas e a 
contribuição do professor. Pode-se acessar as Rubricas 

construídas para avaliação entre pares no Anexo 2. 

 A pandemia e todo o conjunto de 
acontecimentos que vieram em decorrência provocaram 
diversas mudanças. Posso afirmar que tornei-me mais 
poroso às questões que, talvez, demorariam a serem 
colocadas: qual o lugar da História da Psicologia em um 

curso de graduação em Psicologia? Quais habilidades 
essa disciplina, proposta de uma maneira mais ativa, 
poderia fomentar e favorecer? O que eu, homem, branco, 
hétero, católico, casado posso ofertar enquanto 
humanidade aos meus alunos e alunas? Qual o lugar da 
docência na condição de professor e pesquisador em uma 
Universidade pública? Quanto devo e posso melhorar 
minha prática docente? 

Tive a sorte - ou grande oportunidade - de não me 

sentir sozinho ao longo deste caminho. Reconheço que na 
base de todas as mudanças efetuadas estão diversos 
“outros significativos” que me ajudaram a me constituir. 
No presente texto destaquei dois grupos e procurei 
descrever as diversas mudanças ocorridas na unidade de 
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ensino História da Psicologia, mas também na minha 
percepção e postura enquanto educador e ser humano. 

Acredito que a unidade educacional História da 
Psicologia, desde que articulada à totalidade do projeto 
pedagógico do curso, pode e deve possuir autonomia 
disciplinar, trazendo contribuições específicas, como o 
aprender a distinguir e superar alguns preconceitos 
históricos, valorizar o pensamento crítico, relativizar o 
saber instituído, reconhecendo suas raízes históricas e 

socio-culturais. 
A vivência de experienciar a dor pela morte de 

familiares e de tantos amigos e colegas de trabalho 
durante o período pandêmico - tais como o prof. Carlos 
Henrique de Souza Gerken - geraram em mim um 
sentimento de urgência e de não desejar nada menos do 
que algo que fosse belo e grande. Me recordo que, 
embora mesmo antes da pandemia tivesse alegria e 

prazer na prática educativa, durante o período 
pandêmico e pós-pandêmico corria para as salas de aula 
e atividades didáticas com fome de humanidade, de 
encontrar pessoas, rostos, vivências, histórias. Imagino, 
mas isso são só hipóteses, que até meu rosto tenha 
mudado e me tornado mais simpático para os alunos. 

Por acreditar e valorizar todo esse caminho de 
memórias e vivências, sempre que podia, apresentava aos 
alunos a poesia “Se eu fosse eu” de Clarice Lispector, cujo 

primeiro trecho finalizo esse ensaio, por refletir a alegria 
e aventura de desejar ser quem se é: 
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Quando eu não sei onde guardei um papel importante 
e a 

procura revela-se inútil, pergunto-me: se eu fosse eu e 

tivesse um papel importante para guardar, que lugar 

escolheria? Às vezes dá certo. Mas muitas vezes fico tão 

impressionada pela frase "se eu fosse eu", que a procura 

do papel se torna secundária, e começo a pensar, diria 

melhor, SENTIR. (...) 
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Anexo 1 
Trabalho Estudo de Caso em História da Psicologia 
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Anexo 2  
Rubricas avaliação entre pares desempenho Seminário Final 

 



DEFINIÇÕES:

apresentada ao 
longo da 
apresentação (não 
há “saltos”);
consegue 
demonstrar pontos 
de vista e 
argumentos 
conflitantes.

parcialmente uma 
sequência lógica 
apresentada (ocorre 
alguns ‘saltos’);
dificuldade 
demonstrar pontos 
de vista e 
argumentos 
conflitantes.

(muitos ‘saltos’); não 
apresenta pontos de 
vista e argumentos 
conflitantes.

apresenta pontos de 
vista e argumentos 
conflitantes.

Layout/ 
Criatividade/ 
Autoria

Objetividade na 
apresentação; 
adequação às 
normas técnicas 
(ABNT/APA); beleza 
na apresentação; 
diversificação nos 
modos de 
apresentação; 
autoria total.

Apresentação com 
elementos não 
objetivos; adequação 
mediana às normas 
técnicas 
(ABNT/APA); beleza 
na apresentação; 
diversificação parcial 
nos modos de 
apresentação; 
autoria parcial.

Layout confuso, não 
objetivo; não 
adequação às 
normas técnicas 
(ABNT/APA); 
aspectos estéticos 
em segundo plano; 
autoria parcial; baixa 
criatividade nos 
modos de 
apresentação.

Layout confuso, não 
objetivo; não 
adequação às 
normas técnicas 
(ABNT/APA); 
aspectos estéticos 
desconsiderados ou 
ausentes; sem 
autoria (com 
evidência de cópia 
ou plágio); baixa ou 
ausente criatividade 
nos modos de 
apresentação.

Total 30 20 15 5

Qualidade do Material utilizado: refere-se às fontes ou material (vídeos, artigos, jornais, 
entrevistas, mídias etc.) utilizadas para produção do Seminário.
Pensamento Crítico (Criticai Thinking): pensamento ou raciocínio não é sinônimo de ser “cri- 
cri” - é caracterizado por exploração compreensiva dos problemas, eventos, idéias, questões e por 
colocar em ‘suspenso’ as opiniões e conclusões formuladas antecipadamente. Maneira ponderada de 
equalizar pontos de vista, visando compreensão mais aprofundada, não ingênua, sobre algum 
aspecto. Capacidade de duvidar das próprias conclusões. Abertura para evidências de outra ordem 
ou campos, favorecendo reformulações no pensamento.
Layout/Criatividade/Autoria: indicadores referentes à Layout estão ligados à formatação de 
material impresso ou apresentado; seguir adequadamente normas técnicas (ABNT ou APA); 
harmonização nas fontes gráficas (tipos de letras); indicadores de Criatividade ligam-se à beleza, 
utilização original ou fora do padrão de recursos gráficos ligados à apresentação; indicadores de 
Autoria referem-se ao cuidado de não apenas repetir ou transmitir adequadamente informações 
sintetizadas, mas em as apresentar de forma original; assumir ponto de vista único, opinião e 
escolha próprios. Ausência total de plágio (parágrafos, frases ou falas de outros - não importando a 
extensão do material utilizado -, sem o devido reconhecimento).
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William Barbosa Gomes 

 
A elaboração e aplicação curricular em psicologia 

foi sempre um tema polêmico. Entre 1962 e 2004, os 

cursos de graduação foram regidos por um currículo 
mínimo definido por ocasião do reconhecimento da 
profissão em 1962. Esse primeiro currículo consistia em um 
modelo clássico de formação em psicologia. O quadro 
curricular contemplava as diferentes áreas e as 
disciplinas afins, destinando considerável quantidade de 
tempo para a iniciação aplicada por meio de estágios. 
Tal formação era generalista, procurando propiciar 
amplas possibilidades de empregabilidade aos recém 

graduados. O currículo mínimo não incluía uma disciplina 
de história da psicologia. Mesmo assim, alguns cursos 
sabiamente ofereciam a disciplina. 

As diretrizes curriculares da Resolução CNE/ CES 
n. 08, 2004, 7 de maio, trouxeram uma nova visão 
pedagógica, buscando o aprimoramento da formação 
profissional com a centralidade didática na construção 
de habilidades e competências. As diretrizes não traziam 

uma lista de disciplinas, mas um conjunto de princípios e 
temas organizados em seis eixos estruturantes: 1) 
fundamentos epistemológicos e históricos, 2) 
fundamentos teórico-metodológicos, 3) procedimentos 
para a investigação científica e a prática profissional, 4) 
fenômenos e processos psicológicos, 5) interfaces com 
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campos afins do conhecimento, e 6) práticas profissionais. 
A Resolução CNE/CES 8/2004 passou por duas revisões 
com as Resoluções CNE/CES 5/2011 e 1/2023 que 
reafirmaram os seis eixos estruturantes, apenas alterando 
a ordem. O eixo 3 passou a ser o 4, e o eixo 4 passou a 
ser o 3.  

Destes seis eixos, destaque-se o primeiro, cuja 
competência é demonstrar proficiência para a análise 
crítica dos argumentos utilizados na proposição de 

diferentes teorias e metodologias. Sendo assim, a 
disciplina de história da psicologia foi reconhecida como 
parte dos fundamentos da formação e deve constar no 
currículo de todos os cursos. Nesta nova concepção, os 
campos da epistemologia e da história da psicologia 
passam a ser parte fundamental e indispensável à 
formação.  

O estudo dos fundamentos epistemológicos e 

históricos reveste-se de vital importância para a 
formação do psicólogo, pois ressaltam a unidade da vida 
psíquica, apesar das muitas diferenças entre teorias, 
métodos e práticas. Com efeito, o crescimento dessas 
pesquisas e práticas poderiam respaldar formações 
independentes em diversas especialidades. Mesmo assim, 
elas estariam vinculadas pelo interesse na compreensão 
da psique e das ações humanas, e na comparação entre 
a vida psicofisiológica de animais humanos e não 

humanos, em suas individualidades e sociabilidades. Uma 
disciplina de história da psicologia bem articulada e 
embasada é um convite para a revisão das ideias que 
vieram a constituir o pensamento psicológico em suas 
mais expressivas e diferenciadas manifestações: filosofia, 
arte, ciência, política e a vida cotidiana. Assim, a 
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organização da disciplina deve abranger vários aspectos, 
entre os quais: a composição do argumento 
historiográfico, a perspectiva de quem escreve a história, 
a perspectiva de quem lê a história, o contexto religioso, 
político e econômico das diferentes épocas, e o 
pressuposto epistemológico ou mesmo ideológico.  

O presente capítulo tem como objetivo sugerir um 
modelo para a análise estrutural de teorias como parte 
do estudo da história do pensamento psicológico. A ideia 

é incentivar que disciplinas sobre a história do 
pensamento psicológico colaborem com o 
desenvolvimento de habilidades para interpretações 
conceituais e metodológicas. Por exemplo, o que é o 
psiquismo e quais as metodologias utilizadas para o 
estudo deste conceito. Por sua vez, tais conceitos vieram 
de ou levaram à diferentes premissas metafísicas (o que 
é a natureza humana), e éticas (como lidar e intervir no 

comportamento humano). Como resultado, a disciplina 
poderá contribuir não somente para o conhecimento 
histórico, mas para a habilidade da análise 
epistemológica. O capítulo está organizado em três 
partes: 1) apresentação do modelo de análise estrutural, 
2) justificativas para a utilização didática do modelo, e 
3) exemplos de análise estrutural na psicologia animista, 
na filosofia da Grécia Antiga e do Cristianismo Medieval, 
e na comparação das filosofias modernas de Benedictus 

de Spinoza (1632-1677) e John Locke (1632-1704). 

O termo modelo de análise estrutural requer 

justificação. O APA Dictionary of Psychology (VandenBos, 
2015) define o termo modelo (model) como uma 
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representação gráfica, teórica ou outra qualquer que 
possa ser usada com propósito investigativo ou 
demonstrativo. No entanto, Lanigan (1992) advertiu que 
um modelo, apesar de sua praticidade e promessa, é 
apenas um critério representativo incompleto e limitado. 
O termo análise é definido por Hjelmslev (1961) como o 
conjunto de procedimentos utilizados na descrição de um 
objeto com o propósito de estabelecer as relações entre 
as suas partes. O termo estrutura refere-se a um todo 

orgânico ou a um sistema que pode ser descrito e 
analisado (ver Bastide, 1972).  

O presente modelo consiste em uma análise 
estrutural orientada por quatro perguntas: o que é; como 
é; por que é; para que é. Essas perguntas permitem 
identificar, em cada época ou em cada teoria, o que se 
sabe sobre o seu objeto, como tal objeto se tornou 
conhecido, por que se justifica com tal arrazoado lógico 

e, afinal, para que serve ou o que faz tal objeto que 
ocupa o centro de tal teoria. As quatro perguntas 
remetem tanto ao pensamento comum, quanto às nossas 
crenças. Por conseguinte, também encaminha para a 
análise das teorias filosóficas e psicológicas.  

As quatro perguntas estão associadas às quatro 
divisões da filosofia: metafísica (o que é?), 
epistemologia/gnosiologia57 (como é?), lógica (por que 
é?), e axiologia (para que é?). Os quatro conceitos serão 

definidos a seguir com base no Diccionario de Filosofia 
de Ferrater Mora (1988) e no Communicology: An 

 
57 Gnosiologia ou gnoseologia, as duas grafias são aceitas no 
português brasileiro 
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Encyclopedic Dictionary of the Human Science de 
Lanigan (1992).  

A metafísica divide-se usualmente em ontologia, 
que se ocupa de questões referentes aos vários tipos de 
entidades que compõem o universo, e em cosmologia que 
se preocupa com a natureza do universo. Típicas questões 
metafísicas são: o que é o ser humano e qual a sua 
relação com outras realidades do universo? O que é 
divindade, se uma (monoteísmo) ou várias (politeísmo)? 

Tais divindades existem ou não? O que é a imortalidade? 
Haveria outra modalidade de vida após a morte? Ou 
ainda, qual a ordem operante da natureza? Exemplos de 
questões metafísicas em teorias psicológicas são o 
monismo (realidade constituída de um princípio único), 
dualismo (realidade constituída de dois princípios, sendo 
eles matéria e alma); pluralismo (a admissão da 
existência de muitas realidades); e existencialismo (a 

primazia da experiência subjetiva). Na atualidade, a 
questão ontológica está associada à definição do objeto 
de uma abordagem teórica. As perguntas ontológicas, no 
caso do pensamento psicológico, podem ser: o que é 
intelecto e como este intelecto se relaciona com o corpo. 
Outras perguntas poderiam ser: que é afeto, cognição, 
conação e qual a relação entre essas três instâncias 
psicológicas. Desde meados do século passado as 
filosofias contemporâneas vêm reconhecendo que a 

realidade é estruturada em uma série de níveis 
integrativos e que cada nível pode servir de base para a 
emergência de níveis mais complexos (Feibleman, 1954; 
Hartmann 1953). No estudo da psicologia, diferentes 
níveis ontológicos foram instituídos como objeto e 
reivindicado como o único fundamento, por exemplo, 
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consciência, função, inconsciente, percepção, 
comportamento, cognição e, mais recentemente, 
neurocognição.  

A epistemologia refere-se aos modos de aquisição 
e de validação do conhecimento. Esse sentido duplo para 
epistemologia decorre da influência das línguas alemã e 
inglesa em ciência e filosofia. Contudo, seria preferível 
seguir a tradição do italiano e do espanhol e empregar 
o termo gnosiologia, do latim gnostologiam que por sua 

vez procede do grego γνϖσις (gnôsis) para se referir à 

aquisição do conhecimento (Ferrater Mora, 1988). A 
aquisição ou gênese do conhecimento é tema da ciência 
psicológica, enquanto a validação do conhecimento é 
tema da filosofia da ciência. Assim, a gnosiologia ocupa-
se do estudo da gênese e do desenvolvimento da 
cognição e de suas relações com os afetos e as ações. 
Epistemologia é essencialmente o estudo crítico dos 

princípios, das hipóteses e dos resultados das diversas 
ciências. De interesse da presente análise estrutural é a 
conjunção entre gnosiologia e ontologia, pois daí resulta 
o que se entende pela capacitação natural humana para 
sentir, aprender, pensar, querer, deliberar e agir. A 
ontologia aponta para uma natureza humana movida 
por afetos, sendo capaz de pensar, de querer e de 
deliberar. A questão gnosiológica é saber como surgem 

esses afetos, pensamentos, vontades e deliberações, como 
se desenvolvem ou se atrofiam. Seriam tais capacitações 
procedentes de um corpo-sujeito e em um nível 
consciente? Poderia haver alguma interferência de 
fatores inconscientes, ou haveria alguma participação de 
fatores extracorporais ou sobrenaturais? Assim, o estudo 
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gnosiológico está situado no âmago da ciência 
psicológica. 

A lógica estuda as formas de pensar corretamente, 
isto é, para inferir a relação entre determinadas 
premissas e as suas conclusões. O ponto de partida para 
o estudo da lógica foi a filosofia de Aristóteles com os 
silogismos, nos quais a proposição de um enunciado 
encaminha à uma conclusão. Para a presente análise 
interessa destacar como enunciados ontológicos 

requerem procedimentos lógicos para justificar a relação 
entre as premissas ontológicas, gnosiológicas, 
metodológicas e éticas.  

A axiologia ocupa-se da ética e da estética, 
examinando os valores humanos em suas formas de 
expressão e simbolização. Nesta demarcação filosófica 
estão as recomendações práticas para a educação, a 
saúde e a reeducação. Por contraste, cabe lembrar que 

os códigos profissionais de ética são reconhecidos como 
deontologias, indicando o conjunto de deveres 
profissionais diante das implicações imperativas dos 
respectivos objetos de trabalho (ontologia). Já os critérios 
éticos de pesquisa são examinados e supervisionados 
pela bioética. No caso da análise estrutural, o sentido de 
ética é mais abrangente, incluindo entendimentos sobre 
o bem, a liberdade, a moral, a educação, e os costumes 
em geral.  

As quatro definições facilitam a diferenciação de 
dois termos recorrentes em estudos de psicologia: 
pluralidade e pluralismo. Essa distinção apareceu em um 
trabalho apresentado por Paul F. Ballantyne, um 
professor da York University no Canadá, na International 
Society for the History of Behavioral and Social Sciences 
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(Cheiron) em 1993. A distinção de Ballantyne contribuiu 
para o discernimento da condição multiestável do campo 
da psicologia, ou seja, seria uma psicologia ou seriam 
muitas psicologias? Assim, por pluralidade, o autor 
definiu o conjunto maior ou menor de objetos e de suas 
inter-relações que podem ser tomados como foco de um 
programa de pesquisa, de uma escola de pensamento, ou 
de uma tendência ética. Por sua vez, o pluralismo ocorre 
quando a abordagem se sobrepõe ao reconhecimento do 

objeto, sob o argumento de que objetos não passam de 
construções ou atribuições (Ballantyne, 1993; Gomes, 
2021). Em suma, pluralidade se refere à ontologia; 
pluralismo se refere à epistemologia. Por sua vez, as inter-
relações entre ontologia e axiologia, também indicadas 
em sentido lato como uma lógica metafísica, são hoje 
reconhecidas como ontoaxiologia, referindo-se a 
princípios ontológicos com entendimentos procedentes 

das aplicações (Bellino, 1997). 
As mesmas quatro perguntas enunciadas acima 

também se aplicam aos quatro passos da pesquisa e 
comunicação científica: o que é investigado (definição de 
objeto, ontologia); como é investigado (definição de 
hipóteses e métodos, epistemologia), por que motivo é 
investigado deste modo (análise dos resultados, 
estatística, lógica), e para que serve a investigação 
(implicações dos achados para a ciência e para a 

prática). Dois comentários podem ser adicionados a essa 
comparação. O primeiro é para destacar a abrangência 
epistemológica que se refere tanto à metodologia 
(demarcação teórica que servirá como contexto da 
pesquisa), quanto ao método (descrição dos 
participantes, materiais, procedimentos e análise). A 
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segunda é para enfatizar que a axiologia inclui tanto a 
ética de pesquisa quanto a concepção estética que em 
ciência está na elegância da divulgação dos resultados 
em comunicações, artigos, livros e conferências.  

Em síntese, o modelo de análise estrutural está 
assentado na definição ontológica de uma teoria, e como 
essa ontologia se mantém coerente com o que será 
definido como gnosiologia, epistemologia/lógica e 
axiologia. Por conseguinte, a proposição ontológica de 

uma teoria psicológica prescreve uma visão de 
desenvolvimento humano, aprendizagem, socialização, 
personalidade, psicopatologia, diagnóstico e 
psicoterapia, podendo privilegiar uma ou outra 
epistemologia. A função do estudioso do pensamento 
psicológico é saber distinguir, numa teoria, a relação 
entre a ontologia (o que é a psique), gnosiologia (como 
a psique é capaz de sentir, pensar e agir), 

epistemologia/lógica (porque esta teoria é válida), e 
ética (como essa psique tem que ser educada e cuidada). 

O modelo para análise estrutural foi desenvolvido 
durante os meus 25 anos como professor de história da 
psicologia na Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS). O desafio programático foi como encadear de 

forma coerente e atrativa as diversas etapas da 
formação do pensamento psicológico, de modo a fazer 
justiça à história e à relevância teórica. Para tanto, fui 
muito influenciado pelas visões historiográficas do suíço 
Fernand-Lucien Mueller (1903-1978), do britânico Leslie 
Spencer Hearnshaw (1907-1991), do americano Ernest 
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Hilgard (1904-2001), e pela visão semiótico-
fenomenológica de Richard Lanigan (1943-). Os títulos 
dados por estes autores aos livros que me serviram de 
base são bem elucidativos: Histoire de la Psychologie de 
L’Antiquité à nos Jours (Mueller 1960/1968), The Shaping 
of Modern Psychology - An Historical Introduction 
(Hearnshaw, 1987), Psychology in America - A Historical 
Survey (Hilgard, 1987), e The Human Science of 
Communicology (Lanigan, 1992). Os dois primeiros 

autores trouxeram uma abordagem extensa e 
compreensiva à formação do pensamento psicológico, 
tendo como ponto de partida as primeiras manifestações 
da consciência humana. Mueller iniciou a sua narrativa 
pela Grécia Antiga com os poemas épicos Ilíada e 
Odisseia atribuídos a Homero (Séc. VIII AEC). 
Hearnshaw seguiu a mesma estratégia incluindo 
exemplos das crenças animistas dos aborígenes 

australianos. Outro aspecto valioso destes autores foi o 
cuidado com as fontes primárias, tanto para os filósofos 
mencionados quanto para os psicólogos que vieram 
depois. Hilgard é um excelente exemplo de como se lida 
com a história de uma ciência em um determinado país, 
reconhecendo as influências recebidas com suas 
derivações e desdobramentos, e seus principais 
personagens, atendo-se a uma narrativa sem elações 
ideológicas ou historicistas. Enfim, com a semiótica 

fenomenológica de Lanigan, aprendi a ter gosto pela 
análise e comparação de estruturas teóricas, procurando 
compreender seus propósitos e visões de mundo sem 
interferência das minhas preferências pessoais.  

As dúvidas que podem surgir diante da 
abordagem oferecida pelo modelo estrutural referem-se 
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à sua pertinência, eficiência e aplicabilidade. A 
pertinência está na habilitação para identificar 
manifestações psicológicas e suas interpretações 
mitológicas, filosóficas e científicas nos diferentes 
períodos históricos. A eficiência está na capacitação para 
a análise lógica de teorias antigas e atuais, agregando 
respaldo ético à conduta científico-profissional, ou seja, à 
responsabilidade profissional diante dos serviços 
oferecidos. A aplicabilidade está na capacitação para a 

utilização dos muitos recursos que a ciência psicológica 
oferece, sabendo diferenciar, por exemplo, se a 
perspectiva dominante de uma teoria é ontológica (vai 
do objeto para o método), epistemológica (vai do método 
para o objeto), ontoaxiológica (vai da prática para o 
objeto), ou puramente metafísica (recorre ao 
sobrenatural).   

A breve menção aos antecedentes históricos, 

filosóficos e científicos como apresentadas usualmente 
nos manuais de história da psicologia é insuficiente para 
que se entenda tanto o estreitamento conceitual dos 
modelos experimentais, como o alargamento conceitual 
das teorias abrangentes. Na verdade, esses manuais 
facilitam os primeiros contatos com a história da 
formação do pensamento psicológico, mas a brevidade 
pode levar a distorções quando não a omissões. Por 
exemplo, Greenwood (2009), que é uma bela história 

conceitual da psicologia e que não se caracteriza como 
breve história, omitiu o pensamento psicológico de 
Benedictus de Spinoza que tem contribuições 
reconhecidas para os conceitos de autopreservação, 
afeto, liberdade e inconsciente (Chauí, 1995).  
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A dificuldade que se apresenta ao estudo da 
formação do pensamento psicológico está no confronto 
ocorrido na segunda metade do século XIX entre a 
psicologia filosófica e a psicologia fisiológica. Para tanto, 
basta comparar dois remarcáveis compêndios de história 
da psicologia: History of Psychology de George Sidney 
Brett (1879-1944) e A History of Experimental Psychology 
de Edwin G. Boring (1886-1968). Os três volumes de Brett 
(2013), com a primeira edição publicada entre 1912 e 1921, 

cobrem da antiguidade aos inícios do século XX, com 
estudo minucioso de cada período. Em contraste, Boring 
(1950), cuja primeira publicação foi de 1929, traz uma 
organização peculiar. O autor inicia descrevendo a 
evolução do método científico da fisiologia grega à 
ciência biológica europeia no século XIX. Em seguida, 
trata da psicologia fisiológica do século XIX. Então, 
retorna à psicologia filosófica para mostrar os 

antecedentes da psicologia experimental moderna, indo 
até o início do século XX.  

Em suma, Brett (2013/1912-1921) e Boring 
(1929/1950) trazem duas abordagens sobre a história da 
psicologia, o primeiro subsidiando as bases para o estudo 
da teoria psicológica, e o segundo mostrando a 
pertinência da psicologia experimental. Na atualidade, 
as duas abordagens se fazem necessárias para a 
compreensão do complexo campo geral da psicologia. A 

psicologia filosófica forneceu os primeiros objetos 
investigados pela psicologia experimental, assim como o 
escopo estrutural para a compreensão das manifestações 
afetivas, cognitivas e conativas. Por conseguinte, a 
exposição histórica do pensamento psicológico deve 
contemplar tanto os processos tomados como objetos 
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para experimentação ou aplicação, como a interligação 
entre processos que subsidiam as diferentes teorias. 

Um programa de ensino com base no modelo de 
análise estrutural de teoria move-se em torno de dois 
eixos centrais: 1) a procedência dos principais temas 
(objeto – ontologia e gnosiologia), argumentos 

(epistemologias e lógicas) e implicações práticas (ética) 
que caracterizaram a formação do pensamento 
psicológico; e 2) as modificações que esses temas, 
argumentos e implicações práticas sofrem ao longo do 
tempo e sob quais influências. A estratégia permite tanto 
estudar um determinado período histórico ou biografia 
de pensadores proeminentes, como pontuar uma 
formulação teórica e suas influências e implicações 

práticas. A seguir, darei três exemplos da aplicação do 
modelo: 1) a psicologia animista, para ressaltar a 
pertinência de se iniciar pelas civilizações mais remotas 
e para pontuar o desdobramento ontológico em seus 
mitos; 2) a psicologia da Grécia Antiga e do Cristianismo 
Medieval, para ilustrar a recomposição do argumento 
ontológico; e 3) as psicologias de John Locke e Benedictus 
de Spinoza, para demonstrar como estes autores 
atenderam as quatro perguntas do modelo estrutural. 

Wundt (1912/2013) introduziu o seu livro Elementos 
da Psicologia dos Povos (Elemente der 
Völkerpsychologie), argumentando que as bases das 
ciências mentais foram assentadas pelas primeiras 
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manifestações culturais, em suas linguagens, costumes, 
artes, magias, mitos e religiões. Frazer (1890/2009) 
caracterizou o pensamento das primeiras culturas como 
uma filosofia crua de vida. Com efeito, os primeiros 
humanos, ao se juntarem em grupos, buscaram 
explicações para o cosmo, para as interações sociais e 
para o sentido da própria vida. As narrativas sobre esse 
período histórico estão documentadas em estudos de 
biologia, arqueologia, antropologia e paleontologia. Na 

perspectiva evolucionista, a diferenciação cultural entre 
as várias espécies ocorreu em quatro aspectos, assim 
denominados: 1) assinatura – respostas comuns usadas 
na defesa aos predadores; 2) sinais – movimentos ou 
gestos para indicar alguma coisa na forma de uma 
comunicação convencional; 3) habilidades – construção e 
uso de ferramentas; e 4) símbolos – representações que 
sugerem ou substituem alguma coisa, podendo possuir 

valor evocativo, mágico ou místico (Herrera, Garcia-
Bertrand & Salzano, 2016). Os primatas atendem aos três 
primeiros itens desta escala cultural, mas só os humanos 
atendem a todos os quatro. Os símbolos estão associados 
aos mitos, caracterizam-se como construção imaginativa 
humana e se apresentam na forma de cultos e rituais 
(comportamento simbólico), e de templos e ícones ou 
totens (lugares e objetos simbólicos). Curry (2008) 
apresentou evidências arqueológicas do que poderia ter 

sido o primeiro templo, interpretando a descoberta como 
um marco do início da civilização. Trata-se de enormes 
pedras esculpidas há mais de 11.000 anos por humanos 
que ainda não conheciam as ferramentas de metal ou 
mesmo a cerâmica. Este sítio arqueológico situa-se 
próximo à Urfa, uma cidade antiga no sudeste da 
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Turquia. Assim, atestam-se as primeiras manifestações da 
consciência humana pelas marcas rupestres deixadas em 
cavernas e pelos restos de construções descobertas por 
arqueólogos. 

De interesse para o estudo do pensamento 
psicológico é a identificação de processos psicológicos 
como percepção, reflexão (consciência), imaginação, 
memória, vontade e comportamento. São processos que 
se manifestam pelo espanto diante dos fenômenos da 

natureza (temporais e trovões), pelos ataques de 
predadores (animais e outros humanos), e com a morte 
(consciência da finitude). Certamente, as perguntas 
subjacentes seriam como enfrentar e controlar as forças 
da natureza, como superar a fragilidade individual ou 
grupal, como entender os sonhos que se apresentam à 
mente durante o sono, como explicar a morte e como 
obter as forças extraordinárias de alguém que já morreu. 

Nestas formulações, percepções agregam informações 
que, quando compreendidas e interpretadas, podem se 
tornar crenças e como tais prescrever condutas e 
punições. Essas questões estão subjacentes aos relatos 
das antigas culturas da Mesopotâmia, do Egito, de Israel, 
da China e da Índia, e às suas influências. A cultura 
egípcia influenciou a grega e a judaica que, por sua vez, 
moldaram o pensamento ocidental. As culturas chinesa e 
indiana desenvolveram suas próprias filosofias que são 

estudadas e cultuadas até os dias de hoje. Além disso, 
não se pode deixar de considerar as crenças dos 
africanos, dos ameríndios, e dos aborígenes australianos. 
Todas essas tradições apresentam aspectos comuns, 
mesmo havendo variações entre elas. As contribuições 
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desses povos continuam presentes e são invocadas pelas 
mais diversas religiões e movimentos de autoajuda.  

A estrutura do argumento mitológico auxilia na 
compreensão da pertinência das quatro perguntas. Em 
geral, as mitologias são demarcadas por questões sobre 
o cosmo, a natureza, o movimento, e os corpos capazes 
de se moverem. Esses corpos se diferenciam em 
complexidade e, no caso do corpo humano, esses 
movimentos são impulsionados por desejos e paixões, 

vontade e deliberação. Essas culturas atribuíam aos 
corpos uma condição intangível que seria o elo entre o 
corpo e o cosmo. A condição intangível é a alma ou 
espírito. Destacam-se nestas teorias: a justificação da 
unidade entre o cosmo e o corpo, o retorno do intangível 
ao cosmo, e a reencarnação cuja crença entendia que o 
intangível (a alma) retornaria à vida em outro corpo. As 
diferentes culturas reconheciam esses desdobramentos 

de alguma maneira, inclusive identificando e nomeando 
as suas partes e sequenciamento.  

Entre as culturas antigas, dois exemplos ilustram 
como conceitos ontológicos se organizam em partes e que 
efeitos podem ter sobre os indivíduos. As crenças 
religiosas egípcias, uma cultura cuja história é contada 
desde 5000 a. C., partiam da existência de uma alma 
imortal. Essa alma dividia-se em muitas partes, entre as 
quais podemos citar Khat – o corpo físico; BA – o corpo 

etéreo que é alma separável do corpo físico; e KA – a 
alma ligada ao intelecto, desejos e intenções e que 
permanecia após a morte. Uma aplicação curiosa desta 
ontologia (ética) era a exigência de que se desse nome 
aos recém-nascidos para que eles pudessem completar a 
existência na terra (David, 2002). Entre as culturas pré-
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colombianas, os astecas, que habitavam onde hoje é o 
México, obedeciam a uma crença metafísica de que o Sol 
jamais poderia perder a luz e o calor. Assim, para manter 
o Sol vivo era necessário alimentá-lo com sangue 
humano. A ética decorrente era cumprir o ritual (a 
crença) de sacrificar humanos cujo sangue derramado 
alimentaria o Sol que continuaria iluminando e 
aquecendo a Terra (Séjourné, 1957). O exemplo mostra 
como uma visão metafísica determinava uma ética 

(práxis).  

A cultura da Grécia Antiga ilustra como se deu a 
passagem das explicações mitológicas para as 
explicações naturalistas. As mitologias foram descritas 
nos poemas de Hesíodo, uma das principais fontes da 

tradição religiosa grega, e nos poemas épicos Ilíada e 
Odisseia de Homero. As explicações naturalistas foram 
propostas pelos filósofos pré-socráticos (Sécs. VII-V a. C.), 
dos quais o primeiro deles foi Tales de Mileto cujo 
interesse era saber qual a matéria-prima básica do 
cosmo (metafísica), por meio de observações e não de 
crenças religiosas. Assim, esses filósofos discutiam se a 
força geradora de todas as coisas era a água, o fogo, o 
ar ou uma essência infinita e indefinível denominada de 

ápeiron. O que importa aqui é destacar o lugar da 
ontologia (metafísica) como primeira exigência a ser 
atendida quando se propõe uma explicação. A segunda 
exigência é a justificativa para o reconhecimento de tal 
princípio que é a tarefa da epistemologia, no caso, havia 
uma disputa entre o conhecimento vindo da observação 
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da experiência ou da dedução lógica. Pitágoras partiu da 
experiência, ou seja, do que pode ser observado e medido. 
Para ele, tudo poderia ser compreendido pelos números 
e pelas relações matemáticas; Heráclito partiu da razão, 
argumentando que tudo está em fluxo constante e em 
permanente mudança; e Parmênides, outro pré-socrático, 
justificou suas posições pelo pensamento racional, 
entendendo que os conhecimentos fornecidos pela 
experiência são imperfeitos e contraditórios. O mais 

interessante no período pré-socrático é como se 
sobressaem o conceito de objetividade, presente nos 
critérios e medidas para a observação da natureza (os 
físicos); de subjetividade, caracterizado na criação de 
argumentos de acordo com as conveniências (os sofistas); 
e na ética, justificado na necessidade do conhecimento 
de si mesmo (Sócrates).  

Neste mesmo período pré-socrático desenvolvia-se 

a medicina grega cujo primeiro nome é Alcmeão de 
Crotona (Séc. V a. C.), um discípulo de Pitágoras. Ao que 
se sabe, Alcmeão foi o primeiro a dissecar humanos, 
tendo constatado que vias sensoriais estavam ligadas ao 
cérebro. Assim, entendeu que a vida psíquica era uma 
função cerebral. A história desta medicina é pertinente 
para a psicologia do século XXI, na qual a relação entre 
processos cognitivos e neurológicos tem avançado 
consideravelmente (Castro & Fernandes-Landeira, 2011). 

Contudo, os maus tratos que estes conhecimentos 
sofreram ao longo do tempo alertam-nos para as 
interferências de negacionismos à ciência oriundos de 
tendências religiosas e políticas. Por exemplo, a 
dissecação de cadáveres foi proibida pelo cristianismo 
durante muitos séculos (Ghosh & Chakraborty 2015). No 
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islamismo, ao contrário do cristianismo, as obras gregas 
foram preservadas e desenvolvidas, principalmente entre 
os séculos VII e XV ou XVI, e a dissecação de cadáveres 
foi praticada com cautela para fins de estudos científicos 
(Alghamdi, Ziermann & Diogo, 2017).  

A comparação do pensamento psicológico dos 
gregos Platão e Aristóteles com os cristãos Agostinho e 
Aquino ilustra a operatividade das nossas quatro 
perguntas em organizar estruturas teóricas. Agostinho 

inspirou-se na filosofia de Platão e Aquino na filosofia de 
Aristóteles. Essas filosofias medievais traziam diferentes 
visões sobre a vida psíquica. Por exemplo, Platão, no 
Fedro, partia de um entendimento de que a vida psíquica 
procedia de uma alma incorpórea essencialmente moral, 
constituída por reminiscências. Tais reminiscências seriam 
uma forma de racionalismo mítico no qual conhecer a 
verdade é lembrar de um estado anterior de convívio com 

os deuses do qual procederiam as ideias. Em contraste, 
Aristóteles definia a alma como o princípio de vida que 
coordenava as relações entre os apetites, as sensações e 
o intelecto de um corpo unitário. No medievo, temos em 
Agostinho o entendimento de uma alma como dádiva do 
Criador e em Aquino a proposição de uma alma 
imaterial, mas unida ao corpo e orientada ao mundo 
natural (Mueller, 1960/1968). 

Essas comparações mostram como as tradições 

dos autores e suas prioridades orientavam as 
formulações gerais da teoria. Por exemplo, Platão vinha 
de uma tradição socrática e seu trabalho buscava 
conferir um status ontológico ao conceito de alma como 
essencialmente moral. Aristóteles vinha de uma tradição 
empírica e buscava fundamentar a definição de uma 
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realidade estável e harmoniosa na qual as partes eram 
coordenadas pelo conjunto. Uma outra diferença, era que 
Platão desenvolvia uma metodologia para o estudo da 
astronomia (matemática), e Aristóteles aplicava sua 
metodologia ao estudo da natureza (observação dos 
seres vivos). Já Agostinho e Aquino vão reler os gregos 
Platão e Aristóteles, respectivamente, na ótica cristã e 
desta forma procuraram manter a tradição dos filósofos 
que os inspiraram, mas com os ajustes necessários para 

adaptá-las à fé cristã. A aplicação das quatro perguntas 
ao pensamento de Platão, Aristóteles, Agostinho e 
Aquino estão esquematizadas comparativamente na 
Tabela 1. 
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Tabela 1 
Comparação das psicologias da Grécia Antiga e do 
Cristianismo Medieval 

Filósofos 

→ 
 

Divisões 
da 

Filosofia 

 

Platão 
(428/427 -
348/347 

AEC 

Aristóteles 
(384-322 

AEC) 

Agostinho 
(354-430) 

Aquino 
(1225-
1274) 

Ontologi
a 

- Alma 
constituída 
por duas 
substâncias: 
1) Material 
(nutritiva e 
sensitiva);  
2) Imaterial 
(intelectiva)
. 
- A Alma 
intelectiva, 
é imortal e 
preexiste ao 
corpo  
 
Ontologia 
dualista  

- Alma e 
corpo são 
entidades 
justapostas 
e 
inseparávei
s, 
unificando 
o nutritivo, 
o sensitivo 
e o 
intelectivo.  
 
 
 
 
 
Ontologia 
monista 

- Alma 
análoga à 
trindade 
divina:  
- A alma 
se 
diferencia 
em suas 
funções: 
1) 
Princípio 
vital 
(originado 
em Deus) 
2) Vida 
sensitiva 
(anima, 
corpo) 
3) 
Capacida
de 
pensante 
humana 
(animus) 
Ontologia 
dualista. 

- Alma 
como 
incorporal 
e imortal, 
produzind
o 
moviment
os e ações 
corporais.  
 
 
 
 
 
Ontologia 
dualista 
revista 

Gnosiolog
ia 

- Da razão 
(formas 
ideais) para 
a 
experiência 
(mundo dos 
sentidos) 
- As 
sensações 
fornecem 

- Da 
experiência 
para as 
ideias 
- O 
conhecime
nto 
procede 
das 
impressões 

- As ideias 
decorrem 
da 
vivência 
subjetiva 
pelo 
acesso 
imediato à 
experiênci

- As ideias 
decorrem 
do mundo 
sensível 
criado por 
Deus 
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um 
conhecimen
to 
imperfeito 
(sombras) 
- Conhecer 
é um modo 
de 
rememoraç
ão de 
formas 
ideais 
inatas 
(reminiscências)  

sensoriais e 
da reflexão 
- Conhecer 
é observa e 
formar 
bons 
hábitos 

a 
consciente 

Lógica 

- Dedução 
das formas, 
das 
estruturas 
eternas 
pela 
dialética e 
pela 
matemática 
para a 
alcançar a 
permanênci
a, a 
identidade, 
a forma 
perfeita e 
universal 
 
 
 
Lógica 
Racionalist
a 
(Regra + 
Caso = 
Resultado) 

- Indução 
da 
experiência 
pela 
observação
, pelas 
evidências 
fornecidas 
pelos 
sentidos. 
- Silogismo:  

P → Q, Q 

→ R - P → 
R 
 
 
 
Lógica 
Empirista  
(Caso + 
Resultado 
= Regra) 

- O pensar 
correto 
procede 
da 
iluminaçã
o de Deus 
- A 
verdade 
depende 
da 
descobert
a de 
regras 
pelo 
pensamen
to, 
podendo 
ser 
diferente 
do fato 
empírico 
 
Platonism
o cristão 

- Da 
indução 
para a 
dedução: 
apreensão 
dos 
incomplet
os; análise 
que 
conduz a 
certeza; 
dialética 
que 
conduz ao 
provável; e 
raciocínio 
que vai do 
conhecido 
ao 
ignorado. 
 
Aristotélic
a-cristã 

Ética 

- Alcançar o 
bem 
absoluto via 
libertação 
da alma e, 
por 
conseguinte
, a vida 

- Educar os 
sentidos e a 
razão para 
atualizar a 
perfeição 
originária, 
a 
finalidade 

- O bem é 
alcançado 
pela graça 
divina, 
mas os 
humanos 
são 
responsáv

- O bem é 
alcançado 
amando 
ao 
próximo e 
a Deus.  
Os desejos 
de 
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virtuosa. 
Superar as 
tendências 
do corpo 
com uma 
vida 
temperante 
e inibir 
apetites e 
desejos 
intemperan
tes pela 
reflexão.  

das nossas 
vidas, que é 
busca da 
virtude e 
do bem.  

eis pelos 
seus atos 

imortalida
de se 
justificam 
pela 
natureza 
imortal da 
alma 

 

O mesmo exercício pode ser realizado com 
pensadores da filosofia moderna cujo foco será a 
valorização da individualidade e a substituição da 
certeza divina pela dúvida metodológica. René Descartes 

(1596-1650) inaugurou uma nova maneira de filosofar, 
com o mérito de agradar tanto aos conservadores 
religiosos, preservando o conceito do Deus judaico 
cristão, quanto aos inovadores científicos, 
fundamentando a matemática e a física. Contudo, tal 
conciliação complicou a compreensão das relações entre 
mente e corpo até aos dias de hoje, haja visto a 
resistência de muitos segmentos da psicologia às 
neurociências. Nas Meditações Metafísicas, Descartes 

apresentou uma nova versão para a ontologia dualista:   
E, enfim, todos os outros se renderão facilmente a 

tantos testemunhos e não haverá mais ninguém que ouse 
duvidar da existência de Deus e da distinção real e 
verdadeira da alma humana com o corpo (Descartes, 
1641/2005, p. 10). 
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Estava posta uma ontologia dualista que levou 
quase três séculos para ser superada, mas ainda 
permanece presente no imaginário social, terapêutico e 
religioso. Aos filósofos que vieram depois caberia 
sustentar a conceituação de Descartes ou substituí-la por 
um novo entendimento. É o que procurarão alcançar 
Benedictus de Spinoza e John Locke. Os dois filósofos 
nasceram no mesmo ano de 1632, Spinoza na Holanda, 
filhos de pais judeus portugueses; Locke na pequena vila 

de Wrington na Inglaterra, filho de pais puritanos. Os 
dois livros mais representativos destes pensadores estão 
organizados na sequência na qual se inspira o modelo 
para a análise estrutural de teorias. Para tanto, basta ver 
como estão organizados o Ethica de Spinoza 
(1677/2007), e o Essay Concerning Human 
Understanding de Locke (1690/1975).  

O livro Ética de Spinoza (1677/2007) está 
organizado em cinco partes. A Parte I trata da questão 
metafísica do que é Deus que, numa perspectiva 
naturalista e panteísta, é apresentado como a substância 
primeira, única, com atributos ilimitados. Destes 
atributos, dois são conhecidos: a substância pensante 
(mente) e a substância extensa (corpo). Esses atributos 
comunicantes vão se modificando simultaneamente. 

Assim, todas as coisas são animadas em diferentes graus 
e operam de acordo com a ordem perpétua e as leis fixas 
da natureza. Sendo que esta ordem dinâmica, o conatus, 
é definido por Spinoza como Deus.  

Na Parte II já se pode vislumbrar uma 
especificação ontológica sobre a origem e a natureza da 
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mente. A relação entre mente e corpo é entendida como 
dois atributos da substância primeira, sendo que quando 
um atributo é modificado o outro se modifica do mesmo 
modo. Com essa modificação simultânea, Spinoza 
sustenta sua proposição da unidade entre mente e corpo. 
Nesta Parte II também se encontram as considerações 
gnosiológicas sobre conhecimento adequado e 
inadequado. A descrição gnosiológica inicia com a 
demonstração de que a ideia de um dado objeto é a 

primeira manifestação da mente humana. As ideias 
decorrem das diferentes posições e arranjos do corpo, 
podendo avançar de ideias simples para ideias 
complexas. As afecções do corpo produzem ideias que 
fazem com que a mente tenha ideias sobre ela mesma, 
sendo que a ideia da mente está unida a ela mesma, do 
mesmo modo que a mente está unida ao corpo. As ideias 
podem ser afetadas pela presença de outros corpos e 

podem ter conhecimento incompleto das partes que 
compõem o próprio corpo e os corpos exteriores. O 
conhecimento adequado vem das ideias que estão em 
concordância com o objeto ideado. 

Na Parte III o autor se concentra na ação, 
abordando a origem e a natureza dos afetos e das ideias 
dessas afecções. Afeto é definido como as “afecções do 
corpo, pelas quais sua potência de agir é aumentada ou 
diminuída, estimulada ou refreada, e, ao mesmo tempo, 

as ideias dessas afecções” (Spinoza 1677/2007, p. 163). 
Contudo, convém diferenciar afeto (affectus) de afeição 
(affecto corporis), sendo que afeto se refere a um objeto 
concreto do desejo que é sempre a ideia de uma afeição 
do corpo.  
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No prefácio da Parte III, Spinoza reafirma a lógica 
que orienta seus argumentos, como mencionado na 
apresentação das cinco partes do seu livro, que é o 
método geométrico:  

A esses [referindo-se àqueles que ridicularizam os 
afetos e as ações dos homens] parecerá, sem dúvida 
surpreendente que eu me disponha a tratar dos defeitos 
e das tolices dos homens segundo o método geométrico, 
e queira demonstrar, por um procedimento exato, aquilo 

que eles não param de proclamar como algo que, além 
de vão, absurdo e horrendo, opõe-se à razão (Spinoza, 
1677/2007, p. 161).  

Nas Partes IV e V, Spinoza discorre sobre as 
implicações éticas da sua ontologia ao tratar da servidão 
ou da força dos afetos, na qual trata da impotência 
humana para regular e refrear os seus pensamentos e 
ações, contrastando com a potência de superação do 

intelecto ou da liberdade humana. Liberdade é 
entendida como a felicidade que procede do 
conhecimento verdadeiro e dos afetos que aumentam a 
capacidade de agir. Deste modo, a sugestão para a 
aplicação de sua teoria estaria na educação dos afetos, 
tendo como meta aperfeiçoar o conhecimento e o 
autodiscernimento. 

O pensamento psicológico de Spinoza representa 
um avanço considerável para o seu tempo, mas o impacto 

da sua teoria ocorreu muito depois. É um desses casos de 
rupturas na história, desde que a sua influência para 
outros pensadores não foi imediata. O livro Ética foi 
escrito em latim em uma época na qual a linguagem 
vernacular tornava-se dominante, e ainda enfrentou forte 
resistência de judeus e cristãos dado a sua redefinição do 
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conceito de Deus, ou seja, Deus é a universalidade da 
natureza e a causa de todas as coisas. A influência do 
seu pensamento alcançará a psicologia pelos meados do 
século XIX, sendo hoje considerado como o filósofo da 
psicanálise (Hearnshaw, 1987) e da psicofisiologia 
(Mueller, 1960/1968). Chauí (1995) ressaltou que o 
pensamento de Spinoza continua sendo muito 
contemporâneo.  

O Ensaio Sobre o Entendimento Humano de 
Locke58 (1690/1975) está organizado em quatro livros. O 
Livro I aborda o problema ontológico, em que Locke se 
opõe a Descartes, rejeitando o conceito de ideias inatas. 
Sua justificativa é que a mente humana se apresenta 
como uma substância vazia e pronta para ser preenchida 
pela experiência. Contudo, Locke mantém a dualidade 

entre corpo e mente, mas entendendo haver entre elas 
uma relação natural. Não se pode dizer que Locke 
simplesmente rompeu com as preocupações ontológicas. 
Ele redefiniu o foco, tomando como objeto o ato cognitivo 
(a ideia como unidade), considerando as operações da 
mente (as ideias complexas), e as ações humanas como 
impulsionadas pela busca do prazer.  

O Livro II é por excelência um estudo gnosiológico 
no qual Locke trata da aquisição do conhecimento, isto 

é, de onde procedem as ideias. Ideia é qualquer coisa que 
se apresente ao entendimento humano, ou que o humano 
venha a pensar, podendo ser simples ou complexas. As 

 
58 Como consta na tradução para o português de Eduardo Abranches 
de Soveral, publicada pela Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 
1997. 
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ideias simples se originam da experiência pelas 
sensações, pela reflexão (percepção, pensamento, 
imaginação, dúvida, crença e vontade), e por ambas 
conjuntamente (prazer, dor, poder, existência). As ideias 
complexas decorrem das operações mentais cujo acesso 
se dá pela análise reflexiva (introspecção) (Ver Locke, 
1960, II.1.4). Boring (1950) destacou que o conceito de 
ideia serviu de objeto para diferentes teorias 
psicológicas. A ideia serviu de objeto para a psicologia 

introspeccionista de Wundt, para a psicologia do 
pensamento sem imagem da Escola de Würzburg, para 
a psicologia hórmica de William McDougall (1871-1938), 
para a psicologia estruturalista de Edward Titchener 
(1867-1927), que tomou as ideias como significação 
(meaning). Eu diria que essa comparação de Boring é 
uma boa ilustração do que se entende por redefinições 
ontológicas, quando determinados conceitos, sejam eles 

factuais ou fenomênicos, são tomados como objetos de 
estudo. No Livro II, Locke ofereceu uma das mais 
brilhantes definições de self. Para ele, o self é 
simplesmente a consciência pensante (ver Locke 1975, 
II.27.17). Essa surpreendente definição refere-se ao self 
como processo semiótico, o que será retomado mais tarde 
por William James (1842-1910), Charles Sanders Peirce 
(1839-1914) e George Herbert Mead (1863-1931) (ver 
Wiley, 1994).  

O Livro III, intitulado Das Palavras, não costuma 
ser referido pelos historiadores da psicologia. No entanto, 
é um importante avanço não só na análise do conceito 
de ideia como unidade, mas também como aporte 
empírico para o estudo experimental e o estudo da 
comunicação interpessoal. Neste livro, Locke introduz 
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uma importante tecnicalidade em sua teoria que é o 
conceito de signo (sinal). Assim, as ideias estão como 
signos das coisas e as palavras como signos das ideias 
(meaning). Em suas palavras:  

Como os homens se servem destes signos quer 
para registar os seus próprios pensamentos, a fim de 
auxiliar a memória, quer para produzir as suas ideias, e 
as expor aos outros, as palavras não significam, pois, na 
sua primeira e imediata significação, senão as ideias que 

estão no espírito de quem delas se serve, por mais 
negligente ou imperfeitamente que essas ideias sejam 
deduzidas das coisas que se supõe que elas representam. 
(Locke, 1690/1975, III.2.2, pag. 405) 59 

A palavra apresenta-se como uma condição 
factual e empírica para o estudo da produção de sentidos 
que é, na verdade, mais uma manifestação do 
pensamento fenomênico de Locke. Na verdade, a 

compreensão da palavra como empiria fenomênica foi 
tardia na história da psicologia. Ela acontecerá nos 
meados do século XX, por influência da antropologia e 
da filologia (termo de origem grega que quer dizer amor 
ao estudo da palavra). A partir de então as ciências 
humanas assentaram suas bases empíricas na palavra, 
no discurso, nas análises qualitativas e nas suas variações 
interpretativas.  

O Livro IV concentra-se na ética da relação entre 

o conhecimento e a opinião para mostrar como surgem 
as mentiras e as falsidades. No pensamento psicológico 
de Locke, todo o conhecimento imediato decorre de 
ideias, assim como todos os pensamentos e raciocínios. 

 
59 Tradução de Soveral, 1997 (Ensaio, III.2.2, pag. 545-546) 
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Contudo, estes pensamentos e raciocínios podem 
enfraquecer a opinião quando sustentados por 
argumentos da moda, quando circunscritos a doutrinas 
de seitas e partidos, ou às próprias crenças individuais. 
Locke privilegia a palavra como o grande veículo da 
verdade e do conhecimento, porque as palavras servem 
para comunicar e receber a verdade, assim como é por 
meio das palavras que nós realizamos a análise reflexiva. 
Locke argumentou, ainda, que a conduta moral atende a 

proposições autoevidentes por consequências necessárias 
tão incontestáveis como aquelas da matemática (ver 
Locke, 1975, IV.3.18).  

A lógica que orientou a argumentação do Ensaio 
(Locke, 1975, I.1.3) foi apresentada logo na introdução e 
em três passos: 1) saber a origem das ideias e do 
conhecimento (caso), 2) estimar sua extensão e certeza 
(resultado), 3) investigar a natureza e os fundamentos 

da opinião (regra). Esse movimento lógico é indutivo e 
vai da experiência para a razão. Contudo, a lógica 
recorrida para justificar a conduta moral apresentada 
acima foi dedutiva, pois partiu da razão (pressupostos 
autoevidentes) para a experiência (o que é certo ou 
errado). A justificativa para essa inversão lógica está no 
princípio ontológico hedonista de Locke por influência da 
psicologia de Platão. Por esse princípio, a formação da 
ideia de bondade e justiça decorre da experiência do 

prazer e da dor, mas essas são reconhecidas pela análise 
reflexiva. Do mesmo modo, a defesa ética da igualdade 
está associada ao princípio da mente como substância 
vazia. Assim, se todas as mentes nascem vazias, logo 
todas as mentes nascem iguais (raciocínio dedutivo) 
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A repercussão do Ensaio, publicado em 1690, foi 
imediata e em várias partes do mundo, recebendo 
contínuas revisões do próprio Locke, como mostram as 
publicações de 1694, 1695, 1700 e a de 1706 que reuniu as 
suas últimas modificações. Em 1697, o Ensaio foi 
traduzido para o francês, contribuindo imensamente 
para a difusão do pensamento de Locke. A 
argumentação apresentada sobre o entendimento 
humano é considerada como a grande propulsora da 

psicologia empírica, aquela que vai da experiência para 
a razão. Locke foi um grande apreciador e defensor da 
ciência. Por conseguinte, é considerado o filósofo da 
psicologia experimental. As considerações apresentadas 
sobre o pensamento de Locke ficaram restritas ao Ensaio 
para demonstrar como a organização do livro segue as 
quatro perguntas que correspondem às quatro divisões 
da filosofia e compõem a estrutura teórica geral. A obra 

de Locke abarcou e repercutiu em outras áreas do 
conhecimento e da vida social, como a política e a 
tolerância religiosa. Suas ideias foram influentes para 
constituição dos Estados Unidos da América (Miyamoto, 
2016), e para a república no Brasil via ideário da 
Revolução Farroupilha no Rio Grande do Sul (Zago, 
2005).  

As minhas aulas sobre a história de pensamento 
psicológico eram ilustradas por mapas teóricos. Um 
destes mapas comparava a psicologia de Spinoza com a 
de Locke, conforme consta na Tabela 2. Tal exposição 
gráfica pode trazer dificuldades iniciais de compreensão, 
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considerando a descrição em poucas palavras de 
conceituações complexas. Mas logo o enquadramento 
estrutural passa a se desvelar como um critério sugestivo 
para construção e comparação teórica.  

 
Tabela 2 
Comparação das psicologias de Spinoza e Locke 

Benedictus Spinoza 
(1632-1677) 

John Locke 
(1632-1704) 

Substância [Ontologia] Natureza do objeto intelectivo 
Substância única e ilimitada (Deus), 
com vários atributos, entre eles, 
pensamento (mente) e extensão 
(corpo). Os atributos modificam-se 
simultaneamente. 
Conceitos ontológicos: Conatus 
(dinâmica atualizante) Hedonismo 
(busca do prazer), Determinismo 
aristotélico (da causa material à 
causa final), Eliminação da 
identidade da alma (espírito, 
intelecto) pós-morte 
Ontologia monista substancial 

Substância vazia, mas 
com capacitações 
intelectivas (como um 
papel em branco ou uma 
tábula rasa), movida 
pela busca do prazer 
(hedonismo).  
 
 
 
Ontologia dualista 
mitigada 

Sujeito do Conhecimento [gnosiologia] 
Experiência*  Consciência Experiênci

a 
Consciênci
a 

Corpo 
(afecções) 
Correspondênci

a → 

Ideias (das 
afecções) 
 

Correspondênci
a 

Sentido 
externo 
Sensações:  
ideias 
simples 

Sentido 
interno 
Reflexão:  
ideias 
complexas 

Paralelismo Psicofisiológico Duplicidade intelectiva 
Explicação [Lógica Ontológica] 
Método Argumentativo Método Argumentativo 
Geometria, lógica dedutiva 
(Regra+Caso=Resultado) 
Racionalismo absoluto 
Associações para ideias e desejos 

Lógica abdutiva 
(Regra+Resultado=Caso
) 
Empirismo Racional 
Associações para ideias 
simples e complexas, por 
ligação natural, por 
acaso ou por costume 

Sujeito da Escolha (Ética, Ontoaxiologia] 
Desejo  Ideia Desejo  Ideia 
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Desejo (aspecto consciente do 
conactus) 
Causas do desejo (ignoradas); livre-
arbítrio (ilusão) 
Felicidade: consciência dos desejos e 
de suas causas reais: do domínio da 
natureza (corpo) para o domínio do 
espírito (ideia) 
Liberdade: felicidade pelo 
conhecimento verdadeiro e por afetos 
que levem à ação 
O prazer enquanto fonte de bem-
estar (perfeição) 
A Psicoterapia seria iluminar ideias 
confusas com ideias claras 

No Ensaio 
Distinguir opinião de 
conhecimento 
Evitar opiniões baseadas 
em modismos e crenças 
Educar como usar as 
palavras 
No conjunto da obra 
Defesa da igualdade, do 
liberalismo e da 
propriedade 
 
 
 
A Psicoterapia seria 
evitar associações 
irregulares e promover 
boas associações 

*As setas indicam as relações ou modificações conjuntas entre 
mente e corpo, corpo e ideia, ideia e ideia, desejo e ideia. 
** O termo afecção é usado para designar o efeito que um 
corpo produz sobre outro 

 

O estudo da história da psicologia é um dos 
principais fundamentos da formação do psicólogo. O 
crescimento da pesquisa em psicologia no Brasil ensejou 
notável interesse pela área da história da psicologia. 
Hoje existem grupos de pesquisa em história da 
psicologia em diferentes universidades, e programas de 
pós-graduação com este tema entre suas linhas de 
pesquisa. Ademais, pesquisas brasileiras nas áreas de 

história e de educação têm contemplado autores e temas 
relacionados à psicologia. Assim, o Brasil dispõe 
atualmente de um conjunto expressivo de professores 
habilitados para o ensino da história da psicologia para 

cursos de graduação, e um grupo ativo de pesquisadores 
em história da psicologia atuando em programas de 
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mestrado e doutorado. O conteúdo geral da disciplina é 
uma oportunidade de conhecer o desenvolvimento de 
culturas e povos, de filosofias e artes, e de ciências e 
tecnologias. Eu acrescentaria ainda que é o estudo do 
pensamento psicológico que agrega o diferencial 
humanístico e intelectual ao profissional e ao cientista.  

O modelo de análise estrutural de teorias é 
apenas um recurso instrumental para tornar o ensino 
atrativo e realístico. Substitui a explanação 

contemplativa pelo exercício lógico ativo, levando à sala 
de aula a mesma racionalidade, eu diria, do estudo da 
matemática. Tal estratégia facilita a comparação entre a 
posição dos diversos pensadores que construíram a 
história e dos diversos eventos que levaram à 
independência da psicologia como ciência e profissão. A 
análise estrutural é um tipo de exercício axiomático 
dedutivo capaz de identificar e localizar as partes de 

uma dada teoria e as suas inter-relações, ressaltando as 
contribuições históricas, sem deixar de lado os aspectos 
formais das teorias e as suas implicações éticas. 
Certamente, a realização de uma análise estrutural para 
cada pensador seria exaustiva e exigiria demasiado 
tempo. No entanto, uma vez compreendido o modelo, os 
seus aspectos estruturais seriam apontados e poderia 
ensejar maior participação dos estudantes. Em suma, o 
modelo redimensiona o foco geral da disciplina, cuja 

atenção move-se das teorias historiográficas para o 
formalismo consequencial das teorias psicológicas. A 
história passa a ser contexto para a demarcação das 
mudanças conceituais e de suas consequências, sejam 
elas rupturas, continuidades ou ressurgimentos.  
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A relevância do estudo teórico-histórico para o 
curso de graduação em psicologia requer uma disciplina 
organizada em duas grandes partes, ou desejosamente 
em duas disciplinas. A primeira cobriria dos tempos 
antigos aos meados do século XIX. A segunda dos 
meados do século XIX à transição do século XX para o 
século XXI. Aliás, essa foi a divisão sugerida pelos meus 
alunos de psicologia da UFRGS e introduzida 
oficialmente no currículo atual. Entre os compromissos do 

conteúdo destas disciplinas estão: 1) o diálogo entre 
pensamento filosófico e o desenvolvimento científico, 2) a 
criação de universidades no Brasil e a introdução da 
pesquisa na universidade, 3) o Brasil na história da 
psicologia e a psicologia no Brasil. Questões 
concernentes aos métodos e pesquisa em história da 
psicologia fariam parte de uma disciplina optativa da 
qual sairiam os participantes do programa de iniciação 

científica para formação em historiografia.  
Em síntese, neste capítulo apresentei um recurso 

didático para o estudo de história do pensamento 
psicológico. Trata-se de um modelo para análise 
estrutural de teorias com o objetivo de facilitar a 
comparação entre eventos e ideias no decorrer do tempo. 
O modelo é baseado em quatro perguntas (o quê, como, 
por quê, para quê), correspondendo às quatro grandes 
divisões da filosofia: metafísica, 

epistemologia/gnosiologia, lógica e axiologia. Na 
verdade, o modelo apenas aponta para o modo como 
filósofos e teóricos organizam e hierarquizam seus 
argumentos, como exemplifiquei com os livros Ética de 
Spinoza (1677/2010) e Ensaio Sobre o Entendimento 
Humano de Locke (1690/1975). Para exemplificar como as 
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teorias se transformam ao longo do tempo, eu comparei 
as psicologias da Antiga Grécia de Platão e Aristóteles 
com aquelas do Cristianismo Medieval de Agostinho e 
Aquino, com base em Mueller (1960/1968) e Hearnshaw 
(1987). Ainda argumentei pela pertinência de se iniciar as 
considerações sobre a história do pensamento psicológico 
pela mitologia das primeiras civilizações, aqui 
exemplificada pela cultura egípcia. 

O modelo apenas sugere uma possibilidade que 

pode ser usada de muitas maneiras, por exemplo, 
ressaltando qual foi o aspecto enfatizado por uma dada 
teoria, se a ontologia, a gnosiologia, o método, ou a ética. 
Um aspecto importante do modelo é contribuir para o 
reconhecimento de manifestações psicológicas antes de 
qualquer teorização. Enfim, a história do pensamento 
psicológico é um dos fundamentos da formação da 
psicóloga e do psicólogo com direito a espaço 

privilegiado nos cursos de graduação.  
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Apresentar e discutir a experiência de um curso de 
história da psicologia ministrado ao longo de 30 anos e 
pensar em extrair algumas coordenadas daí não é uma 
tarefa simples. De início, é importante que essa 
experiência esteja conectada às materialidades que a 
sustentam. Em seguida, é fundamental traduzir estas 
orientações em pistas para cursos com materialidades 
variáveis. Assim trabalharemos inicialmente essas 
materialidades incluindo a da própria formação do autor, 

além de contornos da própria Universidade Federal do 
Rio de Janeiro – UFRJ, cenário de boa parte do meu 
trabalho. E, na sequência, tentarei esboçar algumas 
pistas para a elaboração de cursos interessantes em 
história da psicologia, tocando em coordenadas de 
conteúdo e modo de apresentação. 

A lista das materialidades em um curso é quase 
inesgotável: o currículo de base, carga horária atribuída 
a disciplina, período em que o curso é designado, se a 
disciplina é obrigatória ou eletiva, se ela está isolada ou 
se insere em linha com outras disciplinas obrigatórias ou 
eletivas, se o currículo em que ela é ensinada é integral 
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ou de horário matinal ou noturno, se ela é conferida em 
uma universidade pública, confessional, comunitária ou 
privada, caso seja universidade pública se ela é federal 
ou estadual, se existe um corpo docente que possa 
trabalhar junto a disciplina ou é tarefa isolada, se existe 
uma articulação com a pós-graduação que possa 
partilhar a presença de estudantes tutores interessados 
no tema, se existem experiências consistentes de ações 
afirmativas ou não, qual é a quantidade de alunos 

alocados por disciplina. E, neste conjunto, a constituição 
do docente não pode ser apagada: é necessário destacar 
as marcas que constituem sua trajetória específica. Estas 
e outras questões são fundamentais para definirmos um 
solo de materialidade sem a qual nossas propostas 
podem se tornar abstrações desencarnadas. 

Nesta parte do texto, eu gostaria de partilhar 
algumas coordenadas corporificadas de minha 
experiência para que algumas coordenadas epistêmicas 
apresentadas possam tenham algum sentido. Meu flerte 
inicial com narrativas temperadas pela história pode ser 
encontrado no meu próprio ensino fundamental, quando 
nos trabalhos anuais do meu colégio, o Padre Antônio 
Vieira (tradicional colégio da zona sul carioca recém-
fechado), pude pesquisar temas como a história das 

constituições brasileiras, o movimento negro no Brasil e o 
golpe militar de 1964. No ensino médio, mantive meu 
interesse por história, ainda que tenha escolhido a 
carreira de psicologia como minha formação profissional. 

Entrei como estudante em uma Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (doravante UFRJ) nos anos finais da 
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ditadura militar, enquanto uma universidade 
predominantemente branca e de classe média, cujos 
estudantes provinham de escolas particulares (sendo 
esta igualmente a minha marca), com exceção de poucos 
alunos que vinham de bairros distantes e oriundos do 
ensino público de qualidade.  

Neste período, pude contatar experiências 
fundamentais que me despertaram o interesse em 
história da psicologia: primeiro, a parceria de minha 

companheira durante o curso de graduação, Ana Maria 
Silva, sempre fortemente interessada no tema, seguida 
pelos nossos grupos de estudo com Helmuth Krueger 
(numa perspectiva epistemológico-crítica) e Virgínia 
Kastrup (numa abordagem genealógica) e o nosso 
estágio com Franco Seminério que, mesmo sendo na área 
de cognição, sempre esteve atento a referências histórico-
epistemológicas. Fechei a minha graduação com uma 

monografia "A história do conceito de Instinto", sob 
orientação de Virgínia Kastrup, que, dos anos 1980, 
oferecia um curso de história da psicologia extremamente 
problematizador, elegante e crítico. A presença dela 
junto com outras jovens professoras do curso como Ana 
Beatriz Freire e Angélica Rachid garantia ao Instituto 
uma abordagem extremamente renovada de vários 
cursos básicos na área como behaviorismo e 
epistemologia genética. Não é de menor importância 

dentro dessa abordagem crítica elegante e 
problematizadora as presenças de docentes como Clauze 
Abreu e Luiz Alfredo Garcia Roza. 

Durante o período de pós-graduação, pude ter 
dois orientadores de referência em trabalhos de história 
da psicologia: no mestrado com Antônio Gomes Pena na 
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tentativa de fazer uma história do funcionalismo a partir 
de uma leitura pragmatista (Ferreira, 1992) e com Luiz 
Cláudio Figueiredo, no doutorado, com a tentativa de 
fazer um estudo das condições de possibilidades do 
surgimento da psicologia na sua diversidade, numa 
leitura que reunia historiografia brasileira e as de base 
na Genealogía e Teoria Ator-Rede (Ferreira, 1999). Neste 
período, um contato que me foi fundamental foi com o 
filósofo Roberto Machado e seus cursos sobre os 

pensamentos genealógicos de Friedrich Nietzsche e 
Michel Foucault. 

Nos anos 1990, tenho curtas experiências docentes 
pelo ensino público estadual (Escola Júlia Kubitschek), 
pela Faculdade Maria Thereza e pela Universidade 
Federal de Viçosa, onde, em nenhum dos casos, ministrei 
cursos de história da psicologia, embora tenha 
trabalhado temas como psicologia social, psicologia da 

aprendizagem e do desenvolvimento com forte viés 
histórico. Em 1993, entrei por concurso na UFRJ na área 
de Psicologia e processos básicos. Ainda que tenha sido 
designado para dar aulas de temas como de Psicologia 
da percepção, Behaviorismo e Gestaltismo, logo assumi a 
disciplina de História da psicologia que, nesse momento, 
era uma disciplina eletiva de segundo período com carga 
horária de 60 horas. Era na verdade uma falsa disciplina 
eletiva, pois possuía um grande número de alunos, dada 

a baixa presença de disciplinas eletivas no currículo de 
psicologia de então. O perfil da UFRJ nos anos 1990 não 
era muito distinto do dos anos 1980, exceção talvez pela 
marca dos anos Fernando Henrique Cardoso, que 
introduziram a universidade pública num longo período 
de austeridade e consagraram uma série de dispositivos 
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competitivos de avaliação, especialmente na pós-
graduação.  

Os anos de 2002 até 2015 (em governos federais 
do Partido dos Trabalhadores) foram fundamentais por 
uma ampliação do sistema de financiamento à pesquisa, 
mas também do próprio conjunto das universidades 
públicas federais brasileiras. Ainda que alguns 

dispositivos deste período como o Reuni e o Prouni 
possam ser questionados, o resultado foi o de uma 
grande transformação da universidade associada a sua 
própria expansão: o Enem abriu a possibilidade da 
chegada de estudantes de outros estados, assim como as 
ações afirmativas abriram a possibilidade de entrada de 
mais estudantes das escolas públicas, das classes mais 
baixas e de extratos étnico-raciais até então pouco 

representados na universidade, como a população afro-
brasileira e ameríndia. Essas mudanças produzem uma 
transformação capital no perfil dos estudantes das 
universidades públicas federais, assim como na própria 
representação estudantil e na característica dos 
movimentos políticos da universidade, com incorporação 
de diversos coletivos pretos, LGBT e feministas. 

Nesse cenário de transformações a própria 
docência do curso de psicologia se transforma, 

transformação esta em consonância com mudanças na 
minha própria formação docente. Entendendo que essa 
formação não termina no doutorado, é importante 
chamar a atenção de dois outros importantes 
componentes desta: os períodos sabáticos, em que pude 
me aproximar de grupos internacionais das Américas e 
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da Europa e os congressos de história da psicologia 
nacionais e internacionais. Dentro o contato com 
pesquisadores estrangeiros destaco parcerias com 
Adelino Cardoso, Adriana Molas, Ana María Talak, 
Athanasios Marvakis, Bruno Jaraba, Carlos Olivier, David 
Robinson, Diego Gonzalez, Floor van Alphen, Florentino 
Blanco, Hannes Stubbe, Hernán Camilo Pulido, Ivan 
Sanchez, James Cresswell, Javier Rey, Jorge Castillo, Jorge 
Castro, Jorge Chávez, José Carlos Loredo, Mônica 

Balltondre, Noemi Pizarroso, Paulo Jesus, Rodolfo 
Mardones, e Ruben Gomez Soriano. Sobre os congressos 
nacionais vale a pena destacar os congressos brasileiros 
de história e os congressos locais como o Helena Antipoff 
e principalmente o Clio-Psique dos anos iniciais, com a 
presença da pesquisadora Heliana Conde. 
Internacionalmente vale destacar os congressos das 
sociedades argentina e espanhola de história da 

psicologia, assim como os encontros da sociedade 
europeia de história das ciências humanas (ESHHS) e da 
Cheiron, fundamentais para a constituição de uma 
abordagem crítica.  

A entrada na pós-graduação permitiu também a 
construção de grupos de trabalho em história da 
psicologia que se associaram às pesquisas de graduação 
que vinham sendo desenvolvidas desde o ano de 1995, 
inicialmente sobre as avaliações epistemológicas do 

saber psicológico, posteriormente sobre as condições de 
possibilidade dos saberes psicológicos (desde 2000), 
sobre os modos de governamentalidade presente nos 
saberes psicológicos (a partir de 2006) e por fim com 
temas específicos como os primeiros laboratórios em 
psicologia (2017) e os novos dispositivos da reforma 
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psiquiátrica (2014). Associado aos grupos de pós-
graduação (notadamente no HCTE), destaco como 
fundamental a constituição do Grupo Varanda no 
encontro com os estudantes e agora pesquisadores Hugo 
Leonardo Rocha da Rosa, Luís Eduardo Fonseca e André 
Morelli que associados a mestrandos como Letícia 
Canuto e Marcos Vinícius dos Santos foram 
fundamentais para construção deste grupo, que veio a 
ser base do atual Trecho (Tecendo Redes com Histórias 

Outras, reunindo pesquisadores fluminenses da UFRJ, 
UERJ e UFF). Outros estudantes que têm trabalhado 
temas históricos como Alexandre Kerr, Fabiano Santos, 
Fernando Machado, Flávio Curvello, Mateus Bayer, 
Rafael Lima, Raphael Pegden têm sido igualmente 
fundamentais. No Trecho, temos trabalhado com 
pesquisadores aqui do Estado do Rio de Janeiro como 
Alessandra Daflon, Gustavo Cruz Ferraz, Heliana Conde, 

Hildeberto Martins, Irene Bulcão, Roberto Preu, e 
Rosimeri Dias. 

Por força das novas diretrizes curriculares, na 
primeira década dos anos 2000 é buscada uma reforma 

de currículo no Instituto de Psicologia com base nas novas 
diretrizes curriculares (CNE/CES, 2004)  que, ao final do 
processo, só é posta em cena em 2016. O curso é 
atualizado com o número de disciplinas eletivas ampliado 
e são adotadas algumas ênfases como orientadoras, 
notadamente área de saúde, cognição, processos 
coletivos e processos subjetivos. Neste aspecto, a 
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disciplina de história da psicologia passa a fazer parte 
do eixo histórico-epistemológico tornando-se uma 
disciplina obrigatória de primeiro período. Essa mudança 
já encontra a universidade bastante transformada pelas 
ações afirmativas e pelo ENEM. Mas outro fator passa a 
formatar a universidade nos últimos anos da década de 
2010 e nos primeiros anos da década de 2020: com o 
golpe jurídico político de 2016 e a entrada de governos 
mais conservadores, passa a haver um profundo 

contingenciamento das verbas das universidades 
federais públicas o que leva a um constante 
sucateamento de condições cotidianas de trabalho que 
implica sempre em grande capacidade de improvisação. 
O período agudo da pandemia (2020 e 2021) com as 
aulas online entram neste processo de improvisação e 
reinvenção didáticas. 

Nesse processo de transformações da 

universidade e da minha própria formação enquanto 
pesquisador e docente, poderia dizer que, dos meus 
cursos iniciais aos atuais, houve a passagem de uma 
discussão histórica mais centrada em questões 
epistemológicas e nas orientações psicológicas para um 
curso mais voltado para discussão dos modos de fazer 
história, das condições de possibilidades de surgimento 
da psicologia e dos modos de classificar alguns projetos 
mais amplos da psicologia, sempre crivados por uma 

discussão quanto à pluralidade e a diversidade dos 
modos de fazer psicologia. Passemos a algumas dessas 
pistas dos modos de lecionar história da psicologia, tendo 
em vista essas materialidades que envolvem as 
transformações da universidade e a do próprio docente. 
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A experiência com cursos de psicologia ao longo 
dessas transformações abre a possibilidade de 
compartilhar algumas pistas. Vou enumerar estes 
aspectos, notadamente de conteúdos orientadores, mas 
igualmente de estratégias didáticas. Passemos a elas 

Discutir o sentido do trabalho histórico, 

especialmente em um campo como a psicologia suscita 
atitudes históricas muito distintas. Associada a esta 
atitude podem vir narrativas históricas muito distintas 
(Haydin White, 1992) com operações históricas (Michel 
de Certeau, 1988) muito singulares. Por atitude histórica, 
estou me referindo aos diversos jogos de linguagem 
envolvidos num recurso a narrativas de ordem temporal, 
com sentidos éticos e políticos implicados nessa postura. 

Todos esses jogos estão envolvidos na relação que o 
presente mantém com sua história. Um determinado 
discurso histórico pode ter no seu conjunto atitudes muito 
variadas tocando este aspecto político. Logo, destacar a 
existência de atitudes históricas não implica numa fácil 
classificação dos tipos de discursos. Toda a classificação 
daí decorrente seria relativa a tipos ideais onde seria 
predominante um determinado tipo de discurso. Vejamos 
algumas atitudes básicas. 

Em primeiro lugar Butterfield (1965) destacaria o 
que ele chama de História whig. É um tipo de história na 
qual todo passado é um estágio incompleto na figuração 
do que vem a ser um estado presente entendido como o 
modo mais acabado na conformação de qualquer 
fenômeno político, econômico, social ou científico. Esta 
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atitude está presente em boa parte da história das 
ciências e se coloca como muito sedutora para as 
histórias da psicologia atuais. Um outro tipo de atitude 
histórica igualmente sedutora e enaltecedora do 
presente, embora mais simétrica com o passado, é a 
história celebratória. Nessa história buscamos consagrar 
o presente por nobres personagens, conceitos e 
instituições do passado. Aqui predomina a figura do 
pioneiro e do precursor tão criticada por Canguilhem 

(1973): aquele que foi sem a consciência de ter sido 
Um terceiro tipo de atitude histórica mais 

simétrica é aquela que entende que somente a história e 
o estudo minucioso do passado podem nos proporcionar 
uma compreensão do presente, seja pelo recurso a longa 
duração dos processos históricos , seja pela lenta 
passagem do tempo das mentalidades que nos 
constituem. Aqui temos de forma muito presente o 

trabalho da nova história ou também entendida como 
Escola dos Anais ou Nova História (Le Goff, 1992). Um 
último tipo de atitude histórica inverte a relação de 
predominância do presente em relação ao passado. Não 
estou me referindo necessariamente a ideia da história 
como um processo de decadência ou involução; melhor 
seria dizer que o passado isola, contingencia e torna 
frágeis as certezas do tempo presente. Elas passam a ser 
marcadas pela raridade no sentido em que o historiador 

Paul Veyne (1980) atribui a todo fenômeno histórico em 
que ele seria cercado por uma singularidade única, sem 
que seja possível projetá-lo na direção de um passado 
atemporal. Essa atitude de problematização do presente 
por meio da história é o que Michel Foucault (1995) 
destacou como ontologia histórica do presente, que teria 
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a sua postulação como projeto filosófico a partir dos 
trabalhos de immanuel Kant, Georg Wilhelm Hegel, 
Friedrich Nietzsche, dentre outros. Eu diria que boa parte 
dos cursos em que trabalho se situa próximo desta 
atitude em conexão com a proposta pelos novos 
historiadores. 

Um aspecto importante em um curso de história 

da psicologia é poder compartilhar com os estudantes os 
diversos modos de se produzir história. Nesse caso, é 
extremamente importante apresentar não apenas a 
história dos historiadores, mas a história das ciências 
epistemologicamente orientada e a história tal como ela 
é trabalhada nos atuais Estudos em Ciência Tecnologia 
e Sociedade. Esta apresentação é fundamental para a 
gente entender de maneira clara quais são as atitudes 

históricas, as narrativas e as historiografias presentes 
nesses diversos modos de fazer história. De maneira clara 
é importante fazer uma seleção dos representantes de 
cada linha, para evitar a possibilidade de termos um 
curso só sobre historiografia. 

A história das ciências epistemologicamente 
orientada é extremamente importante como modelo de 
grande vigor durante o século XX. É importante partilhar 
algumas de suas orientações mais conhecidas como o 

positivismo (Comte, 1973), o racionalismo aplicado 
(Canguilhem, 1973) e a teoria dos paradigmas de Thomas 
Kuhn (1992). Essa apresentação é extremamente 
importante para que vejamos como cada uma destas 
correntes considera o motor da história das ciências 
(observações públicas e controladas, racionalidade e 
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esgotamento de paradigma) e como, de maneira 
particular, a psicologia se encaixa, ou melhor, não se 
encaixa nessas narrativas, sempre muito 
problematizadoras dos modos de cientificidade deste 
saber. Acho que é importante nesta apresentação 
destacar sempre como as psicologias buscaram um certo 
discurso histórico progressivo ou evolucionista ao modo 
da história das ciências epistemologicamente orientada, 
mas como sempre as principais correntes deste saber 

acabaram retribuindo esse desejo com uma 
problematização dos modos científicos destes saberes. 
Essa situação vale ser destacada, não no sentido de 
julgar se as psicologias seriam científicas ou não, mas 
para apresentar uma relação de desejo não 
correspondido entre modos de saber. Vejo como 
extremamente interessante destacar a forma com a qual 
muitas histórias da psicologia buscaram uma alternativa 

para se posicionar como um discurso progressista ou 
evolucionista, não a partir da figura de um dos motores 
do progresso científico destacado pelas diversas teorias 
epistemológicas (paradigmas, racionalidade ou 
objetividade), mas especialmente termos como 
laboratórios ou grandes homens, que fariam a diferença 
entre um presente científico e um passado pré-científico. 
Poderíamos nomear essa história como história Grand 
Prix onde se seriam buscados os pioneiros ou os primeiros 

laboratórios que fariam esse corte entre o presente 
científico e o passado pré-científico. Assim algumas 
histórias da psicologia conseguiriam encarnar uma 
atitude whig progressista próximo da história das 
ciências epistemologicamente sancionada, mas sem 
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invocar nenhuma de suas principais abordagens e 
mecanismos conceituais. 

Em total contraste a abordagem da história das 
ciências epistemologicamente sancionada ou de suas 
versões fac símile da história da psicologia, teríamos a 
história dos historiadores. Sem a possibilidade de fazer 
representar todo um conjunto de orientações muito 
diversas, vale a pena escolher uma abordagem como a 
da Nova História ou Escola dos Anais (Duby, 1992). A 

escolha por esta orientação é interessante pois temos um 
posicionamento sobre vários aspectos como a de uma 
busca de um presentismo saudável, a de uma história 
problema, plural entre cronologias diversas, adepta do 
conceito de ruptura e claramente questionadora de 
qualquer termo histórico último, como a noção de 
documento (nesse aspecto vale destacar a sua clássica 
discussão da indissociabilidade entre documento e 

monumento). Dois outros aspectos de grande 
importância na apresentação desta escola seriam: a 
recusa de qualquer concepção evolutiva em suas 
abordagens históricas; a enorme importância conferida 
aos aspectos coletivos ou sociais na produção dos 
diversos objetos ou temas históricos. Aqui o contraste se 
faz extremamente radical com as perspectivas das 
histórias das ciências, marcadas tanto por uma 
concepção evolucionista quanto por um distanciamento 

das explicações sociais na produção do conhecimento 
(geralmente a vida coletiva é vista como um obstáculo 
ao progresso científico). A exceção talvez seja a proposta 
pela teoria dos paradigmas de Thomas Kuhn (1992), mas 
chamando a atenção para um tipo especial de 
comunidade que seria a comunidade científica. 
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Considerando os aspectos coletivos ou sociais na 
produção de conhecimento, vale a pena destacar as 
abordagens presentes nos atuais Estudos em Ciência 
Tecnologia e Sociedade (doravante CTS), claramente 
posicionados em postura antagônica às abordagens 
epistemológicas. Aqui vale a pena destacar um princípio 
constitutivo do próprio Campo CTS que seria o princípio 
de simetria proposto nos anos 1970 por David Bloor 
(1976). O que propõe este autor dentro do programa de 

uma Sociologia do conhecimento forte é que tanto os 
conhecimentos seguramente científicos quanto àqueles 
que seriam duvidosos seriam explicáveis por causas ou 
razões sociais (aqui teríamos o ponto central do 
antagonismo com as epistemologias que, via de regra, 
consideram o social como obstáculo à progressão do 
conhecimento). Considerando a radicalidade da proposta 
de Bloor, ou mesmo de propostas anteriores da sociologia 

do conhecimento como as propostas por Karl Manheim 
(1986) ou Ludwig Fleck (2010), temos aqui entrada mais 
forte das explicações sociais na produção do 
conhecimento, de forma mais radical do que as próprias 
tendências históricas, como a da Escola dos Annales.  

O que valeria a pena destacar dentro das 
abordagens históricas do campo CTS seria não apenas a 
sua pluralidade, mas a própria diversidade na tentativa 
de explicar o que seria esse aspecto social na produção 

de conhecimento. Aqui mostra-se interessante apontar a 
diferença entre concepções como a do programa forte 
que pensa o social exclusivamente com características 
humanas e organizado em torno da noção de crença e o 
social tal como apresenta por exemplo a Teoria Ator-
Rede que considera-o como um composto ou amálgama 
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entre entidades humanas e não humanas como seres 
vivos, instrumentos e máquinas. Desta maneira o social 
deixa de ser uma natureza e passa a ser um modo de 
composição entre entidades diversas numa postura mais 
próxima de uma sociologia de Gabriel Tarde (2007). 
Esses modelos permitiriam uma descrição de diversos 
aparatos psicológicos esquivando-se das abordagens 
evolucionistas ou whig e abraçando explicações sociais e 
materiais de complexidade variável. Um bom exemplo 

sobre essas abordagens são os escritos da filósofa e 
psicóloga Vinciane Despret (1999, 2004 e 2011) que 
tocam temas como as teorias das emoções, a psicologia 
comparada e mesmo os laboratórios clássicos e modernos 
de psicologia. 

Entrando nos conteúdos da própria história da 

Psicologia a ser ensinada é importante que estejamos 
atentos a uma série de escolhas que tornam a nossa 
narrativa mais detalhada. Neste aspecto se impõe duas 
questões: qual seria o ponto de corte a partir do qual 
essa história (ou estas histórias) podem ser contadas?; 2) 
o que se coloca como existente antes do ponto de corte 
da existência dos saberes psicológicos? Podemos invocar 
a existência de uma série de entidades como ideias 
psicológicas, senso comum, ideologias, proto ideias, folk 

psychology, representações sociais e por aí adiante. De 
alguma maneira estas noções demarcam a separação 
entre conhecimento comum e conhecimento científico ou 
projetam o conhecimento psicológico para momentos 

cada vez mais recuados, flertando com o problema da 
origem infinita destacada por autores como Foucault 
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(1971). Minha proposta é que não haveria na sua 
anterioridade aos saberes psicológicos crenças, 
mitologias ou ideias psicológicas que poderiam 
consagrar novos precursores. Talvez mais interessante 
seja pensar no conceito de condição de possibilidade 
histórica conforme proposto por Foucault (1966). Por 
condições de possibilidade, entendo experiências 
compostas por práticas cotidianas e correntes que 
possibilitam a existência de algumas formas peculiares 

de pensar e perceber o mundo assim como os demais 
seres humanos. Seria basicamente a produção de novos 
modelos ontológicos. E que experiências seriam essas que 
poderíamos destacar como básicas para o surgimento 
das psicologias? 

Seguindo um caminho que comecei a trabalhar na 
minha tese de doutorado (Ferreira 1999, condensada em 
Ferreira 2006), penso em três grandes condições para o 

surgimento da psicologia: o surgimento da experiência do 
humano ou das humanidades como campo de 
conhecimento; o surgimento do indivíduo como unidade 
social e política; e o surgimento da subjetividade como 
um domínio ontológico e existencial. Outras experiências 
como a da loucura como doença mental (Foucault 1972) 
ou da infância como parte do nosso desenvolvimento 
(Áries, 1979) também seriam cruciais. Vejamos com mais 
detalhes que elas podem implicar. 

Pela figura das humanidades, entendemos a 
postulação do homem como objeto especial e 
fundamental de conhecimento ou das ciências humanas 
como um campo de saber um estatuto singular. 
Elementos para essa análise podem ser buscados tanto 
em discussões como as promovidas por Latour (1994) ou 
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quanto por Michel Foucault (1966). A proposta é pensar 
que as ciências humanas são muito mais recentes do que 
nós imaginamos e que algumas divisões que a sustentam 
como a separação ontológica entre seres naturais e seres 
humanos ou ainda a divisão entre ciência e filosofia, ou 
mesmo a própria possibilidade de tomada do ser humano 
como ser empírico e transcendental é bem datada e 
remete ao período moderno do mundo ocidental (do 
século XVII em diante). Antes desse período seria 

praticamente impossível pensar o conhecimento do ser 
humano como separado de todo um conjunto de leis e 
princípios tocantes ao próprio funcionamento do cosmos. 
É nesse aspecto que seria praticamente impossível 
reconhecer uma psicologia antes de qualquer divisão 
ontológica entre humanidade e natureza. Como por 
exemplo no Tratado da alma de Aristóteles (2020) que, 
na organização das obras deste filósofo foi relegado a 

um capítulo da física. 
Outra experiência que seria importante para 

pensar o surgimento da Psicologia seria a de entender a 
nossa vida coletiva e política como marcada pela 
composição de indivíduos atomizados. A própria palavra 
indivíduo, de produção tardia no mundo ocidental (século 
XIII segundo Norbert Elias, 1994) refletiria a raridade 
desta experiência. Por experiência de individualidade 
estaríamos nos referindo há uma experiência em que 

todos os seres humanos seriam universalmente 
reconhecíveis não apenas nas suas diferenças empíricas, 
mas no seu valor singular, o que implicaria sempre num 
destino único ancorado em uma interioridade que seria 
passível de ser conhecida. As orientações para o 
entendimento dessa história podem ser encontradas em 
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autores como Luiz Cláudio Figueiredo, 1992; Louis 
Dumont, 1993; Michel Foucault, 1976; Norbert Elias, 1994 
e Jean Pierre Vernant, 1990. A ideia aqui presente é de 
que em momentos anteriores ao nosso período moderno, 
notadamente ao século XVI, existem uma série de 
processos de individualização sem que possa 
corresponder a uma experiência coletiva comum e que 
esteja referida a todas as pessoas. Singularizações de 
grandes guerreiros, políticos e personagens como 

cavaleiros ou monges eram passíveis de serem 
registradas, mas não em um sentido passivel e ser 
atribuído como narrativa e valor a todos os seres 
humanos. Autores como Dumont (1993) destacam a 
prevalência de formas coletivas de definição dos 
indivíduos, baseadas em clãs, famílias e linhagens. Seja 
pelo surgimento dos Estados modernos ou seja pela 
existência de processos disciplinares presentes em 

diversos espaços (como escolas, cavernas, hospitais, 
fábricas prisões e asilos) essa experiência de uma 
individualidade, passível de ser reconhecido em todos os 
seres humanos se universaliza e demanda um conjunto 
de saberes e práticas para seu conhecimento e manejo. 
Autores como Nikolas Rose (1998) destacam o 
surgimento da psicologia ligado a essas novas políticas 
de manejo dos indivíduos no tecido social a possibilidade 
de gestão livre das inclinações naturais destes, 

consagrando a governamentalidade liberal. 
Outra experiência fundamental para o surgimento 

da psicologia seria a de possuirmos uma subjetividade ou 
seja a da presença de uma região da nossa existência 
interiorizada, reflexiva e passiva de conhecimento, que 
não se confunde nem com o mundo exterior nem com a 
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nossa corporeidade orgânica. As fontes para essa história 
podem ser buscadas em Michel Foucault (1995), Luiz 
Cláudio Figueiredo (1992), Charles Taylor (1989) e Jean 
Pierre Vernant (1990). As condições para o surgimento 
dessa experiência podem ser encontradas em fontes mais 
antigas como o surgimento da confissão cristã nos 
monastérios do final da antiguidade, mas também em 
experiências mais recentes como as de privacidade 
elaboradas ao longo dos séculos XVIII e XIX, da mesma 

maneira que e as formas reflexivas com que a filosofia a 
medicina se constituíram a partir do século XVII (ver 
Descartes, 1972). De uma maneira bastante clara as 
formas de subjetivação que podem ser encontradas na 
antiguidade não corresponderiam a essa nossa divisão 
ontológica. Vernant (1990) destaca que entre os gregos 
teríamos muito mais a presença de uma alma em mim do 
que a da minha alma. Isto pode ser claramente vista em 

alguns diálogos platônicos como Fedro (Platão, 2003). 
Com o entrelaçamento dessas práticas como as de 
confissão, valorização da vida privada e exercício 
reflexivo na busca da verdade nas dobras da nossa alma 
pessoal surgiria a nossa convicção ocidental da existência 
inquestionável de nosso mundo interior. Da convicção da 
existência deste domínio interior, passa-se a 
complexidade da sua descrição e de uma certeza da sua 
evidência como mais poderosa do que a do próprio 

mundo exterior. Posteriormente, notadamente do século 
XIX em diante, essa complexidade passa a produzir a 
convicção de que existiriam zonas inacessíveis à auto-
observação e que nas palavras de Luiz Cláudio 
Figueiredo (1986) produziria uma região transcendental 
que seria o fundamento inacessível da nossa vida 
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psicológica. E no qual as psicologias sempre se 
encontrariam no trânsito entre a nossa experiência vivida 
e a busca deste fundamento transcendental onde 
residiriam os princípios explicativos da nossa existência 
cotidiana. 

Tão importante quanto falar da constituição 
dessas experiências enquanto condições de possibilidade 
de surgimento dos saberes psi é a de poder citar contra-
exemplos históricos e antropológicos que apontam para 
a diversidade dos modos de constituição das pessoas 
humanas que não coincidem com estas coordenadas 
demarcadoras da psicologia. Estes contra-exemplos são 
fundamentais para se entender a dificuldade de 

generalizar as próprias condições com que as psicologias 
se constituem para momentos históricos muito recuados 
no tempo do mundo ocidental e para outros contornos 
ontológicos vividos por outros grupos humanos. Neste 
aspecto essas incursões, para além das próprias 
condições de possibilidade da psicologia, são também 
importantes para que se evite generalizar as experiências 
psicológicas a toda diversidade da existência humana, 

destacando a raridade destas. Os contra-exemplos já 
puderam ser destacados em cada uma das condições de 
possibilidade da psicologia e foram previamente 
insinuadas aqui: 

1) As formas com que o conhecimento antigo e 
medieval do ocidente se organizaram sem qualquer 
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divisão entre domínios humano e natural (Latour 
1994 e Foucault, 1966), assim como manifestações de 
outras ontologias não ocidentais, como o 
perspectivismo americano descrito por Eduardo 
Viveiros de Castro, (2015) onde teríamos uma única 
experiência anímica comum aos seres vivos e 
diferenciada apenas pela singularidade corporal de 
cada ser. 

2) No campo das individualidades, vale a pena 
destacar não apenas a raridade das experiências 
individuais nas coletividades antigas e medievais do 
mundo ocidental (Vernant, 1990 e Dumont, 1993), 
como mostrar a sua falta de sentido em alguns 
grupos ameríndios como o dos Índios Hopis em que 
a singularidade do indivíduo é definida pelo seu 
nome de batismo e não pelo seu destino individual 

(ver Voth, 1905).  

3) Os contra-exemplos da experiência de 
subjetividade na história ocidental são fartamente 
destacados por Vernant (1990). Ele destaca, 
especialmente na antiguidade grega, que 
dificilmente encontraremos sinais de auto 
reflexibilidade e auto-observação, embora fosse 
possível observar a presença de algumas 

manifestações de individualidade. Os contra-
exemplos antropológicos podem ser encontrados no 
próprio perspectivismo amerindio, assim como em 
todo um conjunto de ontologias animistas (Descola, 
2023) em que nossa vida anímica não se 
encontraria recolhida dentro dos nossos limites 
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somáticos humanos. Aqui os estudos 
etnopsiquiátricos de Tobie Natan (1996) com 
populações imigrantes na França destacam esse 
pressuposto. Outras linguagens que não apontam 
para uma divisão entre o nosso interior somático e 
anímico podem ser encontradas inclusive em certas 
culturas como a chinesa (Despret, 2011). 

A psicologia na sua atualidade possui algumas 
características peculiares que marcam a sua 
especificidade na esfera dos saberes. Podemos definir um 
campo de conhecimento que é marcado por uma 
pluralidade de práticas, conceitos, métodos e teorias que 
são muitas vezes divergentes e excludentes entre si. A 
dificuldade em encontrar uma definição para o termo 
“psicologia” que seja consensual para a comunidade dos 

psicólogos repousa sobre uma série de questões que 
esbarram nos debates acerca de sua cientificidade. 
Afinal, ela seria a psicologia uma ciência da experiência 
imediata? Uma ciência do comportamento? Uma ciência 
do inconsciente? Da cognição? Do desenvolvimento? Ou 
talvez de todas essas áreas juntas?   

Mesmo sob a pretensão de uma unidade 
insuspeita, seria possível unificar essas diferentes 
modalidades de psicologia em uma só unidade? Seria 

possível traçar um plano geral que pudesse aproximar e 
abrigar sob a mesma rubrica behaviorismo,  psicanálise, 
neuropsicologia e psicologia histórico-cultural, por 
exemplo? Alguns autores perseguiram o ideal de um 
projeto de psicologia unificado: Politzer (1998) realizou 
uma crítica a favor de uma unidade científica da 
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psicologia; e Lagache (1988), de modo similar, propôs 
uma unificação das teorias em torno de uma prática 
centrada no método clínico. Outros, por outro lado, 
buscaram atacar a pluralidade da psicologia 
justificando-a como motivo de exclusão da esfera das 
ciências (a recusa epistemológica já citada). Para Comte 
(1972), por exemplo, a psicologia jamais poderia vir a ser 
uma ciência, pois, ao ocupar-se da “interioridade”, ela 
careceria de um objeto bem definido passível de 

experimentação e observação empírica. Foram vários os 
esforços dos psicólogos em busca de uma sistematização 
que pudesse garantir para os saberes psicológicos uma 
validade científica. Foram muitas também as críticas 
dirigidas aos seus fundamentos epistemológicos, 
metodológicos e conceituais. Contudo, ao atentarmos 
para o contexto atual, podemos notar a persistência da 
psicologia, marcada por multiplicidades de práticas e 

dissonâncias teóricas.  
Diante das questões suscitadas pela pluralidade 

do campo psi, ao tomarmos como tema a “história da 
psicologia”, nos deparamos com uma série de questões 
que atravessam e compõem a esfera que pretendemos 
abordar. Pois, a pluralidade da psicologia parece 
comprometer não só a possibilidade de uma definição 
consensual (O que é a psicologia?), como também parece 
influenciar e determinar o modo pelo qual se torna 

possível elaborar uma história sobre esse domínio de 
conhecimento. Cada orientação de psicologia possui sua 
própria narrativa arquitetada em torno de sua própria 
compreensão de “ciência”,  de modo que a história que a 
psicanálise apresenta acerca de si mesma não converge 
com a narrativa elaborada no campo das terapias 
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cognitivo-comportamentais, e a história da psicologia 
experimental alemã em muito diverge daquela outra 
celebrada pelo gestaltismo, por exemplo. Seria possível 
fazer uma única história da psicologia que atravessasse 
todas essas narrativas numa única leitura unificada? Ou 
teríamos que elaborar uma história fragmentada, 
fissurada em diversas narrativas tão plurais quanto as 
possibilidades sustentadas por cada autor? Isto é: seria 
possível uma história da psicologia ou várias? Como 

definir o limite entre cada uma dessas fronteiras? De que 
forma seria possível determinar períodos históricos de 
cada orientação? De que modo seria possível diferenciar 
os períodos históricos entre si de modo a respeitar a 
especificidade de cada um? De que modo deveríamos 
estabelecer o status da continuidade e da 
descontinuidade entre cada momento dessa possível 
história da psicologia? 

A discussão sobre a dispersão e da diversidade da 
psicologia é fundamental para se evitar a ideia de que 
existe um único ponto de origem na sua história. Mas 
ainda que houvesse um grau maior de articulação entre 
os saberes e as práticas psicológicas, o estabelecimento 
desse ponto de irrupção da psicologia não seria em nada 

óbvio. De uma maneira mais interessante, é possível se 
trabalhar com vários pontos de irrupção no que diz 
respeito ao surgimento dos saberes e práticas 
psicológicos. Assim é possível se fazer uma pesquisa sobre 
o surgimento da própria palavra e do termo psicologia, 
que até agora pode ser creditada como invenção do 
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teólogo reformista da Dalmácia, Goclenius (1597). 
Igualmente poderíamos fazer uma história da irrupção 
da própria área denominada como psicologia enquanto 
parte da filosofia moderna. E aqui teríamos o excelente 
trabalho do historiador da ciência Fernando Vidal 
(2000), quem vai mostrar a riqueza das psicologias 
existentes do século XVII ao XIX, que não coincidem com 
as ditas idéias psicológicas dos grandes filósofos da 
época, mas a produções específicas de grupos como o dos 

ideólogos franceses, a dos membros escola eclética 
escocesa ou ainda da filosofia dogmática de Christian 
Wolff. No entanto esse ponto de interrupção também 
poderia ser buscado nos primeiros locais de formação, 
notadamente nos primeiros laboratórios alemães do 
último quarto do século XIX. Foi ali que se pôde 
estabelecer os primeiros espaços de formação 
universitária em psicologia. 

Igualmente esse ponto de irrupção pode ser 
definido na própria profissionalização dos psicólogos 
enquanto especialidade capaz de dar conta de várias 
tarefas aplicadas a campos como educação, trabalho, 
vida militar dentre outras. Essa história do surgimento 
das especialidades psicológicas vinculadas à 
profissionalização é importante para definição do 
próprio horizonte em que a psicologia se apresenta nos 
dias atuais: não apenas como uma área universitária, 

mas como um domínio de expertise. Para essa história 
ganhar mais contornos é importante lembrar também da 
existência de vários outros caminhos que não puderam se 
definir como campos, formações ou domínios profissionais 
oficiais. Assim a presença da psicologia em discursos 
literários os mais variados (Rosa, 2020) e em práticas 
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religiosas como em mesas espíritas (Mullberg, 2016) 
muitas vezes são ignorados como pontos de passagem 
da psicologia, mas igualmente relevantes em todo 
mosaico que constituem as suas práticas e teorias. 

Consideradas as condições de surgimento dos 
saberes e práticas psicológicas e principalmente os 

pontos de irrupção variáveis, como desenrolar a narrativa 
sobre os vários grupos e unidades que se constituíram 
como psicologia? Vários termos se candidatariam à 
unidade de análise desses agrupamentos psi: escolas, 
teorias, sistemas, paradigmas ou até mesmo espírito de 
época. Todas as unidades de análise apresentam algum 
problema, ora por supor uma unidade mais organizada 
do que a que realmente existe, ora por supor uma 

amplitude que todavia não possui consistência. As noções 
de escola e sistema corresponderiam ao primeiro caso, ao 
passo que as de paradigma ou mesmo o espírito de 
época (zeitgeist) corresponderiam ao segundo. Tenho 
utilizado o conceito de projeto, indicado pelo 
racionalismo aplicado francês (Canguilhem, 1972 e 1973), 
pois mesmo que ele suponha uma certa organização 
racional do conhecimento, ele é capaz de dar conta de 
uma diversidade de teorias e práticas que colocaria em 

conjunto algumas orientações próximas, possuindo ao 
menos, valor taxonômico e didático. Além do recurso ao 
conceito, a nomeação dos projetos foi,  em certa forma 
inspirada na taxonomia proposta por Canguilhem (1973) 
a propósito da pergunta “O que é a Psicologia?”, 
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Uma segunda questão diz respeito a quais 
projetos podemos considerar nesta disciplina com cargas 
de 60 ou 90 horas. Eu tenho me valido da apresentação 
de alguns projetos, que foram praticamente únicos nos 
seus tempos: a Psicologia como uma ciência da alma 
enquanto disciplina filosófica moderna ou a Psicologia 
como ciência da experiência presente nos primeiros 
laboratórios de formação psicológica (incluindo o 
gestaltismo e as escolas da dita psicologia clássica 

anteriores a ele). No entanto a partir do século 20, dada 
enorme proliferação da psicologia e o seu 
desdobramento global, optei por destacar apenas alguns 
projetos que teriam tido um alcance mundial:  a 
Psicologia como ciência e tecnologia da adaptação 
(incluindo Behaviorismo, Funcionalismo e Epistemologia 
genética), a psicologia como Arte e técnica terapêutica e 
a Psicologia como ciência do social (projeto 

extremamente forte em regiões ditas periféricas na 
produção do conhecimento psicológico como América 
Latina e Leste europeu). Esta assimetria na produção 
mundial dos principais projetos em psicologia aponta 
para algumas características singulares na distribuição e 
circulação em torno do planeta, tema do próximo item. 
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A escolha pelos projetos acima citados não deve 
conduzir a alguns equívocos. Seriam estes: 

1. Que esses projetos viriam a se suceder numa certa 
evolução, quando de forma mais precisa, eles se 
sobrepõem, sem que mesmo os mais antigos 
venham a se extinguir por completo. 

2. Que esses projetos sejam os únicos propostos em 
nome da psicologia: existiria uma enormidade de 
potenciais projetos que não ultrapassam um limiar 
de sociabilidade que garanta a eles alguma 
estabilidade e distribuição mundo afora. Um 
exemplo de tendência que não teria ultrapassado 
esse limiar de sociabilidade é a proposta de Waclaw 

Radecki de um sistema psicológico denominado de 
discriminacionismo afetivo (ver Fonseca, 2020): este 
projeto partilhado durante o tempo de estadia do 
psicólogo polonês no Rio de Janeiro entre 1925 e 
1932 com seus colaboradores mais próximos não 
resistiu a própria partida deste autor. Assim como o 
discriminacionismo afetivo, existiriam várias outras 
propostas conceituais ou técnicas que não 
produziram qualquer forma de contágio ou 

normatização entre os pares. 

3. Os projetos e orientações em psicologia não são 
mônadas; eles se interferem em alianças e oposições 
locais, assim como produzem efeitos de subjetivação 
e culturas psi (ver Ferreira et alli 2014 e 2019 e 
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Figueira, 1991). É crucial destacar este conjunto de 
efeitos como parte da história: a vinculação dos 
saberes psi com as práticas sociais não estaria 
apenas em suas condições de possibilidade 
históricas, mas em toda a composição constante de 
mundos, coletividades e modos de subjetivação . 

4. A própria existência de um projeto e de algumas 
tendências que sejam interiores a ele não garante 

uma estabilidade na sua circulação. Em primeiro 
lugar, esta circulação não opera de forma igual em 
distintas regiões do globo. O psicólogo Fathail 
Moghaddam (1987) em um artigo no American 
psychologist defendia a proposta de três regiões no 
mapa global das produções em psicologia. Haveria 
um primeiro mundo, claramente representado pelos 
Estados Unidos, em que haveria uma enorme 

produção e exportação de teorias e práticas 
psicológicas. Em sequência teríamos um segundo 
mundo representado especialmente pelos países da 
Europa Ocidental em que por vezes esse 
predomínio dos Estados Unidos é desafiado. Por fim 
teríamos um terceiro mundo, representado pela 
maior parte dos países em que haveria uma simples 
importação dos saberes e práticas psicológicas 
produzidos nos dois primeiros . Passados trinta e 

cinco anos da publicação deste artigo de 
Moghaddam, nós poderíamos dizer que pouca coisa 
se alterou no cenário global: o Brasil, por exemplo, 
segue sendo em boa parte um grande importador 
de concepções psicológicas, ainda que ele possa 



470 
 

porventura exportar algumas produções suas para 
países vizinhos ou de língua portuguesa. 

Outro aspecto interessante diz respeito à própria 
identidade dos projetos psicológicos em suas circulações 
mundo afora: as grandes orientações ou tendências 
produzidas no primeiro mundo, por mais que se cerquem 
de garantias quanto a estabilização de seus conceitos e 
práticas, sempre são diferidas ou indigenizadas na 

circulação por outros cenários. Esta apropriação já havia 
sido destacada por historiadores como Danzinger (1994) 
e poderia ser ressaltada na circulação de outros produtos 
tecnocientíficos (carros, celulares, redes sociais, etc.). 
Esses processos de apropriação são fundamentais para 
entender a disseminação da psicologia, assim como a 
circulação por circuitos culturais os mais diversos. 

Uma história da psicologia brasileira e no Brasil 

deveria estar atenta a tudo que se produz e circule em 
nosso território mesmo que não seja vinculado aos 
projetos dominantes. Estando atento, por um lado, que 
nenhuma tendência poderia ser denominada como 
exclusivamente brasileira, pensando em todos os 
componentes das ditas tendências psicológicas. E por 
outro, seria necessário estar atento às singularidades e 
contingências do que se passa em nosso  território e nas 
suas conexões. Uma história da Psicologia brasileira não 

é uma história da psicologia que ocorre no Brasil, mas 
pelo Brasil, nas conexões e apropriações as mais diversas. 
Estar atento a essas singularidades e pensá-las de 
formas mais originais com conceitos e apropriações que 
nos são próprias, talvez concorram para um modo mais 
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brasileiro e decolonial de produção em história da 
psicologia.  

Todas essas ponderações não se colocam de uma 
forma exterior aos modos de ensino. Em outras palavras, 
a didática não é uma tática ou uma técnica que mantém 
uma relação de exterioridade com qualquer conteúdo. 

Pensar estes conteúdos aqui destacados implica em 
pensar modos de transmissão que se coloquem em 
sintonia com estes, ou seja abordagens que mantenham 
uma abertura de pensamento, seja as que favoreçam um 
raciocínio crítico e seja principalmente as que sustentam 
uma pluralidade de concepções e as respectivas formas 
de argumentação. Considerando o que se apresenta 
como possibilidade de ensino em universidades públicas, 

temos um cenário em que contamos com cerca de 50 
alunos em cada sala de aula, além da companhia de 
tutores, monitores e pós-doutorandos, sem deixar de 
mencionar o recurso de data-shows e textos. No entanto, 
é fundamental pensar em algumas possibilidades de 
ensino como grupos de discussão e atividades especiais 
de monitoria. Neste ponto, destaco a ação de 
colaboradores da disciplina, em que encaminho algumas 
possibilidades especiais trabalhadas por monitores e 

tutores. Esta é sem dúvida toda uma parte a ganhar 
relevo numa discussão mais apurada dentro das 
possibilidades de ensino de história da psicologia. 

De modo mais específico, vou destacar trabalhos 
de monitoria. É neste espaço que têm sido pensadas 
atividades especiais como apresentações de filmes, falas 
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de especialistas em um determinado campo e discussão 
de textos. Filmes são recursos interessantes para algumas 
discussões como O incrível exército de Brancaleone 
(Monicelli, 1966; para apresentar personagens medievais 
pré-individuação moderna), Contos proibidos do 
Marquês de Sade (Kaufmann, 2000; para apresentar 
algo da história moderna da loucura), Jean por Piaget 
(para apresentar Epistemologia Genética) ou Freud 
Além da Alma (para apresentar os momentos iniciais da 

psicanálise). Os especialistas convidados dizem respeito 
a dissertações e teses chaves para o campo, como as 
Fonseca (2020), Ribeiro (2018), Pontes (2017), Rosa 
(2020) Santos (2023) ou Vilarinho (2012), mas também 
a convidados especiais de passagem pelo Rio de Janeiro, 
como David Robinson. Neste aspecto, as atividades da 
disciplina se coordenam com atividades do Centro de 
Estudos Antônio Gomes Penna do Instituto de 

Psicologia/UFRJ, onde estive na  coordenação de 2003 a 
2016. 

De modo mais específico vou apresentar dois 
exemplos de atividade de monitoria vinculados à revisão 
de temas e trabalho com textos . Neste caso, por conta 
da alta carga didática de disciplinas no primeiro período, 
é extremamente provável que uma grande quantidade 
de alunos apareça nas reuniões de monitoria sem ter lido 
os textos indicados. Para lidar com este possível 

problema, creio que seria necessário: trabalhar com 
textos pequenos a ponto de poderem ser lidos na própria 
monitoria ou tornar o monitor responsável por fazer uma 
exposição geral do texto enfatizando principalmente os 
pontos que se relacionam com o tema que está sendo 
trabalhado nas aulas da disciplina. 
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Concluir sobre uma experiência em trânsito é 
muito difícil e pretensioso; resta apenas afirmar a 
abertura na experimentação das pistas, buscando a 
conexão com outros atores e principalmente estando 
aberto aos acasos e trânsitos na formação em psicologia, 
assim como aos imponderáveis da história: assim como 
futuro da ficção científica, o passado também desliza na 
sua configuração pelo fluxo do próprio presente. Só nos 

resta, pois, manter a promessa de revisar, reescrever e 
repensar este escrito de tempo em tempo. De presente 
em presente. 
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William B. Gomes 

 
A formação em psicologia é um tema apaixonante 

e desafiador. A psicologia é um campo de conhecimento 
de múltiplas formações. As ênfases e preferências variam 

de curso para curso sem que isto signifique, 
necessariamente, uma opção por área, aplicação ou 
metodologia. Tal variedade, se de um lado enriquece o 
estudo desta ciência e profissão, de outro traz desafios 
que devem ser diagnosticados e equacionados, Como 
professores dos cursos de pós-graduação temos um 
compromisso ético com a qualificação profissional por 
meio da formação de docentes e da atualização de 
disciplinas da graduação. Pessoalmente, sinto-me muito 

atraído por propostas de ensino que contemplem os 
avanços da. ciência, sua pluralidade e. sua história. Neste 
texto, identificarei alguns desafios que o pluralismo 
acarreta aos currículos dos cursos de graduação e in-
dicarei como o estudo da história da psicologia pode, 
simultaneamente, esclarecer a diferença e a identidade 
que nos congregam, neste grande campo de pesquisa e 
aplicação. Em outras palavras, estarei argumentando 

que a história é um modo atrativo e eficiente de 
introdução conceituai e metodológico à psicologia. Os 
caminhos e descaminhos da história ilustram a emoção e 
a aventura de se fazer ciência, clarificam raízes 
conceituais e identificam matrizes que servem como 
metateorias reguladoras. Além disso, desvelam os 
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desafios sociais que serviram para estimular ou inibir o 
desenvolvimento de teorias e práticas nos diversos 
períodos históricos. 

O currículo do curso de graduação em Psicologia, 
em uso desde 1962, pode ser considerado como um 
modelo clássico de formação em Psicologia. Contempla 
as diferentes áreas e ainda destina quantidade 

considerável de tempo para a iniciação aplicada, por 
meio dos estágios. Incertezas de mercado têm 
incentivado a defesa de uma formação generalista, 
baseada em dois argumentos: 1) manter a abertura e a 
abrangência, e 2) propiciar maiores possibilidades de 
trabalho. Por outro lado, a ordenação progressiva dos 
conteúdos é problemática. É difícil decidir o que é 
introdutório e básico; o que é intermediário, diferenciador 

ou integrador; e o que é terminal e profissionalizante. Na 
verdade, a logicidade está implícita na seriação 
curricular. Na prática, assiste-se à peregrinação de 
determinados conteúdos de disciplina em disciplina, à 
omissão de outros, à apresentação de fundamentos que 
parecem não fundamentar coisa alguma e à formação 
em práticas que carecem de fundamentos. 

Neste quadro problemático, os conteúdos são 
apresentados como que descontextualizados de sua 

etimologia e historicidade. Um bom exemplo é o uso de 
termos ou vocábulos em psicologia. Sabe-se que as 
teorias identificam-se com diferentes conceitos, ocorrendo 
muitas vezes o uso de um mesmo termo para diferentes 
definições. Lamenta-se, contudo, que este vasto 



 

483 
 

vocabulário, extremamente importante, incorpore-se aos 
iniciantes sem que haja uma clareza de seu significado e 
de sua etimologia. Não temos uma literatura didática 
preparada para a formação em psicologia, como ocorre 
em outros países. Mesmo entre autores é -pouco usual a 
preocupação com a definição dos termos ou conceitos 
que sustentam seus argumentos, mesmo tratando-se de 
palavras com muitas definições e sentidos. O estudo da 
história da psicologia aliado a uma taxonomia conceituai 

parece-me uma boa. maneira de promover uma iniciação 
científica e profissional que enfatize as diferenças e 
identidades e as relações e contrastes entre teorias. Com 
estes objetivos assumi em 1989 a disciplina de História da 
Psicologia no primeiro semestre do Curso de Graduação. 

Na minha avaliação, a primeira necessidade para 
o sucesso da proposta era a definição de um fio condutor, 
que ao mesmo tempo unificasse a sequência dos períodos 
históricos e permitisse a demarcação de suas diferenças 
(continuidade versus ruptura). A solução veio da Filosofia 
da Ciência. Operacionalizei cada item do programa 
desde os gregos até a revolução cognitiva em quatro 
perguntas básicas: o que eu sei, como eu sei, por que eu 
sei e para quê eu sei. Estas perguntas permitem 

identificar, em cada época ou em cada teoria, o que se 
sabe (objeto), como se sabe (episteme), qual a 
justificativa para o que se sabe (lógica) e quais as 
implicações deste saber (ética). As quatro perguntas nos 
remetem para as quatro grandes áreas da filosofia e 
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para os quatro passos importante da descoberta e 
comunicação científica. 

As quatro grandes divisões da filosofia são: 
metafísica, epistemologia, lógica e axiologia. Vejamos, a 
seguir, a definição destas regiões filosóficas (de acordo 
com Ferrater-Mora, 1988 e Lanigan, 1988) e como podem 
ajudar no ensino da psicologia em cursos de graduação 
por meio da história. 

A metafísica divide-se usualmente em ontologia, 

que se ocupa de questões referentes aos vários tipos de 
entidades que compõem o universo, e em metafísica 
propriamente, que se ocupa com a descrição das várias 
formas de realidade. No caso da disciplina História da 
Psicologia as perguntas ontológicas são: o que é 
psicologia? qual o objeto da psicologia? ou ainda, qual a 
natureza deste objeto? As perguntas levam à definição 
de uma ou várias entidades e consequentemente à 

justificação de sua natureza. 
A epistemologia refere-se aos modos de. aquisição 

do conhecimento e aos critérios de validação desde 
conhecimento. Em geral, entende-se como epistemologia 
a preocupação com a consistência entre a definição de 
um objeto e o meio de acesso a este objeto. As teorias de 
epistemologia são. comumente. associadas às teorias de 
metodologia. Conhecer um objeto implica num 
reconhecimento de origem, numa organização é numa 

possibilidade de verificação. O método por sua vez exige 
fatualidade, localização, definição e avaliação. No caso 
da disciplina História da Psicologia as perguntas 
epistemológicas podem ser colocadas da seguinte forma: 
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em sendo este o objeto da psicologia, seu modo de acesso 
é este, através deste meio, justificado deste modo. 

A lógica estuda as formas do pensar corretamente. 
Tradicionalmente, estuda-se lógica examinando-se as 
relações entre as premissas e as suas conclusões. Na 
disciplina História da Psicologia não se estuda lógica 
aristoteliana nem lógica moderna. O interesse é a 
identificação e a compreensão do tipo de argumento a 
que uma determinada teoria recorre para justificar as 

relações entre suas premissas e suas conclusões. No 
entanto, um conhecimento preliminar de lógica seria 
muito útil. 

Por fim, a axiologia ocupa-se da estética e da 
ética. Ocupa-se do exame dos valores humanos e de suas 
formas de expressão e simbolização. É nesta região que 
se encontram as aplicações ou recomendações práticas 
das teorias. 

As mesmas quatro perguntas já mencionadas 
indicam os quatro passos da descoberta científica: qual o 
problema (objeto), qual o encaminhamento (episteme), 
qual o critério de análise e verificação (lógica), e quais 
as implicações dos achados para a prática e para a 
ciência (ética). 

O programa da disciplina inicia com a História das 
Ideias para identificar nelas a ideia de uma psicologia 
nascente. A primeira preocupação é a demarcação de 

conceitos psicológicos básicos, tais como consciência, 
alma (psique), animismo, comportamento, objetividade, 
racionalidade, identidade, dialética, atomismo, 
mecanicismo, elementos, temperamento, subjetividade, 
reminiscências (nativismo), causalidade e hedonismo 
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(egoísta e racional). Com a continuidade do programa, 
novos termos ou novas definições para termos já 
conhecidos vão surgindo da história. Um aspecto 
interessante deste exercício é tratar, à distância, de 
problemas muito próximos, como as relações entre teoria 
e ideologia (ideologia como valor regulador subjacente à 
teoria). Sabe-se que a explicitação de uma metateoria 
subjacente que regula uma teoria popular pode provocar 
uma forte polêmica entre grupos favoráveis e contrários. 

Tal polêmica pode confundir a organização do trabalho 
de classe c-inviabilizar o exame crítico necessário para a 
formação. É comum ouvir comentários de que a discussão 
estava bem interessante até ser colocada uma questão 
que produziu uma grande polêmica. Daí em diante os 
trabalhos seguem bem tumultuados e lá pelas tantas 
ninguém parece saber do que se fala. Este é um exemplo 
de uso improdutivo de tempo de aula. 

Uma maneira de ilustrar esta proposta de 
introdução histórica à psicologia é tomar a definição 
ontológica do que é psiquismo para diferentes autores, 
em diferentes épocas. Pode-se começar com as versões 
de Platão e Aristóteles, seguir com releitura destas 
versões em Agostinho e Tomás de Aquino, passar pelos 
racionalistas e empiristas e finalizar o exercício com o 
idealismo de Kant. Em cada caso, identifica-se qual a 
preocupação maior que regulava as preocupações, 

menores. Por exemplo, Platão partia de um entendimento 
de vida psíquica procedente de uma alma reencarnável, 
incorpórea, essencialmente moral; Aristóteles, de um 
princípio de vida animal independente, mas com uma 
função de coordenação geral; Agostinho de uma alma 
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reencarnável graças às dádivas do Criador; e Aquino 
advinda de uma alma imaterial, mas unida ao corpo e 
dirigida ao mundo natural (Gomes, 1990). 

Neste quadro comparativo, discute-se como as 
tradições dos autores e suas prioridades orientavam as 
formulações gerais da teoria. Por exemplo, Platão vinha 
de uma tradição socrática, e seu trabalho buscava 
conferir um status ontológico à posição de Sócrates, de 
que a alma é essencialmente moral (Mueller, 1968); 

Aristóteles buscava fundamentar a definição de uma 
realidade estável e harmoniosa, na qual as partes eram’ 
coordenadas pelo conjunto. Uma outra diferença, era que 
Platão desenvolvia uma metodologia e lógica para o 
estudo da astronomia; e Aristóteles aplicava sua 
metodologia e lógica para o estudo da natureza. Já 
Agostinho e Aquino vão reler os gregos Platão e 
Aristóteles, respectivamente, na ótica cristã e desta 

forma procuram manter a tradição dos. filósofos que os 
inspiraram, mas com os ajustes necessários para adaptá-
la à fé cristã. 

O mesmo exercício pode ser realizado na história 
moderna fazendo a pergunta: o que é vida psíquica para 
Descartes, Locke, Hume e Kant? O contexto está 
modificado pelas mudanças gerais do tempo, entre elas, 
a valorização da individualidade e a substituição da 
certeza divina pela dúvida metodológica. Infelizmente, o 

espaço não me permite continuar com o exercício de 
qualquer modo, o exercício facilita a compreensão do que 
é um objeto para uma ciência e as implicações 
decorrentes das escolhas. Também mostra que a situação 
especialíssima da relação exclusiva/inclusiva de sujeito e 
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objeto em psicologia não. deve ser motivo de 
lamentações ou prantos. Deve ser vista na formação 
multifacetada deste corpo de conhecimento chamado 
psicologia, fruto das muitas tendências que germinaram 
nos séculos XVIII e XIX, e de outras tendências que se 
articularam no século XX. Tal condição aponta para 
grandes regiões ontológicas em psicologia, com 
implicações específicas para epistemologia, lógica e 
ética. Basta comparar as propostas de psicologia de 

autores contemporâneos como Wundt e Ebbinghaus 
(empírica e experimental) e Brentano e Dilthey (empírica 
e descritiva) e suas consequências: o desenvolvimento de 
uma psicologia como ciência natural, no primeiro caso, e 
de uma psicologia como ciência humana, no segundo 
(Giorgi, 1970). Estas posições estavam sendo 
influenciadas por grandes teorias, como a física de 
Newton (o mecanicismo e elementarismo de Wundt) e os 

neokantianos das escolas de Banden e Marburg (as 
diferenças entre ciências nomotéticas e idiográficas e 
definição ontológica de objeto como algo que se 
constrói). A seguir, o furacão darwiniano vai influenciar 
várias vertentes funcionalistas da psicologia (Figueiredo, 
1989). Lembre-se, novamente, da leitura cristã da filosofia 
grega, recupere o fio condutor, mantendo presente o viés 
da disciplina (a preferência do professor). 

O empreendimento científico requer 

desenvolvimentos instrumentais e analíticos que 
viabilizam ou impedem a descoberta, quando não levam 
a outras descobertas por puro acidente. A história está 
repleta destes casos. Assim, pode-se dizer que a ciência é 
um jogo competitivo com vitórias e derrotas. Mostra-se 
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este jogo trazendo o problema produzido pelo 
desenvolvimento histórico de uma teoria que passa a 
fazer novas exigências, como, por exemplo, entender que 
a psicologia deve ser estudada no laboratório e não em 
nível puramente teórico. Tem-se então uma sequência de 
experimentos que se diferenciam gradativamente, na 
tentativa de resolver as relações entre objetividade e 
subjetividade. Foram estudos que procuravam 
compatibilizar um objeto definido por uma tradição 

filosófica (o cartesianismo), com um modo de conhecer 
decorrente da. exigência metodológica da física e da 
fisiologia. O mesmo pode-se fazer com uma revisão 
histórica do método experimental para o estudo da 
memória inaugurado por Ebbinghaus, ou do método dos 
tipos ideais proposto por Spranger para o estudo da 
personalidade (Wolman, 1960). Curiosamente, quando se 
inicia o projeto de Psicologia Fenomenológica na 

Duquesne University Estados Unidos, o primeiro estudo 
experimental foi uma variação do experimento clássico 
de Ebbinghaus (Colaizzi, 1971). Procuro com este exercício 
manter presentes a crítica e a abertura para uma 
psicologia de muitas possibilidades ontológicas e 
epistemológicas. As questões da prática psicológica são 
tratadas como decorrências de escolha ou implicações 
éticas. 

A proposta pode parecer ambiciosa e extensa 

para um semestre. Na verdade, críticas vêm surgindo 
nesta direção, e a Comissão de Coordenação do Curso 
de Psicologia estuda a possibilidade de ampliar a 
disciplina para dois semestres. A mudança seria 
interessante para poder tratar de um lado as teorias e 
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sistemas e do outro a historiografia propriamente. Por 
outro lado, alunos dos últimos semestres manifestam 
interesse em poder revisitar a História da Psicologia, 
agora com mais conhecimento e experiência. 

Algumas vezes foi possível sincronizar as 
disciplinas de História da Psicologia e Psicologia 
Experimental I. O programa de Psicologia Experimental 
1. voltava-se para o estudo de experimentos clássicos em 
psicologia, nos vários sistemas teóricos. Assim, quando se 

discutia o papel histórico do experimento de Pavlov 
(1927) ou Tolman (1948), esses experimentos de alguma 
forma eram revividos nas aulas de Experimental. Hoje, 
programas computadorizados simulam muitos 
experimentos clássicos em psicologia facilitando a 
compreensão e o respeito por esta importante tradição 
em psicologia (vide a Revista Teaching Psychology). O 
mesmo pode ser feito com as tradições descritivas e 

interpretativas. Além disso, o planejamento criterioso do 
cronograma e das atividades didáticas faz uma diferença 
no uso do tempo e no aproveitamento geral da disciplina. 

Nos primeiros anos em que lecionei a disciplina, o 
item “História da Psicologia no Brasil” era a última parte 
do programa. A disciplina encerrava com a história da 
regulamentação da profissão e o reconhecimento do 
Curso de Psicologia no Brasil, em 1962. Atualmente, inclui 
informações sobre a psicologia no Brasil no momento em 

que elas aconteceram, no curso da história. Por exemplo, 
quando a psicologia se iniciava na Alemanha, o que 
acontecia de psicologia no Brasil? Temos como exemplo 
teses escritas nas faculdades de medicina da Bahia e do 
Rio de Janeiro. Outro exemplo, quando se fala em autores 
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importantes como William James, Charles Darwin, 
Sigmund Freud, indica-se que notícias se tem do trabalho 
destes autores repercutindo no Brasil. James e Darwin 
visitaram o Brasil e escrevem impressões sobre o novo e 
exótico país (sobre Darwin, vide Dcsmond e Moore, 1995, 
pp. 137-138; sobre James, vide Feinstein, 1984, capítulo II - 
Vacation in Brazil, pp. 169-181). Os trabalhos de Freud 
começaram a repercutir em nosso país desde 1899 nas 
aulas do professor Juliano Moreira na Faculdade de 

Medicina da Bahia, e o próprio Freud correspondeu-se 
com psicanalistas brasileiros, como foi o caso de Durval 
Marcondes em 1926 (Perestrello, 1988). Em outras 
palavras, assim como se fala dos desenvolvimentos da 
psicologia na Alemanha, Inglaterra, França, Rússia e 
Estados Unidos, fala-se igualmente no Brasil. 

O lugar da produção científica é também 
valorizado na disciplina. Indica-se como a ciência saiu da 
clandestinidade e passou a ocupar um espaço 
privilegiado na universidade. Descreve-se brevemente o 
modelo, de universidade implantado na Alemanha em 
1810 e que serviu de exemplo para as universidades 
modernas. O exemplo foi seguindo, de alguma forma, 
pela Inglaterra em 1819 e mais decididamente pelos 
Estados Unidos em 1876. A nova universidade 

caracterizava-se no apoio à pesquisa, no oferecimento de 
boas condições de trabalho (entenda-se laboratórios), no 
respeito à liberdade acadêmica e na remuneração 
adequada aos professores (Hearnshaw, 1987). É 

importante mencionar que a formação universitária 
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começava na graduação e terminava com a tese de 
doutorado. Mostra-se, a seguir, que no Brasil tivemos 
inicialmente as pesquisas relacionadas às teses de 
doutoramento, trabalho apresentado ao final ou logo 
após o curso de graduação. No entanto, estas teses 
deixaram de ser uma exigência e foram extinguindo-se 
lentamente. Na década de 40, por exemplo, já eram raras 
as defesas de tese nas faculdades de medicina. A 
pesquisa volta a ganhar apoio no Brasil com a 

organização do CNPq e Capes, nos fins da década de 40 
e início da década de 50. Outro impulso importante foi a 
reorganização da pós-graduação no início da década de 
70. Aproveita-se para dizer que o Brasil conta com uma 
estrutura muito bem organizada de pós-graduação, 
coordenada pela Capes. No entanto, alerta-se para a 
expansão de uma pós-graduação fortemente anunciada 
pela mídia (entenda-se marketing} em geral conveniada 

com escolas estrangeiras e oferecidas no Brasil por 
entidades sem perfil acadêmico ou mesmo técnico-
profissional. 

Por fim, quero saudar o trabalho do Grupo de 
História da Psicologia nesta Anpepp e desejar a ele 
muito sucesso. A preocupação com a história mostra a 
maturidade e a consolidação da Psicologia no Brasil. 

Trabalhos recentes em História da Psicologia no Brasil 
(Campos, 1992, Centofanti, 1982; Massimi, 1990; Penna, 
1985; e Pessotti, 1988) permitem um melhor conhecimento 
do nosso passado e abrem novas perspectivas para a 
nossa compreensão da psicologia. São informações e 
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interpretações que esclarecem nossa leitura das 
influências europeias e norte-americanas, ajudam a 
entender as repercussões da psicologia no Brasil em 
diferentes épocas e identificam as contribuições da 
psicologia produzida no Brasil. Afinal, o Brasil foi um dos 
primeiros países a reconhecer a psicologia como 
profissão. A tarefa da proposta apresentada é 
justamente levar estás contribuições para o Curso de 
Graduação. 
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Maria do Carmo Guedes 

 
História da Psicologia é uma área pouco 

desenvolvida no país. Entretanto, poupo os leitores 

quanto aos números ou qualquer outro tipo de 
argumentação que sustente tal afirmativa – porque não 
pretendo aqui fazer a defesa da necessidade de 
desenvolvê-la, seja como área de pesquisa, seja como 
disciplina da graduação ou pós-graduação. Em que pese 
minha total crença na importância dessa necessidade, a 
afirmação com que inicio este texto é apenas um ponto 
de partida, de dois em que me apoio para participar 
desta coletânea em História da Psicologia. 

A segunda assertiva em que me baseio não 
precisa prova, nem mesmo explicação. Por razão 
diferente: trata-se de poesia. É um verso que empresto 
de René Char, um poeta francês contemporâneo que 
afirma: “O fruto é cego, é a arvore que vê”. 

Juntas, estas assertivas resumem bem o quadro de 
contingências que nos fizeram assumir atividades de 
ensino em História da Psicologia e o modo como nos 

desincumbimos dessa tarefa. 
Permito-me relatar aqui três experiências nas 

quais a História da Psicologia tem sido nosso objeto de 
trabalho como professora universitária: a 1ª – quando se 
criou um “Núcleo de Estudos em História da Psicologia” 
no Pós-Graduação da PUC-SP, com a intenção de 
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aproximar pesquisadores que nos ajudassem a dar conta 
da necessidade de fazer nossos doutorandos em 
Psicologia Social, boa parte dos quais oriundos de outras 
áreas que não a Psicologia, a melhor contextualizarem 
seus projetos de tese; a 2ª – que mostra como a História 
da Psicologia foi um recurso para aproximar estudantes 
de uma instituição criada com o objetivo de incentivar 
alunos da graduação a pesquisar; finalmente, a 3ª um 
curso que deu créditos em pesquisa a estudantes da pós-

graduação em Psicologia da Educação. 
Um pouco distantes no tempo, uma da outra, estas 

experiências compõem um total de doze anos de 
administração de contingências no ensino em história da 
psicologia. Uma administração voltada sempre para a 

formação em pesquisa, e nas mais diversas abordagens, da 

História e da Psicologia.   
Este relato é feito, pois, com a intenção de 

partilhar experiências de ensino, mas também de tecer 
algumas considerações sobre o que pude aprender com 
este jeito de abordar a História da Psicologia (HP). É 
esta a minha pesquisa hoje nesta área: recolhendo 
depoimentos de nossos estudantes de iniciação científica, 
trabalhos e relatórios de mestrandos e doutorandos, 
pareceres de assessores das agências financiadoras de 
bolsas e auxílios obtidos por nós e nossos estudantes, 

bem como impressões de colegas que, como nós, se 
preocupam com a área e sua importância na formação 
do psicólogo e do pesquisador em Psicologia60, temos 

 
60 Refiro-me aqui ao Grupo de Trabalho da ANPEPP sobre Iniciação 
Científica, coordenado pela professora Lívia Simão Mathias (USP) e 
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hoje um rico material em análise, realizada sempre como 
parte de nossos estudos sobre ensino de pesquisa. Aqui, 
o que se propõe é o relato das experiências acima 
referidas, com o objetivo de contribuir para uma área 
que, no mínimo, está a precisar de muito cuidado para 
que a árvore continue produzindo e sendo acolhedora – 
nossa maneira de contribuir para a História da 
Psicologia, se é que se permite aqui alguém que está 
mais para jardineiro61 que para pesquisador ou mesmo 

professor.   

A PUC-SP tem uma certa tradição em HP. Talvez 
porque o professor Enzo Azzi, responsável pela 
instalação do Instituto de Psicologia dessa Universidade, 
tenha vindo da Itália. Não deve ser difícil alguém se 

interessar por história quando se vive ou viveu em meio 
a tanta manifestação de passado longínquo. Ou quando, 
deslocado de sua terra, alguém tem que rapidamente se 

adaptar a uma outra. A Revista de Psicologia Normal e 

Patológica, que doutor Azzi dirigiu por quase vinte anos, 

tinha uma seção – “Crônicas e Documentação” – que 
mostra bem seu compromisso com a História. Aniela 
Ginsberg é outro exemplo entre nós: o cuidado em 

 
do qual fazem parte ainda Sergio Leite (Unicamp), Lígia Marcondes 
(USP) e Maria Margarida P. Rodrigues (UFES).  
61 Adicionalmente às manifestações mais pessoais e que, em geral, 
refletem mais o carinho dos autores que a importância do nosso 
trabalho, foi significativo para o Núcleo a referência feita por 
Marina Massimi em sua Tese de Doutorado, USP, 1985.  
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registrar sua participação em congressos mostra sua 
atilada percepção da importância em documentar fatos, 
eventos. Finalmente, cabe lembrar que o primeiro 

currículo de formação do psicólogo da antiga FFCL São 

Bento tinha a História da Psicologia como disciplina 

obrigatória, com quatro horas semanais desde o primeiro 
ano do curso.   

Entretanto, quando em 1982/3 foi criado o 

doutorado em Psicologia Social e quisemos colocar 
História da Psicologia como crédito obrigatório para 
nossos alunos, não encontramos na PUC, nem em 
nenhuma outra universidade de São Paulo, quem 
quisesse ou pudesse assumir a disciplina. Havia duas 
condições: o título de doutor e uma pesquisa em 
andamento na área (afinal, era uma disciplina para 
doutorandos). Maria Fernanda Beirão, que tinha sido 
professora de HP no Curso de Graduação por muitos 

anos, cumpria a primeira condição, mas não a segunda. 
Luis Cláudio Figueiredo, que na ocasião relia Wundt62, 
nem por isso tratava a história como um objeto de 
pesquisa; seu interesse era, se posso assim me exprimir, 
circunstancial. Não que isto não baste para dar aula 
para doutorandos, mas nossa idéia é que esta disciplina 
deveria, futuramente, tornar-se uma linha de pesquisa. E 

 
62 Embora não tivesse assumido a disciplina na ocasião, o professor 
Luis Cláudio tem sido um grande colaborador do Núcleo. Na nossa 
organização, ele é lembrado como “membro efetivo”, do mesmo jeito 
que outros também grandes colegas: Marina Massimi (USP-RP), 
Regina Campos Freitas (UFMG), Emanuel Tourinho (UFPA), Josef 
Brož ek (USA) e todos os ex-doutorandos e mestrandos de qualquer 
dos três Programas em Psicologia da PUC-SP que defenderam ou 
defenderão suas Dissertações e Teses em História da Psicologia.  
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quanto mais ficava claro que não iríamos encontrar 
alguém, mais se fortalecia em nós a importância de 
conquistar nossos doutorandos para a preocupação que 
nos animava: conhecer HP é indispensável para situar 
corretamente um problema de pesquisa em Psicologia.   

A solução foi criar um Núcleo de Estudos, o 
Nehpsi – um pouco mais tarde Niehpsi, para sinalizar 
que se tratava de um núcleo interinstitucional63 –, que 
visava aproximar de nosso Programa os poucos 

pesquisadores que íamos encontrando, qualquer que 
fosse sua titulação (e até sem nenhuma), qualquer que 
fosse sua abordagem, qualquer que fosse seu particular 
objeto de estudo. Assim nossos doutorandos puderam 
conhecer, pessoalmente e por leitura, além de Luis 
Cláudio Figueiredo (PUC-SP e USP), que no curso de 86 

lhes apresentou sua primeira versão de Matrizes do 

pensamento psicológico, os professores pesquisadores 

Antonio Gomes Penna (UFRJ), Renato Mezán (PUC-SP), 
Isaías Pessotti (USP-RP), Josef Brožek (EUA), Robert Farr 
(GRB), Regina Helena Campos Freitas (UFMG). Mas, 
além de professores desse porte, nossa estratégia de 
aproximação permitia trazer para o Núcleo 
pesquisadores novos, mestrandos e doutorandos que iam 
defendendo suas dissertações e teses na área: Marina 
Massimi (USP: 1985 e 1989), Maria Amália Andery e 

Teresa Maria Pires Sério (PUC-SP: 1990), Mitsuko 
Antunes (PUC-SP: 1991), Mário Angelo Silva e Odair Sass 

 
63 Hoje o Núcleo acrescenta ainda um P – Niephpsi – pois que inclui 
agora a Linha de Pesquisa em HP no Brasil, do Programa de 
Psicologia da Educação da PUC-SP, que a professora Mitsuko 
Antunes coordena.  
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(PUCSP: 1992), Raul Pacheco Filho (USP: 1993), Nilza 
Micheletto (PUC-SP: 1995), Cristina Silva e Flávia M. S. 
Pereira Silva (PUC-SP: 1996), Marcos Ribeiro Ferreira e 
Alex Moreira Carvalho (a defender em 1997). E 
pesquisadores de outras áreas, cuja aproximação se 
revelou extremamente necessária, seja por causa dos 
conhecimentos que têm a oferecer (da História: Lilian 
Scwarcz, Denise Bernuzzi de Sant’Anna; da 
Antropologia), seja por causa das relações estreitas entre 

a Psicologia e tantas outras áreas (Medicina, Educação, 
Filosofia).   

Aprendemos então que, se não havia muita 
pesquisa no Brasil em História da Psicologia, havia sim 
muita gente defendendo e trabalhando por sua 
importância na formação em psicologia, tanto na 
formação de pesquisadores (nosso intuito inicial) como 
na própria formação do psicólogo. E que, ao se 

encontrarem, passavam a aproveitar conosco a sombra 
que a árvore parecia fornecer.   

Tivemos semestres incríveis, nestes doze anos de 
Núcleo. Acontecendo uma vez a cada dois ou três 

semestres, o curso História da Psicologia para Doutorado 

veio tendo um programa diferente a cada vez, sempre 
com objetivos colocados de forma a atender tanto ao 
crescimento do Núcleo como aos interesses dos 

doutorandos que, em determinado momento, têm que 
cumprir créditos nessa disciplina. O primeiro (1984) teve 
como objetivo apenas “conhecer quem pesquisa em HP 
no país”. O próximo (1997) deverá propiciar a discussão 
de “o que a preocupação com a história” acrescentaria 

ao seu projeto de tese; vamos ouvir os projetos dos 
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doutorandos e definir, com cada um deles, uma linha 
possível de considerações, que serão objeto de três 
atividades: debates sobre as diversas linhas levantadas 
com pesquisadores convidados, uma leitura relativa à 
linha que lhe cabe e um relatório final sobre a implicação 
desse estudo em seu projeto. Entre estes dois planos, 
tivemos oportunidade de: “conhecer os manuais de HP 
existentes nas Bibliotecas da PUC-SP e USP”; “analisar 
cursos de HP em diversas universidades do país” 

(aproveitando que boa parte de nossos doutorandos 
nesse semestre eram professores universitários de 
instituições as mais diversas); “ler e discutir os originais 

de Matrizes do pensamento psicológico”, de Luís Cláudio 

Figueiredo; “analisar texto e principais referências do 

artigo Does the History of Psychology an object? de Roger 

Smith64 (1988)”; “lendo capítulos escolhidos em História da 

vida privada, de Ariès e Duby (vol.1-1989, vol.21990, vo1.3-

1991 e vo1.41991) e, com auxílio de rápidas descrições 
sobre os períodos em foco (elaboradas pelos próprios 
doutorandos), analisar a questão da historicidade do 
objeto da psicologia”; e, finalmente, “ler e discutir 

resenhas críticas de livros em HP publicadas no Journal 

of the History of Behavioral Sciences (1990-5)”.   

Se é que se fazia alguma coisa, era isto: 

oferecíamos um lugar para as pessoas se encontrarem e 
trocarem resultados de estudo e pesquisa, enquanto nós 
e nossos doutorandos, ouvindo-as e debatendo com elas 
seus projetos, e lendo e debatendo entre nós e com elas 

 
64 Artigo publicado em History of Human Sciences (vol.1, n.2, out.1988, 
pp. 147-77).  
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uma diversa bibliografia de interesse para a área, íamos 
cumprindo, eles – seus créditos obrigatórios em HP, e o 
Núcleo – seu propósito de manter a História da 
Psicologia como um objeto de estudo no Programa. 
Menos que um espaço, apenas um lugar para estudar HP. 
Mesmo assim, com alguns produtos: além de Teses e 
Dissertações, foi destes estudos que saíram em 86 um 

Caderno PUC e trabalhos como o de Mônica Galano – A 

influência dos psicanalistas argentinos no Brasil na 

década de 70”65. E, em 97, deverá sair um volume com 
resenhas críticas de livros em HP publicados nos últimos 
dez anos. 

A segunda experiência foi, esta sim, trabalhosa. E 
quando digo trabalhosa não quero dizer menos 

agradável. Apenas mais desafiante, mais exigente. 
Enquanto no Núcleo apenas estudávamos, na FATG 
pretendíamos orientar estudantes da graduação em 
pesquisa em HP, e isto a gente nunca tinha feito. De todo 
modo, o que se pretendia era ainda a criação e 
montagem de um lugar para se estar fazendo pesquisa 
em Psicologia.   

A Fundação Aniela e Tadeusz Ginsberg foi criada 

para dar bolsa a estudantes de Psicologia. Ao final de 88 
ela se instala com uma intenção muito clara: a de 
“incentivar estudantes a pesquisar”, como condição de 
obtenção de bolsas, tendo em vista que a própria 

 
65 Publicado em Insight: Psicoterapia, Ano V, nº 54, agosto de 1995.  



504 
 

Fundação não dispunha de dinheiro para assegurar 
bolsas de outro tipo. Contando com a ajuda de 
professores que, como nós, davam de seu tempo pessoal 
para isso, buscamos na História da Psicologia um tema 
para interessar estudantes: o estudo da história de sua 
própria .escola. Tendo como atração a oportunidade de 
vir a ter uma bolsa-pesquisa, estudantes se aproximavam 
da Fundação Aniela com algum tema ou idéia para 
pesquisar, ou apenas pensando em aprender mais um 

pouco sobre pesquisa.66 E encontravam um grupo 
trabalhando com documentos os mais diversos: uma 

Revista editada pela Psicologia da PUC-SP de 1955 a 1973; 

um Boletim mais velho ainda (1952-54); um vídeo 

registrado por ocasião dos 25 anos da profissão de 
psicólogo (1987), no qual dez professores falavam de seu 
currículo quando estudantes na própria PUC-SP; 
algumas maletas com materiais para diagnóstico 

infantil; e teses defendidas no primeiro curso de 
especialização em Psicologia realizado na Faculdade de 

Filosofia São Bento (1958-60). E um sem número de textos 

– documentos acadêmicos relativos à administração da 
Psicologia nessa Universidade desde sua instalação em 
1946: programas, currículos, livros de atas, boletins de 
notas...   

 
66 Interessante verificar a variedade de razões dos estudantes para 
procurar a Fundação: “um lugar para continuar pesquisa iniciada em 
sala”; “atividade para encher o tempo entre aulas”; “procura de um 
professor para orientar assunto que não existe no currículo”; “vontade 
de ter uma pesquisa individual mas com um grupo para estar 
apoiando”; “oportunidade de fazer uma pesquisa (coisa proibida aos 
primeiranistas, de acordo com as agências de fomento)”...  
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Diferentemente do que ocorre nas universidades 
em geral, aqui quem tinha que ter objetivos era o 
estudante. Não havia nada programado para ele, a não 
ser encontros. Melhor dizendo, nem os encontros eram 
programados, a não ser pela idéia de que tínhamos que 
ajudá-los a ter “um plano de estudos”, e isto era feito 
conversando. Conosco e com outros alunos em condições 
parecidas. Basicamente, a idéia era a seguinte: se o 
estudante pretende algo que seu curso não está 

possibilitando (e essa era, pelo menos no início, a razão 
para nos procurar), ele precisa nos dizer o que quer 
estudar.   

Então, a partir do manuseio dos documentos 
disponíveis e participando de encontros (quase sempre 
em grupo) para conversar sobre o que iam vendo e 
ouvindo, estudantes passaram a montar seus projetos de 
pesquisa tendo como objetivo responder a perguntas as 

mais diversas.67 E se o material e o grupo não o 
inspiravam a continuar conosco, nós o encaminhávamos 
a algum professor que o orientasse em projeto alheio ao 

nosso tema.68 Todo o conjunto tinha um nome: Histórias do 

 
67 As perguntas dos alunos variavam entre curiosidade por um 
passado que lhes era agora apresentado (o que era a Psicologia 
quando o IPPUC-SP foi criado; quem foi Aniela Ginsberg, o que ela 
pesquisava; a relação professor-aluno e a pesquisa nos currículos do 
IP...) e sua transformação em problemas mais elaborados (o IP e o 
projeto da Igreja de formação de lideranças católicas; as alterações 
curriculares na PUC: relação com o debate na comunidade científica 
sobre a formação em psicologia; como conhecer uma instituição 
estudando suas publicações: – os artigos, as resenhas, notícias sobre 
congressos; o pesquisar nas décadas de 50 e 60: a contribuição do 
IP...). A relação completa dos projetos realizados no período estará 
no texto referido na nota 1.  
68 Tivemos, nesta condição, dois alunos com bolsa na área de saúde 
(Fapesp e OMS), uma em psicologia ambiental (CNPq), uma sobre 
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IPPUC-SP, e começou com um “projeto-matriz” – que 

permitiu a solicitação das primeiras bolsas. Em quatro 
anos tivemos na Fundação 46 estudantes da graduação, 
muitos professores e uma mestranda (que viera para o 
grupo para treinar algumas habilidades em pesquisa e 
acabou mudando seu tema inicial para HP: Mônica 
Azevedo). E bolsas de diferentes agências: Cepe/PUC, 
CNPq (tanto Pibic como “de balcão”), Fapesp, Capes.   

Muitos dos estudantes que participaram deste 

projeto têm apresentado suas pesquisas em encontros 
científicos. Alguns são hoje mestrandos, boa parte dos 
quais acredita ter descoberto aí seu interesse por 
pesquisa (para dois ou três mais exaltados, foi aí que 
descobriram seu verdadeiro interesse pela Psicologia); e 
há ainda os que fazem sua pesquisa de mestrado em HP, 
como Alessandra Pimentel, Cristina Franco Alves, Sandra 
L. do Nascimento, Sonia Regina Bueno. Para nós, da 

Fundação69, um rico material para nossa análise da 
“iniciação científica como uma questão de gosto”70. E 
ainda um produto planejado, mas a realizar: a 

 
práticas alternativas (CNPq, depois Fapesp) e cinco em psicologia 
na comunidade (Funap).  
69 A equipe interessada neste tema inclui ainda Sandra Bettoi e 
Eveline Bouteiller Kavakama.  
70 Artigo a publicar, possivelmente em Temas em Psicologia, revista 
da SBP. A expressão “gosto” tem aqui um papel claro – o de lembrar 
tanto o gosto/paladar como o julgamento de valor. Cabe dizer ainda 
que o título do artigo deliberadamente traz a iniciação científica em 
minúsculo (para sinalizar mais que a IC formalmente definida pelas 
agências de fomento) e termina com uma interrogação. 12 O que 
tínhamos era mais que um curso, era uma pesquisa encomendada 
pela coordenação do Programa e que envolveu, além das atividades 
e do pessoal acima citado, especialistas em arquivologia (do Centro 
de Documentação e Informação Científica da PUC-SP), que 
orientaram no plano de organização do material encontrado.  
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publicação de um volume com algumas das histórias 
então contadas. 

A terceira experiência que relataremos é também 
a mais recente. Em fevereiro de 96, com a colaboração 
indispensável de mais quatro professoras do Programa 

de Psicologia da Educação da PUC-SP, oferecemos aos 
mestrandos e doutorandos um curso que, compactado 
em um mês, permitia créditos em pesquisa (uma das 
exigências do currículo). o objetivo geral era “buscar e 
analisar documentos que permitam ao Programa 
escrever uma história dos seus 30 anos”. 

Em um mês, trabalhando em tempo integral (e até 
mais, porque o entusiasmo do grupo e o volume de 

documentos nos levaram a isso), sete mestrandos, três 
doutorandos e quatro professoras trabalharam com três 
diferentes interesses: (a) a concepção de Psicologia da 
Educação no Programa ao longo destes 30 anos; (b) os 
currículos para formação de mestrandos e doutorandos, 
desde a sua criação; e (c) a produção de teses e 
dissertações no período. Grupos mistos (estudantes e 
professoras) se formaram, e cada grupo ia procurando e 

descobrindo os documentos definidos, em conjunto com 

o grupo maior, como necessários e suficientes para 

desenvolver seu tema. Enquanto isso, com duas 
mestrandas que já trabalhavam conosco em HP, 
formávamos um quarto grupo – que atendia ao objetivo 
geral do curso: a análise e organização dos documentos 
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que iam sendo encontrados. Ao final do mês, tínhamos já 
uma proposta de organização para os arquivos correntes 
e permanentes do Programa e um total de 75 tipos 
documentais identificados, integrando o material que 
será posto à disposição dos interessados em escrever a 
ou as histórias do Programa. Um primeiro relato do 
trabalho deste subgrupo foi apresentado na 48ª Reunião 
Anual da SBPC (Pimentel e Bueno, 1996). Outro, com 
análises mais específicas, será apresentado em 97, na 

Reunião Anual de Ribeirão Preto (Guedes, Bueno e 
Pimentel).   

Com um procedimento que incluiu, além de muito 
trabalho individual e em subgrupo, encontros do grupo 
maior sempre que solicitados (para que todos 
conhecessem os documentos que iam sendo localizados, 
para se definir a oportunidade e ou necessidade de seu 
uso, bem como para as aulas sobre análise de fontes e 

documentos), o projeto dependeu ainda de leituras que 
iam sendo necessárias – tanto para o tema geral (lidar 
com documentos primários) como para os temas de cada 
grupo. O curso se completou com apresentação dos 
relatórios finais, que os grupos escreveram ao longo de 
março. Assim, tendo analisado (a) 30 ementas diferentes 

de cursos intitulados Psicologia da Educação ministrados 

no primeiro semestre aos mestrandos entre 1969 e 1976, 

(b) 322 resumos de teses e dissertações defendidas no 
período e (c) os planos curriculares e regulamentos que 
o Programa teve ao longo destes 27 anos, os três outros 
subgrupos realizaram pesquisas que constituem 
importante contribuição para uma história da pós-

graduação na área, no país. Formas finais serão 
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oportunamente comunicadas em encontros, 
eventualmente transformados em artigos.71 

Eis aí as experiências prometidas ao início, e os 
comentários que este espaço para analisá-las podia 
comportar. O momento agora é de organizar e divulgar 
tudo que foi sendo produzido (bibliografias comentadas, 
por exemplo, ou uma relação de pessoas interessadas em 

HP, etc.); é o que estamos fazendo na Fundação Aniela e 
Tadeusz Ginsberg, que se compromete hoje também com 
o objetivo de “referenciar e difundir a psicologia”. Mas é 
tempo também de analisar o que isto pode significar 
para o estudo de HP em nosso meio – para que de fato 
saibamos defender, com dados, nossos próprios 
argumentos sobre a importância da História da 
Psicologia na formação de psicólogos e de pesquisadores. 

 

 
71 Relatórios arquivados no Programa de Estudos Pós-graduados em 
Psicologia da Educação.  
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Ines Rosa Bianca Loureiro  

Marisa Todescan Dias da Silva Baptista 
 

O objetivo desse relato é trazer para discussão 
uma experiência que vem ocorrendo no Mestrado em 
Psicologia da Universidade São Marcos desde 1995: a 
inclusão no currículo da disciplina História da Psicologia.    

É interessante notar que no Brasil, a disciplina 
História da Psicologia só muito recentemente passou a 
fazer parte dos currículos de cursos de graduação em 
Psicologia. Schultz e Schultz na edição de 1981 de seu 

livro História da Psicologia Moderna mencionam que, 
nessa época, a maioria dos Departamentos de Psicologia 
das Faculdades dos EUA exigia que os estudantes 
cursassem a disciplina. Hilgard, Leary e McGuire (1998) 
mencionam a existência da disciplina em cursos de Pós-
Graduação na década de 70, no mesmo país quando a 
ampliação da publicação de livros didáticos é cogitada 
como fator de apoio à consolidação dessa realidade. No 

Brasil, os primeiros currículos dos cursos regulares de 
graduação, desenvolvidos nas décadas de 60 e 70, 
principalmente nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro 
e Rio Grande do Sul, não mencionam a existência dessa 
disciplina. Brožek e Massimi (1998) confirmam que até a 

data de seu artigo, a disciplina História da Psicologia 
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não fazia parte dos currículos mínimos dos cursos de 
graduação em Psicologia. Também enfatizam a 
importância de, naquele momento, esse campo de ensino 
ser constituído, assim como a necessidade de produzir 
material que subsidiasse tal atividade.  

Andery e Sério (1986) relatam sua experiência com 
essa disciplina no currículo do curso de graduação em 
Psicologia na PUC/SP nos anos de 1982-1984, explicitando 
os pressupostos nos quais se basearam, os conteúdos, 

método de ensino e avaliação do processo. A menção dos 
pressupostos deixa entrever uma importante 
preocupação com a contextualização histórica e social na 
produção e transmissão do conhecimento, preocupação 
partilhada por nós: 

O conhecimento é histórica e socialmente determinado 
e, portanto, está relacionado às condições econômicas e 
sociais nas quais é produzido; que o conhecimento 
científico depende do método utilizado; que o método 
depende das condições históricas nas quais se 
desenvolve, ao mesmo tempo que depende de e contém 
uma determinada visão de homem, natureza e 
conhecimento; que a compreensão e análise crítica da 
psicologia hoje depende da compreensão de sua 
história enquanto um processo de produção de 
conhecimento, processo esse construído em íntima 
relação com as sociedades nas quais foi produzido e 
segundo as concepções filosófico-metodológicas que o 
informaram (Andery e Sério,1986, pp. 121-122). 

Gomes (1996) também escreve sobre o ensino da 

História da Psicologia em cursos de graduação. 
Considera que tal experiência permite ao estudante 
entender as diferenças e semelhanças existentes no 
campo da Psicologia ao analisar as continuidades e 
rupturas que se dão ao longo da história. Para cumprir 
este objetivo, a História da Psicologia, segundo ele, deve 
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contemplar as questões ontológicas, epistemológicas, 
metodológicas e axiológicas – posição com a qual 
estamos inteiramente de acordo.   

No entender de Guedes (1996), a História da 
Psicologia é fundamental na formação de pesquisadores 
e psicólogos. Relata a criação do NEHPSI (Núcleo de 
Estudos em História da Psicologia) em 1982 para atender 
os alunos que se inscreviam no Doutorado na Psicologia 
Social da PUC/SP e descreve os diferentes formatos 

utilizados para dar conta dos objetivos propostos.  
Desse levantamento sobre o ensino de História da 

Psicologia conclui-se que, apesar da importância que lhe 
é atribuída pelos pesquisadores e docentes da área, é 
uma disciplina relativamente recente e que está 
implantada, sobretudo, nos cursos de graduação em 
Psicologia.   

O Mestrado em Psicologia da Universidade São 

Marcos, situada no bairro paulistano do Ipiranga, foi 
fundado em 1994. Derivou de uma experiência muito 
bem-sucedida com o curso de graduação em Psicologia, 
iniciado em 1971, e após a promoção da Faculdade ao 
estatuto de Universidade. Desde seu início, o Mestrado 
dispôs-se a acolher alunos provenientes de outras áreas 
das Ciências Humanas desde que se justificasse o 
interesse por pesquisa no campo da Psicologia. Por isso, 
o grupo de professores responsável pelo Programa 

considerou que tais alunos precisariam de alguma forma 
ser introduzidos no campo da Psicologia. Uma 
apropriação mínima das tradições e percursos 
teóricometodológicos específicos desse campo era 
imprescindível para que os discentes tivessem condições 
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de elaborar projetos significativos no contexto em que se 
inseriam. Para os docentes/orientadores, era importante 
que o aluno pudesse demarcar suas próprias posições 
dentro do campo, bem como situar o significado de sua 
pesquisa a partir de uma visão histórica da Psicologia. 
Também foi levado em conta que poucos cursos de 
Graduação em Psicologia, entre os existentes na cidade 
de São Paulo naquela ocasião, dispunham de um 
currículo que contemplasse a disciplina História da 

Psicologia.   Assim, em virtude de tais aspectos, 
introduziu-se na grade curricular do Mestrado uma 
disciplina de caráter fundamental (isto é, obrigatória 
para todos os alunos do Programa, independentemente 
da Linha de pesquisa à qual se vinculavam) denominada 
“História da Psicologia” (1995).  

O fato de constituir-se como disciplina 
fundamental indica uma de suas principais funções no 

conjunto da concepção do Programa: possibilitar que 
todos os alunos possam identificar a origem de seus 
referenciais teóricos e reconhecê-los como pertencentes a 
um campo comum, qual seja, a própria Psicologia, 
evitando, assim que se criem nichos estanques e 
pretensamente autônomos formados pelos participantes 
de cada uma das Linhas de pesquisa. Desde o início, pois, 
a disciplina possui uma vocação dialógica e integradora, 
mesmo que tal diálogo se estabeleça a partir do 

reconhecimento e da assunção de diferenças 
significativas entre os referenciais teóricos e preferências 
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metodológicas características de cada uma das três 
Linhas de pesquisa que compõem o Programa72.  

Após várias mudanças no conteúdo programático, 
constantemente reformulado pelos professores 
responsáveis pela disciplina chegou-se, em 2005, a uma 
proposta que nos parece contemplar os objetivos 
inicialmente estabelecidos. Para enfatizar o caráter 
básico da disciplina, tanto no sentido de uma referência 
teórica comum, quanto de fundamento para a 

interlocução entre as Linhas do Programa, a partir de 
2000 ela passou a se chamar “Fundamentos Históricos 
da Psicologia”.    

No que se segue, apresentaremos o programa da 
disciplina, tal como foi concebido e ministrado em 2005; 
em seguida, comentaremos a avaliação dos alunos, 
delineada a partir da aplicação de um questionário, 
construído com questões abertas e fechadas, respondido 

ao término do semestre letivo; por fim, faremos algumas 
reflexões críticas sobre o formato atual da disciplina, bem 
como sobre os possíveis sentidos que “Fundamentos 
Históricos da Psicologia” podem assumir na formação de 
um mestrando.   

 

 
72 As três linhas que compunham o programa em 2005 eram: 
Identidade: Formação e Transformação; Constituição do Sujeito na 
Família e na Clínica; Desenvolvimento Humano e Processo Ensino- 
Aprendizagem. Em 2006 foi introduzida uma quarta linha de 
pesquisa: Saúde e Trabalho em Diferentes Contextos Institucionais.   
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Em termos de ementa, eis a versão atualmente em 
vigor: “A disciplina apresenta um panorama histórico e 
epistemológico da proveniência e dos desdobramentos 
dos saberes e práticas psicológicas”. Para isso, examina 
preliminarmente a constituição e a crise do sujeito 
moderno, enfocando marcos importantes da 
modernidade filosófica, como Descartes e Kant, e cultural 

como Iluminismo e Romantismo. Em seguida, aborda a 
problemática instaurada com o advento das ciências 
humanas e algumas das tendências teórico-
metodológicas que tentam responder a essas questões: 
positivismo, fenomenologia, estruturalismo, materialismo 
histórico-dialético. A emergência da Psicologia como 
saber independente é o ponto de partida para uma 
discussão sobre a diversidade do campo, a irredutível 

multiplicidade de matrizes/escolas que o constituem, 
assim como dos possíveis critérios, epistemológicos e 
éticos, de balizamento nesse terreno. A seguir, a 
disciplina envereda por uma breve apresentação da 
história da psicologia no Brasil, privilegiando a 
progressiva diferenciação de seus saberes e práticas em 
relação a áreas adjacentes, como medicina e educação, 
sem descuidar da articulação com as demandas sócio-

culturais e políticas da sociedade brasileira. Por fim, a 
disciplina objetiva apresentar recursos historiográficos e 
estratégias de contextualização para problemas de 
pesquisa em psicologia, discutindo algumas concepções 
de história e suas implicações epistêmicas e 
metodológicas.  
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A disciplina encontra-se organizada por módulos: 
Introdução: Apresentação da disciplina, da bibliografia e 
do cronograma.  Por que História da Psicologia?  Módulo 
1) Constituição e crise do sujeito moderno. A 
modernidade filosófica e cultural: Descartes, Kant, Hegel; 
Iluminismo e Romantismo. A crise do sujeito moderno: 
Nietzsche, Marx, Freud - os mestres da suspeita. Módulo 
2) O problema das ciências humanas. Algumas 
tendências teórico-metodológicas do século XIX-XX: 

positivismo; fenomenologia; estruturalismo; materialismo 
histórico-dialético. Módulo 3) A emergência da 
Psicologia. A diversidade do campo psicológico 
(matrizes/escolas: comportamentalismos, psicologias 
fenomenológicas- existenciais- humanistas, psicanálises; 
híbridos). Psicologia(s): da epistemologia à ética. Módulo 
4) História da Psicologia no Brasil. As idéias psicológicas 
do século XVI ao XIX: campo religioso, médico, filosófico 

e educacional. Do século XIX a meados do XX: a 
psicologia nas faculdades de Medicina, Direito e nas 
Escolas Normais. Década de 60: regulamentação da 
profissão, institucionalização dos cursos regulares de 
formação, organização dos órgãos de classe. Módulo 5) 
Aprendiz de historiador: introdução às tendências 
contemporâneas em historiografia. Os problemas mais 
comuns: ilusão retrospectiva; continuidade X 
descontinuidade. Especialidades e novas abordagens.  

Modelos mais utilizados no Programa: história oral e 
análise documental. Encerramento: “A história no meu 
projeto”.   

A disciplina foi conduzida com base 
principalmente em aulas expositivas que procuravam 
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integrar a discussão dos textos propostos como leituras 
obrigatórias e complementares. As “referências 
bibliográficas” desse artigo contêm os títulos indicados no 
início do semestre letivo. 

Um questionário avaliativo foi respondido na 
última aula da disciplina, antes da entrega do trabalho 
final, que, conforme estabelecido no Programa acontece 

na primeira semana do semestre letivo seguinte. Foi 
solicitado que o trabalho final articulasse os conteúdos 
da disciplina com o tema da dissertação. É importante 
esclarecer que em geral, os alunos aproveitam a 
disciplina de história para conceber e escrever algum ou 
alguns dos aspectos que precisam “historiar” em suas 
dissertações; não raro, recebemos aquele que seria o 
“capítulo histórico” da dissertação (nos casos em que isso 

se aplica).   
Foram respondidos anonimamente 23 

questionários de um total de 25 alunos inscritos. A 
preservação do anonimato nos pareceu fundamental 
para que as respostas pudessem expressar livremente as 
críticas e desaprovações em relação à disciplina e às 
professoras.  É com base, pois, nesse universo de 23 
respondentes que tecemos os comentários abaixo. De 
modo geral, houve uma aprovação significativa do 

conjunto de aspectos envolvidos na avaliação da 
disciplina.   

Os objetivos da disciplina foram alvo do primeiro 
item, que perguntava se os objetivos eram “adequados 

ou inadequados” e se foram atingidos “totalmente, 
parcialmente ou não foram atingidos”. 100% dos 



518 
 

respondentes consideraram que foram adequados. 
Apenas um aluno respondeu que os objetivos foram 
“parcialmente atingidos”, tendo observado, no campo 
correspondente, que o aproveitamento parcial ocorreu 
devido a dificuldades pessoais na leitura da bibliografia 
indicada.   

A metodologia de ensino foi avaliada apenas 
qualitativamente, na medida em que a solicitação era a 
de que fossem mencionados os aspectos positivos, os 

negativos e, caso necessário, oferecidas sugestões. A 
maior parte das respostas apontou aspectos positivos, 
referindo-se basicamente à boa didática das professoras, 
à qualidade da relação professoras/alunos, à adequação 
da escolha dos textos e dos recursos utilizados: exibição 
de pinturas, exemplos concretos de pesquisas históricas. 
Das cinco avaliações negativas, todas se referiram à 
questões de tempo: pouco tempo para o conjunto do 

programa, indicando a necessidade de “aumentar a 
carga horária”, “mais tempo para o curso” e/ou 
desproporção de duração entre a duração dos módulos, 
sugerindo que a parte referente às abordagens 
historiográficas fosse ampliada, bem como o item de 
encerramento, intitulado “a história no meu projeto”. 
Dentre as sugestões, destacou-se a de inserir a realização 
de trabalhos em pequenos grupos, de modo a 
contrabalançar o excesso de aulas expositivas.   

Quanto à bibliografia, perguntou-se se era 

“adequada ou não adequada” e solicitou-se 
“comentários”. Todos os alunos avaliaram como 
adequada. Dentre os comentários, duas sugestões de 
inclusão de autores na bibliografia (Sennet, Marx) e 
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duas de inclusão de mais textos de/sobre Nietzsche, 
autor até então desconhecido para a grande maioria dos 
alunos.  

A avaliação do conteúdo programático foi 
proposta em uma dupla perspectiva. Primeiramente, os 
alunos deveriam avaliar se o mesmo foi “adequado” ou 
“inadequado”. A totalidade das respostas (100%) 
considerou o conteúdo adequado. Em seguida, foi 
solicitado que declarassem “que aspectos poderiam ser 

ampliados” e “que aspectos poderiam ser reduzidos”. Em 
relação à ampliação, houve dois pedidos para que se 
ampliasse o módulo sobre história e historiografia, assim 
como se estendesse a discussão sobre os projetos de 
pesquisa procurando “construir links com as dissertações”. 
Também apareceu uma sugestão de que se introduzisse 
a exibição de filmes para a ilustração de conteúdos. 
Outra importante sugestão relaciona conteúdo com o 

trabalho final, apontando que “o conteúdo sobre jeitos 
de fazer história é muito pequeno para subsidiar a 
realização do trabalho final”. Quanto aos aspectos a 
serem reduzidos, somente um aluno sugeriu reduzir os 
conteúdos relativos ao primeiro módulo - “muita 
filosofia!”.   

O penúltimo campo do questionário perguntava: 
“Essa disciplina contribuiu para sua formação na pós-
graduação? Explicite”. Vinte e dois alunos responderam 

que sim; o vigésimo terceiro respondeu: “ainda não; penso 
que dará suporte para a construção de um capítulo 
teórico”. A transcrição das respostas ilustra em que 
dimensões teria se dado a contribuição específica da 
disciplina:   
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a) concorreu para uma ampliação do conhecimento: 
três respostas explicitam a novidade do conteúdo 
“não tive nada disso na graduação”, “entrei em 
contato com temas desconhecidos, pude refletir 
sobre diferentes assuntos”, “acrescentou coisas que 
não tinha na formação anterior”; quatro enfatizam 
o aspecto da ampliação ou aprofundamento de 
conhecimentos prévios “proporcionou uma formação 
cultural mais ampla (...)”, “tornou mais claro aspectos 

psicológicos e filosóficos”, “ampliou o conhecimento 
sobre alguns autores e abriu horizontes para 
outros”, “aprofundou as diversas formas de 
construção do conhecimento”;  

b) contribuiu para o projeto de pesquisa. Várias 
respostas foram dadas: “auxilia na organização, 
fundamentação e contextualização do trabalho de 

pesquisa”, “permite reflexão sobre o projeto; o tempo 
todo você faz reflexões sobre o propósito da 
pesquisa”; “essencial para o tema da pesquisa”, 
“possibilitou fazer links importantes”, “talvez seja a 
disciplina que mais contribuiu para a minha 
dissertação”;   

c) motivos diversos: “contribui para refletir sobre o 
dogmatismo e ecletismo na psicologia”; “por eu não 

ser da Psicologia, os conteúdos foram muito úteis”.   

A questão final: “Essa disciplina ajudou você em 
algum aspecto de seu projeto de pesquisa? Explicite”. 
Apenas um aluno respondeu que ajudou parcialmente, 
justificando: “meu projeto tem um recorte mais atual, não 
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pretende aprofundar aspectos mais distantes da 
atualidade”. Dentre as respostas que assinalam a efetiva 
contribuição da disciplina para a pesquisa em 
andamento, destacam-se: a) onze que referem auxílio 
para a construção de capítulos (capítulo histórico 
genérico e/ou capítulos históricos específicos de cada 
dissertação); b) dois mencionam que a contextualização 
histórica permite a formação de “elos” entre capítulos e a 
ordenação do projeto de pesquisa; c) dois alunos 

mencionam que ampliaram a perspectiva de história da 
psicologia sendo que um dos quais frisou que a disciplina 
lhe permitiu “dispor de outros enfoques acerca da própria 
história da psicologia”; d) contribuições pontuais: 
conhecimento da micro-história, conhecimento de novos 
autores (na psicologia e na epistemologia) que podem 
ajudar na dissertação. 

Um primeiro sentido evidente nas respostas é o de 
que a disciplina permite aos alunos graduados nessa 
área resignificar e/ou ampliar seu conhecimento sobre a 
Psicologia, assim como para os alunos provenientes de 
outros cursos, ser introduzido na mesma. Também foi 
atribuído à disciplina um efeito de ampliação dos 
horizontes culturais, por meio do contato com idéias e 

autores da Filosofia, Sociologia, da Arte e da própria 
História.   

Outro sentido bastante evidente é o de que a 
disciplina permite ao aluno situar seu projeto no 
campo/contexto da psicologia contemporânea, ao 
mesmo tempo em que lhe possibilita identificar o 
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percurso histórico das referências que está mobilizando: 
autores, temáticas, conceitos. Tal compreensão sobre a 
localização mais precisa de seu projeto no tempo e no 
espaço propicia melhores condições para que ele possa 
avaliar o alcance de sua contribuição ao campo.    

Há um último sentido relacionado com as 
peculiaridades de nosso Programa: como disciplina 
fundamental, Historia da Psicologia possibilita para 
todos os alunos o trânsito por conhecimentos específicos 

a cada uma das três linhas de pesquisa existentes no 
Mestrado. Nessa medida, contribui para o 
estabelecimento de uma solidariedade entre os alunos e 
entre as próprias linhas de pesquisa.  

Vale destacar alguns aspectos que, apesar de 
minoritários, parecem-nos bastante significativos. 
Tomemos, por exemplo, as respostas que apontam a 
necessidade de enfatizar o “como fazer” (aspectos 

historiográficos) em detrimento dos aspectos filosóficos 
(“muita filosofia!”). Talvez pudéssemos reconhecer aqui a 
marca de uma demanda característica de estudantes de 
graduação, mas que também se faz presente no 
Mestrado: o anseio por conteúdos imediatamente 
“aplicáveis” aos temas de dissertação e/ou de caráter 
instrumental, de modo a auxiliar diretamente a 
realização da pesquisa e mesmo a realização do 
trabalho final da disciplina. A expectativa discente por 

uma maior “concretude” dos temas abordados replica-se 
também em algumas sugestões relativas ao formato das 
aulas, como o uso de filmes para ilustrar conteúdos.   

A grande maioria dos discentes conseguiu 
estabelecer nexos entre os temas apresentados na 
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disciplina e problemas/discussões atuais, externos ou 
internos ao campo da psicologia, pertinentes ou não às 
respectivas dissertações. No entanto, ainda encontramos 
vestígios de uma concepção de história como área que 
trata de “aspectos mais distantes da atualidade”. Ainda 
que pontual, o comentário nos alerta para a necessidade 
de continuar a desconstruir tal imagem estereotipada da 
história.   

De modo geral, os dados aqui apresentados nos 

levam a concluir que o formato atual da disciplina atende 
os objetivos propostos: introdução no campo da 
Psicologia, apropriação das tradições teórico-
metodológicas nele inscritas, possibilidade de demarcar 
posições próprias e de elaborar projetos significativos a 
partir de uma visão histórica do referido campo.   

Enquanto responsáveis por uma disciplina de 
história da psicologia que, ademais, inclui um módulo 
final sobre historiografia, caberia uma reflexão final 
sobre nosso próprio fazer, isto é, sobre o tipo de história 
estamos praticando.   

Parece-nos que a disciplina propõe e transita entre 
perspectivas muito diferentes:   

a) examina algumas das condições de possibilidade 

para o surgimento do sujeito psicológico, o sujeito 
moderno;   

b) percorre certas problemáticas implicadas na 
constituição da psicologia como um saber alocado 

entre as ciências naturais e as ciências humanas. No 
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que se refere a este tópico, privilegiamos a 
discussão sobre as ciências humanas, as 
transformações que provocaram nos modos de 
conceber e praticar ciência; algumas das grandes 
tendências do pensamento: positivismo, 
fenomenologia, estruturalismo, materialismo 
históricodialético, que floresceram a partir de tais 
problemas;  

c) mapeia a emergência da psicologia como um 
saber independente e aponta a complexidade do 
campo, habitado por múltiplas correntes que não 
cessam de proliferar e de se complexificar;   

d) o módulo sobre história da psicologia no Brasil 
talvez seja o que melhor se ajusta a uma concepção 
estrita de história: contexto delimitado, 
apresentação cronológica, distinção de âmbitos: 

saberes e práticas, período ante e após a 
regulamentação da profissão;   

e) por fim, o módulo historiográfico – “aprendiz de 
historiador” – é o momento mais “reflexivo” do curso, 
quando deixamos uma perspectiva sobre o sujeito, 
as ciências humanas, a psicologia, a psicologia no 
Brasil, para interrogar o próprio lugar de onde se 

olha e as múltiplas maneiras do “colocar-se em 
perspectiva”.   

Em suma, ao longo do curso transita-se entre 
perspectivas e objetos diferentes, até desembocar em um 
módulo que aborda as possíveis formas de historiar um 
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problema. Nesse módulo, aprende-se que boa parte da 
historiografia contemporânea compartilha o enfoque 
segundo o qual a história de um tema/problema não é a 
“recuperação” do passado de um objeto previamente 
dado, mas equivale à própria configuração e constituição 
do objeto de estudo.   

No ensino da disciplina aqui descrita, pensamos 
praticar uma história multi- perspectiva, multi-objetal e 
multi-metodológica. Certamente é mais fácil identificar o 

que fazemos pelos traços negativos: procuramos nos 
afastar de uma perspectiva meramente internalista, 
assim como rejeitar aportes continuístas, lineares e 
naturalistas.   

É possível que nosso esforço pudesse ser alinhado 
ao que genericamente se inclui sob a designação 
“abordagem social em história da psicologia”: “a 
compreensão histórica dessa área de conhecimento 

implica captá-la no bojo das relações que estabelece com 
o todo do qual faz parte, na dinâmica do movimento 
realizado no fluxo do tempo” (Antunes, in Brožek e 
Massimi, p. 365). No entanto, talvez seja mais prudente 
renunciar à tentativa de nomear o que fazemos sob uma 
única rubrica. Até porque é preciso lembrar que o 
contexto dessa história – uma disciplina com duração de 
45 horas para mestrandos de psicologia com formações 
heterogêneas – impõe uma série de determinações 

referentes ao que e como fazer. Não se trata primordialmente 

de fazer história da psicologia, mas de ensiná-la; o propósito 

didático, as limitações de tempo, tudo isso incide 

fortemente nas ênfases, cortes e rumos da história por 
nós aqui delineada.  



526 
 

A título de reflexão final, talvez não fosse de todo 
descabido propor que o professor de história da 
psicologia está para o historiador da psicologia assim 
como o letrista de MPB está para o poeta. Já vai longe o 
tempo em que se avaliava a diferença entre ambos em 
termos de qualidade (um Chico Buarque ou Arnaldo 
Antunes bem o atestam...) ou de complexidade do ofício 
(pelo contrário, reconhece-se a necessidade de o letrista 
possuir atributos específicos, como um acurado senso de 

musicalidade). No entanto, é preciso cautela ao se tentar 
remeter o letrista aos mesmos critérios, gêneros e 
tradições mobilizados pela crítica em sua tarefa de 
tentar compreender e situar um poeta. Se é que isso é 
possível.   
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Cristina Lhullier 

 
O ensino de História da Psicologia nos cursos de 

graduação apresenta especificidades que geram a 
necessidade de refletir sobre sua prática − ver, por 
exemplo, coletâneas organizadas por Campos (1996) e 
Brozek e Massimi (1998). Dentre essas, pode-se destacar 
o caráter teórico dessa disciplina e certo distanciamento 
dos alunos em relação aos conteúdos históricos. O 
professor deve não somente possuir conhecimento 
relativo às teorias e aos sistemas psicológicos, mas 

também estar atento para o desenvolvimento de recursos 
pedagógicos que tornem a aprendizagem mais atrativa 
aos estudantes. 

Um dos recursos utilizados em sala de aula é a 
apresentação de filmes seguidos de uma discussão que 
busca relacionar o que foi visto com o que foi estudado. 
Contudo, as produções cinematográficas nem sempre se 
adequam ao período da aula, tendo o professor que 
passar o filme em uma aula e realizar a discussão em 

outra, às vezes com um distanciamento de tempo entre 
elas. Outro possível empecilho é a linguagem do cinema, 
que, em algumas situações, apresenta-se de forma 
cifrada ao espectador. Se o aluno não consegue 
compartilhar desse simbolismo, terá dificuldades em 
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estabelecer relações entre os elementos presentes no 
filme e os conteúdos trabalhos em aula. 

Desse modo, por que não pensar em outros 
recursos que se utilizem do mesmo formato, mas que 
possuam uma linguagem mais acessível e uma duração 
mais curta? E, nesses aspectos, os desenhos animados de 
longa metragem preenchem os requisitos de modo 
satisfatório. 

Embora identificados como produtos destinados 

ao público infanto-juvenil, os desenhos animados de 
longa metragem comumente são também um 
divertimento para adultos, em especial para aqueles que 
cresceram em contato com a televisão. As produções 
contemporâneas contêm muitas referências a seriados, 
filmes e videoclipes. Isto talvez seja reflexo do tipo de 
ambiente que desenhistas e roteiristas tenham tido 
contato na sua infância. Em algumas ocasiões, as 

crianças e os adolescentes não compreendem o que 
acontece no filme, enquanto que os adultos explodem em 
risadas. Desse modo, pode-se pensar que os alunos do 
curso de graduação em Psicologia poderão se aproveitar 
desse tipo de mídia no seu processo de aprendizagem. 
Outro ponto importante em relação aos desenhos de 
longa metragem refere-se ao uso de técnicas de 
animação cada vez mais sofisticadas, que tornam a 
experiência de assisti-los repleta de prazer estético. 

Ao longo do ano letivo de 2008, o filme escolhido 
para ser discutido pela autora com os alunos da 
disciplina de História da Psicologia I, do curso de 
Psicologia de uma universidade da região nordeste do 
estado do Rio Grande do Sul, foi George, o curioso. Essa 
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produção norte-americana de 2006 foi realizada com 
uma técnica de animação considerada clássica, 
prescindindo de recursos computacionais 
(http://en.wikipedia.org/wiki/Curious_George_(2006_fil
m)). Entretanto, o filme cativa o espectador pelo colorido 
das imagens e pelo carisma do seu personagem central, 
o macaquinho George. 

 

 
 
Este personagem é oriundo dos livros infantis 

criados pelo casal Hans August e Margret Rey na 

década de 1940 
(http://en.wikipedia.org/wiki/Curious_George_(character
)). 

Posteriormente, o personagem deu origem a uma 
série de desenhos de curta metragem para televisão e a 
grande variedade de produtos infantis. Adaptações 
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foram feitas no intuito de transportar George das 
páginas dos livros para a tela. Como o personagem não 
fala, seu protagonismo foi dividido com o Homem do 
Chapéu Amarelo, agora chamado de Ted. É ele quem o 
macaquinho segue até os Estados Unidos. Nos livros, o 
Homem de Chapéu Amarelo rapta George da floresta e 
o leva para a cidade grande, mas no filme é apresentada 
uma versão menos "colonialista", que será apresentada 
adiante. 

Discussões a respeito do revisionismo 
politicamente correto à parte (Miller, 
http://www.opinionjournal.com, 02/02/2006; Strike, 
http://mag.awn.com, 10/02/2006) , o importante é que a 
característica central do personagem - a curiosidade - foi 
mantida. E esse é o tópico principal neste artigo. As 
possíveis relações entre os conteúdos do filme e a teoria 
do Funcionalismo, nas suas versões norte-americana e 

européia, são trabalhadas a seguir articulando a 
descrição de cenas do filme e os conceitos desta vertente 
teórica. Ao final, são discutidas as vantagens do uso deste 
tipo de recurso pedagógico em sala de aula e suas 
consequências para o processo de aprendizagem da 
História da Psicologia. 

O filme começa com George na floresta cercado 
por outros animais. Ele está mostrando como pintar 
pedras com a seiva de uma árvore e, depois, estando com 
as mãos sujas, como lavá-las em um lago formado por 
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uma cachoeira. As cenas não possuem diálogos, apenas 
a canção Upside Down, composta pelo músico norte-
americano Jack Johnson, cujo refrão é o seguinte73 

 

I want to turn the whole thing upside down 

I 'll find the things they say just can 't be found 

I'll share this love I find with everyone 

We 'll sing and dance to Mother Nature's songs 

I don 't want this feeling to go away 

George e os outros animais parecem estar se 
divertindo com as novas descobertas, mas estas 
perturbam a ordem da floresta. Isso fica claro quando os 

pais dos animais aparecem e ordenam, por meio de 
gestos, que George deve deixá-los, pois o fato dele 
colocar a floresta de cabeça para baixo com sua 
curiosidade não é bem-vindo. O macaquinho, então, é 
abandonado, enquanto os animais se afastam com seus 
filhotes. 

 
73 As letras das músicas que compõem a trilha sonora do filme 
"George, o Curioso" foram obtidas no site STLyrics 
(http://www.stlyrics.com/lyrics/curiousgeorge/), e foram compostas 
por Jack Johnson. A tradução do primeiro trecho encontra-se abaixo. 
Nas traduções, priorizou-se o sentido e a ritmicidade da letra e não 
a literalidade das palavras. 
Quero virar tudo de cabeça para baixo 
Quero encontrar as coisas que dizem não poder ser achadas 
Vou dividir com todos o amor que eu encontrar 
Vamos cantar e dançar ao som das músicas da Mãe Natureza 
Não quero que este sentimento vá embora 
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Os espectadores somente percebem que George e 
os outros animais são filhotes quando os animais adultos 
aparecem em cena. Antes disso, o filme parece retratar o 
cotidiano da floresta. A partir do momento em que isso 
acontece, a floresta se divide em dois mundos distintos - 
os dos adultos, marcado pela seriedade e pelo 
cumprimento das regras, e o dos filhotes, onde as 
brincadeiras e a experimentação imperam. Contudo, os 
adultos desaprovam essa busca por novidades e 

preferem que os filhotes façam as mesmas coisas que 
eles. George claramente destoa dos demais. 

Este primeiro momento remete à noção de criança 
como uma cópia em miniatura do adulto (Ariès, 1981; 
Borstelmann, 1983). Por se parecerem fisicamente com um 
adulto, esperava-se que estas se comportassem como tal, 
ignorando a existência de um mundo e de uma mente 
infantis. Uma das teorias psicológicas que contesta tal 

noção é o Funcionalismo. Tanto na sua vertente norte-
americana como na européia, os funcionalistas vão se 
interessar pela investigação das fases iniciais do 
desenvolvimento humano a fim de demonstrar que as 
crianças possuem características psíquicas diferentes dos 
adultos (Schultz & Schultz, 2005; Campos & 
Nepomuceno, 2007). 

Essas investigações tinham como objetivo o 
estabelecimento de novas práticas pedagógicas, que 

deveriam ter a criança como centro. O estabelecimento 
do conceito de interesse como noção-chave do processo 
de aprendizagem infantil por E. Claparède e as 
publicações sobre a infância e a adolescência de autores 
norte-americanos, como J. M. Baldwin e J. McKeen Cattell, 
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são exemplos da preocupação dos funcionalistas em 
estabelecer a infância como um momento diferenciado 
no desenvolvimento do ser humano (Schultz & Schultz, 
2005; Campos & Nepomuceno, 2007). Outro exemplo é 
a construção de instrumentos de avaliação das 
habilidades infantis, como o teste elaborado por A. Binet 
e Th. Simon e sua adaptação, o Stanford-Binet 
(Braunstein & Pewzner, 2003; Ferreira & Gutman, 2007). 

A vida infantil, segundo os funcionalistas, deveria 

ser marcada pela possibilidade das crianças entrarem em 
contato com o ambiente sem a regulamentação dos 
adultos, tendo seu corpo como veículo de exploração. A 
utilização dos sentidos como modo principal de acesso às 
informações do ambiente remete às bases empiristas 
desta teoria (Schultz & Schultz, 2005). No entanto, a 
criança não é considerada uma tabula rasa, moldada 
pelo ambiente, mas um ser dotado de uma consciência 

capaz de mediar estas interações e produzir novos 
conhecimentos a partir destas. Os adultos surgem como 
mediadores desse processo, estando atentos aos 
interesses e às necessidades das crianças, e 
oportunizando situações para que esta aprendizagem 
pelos sentidos ocorra (Campos & Nepomuceno, 2007). 

O personagem de George surge como um 
representante desta visão de infância proveniente da 
teoria funcionalista. Sua curiosidade o conduz a novas 

descobertas, muitas delas acidentais, como quando 
mistura as tintas na banheira do apartamento de Ms. 
Plushbottom, vizinha de Ted. Contudo, elas também são 
geradoras de conflitos com os adultos, tanto humanos 
como animais. O desenvolvimento da cognição nas 
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crianças se dá através de várias etapas, aproximando-se 
cada vez mais de uma estrutura de pensamento adulta. 
Dadas as diferenças entre estas cognições, os adultos 
podem não reconhecer as habilidades cognitivas 
presentes nas crianças e interpretar as consequências das 
ações destes apenas pela ótica do descumprimento de 
regras e não pela ludicidade da descoberta. E é o que 
acontece com George no desenho. 

O antropomorfismo do macaquinho é explorado 

no filme em diversas situações. George apresenta-se não 
como um animal, mas como uma criança que ainda não 
fala, tendo suas emoções reveladas pelo seu rosto e 
algumas vocalizações. Destacam-se dois momentos em 
que essas características quase humanas são exploradas 
pelos roteiristas. 

O primeiro acontece no encontro de Ted e George 
na floresta. Ted está em uma viagem de exploração em 

busca do ídolo perdido de Zagawa. Esta estátua 
gigantesca há muito tempo desaparecida é a salvação 
financeira do museu de ciências em que ele trabalha. O 
dono do museu, Mr. Bloomsberry, um grande aventureiro 
no passado, não pode realizar a viagem por causa da 
idade avançada. Seu filho, Junior, acha melhor que o 
museu seja vendido e que o terreno torne-se um 
estacionamento. Portanto, Ted encontra-se investido de 
uma tarefa que não apenas irá manter seu emprego 

como também sua amizade e cumplicidade com Mr. 
Bloomsberry. Ted entra na floresta vestindo um 
chamativo uniforme amarelo. George acaba confundindo 
o chapéu com uma banana e o rouba de Ted. Este, 
tentando reavê-lo, acaba brincando de esconde-esconde 
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com George, o que deixa o macaquinho muito feliz. Ted 
desiste de conseguir o chapéu de volta e o deixa com 
George. O macaquinho, querendo continuar a 
brincadeira, segue Ted até o navio e acaba por viajar 
para os Estados Unidos. 

Uma vez reunidos, tem-se o segundo momento em 
que as características quase humanas de George são 
apresentadas. Ted busca uma maneira de devolver 
George à floresta, mas este parece mais interessado no 

que pode descobrir na cidade grande. Em uma das 
caminhadas pelas ruas, George observa atentamente a 
maneira como as crianças passeiam com seus pais, seja 
de mãos dadas, seja carregadas nos ombros ou 
abraçadas nas pernas dos pais. A cada novo jeito de 
passear, George o imita com Ted. A música que 
acompanha a cena chama-se People watching, e seus 
versos iniciais afirmam que74: 

And we 're all people watching 

The other people watching we 

We 're as lonely as we wanted to be 

George se afeiçoa a Ted, pois este é o único a lhe 
dedicar um pouco de atenção no momento em que ele 

está sozinho. O macaquinho reconhece no homem do 
chapéu amarelo uma possibilidade de interação que ele 
não mais possui na floresta. Inicialmente, Ted acha essa 

 
74 E estamos todos pessoas olhando 
Outras pessoas olhando a gente 
Somos tão solitários quanto queremos ser 
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situação desconfortável, já que o macaquinho não 
apenas atrapalha a sua rotina de vida como o conduz a 
muitas confusões, que o levam a ser expulso do seu 
apartamento. No entanto, Ted também está sozinho na 
cidade e George aparece como um possível amigo, quem 
sabe um filho para ser cuidado. 

Seu primeiro passeio na cidade começa com 
muitos desacertos. George imita as crianças que enxerga, 
enquanto Ted não parece muito satisfeito no seu papel 

de pai. Os olhares a eles dirigidos misturam surpresa e 
desaprovação, mas, à medida que o comportamento do 
macaquinho começa a se assemelhar aos das crianças, os 
passantes acham divertido, e Ted percebe que também 
deve aproveitar o momento. 

A relação que se desenvolve entre Ted e George 
pode ser associada com o processo de formação de 
hábitos descrito por W. James (James, 1890/2009). Este 

conceitua o hábito como uma via, um modo de fazer as 
coisas que se torna automatizado (Ferreira & Gutman, 
2007). A origem deste hábito deve ser buscada na 
capacidade adaptativa da consciência. A consciência 
desenvolve novas formas de solucionar as tarefas do 
cotidiano, formas que despendem menos energia e que 
facilitam a adaptação do organismo ao ambiente. No 
momento em que essa nova forma passa a ser utilizada 
com frequência, a via que a gerou também passa a ser 

mais e mais usada, sendo incorporada ao conjunto de 
hábitos já existentes. 

Para Ted, ter o macaquinho por perto parece 
trazer apenas desvantagens, como perder o seu 
apartamento, mas, aos poucos, ele se dá conta de que 
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George é um elemento que o coloca em contato com os 
outros. Esse contato é percebido por Ted como 
satisfatório, pois ele sabe que não é bem sucedido nos 
seus relacionamentos, já que seus únicos amigos são Mr. 
Bloomsberry e Clóvis, o excêntrico inventor que realiza a 
manutenção dos objetos eletrônicos do museu. George dá 
a ele a oportunidade de ser responsável por outro ser e 
ser avaliado positivamente pelos demais, o que será 
considerado como mais adaptativo que o modo de agir 

anterior. Aos poucos, estar com George por perto torna-
se um hábito cuja perda será sentida. 

A convivência com George ocasiona em Ted outras 
mudanças, ligadas ao modo como ele vê o mundo e o 
conhecimento. Ted é apresentado como um legítimo 
representante da tribo dos ratos de biblioteca. Embora 
trabalhe em um museu, ele nunca havia realizado uma 
viagem para coletar os objetos que compõem a 

exposição. Ele não permite que os visitantes toquem ou 
interajam com os objetos e acredita que tudo o que é 
preciso saber já está escrito nos livros. Racional, suas 
piadas carecem de graça, pois não possuem emoção e 
empatia. 

George irá modificar esta postura ao desafiar Ted 
a experimentar novos modos de se comportar, que irão 
gerar novos modos de pensar e de conhecer. Em um dado 
momento do filme, Ted e George estão no zoológico. O 

macaquinho encanta-se com os balões coloridos e 
levanta voo ao segurar muitos deles. Ted vai resgatá-lo, 
tomando emprestado do vendedor os balões 
remanescentes. Ele descobre que pode utilizar uma pipa 
como leme e direcionar os balões para seguir a trajetória 
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de George. Quando finalmente o alcança, ele tem de 
salvá-lo, pois os balões de George acabam furando. 
Juntos, realizam um passeio aéreo pela cidade, e Ted 
repara que esta parece diferente se vista do alto. 

 
A canção que embala o passeio é Talk to the 

Town75 : 

And the trouble I find is that the trouble finds me 

It 's a part of my mind it begins with a dream 

And a feeling I get when I look and I see 

That this world is a puzzle, I 'll find all of the pieces 

And put it all together, and then I 'll rearrange it 

 
75 E o problema que encontro é que os problemas me encontram 
É uma parte da minha cabeça que começa com um sonho 
E com a sensação que tenho quando olho e vejo 
Que este mundo é um quebra-cabeças, e eu vou encontrar todas as 
peças 
E colocá-las juntas e depois reorganizar tudo 



 

541 
 

 
 
Se pensarmos em termos do desenvolvimento 

cognitivo, tal como descrito por J. Piaget (Campos & 
Nepomuceno, 2007), observa-se que George age como 
um fator desequilibrador no pensamento de Ted. Ele 
desafia o homem do chapéu amarelo a sair de sua 
posição habitual e a experimentar novas possibilidades, 
bem como utilizar o seu conhecimento prévio de novas 
maneiras. Ted sabe que os balões o levarão para perto 
de George, mas somente conseguirá seguir a mesma 

direção se, ativamente, for impulsionado para isto. Então, 
ele faz uso da pipa. No céu, voando com George, ele 
avista a cidade de uma nova posição e descobre que as 
peças que a compõem, já conhecidas por ele, podem ser 
reorganizadas em novos formatos. Não apenas sua 
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percepção começa a se ampliar, mas a se refletir mais 
adiante no seu comportamento. 

George também ensina Ted que sempre há 
oportunidade de aprender coisas novas, mesmo que estas 
venham de um macaco! Sem lugar para dormir, eles vão 
para o parque e Ted deita-se em um banco. George 
escolhe uma árvore e constrói uma cama com as folhas. 
Ted ri da cama de George. Começa a chover e Ted fica 
todo molhado. Ele percebe que George está sequinho em 

sua cama e junta-se a ele. As nuvens se afastam e 
vagalumes aparecem. George não os conhece e tenta 
capturá-los. Ted o ajuda e George põe os vagalumes na 
boca. Após cuspi-los, a língua de George está 
fosforescente. Ted explica que isto se deve a uma 
substância que os vaga-lumes possuem. George oferece 
vaga-lumes para Ted. Este hesita em um primeiro 
momento, mas percebe que é importante compartilhar 

da brincadeira. Ele também "come" os vaga-lumes e fica 
com a língua igual à de George. No final da cena, George 
adormece e Ted observa o céu estrelado que costuma 
ficar escondido pelas luzes da cidade. Mais uma vez, as 
peças se reorganizam para mostrar a ele uma realidade 
diferente, pois seu ponto de vista foi modificado por 
George. A aprendizagem não significa somente 
apropriar-se do conteúdo, mas poder compartilhá-lo com 
o outro. 

A capacidade de George de experimentar coisas 
novas o levará a encontrar uma solução para os 
problemas financeiros do museu. Ted trouxe de sua 
viagem uma cópia em miniatura do ídolo perdido de 
Zagawa, pensando ser o verdadeiro. Desesperado, pois o 
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tempo para a apresentação do ídolo no museu está se 
esgotando, ele faz uma visita ao seu amigo Clóvis 
esperando que ele o ajude a encontrar uma saída. Clóvis 
parece mais interessado em desenvolver um jeito novo de 
fazer pipoca a partir de um único grão de milho e não 
presta atenção na aflição de Ted. George passeia 
distraidamente pelo laboratório de Clóvis e se assusta 
com uma aranha enorme que está na parede. Após o 
susto, ele percebe que a aranha não está na parede, mas 

no vidro de um retroprojetor, que a aumenta de tamanho. 
Ao colocar um vidro de formato circular sobre o vidro do 
retroprojetor, a aranha aumenta mais um pouco de 
tamanho. Os animais eletrônicos de Clóvis, um elefante-
aspirador de pó e um cachorro com nariz de lâmpada, 
buscam outros vidros e a aranha fica maior e maior. 
Casualmente, George desenvolve um método para 
aumentar o tamanho da cópia do ídolo e apresentá-lo 

como verdadeiro. 
A maneira como George interage com o 

retroprojetor pode encontrar paralelo com a 
aprendizagem por tentativa e sucesso casual 
desenvolvida por E. Thorndike (Schultz & Schultz, 2005; 
Ferreira & Gutman, 2007). Este autor postula que o 
organismo busca solucionar problemas a partir de várias 
tentativas. Aquelas que trazem um efeito percebido como 
agradável para o organismo são conservadas, enquanto 

que as que produzem efeitos desagradáveis são 
descartadas. Este postulado ficou conhecido como Lei do 
Efeito. George não está procurando uma solução para o 
problema de Ted, ele não compreende que este está em 
apuros. No entanto, uma situação inusitada, a aranha na 
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parede, vai atrair sua atenção para o retroprojetor, e ele 
dará início a suas tentativas de aumentar ou diminuir o 
tamanho da aranha. A curiosidade de George o coloca 
diante do mundo em uma postura aberta, sem 
julgamentos prévios. Esta postura garante a ele a 
vantagem de explorar o ambiente sem ter seu olhar 
direcionado e, portanto, consegue descobrir coisas que 
não são percebidas pelos demais. A abertura ao 
ambiente é um modo de interação valorizada pela teoria 

funcionalista em relação à educação infantil, pois é 
necessário que a criança mantenha-se atenta às 
oportunidades que este ambiente lhe oferece para o 
aprendizado (Campos & Nepomuceno, 2007). 

Outro aspecto que pode ser trabalho a partir do 
conteúdo do filme são as transformações que o museu em 
que Ted trabalha sofre no decorrer da história. Como foi 
escrito acima, ele impede que os visitantes toquem nos 

objetos e esses somente podem olhá-los à distância. Isto 
faz com que o número de visitantes diminua e que o 
museu esteja ameaçado de fechamento. Encontrar o 
ídolo perdido de Zagawa aparece como uma esperança 
de recuperação financeira. O verdadeiro ídolo será 
encontrado por Ted e George no final do filme em uma 
nova expedição na floresta, mas tal achado não será mais 
tão importante para o museu. 

O homem do chapéu amarelo e Mr. Bloomsberry, 

com o auxílio de Clóvis, irão modificar o museu, tornando-
o um ambiente interativo para crianças e adultos. O 
esqueleto do Tiranossauro Rex que havia sido 
desmontado acidentalmente por George em um 
momento do filme, está enterrado em uma caixa de areia 
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e as crianças são convidadas a escavarem a procura dos 
ossos. Há um espaço para que os visitantes pintem com 
as mãos, imitando tanto o comportamento de George 
com os dos nossos ancestrais humanos que decoravam as 
paredes das cavernas. Até o retroprojetor que aumentou 
o tamanho da aranha é utilizado para que as crianças 
possam brincar com os conceitos de grande e de 
pequeno. 

O museu que, no início do filme, é apresentado 

como um lugar rígido e parado no tempo e, portanto, 
desinteressante para os visitantes, acaba se 
transformando em um ambiente cheio de vida e de 
possibilidades de descobertas. Essa situação possibilita 
uma discussão sobre o papel desempenhado pelos 
museus no processo de aprendizagem de crianças e 
adultos. Tal processo seria facilitado se o museu 
permitisse a interação dos visitantes com os objetos lá 

expostos, colocando-os em uma posição de descobridores 
do conhecimento. A autonomia do visitante para explorar 
o ambiente é incentivada, especialmente em relação às 
crianças. Embora autores como Gould (1997) tenham 
escrito que há espaço para todos os tipos de museus, dos 
mais expositivos aos mais interativos, o filme opta por 
enfatizar a segunda opção como a que aproximaria as 
pessoas do museu e, consequentemente, da ciência. 

Novamente, percebem-se influências do 

Funcionalismo na imagem de museu que é veiculada na 
história. O livre acesso aos objetos de aprendizagem é 
algo preconizado tanto pelos funcionalistas norte-
americanos como pelos europeus, com um maior 
desenvolvimento teórico destes últimos (Ferreira & 
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Gutman, 2007; Campos & Nepomuceno, 2007). Ao 
indivíduo devem ser dadas oportunidades de interagir 
com o ambiente a fim de que este construa o seu próprio 
conhecimento em uma abordagem interacionista. 
Também pode se relacionar esta proposta de museu com 
os objetivos da teoria funcionalista de preparação dos 
indivíduos para o exercício da cidadania e para a 
inserção no mundo do trabalho (Cahan, 1994). Ao se 
relacionarem ativamente com o museu, os visitantes 

sentem-se como proprietários do mesmo e passam a 
considerá-lo como um patrimônio da sociedade em que 
vivem. Isso promoveria o desenvolvimento de uma atitude 
de respeito e de responsabilidade pela manutenção deste 
local, que será significado como um espaço de 
convivência da população da cidade. 

Ao se optar pelo uso de desenhos animados de 
longa metragem como recurso pedagógico para o ensino 
de História da Psicologia nos cursos de graduação, 
busca-se mais do que um melhor uso do tempo em sala 
de aula. Usualmente, esses filmes possuem uma menor 
duração do que os filmes com atores, o que possibilita ao 
professor projetá-los e promover a discussão em uma 
aula apenas. Além disso, permitem uma maior 
dinamicidade no processo de estabelecimento de 

relações entre os eventos narrados no filme e os 
conteúdos estudados, fornecendo aos estudantes uma 
maneira de colocar em prática o que foi aprendido de 
uma forma divertida. 

Este resgate da ludicidade no processo de 
aprendizagem foi examinado por Mesquita e Soares 
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(2008) na análise das visões de ciência presentes em 
desenhos animados de curta metragem veiculados na 
televisão. De acordo com os autores, a proposta de 
utilização de desenhos animados alia o lúdico ao 
questionamento. O primeiro proporcionaria um encontro 
do mundo do conhecimento, representado pelo professor, 
com o mundo da informação visual, presente no cotidiano 
dos alunos. Já o questionamento aconteceria tanto para 
os estudantes, instigados a relacionar as informações 

teóricas aprendidas com as situações apresentadas nos 
desenhos, quanto para o professor, que seria instado a 
revisar suas formas de aquisição e transmissão do 
conhecimento, normalmente ligada aos livros, o que 
poderia gerar uma mudança de sua postura em sala de 
aula. 

Além disso, os desenhos animados de longa 
metragem possuem elementos estruturais que facilitam a 

identificação dos tópicos indicados pelo professor em 
sala de aula. O roteiro pressupõe uma consistência de 
comportamento dos personagens. Normalmente, os 
heróis e os vilões se comportam como tal durante todo o 
filme, salvo nas ocasiões em que o vilão se redime dos 
seus maus atos e se transforma em um bom sujeito ou 
que o herói é, na verdade, um traidor. Mas, mesmo nestas 
situações, o filme dá dicas do que irá acontecer a seguir. 
Tal consistência permite o aluno a fazer inferências sobre 

as ações dos personagens tendo a teoria aprendida em 
aula como referência. 

A narrativa linear desse tipo de produção também 
vem ao auxílio dos alunos e professores, pois dificilmente 
há reviravoltas e flashbacks, o que poderia dificultar a 
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compreensão da história contada, fazendo com que os 
espectadores sigam o curso da narrativa e possam 
estabelecer relações entre teoria e as situações 
apresentadas no desenho animado. Caso os espectadores 
fiquem com alguma dúvida a respeito do destino dos 
personagens ou de situações que ficaram abertas ao 
longo da narrativa, os filmes de animação quase sempre 
apresentam um desfecho explicativo, no qual são 
indicadas as relações que permearam o filme, além das 

recompensas e punições para os heróis e vilões da 
história. 

As características mencionadas acima - curta 
duração, estrutura linear e clara e desfecho explicativo -, 
apesar de não serem exclusivas de desenhos animados 
de longa metragem, são prevalentes nos mesmos quando 
comparados a filmes com atores. Dessa maneira, o 
professor, ao procurar por um desenho de longa 

metragem para exibir em sua aula, precisa apenas 
preocupar-se com a temática que quer 
representar/discutir. Por outro lado, se estiver buscando 
um filme com atores, teria que, além da temática, 
preocupar-se com duração, estrutura e clareza na hora 
de decidir se o filme é adequado. Além disso, os filmes 
com atores que compartilham as características 
desejadas usualmente não abordam as temáticas que 
estão sendo buscadas pelos professores. 

Uma segunda vantagem dos desenhos animados 
com relação a filmes com atores pode ser identificada 
através do proposto por McCloud (2005) em sua obra 
Desvendando os Quadrinhos. Este trabalho, apesar desta 
tratar de outra forma de mídia, discute a importância da 
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representação gráfica dos personagens. O autor 
organiza este aspecto entre três extremos possíveis: 
pictórico, realista e simbólico. De uma maneira geral, 
quanto menos realista e mais simbólica a representação 
dos personagens, mais universal sua aparência, o que 
facilitaria a identificação do leitor com os mesmos. A 
mesma lógica naturalmente é aplicável aos desenhos 
animados. 

A identificação dos alunos com os personagens do 

desenho George, o Curioso pôde ser percebida quando 
de sua utilização em sala de aula. Estes compartilharam 
das situações vividas pelo macaquinho na tela, 
manifestando-se verbalmente ao longo da projeção do 
desenho com sugestões de como ele deveria agir e com 
expectativas de um desfecho feliz ao lado de Ted. Para 
além do aspecto afetivo envolvido nesta atividade, a 
escolha desse desenho animado de longa metragem 

revelou-se acertada também quanto à temática. Uma vez 
encerrado o desenho, os alunos foram convidados a 
responder questões que buscavam relacionar os eventos 
mostrados e os conceitos da teoria funcionalista 
estudados na semana anterior. Foram capazes de 
estabelecer tais relações, além de sugerirem aplicações 
em situações de seu cotidiano, como junto aos alunos da 
educação infantil. Em ocasiões anteriores, sem o uso 
deste tipo de recurso, os alunos não conseguiram propor 

relações entre teoria e situações do cotidiano e 
demonstraram uma maior preocupação com as 
definições dos conceitos do que com sua aplicação na 
análise de situações práticas. 
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Ressalta-se que George, o Curioso é apenas um 
dos desenhos animados que podem ser usados em sala 
de aula como recurso pedagógico para o ensino de 
História da Psicologia. Títulos como Ratatouille ou Wall-
E podem servir para o professor exemplificar as teorias 
da Psicologia Fenomenológica-Existencial ou da 
Psicologia Humanista, pois abordam a construção de 
uma consciência de si e dos outros; enquanto que Os Sem 
Floresta e Horton e o Mundo dos Quem apresentam 

conteúdos relativos à construção das relações sociais 
utilizando elementos derivados do Behaviorismo e da 
Psicologia Cognitiva. 

Não é do escopo deste artigo examinar em 
detalhes todas as obras listadas acima; entretanto, é 
evidente que o uso dos desenhos animados de longa 
metragem abre possibilidades ao ensino de História da 
Psicologia na graduação que devem ser exploradas pelos 

professores. Eles podem ser os recursos que conduzam a 
História da Psicologia a cumprir as funções de fornecer 
exemplos provindos do passado e explicações para as 
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